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 resumo A utilização dos computadores e a sua mediação nos processos de 
comunicação, introduziram novos modelos de formação para os 
estudantes, permitindo estimular a interacção e a pesquisa, 
providenciando os meios para estabelecer uma sala de aula virtual, 
acessível aos participantes separados fisicamente e/ou 
temporalmente.  
Entre vários exemplos, alguns dos que se apresentam com mais 
potencialidades são os oferecidos pelas universidades, tanto no seu 
interior (campus) através da Intranet - electronic campus -  como 
também por acesso do exterior através da Internet - on-line ou off-
line courses.  
Esta dissertação pretende dar um contributo para um conhecimento 
mais amplo sobre o tema, partindo duma revisão de literatura sobre 
as várias situações que se põem com a introdução de um novo 
modelo de ensino numa instituição, desde os comportamentos dos 
actores e importância da informação até aos tipos de modelos 
utilizados no ensino a distância. Foca-se igualmente o contributo 
das teorias de ensino para o seu desenvolvimento, passando pelo 
enquadramento histórico, nacional e internacional, assim como 
processos e meios técnicos mais utilizados. 
 Também porque o sucesso de um novo modelo necessita ser 
avaliado, apresenta-se um conjunto de informações recolhidas dos 
intervenientes neste processo de ensino/aprendizagem e respectivas 
conclusões, num caso concreto da utilização do ensino a distância 
numa disciplina – PEDA - que também é leccionada 
presencialmente na Universidade de Aveiro. 
 
  
 
 
 
   
    
   
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 abstract The use of computers and their mediation in the communication 
process introduced new training methods for students, thus 
enabling deeper interaction and research and providing the means 
to create a virtual classroom easily accessible to participants 
physically and/or timely separated.  
 
Among the various examples provided, some with the most 
potential are the ones supplied by Universities, either in their 
campus through the Intranet—electronic campus—or from external 
sources through the Internet—on-line or off-line courses.  
 
This dissertation aims at contributing to a wider knowledge on this 
topic, beginning with a related literature revision on the various 
scenarios brought about by the introduction of a new teaching 
model in a certain institution, from the participants ' reactions and 
how relevant the provided information is,  to the model patterns 
used in distance learning. Also the contribution of teaching theories 
for its implementation is referred to, both in the historical context, 
national and international, and the technical processes and means 
most widely used.  
 
Furthermore, and because the success of a new model must be 
assessed, a series of information collected from the participants in 
this teaching/learning process and the respective conclusions are 
presented in an actual situation of the use of distance learning in a 
course called PEDA, which is also taught to students present in the 
classroom in the Aveiro University.  
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 INTRODUÇÃO 
Desde há alguns anos um número cada vez maior de instituições está a disponibilizar 
Ensino a Distância em todas as suas vertentes, desde a formação inicial à formação 
profissional e continua.  
Com o advento da Sociedade da Informação1 ou do Conhecimento2 o desenvolvimento 
tem pressionado governos a adoptar programas que incrementem projectos nacionais e 
internacionais nesse sistema de formação destinados, por exemplo, à formação contínua 
dos cidadãos, numa perspectiva que a aprendizagem se faz ao longo da vida e que se 
devem aproveitar as inovações tecnológicas proporcionadas pelas Tecnologias de 
Informação e Comunicação para permitir aos cidadãos o acesso a uma melhor 
formação/educação, aproveitando esse universo informacional a que cada vez mais a 
população adere. 
 A procura de conhecimento e actualização permanente deve continuar a um ritmo cada 
vez mais acelerado, considerando as diferentes necessidades nas diversas áreas de 
conhecimento. 
Lévy (1995, p. 54) descreve com objectividade que “as pessoas não apenas são levadas 
a mudar várias vezes de profissão em sua vida, como também, no interior da mesma 
“profissão”, os conhecimentos têm um ciclo de renovação cada vez mais curto”. A 
tendência geral é o aumento do consumo de informações.  
A grande competitividade, que é outra característica da globalização, requer constante 
                                                 
1 Sociedade de Informação é a expressão que se refere ao modo de desenvolvimento social e económico 
em que a aquisição, armazenamento, processamento, distribuição e disseminação da informação 
conducente à criação de conhecimento e à satisfação das necessidades dos cidadãos e das empresas, 
desempenham papel central na actividade económica, na criação de riqueza, na definição da qualidade 
vida dos cidadãos e das suas práticas culturais (Livro Verde para a Sociedade da Informação em Portugal, 
1997). 
2 Segundo Peter Drucker (1995) “na sociedade pós-capitalista em que vivemos, o recurso básico da 
economia já não é o capital ou recursos naturais mas sim o conhecimento”. 
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actualização e reciclagem dos trabalhadores. O uso das “tecnologias” ao serviço da 
educação permite que um universo cada vez maior de pessoas tenha acesso às 
informações a uma velocidade que se aproxima do instantâneo. Uma das consequências 
deste cenário é uma nova dimensão na área do conhecimento.  
Está-se assim a aproveitar as potencialidades da nova geração de equipamentos e 
comunicações avançadas para ensino a distância. Esta forma de ensinar está a “explodir” 
desde os finais do século XX diminuindo os problemas causados pelas distâncias 
geográficas e pela falta de formadores especializados, obrigando as instituições de 
ensino tradicionais a redesenhar as suas ofertas e os seus modelos de ensino.  
Factores diversos, como a resistência de docentes tradicionais poderão estar a assumir 
elevada importância no condicionamento da implementação deste tipo de ensino. 
Paralelamente a diminuição cada vez maior dos custos das Tecnologias de Informação e 
da Comunicação está a proporcionar facilidades na implementação das estruturas 
necessárias para atender a essa grande procura de tal tipo de Ensino/Aprendizagem.  
Há que criar estruturas flexíveis e alterar positivamente a cultura organizacional para 
dar uma resposta eficaz às solicitações. A competitividade das organizações, traduzida 
no aproveitamento das potencialidades da sua componente humana, na participação e 
cooperação entre todos os intervenientes, no contexto de constante mudança do meio 
envolvente, leva à emergente necessidade de inovação, também das mentalidades. 
A necessidade de mudança implica que as organizações educativas consigam dar 
resposta às solicitações do mercado e que produzam informação e formação que as faça 
ser referenciadas como pólo numa rede de ensino cada vez mais global. Temos 
subjacente que todo o processo de mudança necessita de ser avaliado numa perspectiva 
de aperfeiçoamento, sem o qual as percentagens de sucesso poderão ser limitadas.  
Pode ser fundamental, para uma instituição interessada em iniciar ou a melhorar a 
formação que oferece, o esforço de criação de um modelo que sirva de base e dê 
coerência para todas as acções direccionadas. Portanto, para se chegar ao produto 
educativo é preciso que as etapas de planeamento, produção, aplicação e avaliação do 
ensino a distância sejam detalhadamente trabalhadas por uma equipa executiva do 
projecto, de forma a atender da melhor forma as necessidades do público alvo. Isso quer 
dizer que o desenvolvimento de um produto (ensino a distância) deve ser adequado às 
necessidades dos alunos.  
 3
Desse modo, a formação a distância pode ser considerada um sistema no qual interagem 
os elementos necessários para que se desenvolva integralmente o processo de 
ensino/aprendizagem, o que necessita de ser avaliado para uma constante adaptação e 
aperfeiçoamento do modelo e estrutura.  
É no âmbito destas variáveis que vamos fazer o estudo, numa instituição de ensino 
superior onde funciona desde 1997/98 esta nova forma de ensino, procurando responder 
à dúvida que nos surge como pergunta de partida: “Qual o impacto da introdução das 
ferramentas de Ensino a Distância em ambientes de ensino universitário, mais 
especificamente, no caso duma disciplina (Programação e Estrutura de Dados e 
Algoritmos)?”. 
ESTRUTURA DO ESTUDO 
A estrutura do trabalho encontra-se dividida em 6 capítulos que descrevemos e seguir: 
No primeiro capítulo, tendo em atenção que a introdução de um novo processo traduz 
uma mudança no papel duma instituição de ensino tradicional, estudámos e analisámos 
os FACTORES ORGANIZACIONAIS QUE PODEM CONDICIONAR A IMPLEMENTAÇÃO 
DE INOVAÇÕES numa organização. Vimos aspectos fundamentais do funcionamento 
das organizações, constatando que todos os elementos que a compõem têm um 
importante papel no seu funcionamento e na eficácia dos seus resultados. Todos esses 
elementos (actores) têm motivações próprias que necessitam ser geridas por lideranças 
capazes de entender as suas motivações, insatisfações, conflitos e modos de resolução 
dos mesmos.  
Estes estados influenciam fortemente qualquer mudança que se pretende introduzir em 
beneficio da organização e da comunidade em que está inserida. Métodos de 
implementar mudanças têm, cada vez mais, como base a informação, o seu 
aproveitamento e modos de comunicação. A compreensão dos problemas e a 
apresentação de sugestões para que, de forma estratégica, solucione ou optimize o 
funcionamento das organizações é um dos objectivos da gestão da informação. 
 No segundo capítulo apresentamos uma PANORÂMICA DA EVOLUÇÃO E 
CARACTERIZAÇÃO DO ENSINO A DISTÂNCIA: o contexto, os conceitos, a terminologia 
e a história.  
O termo sugerido por organizações europeias é ODL (Open and Distance Learning) 
embora também se utilize muito em Portugal a designação Ensino a Distância. O Ensino 
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a Distância iniciou-se em Inglaterra no século XIX enquanto que no nosso país, temos 
informação que começou a ser utilizado nos anos 30 do século XX.  
Actualmente, em Portugal, está a ter ampla difusão por parte de instituições de ensino 
como as Universidades que, tal como as suas congéneres em muitos países, estão 
utilizar esta metodologia de chegar a alunos que têm dificuldade, pelas mais diversas 
razões, em aceder ao cursos em regime presencial. 
Achamos útil, também, conhecer as “ferramentas” que se utilizam para chegar aos 
alunos, de forma cada vez mais adequada às suas necessidades e problemas pelo que, 
esse é o assunto principal do terceiro capítulo.  
Essas ferramentas estão em constante evolução e as tecnologias são diversas. Dentro das 
Tecnologias da Informação, as FERRAMENTAS MULTIMEDIA, aproveitam as 
potencialidades da inclusão de texto, imagem, áudio e vídeo que exploram as suas 
estruturas de hipermedia ramificadas, possibilitando ligações muito variadas entre 
diferentes partes de um documento. Os documentos podem ser apresentados a distância 
através das redes globais de comunicação, ex.º Internet, permitindo teleconferências, 
videoconferências, seminários em tempo real, tudo isto com imensas vantagens e 
implicações para o ensino e formação. Claro que os materiais multimedia e seus 
suportes de divulgação são importantes mas há também que considerar os aspectos que 
têm a ver com a sua preparação e visualização, que devem ser adaptados às 
características dos utilizadores que, para tal, devem ser avaliados. 
No quarto capítulo observamos também os MODELOS DE ENSINO A DISTÂNCIA que 
são muitos e variados e procuramos entender quais as teorias de aprendizagem que se 
adequam ao ensino a distância. A Teoria do Desenvolvimento Social apresentada por 
Vigotski – o conjunto de capacidades que podem ser desenvolvidas com orientação, ou 
por colaboração de grupo, excede o que pode ser obtido sozinho - não merece 
contestação de ninguém. Fixámo-nos, também um pouco, sobre a “aprendizagem 
centrada no estudante” e mais especificamente no processo de aprendizagem baseada 
na resolução de problemas e no processo de aprendizagem centrado em projecto de 
trabalho onde os ciclos de reflexão têm lugar predominante. É o caso dos ciclos de 
reflexão baseados no Ciclo de Aprendizagem de Kolb que se apresentam em 4 estados: 
experiência concreta, observação reflexiva, conceptualização abstracta e 
experimentação activa. Apresentamos algumas técnicas de ensino e factores importantes para o êxito das 
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actividades viabilizadas pelo computador e pela Internet (respostas prontas por parte do 
docente, devolver trabalhos com classificação e feedback, providenciar a acção 
aluno/aluno, etc.) tal como os modos de comunicação mais utilizados (síncrona, 
assíncrona). Considerando que iríamos avaliar um processo, debruçamo-nos também 
sobre alguns dos aspectos que podem ser avaliados (diferenças demográficas, 
profissionais e motivacionais; interactividade; autonomia; antecedentes de formação; 
preparação de conteúdos; administração; custos). 
No capítulo quinto mostramos a METODOLOGIA que utilizamos para fazer o estudo e 
apresentamos os dados de questionários que fizemos para procurar entender as 
dificuldades sentidas para implementar com êxito esta actividade na Universidade de 
Aveiro, de modo que possíveis soluções possam ser encontradas.  
No mesmo capítulo incluímos a APRESENTAÇÃO E A ANÁLISE DE DADOS das respostas 
ao questionário feito aos alunos a distância, mas também os dados de outro questionário 
facultado aos alunos que frequentam a disciplina presencialmente, procurando entender, 
quando possível, factores comuns com as suas particularidades e problemas próprios.  
Damos por fim, no capítulo de CONCLUSÃO do trabalho, uma informação geral sobre a 
disciplina de PEDA (funcionamento, objectivos e métodos de ensino) de forma a termos 
presentes as suas particularidades e também, duma forma sucinta, uma descrição 
conclusiva da apresentação dos resultados.  
O resultado da investigação apresenta questões e recomendações relativas a aspectos 
mais relevantes, que vão desde a “homogeneidade dos materiais formativos que são 
disponibilizados” até à possível “ampliação da metodologia de Ensino a Distância a ou-
tros alunos”, passando por situações como a constatação do “pouco interesse pelas aulas 
teóricas de PEDA”, da “pouca interactividade entre os alunos a distância” e da “motiva-
ção dos docentes”. 
Na última parte deste capítulo, apresentamos uma reflexão crítica e propostas para 
possível aprofundamento ou recomendações, consequentes do nosso entendimento acer-
ca dos problemas detectados.  
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ORGANIGRAMA DA INVESTIGAÇÃO 
O trabalho vai ser desenvolvido conforme o organigrama da Figura 1. 
 
 
Figura 1 –Organigrama do desenvolvimento do trabalho 
  
 
 
 
 
 
 
 
Capítulo 1 - Factores organizacionais que podem condicionar a 
implementação de inovações 
 
 
“Organização é um sistema social baseado na participação e na 
cooperação das pessoas para alcançar objectivos comuns.” 
(CHIAVENATO, 1993, p.453)  
 
 
 
 
 
1.1. INTRODUÇÃO 
Quando iniciamos e desenvolvemos este trabalho de investigação pretendemos, além de 
adquirir um conjunto de conhecimentos que nos apraz e motiva, gerir também da 
melhor maneira o tempo, sempre pouco, que temos para o realizar, aproveitando ao 
máximo o conjunto de informações que obtivemos ao longo dos meses de duração do 
mestrado na área da Gestão da Informação.  
Uma das disciplinas que fazem parte do currículo é Organizações e Gestão na qual 
estudamos o papel interessante dos intervenientes nas organizações que, pela sua 
importância, é susceptível de ser abordado neste trabalho.  
Os aspectos que influenciam positivamente ou negativamente o funcionamento duma 
organização e, consequentemente, os resultados dos serviços por ela prestados têm 
muito a ver com os elementos que a integram e que directa ou indirectamente dão o seu 
contributo para o resultado final. Isto passa-se também em qualquer instituição de 
ensino superior, cujos trabalhadores altamente qualificados (desde os docentes, até aos 
outros intervenientes, técnicos e pessoal de apoio, passando pela administração) não 
deixam de estar sujeitos aos factores naturais e explicáveis de conflito, motivação, 
inovação, responsabilização, informação, etc. Nenhuma organização é incólume aos 
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problemas que vão surgindo, relacionados com a natureza humana dos elementos que 
dela fazem parte. 
Na área que pretendemos estudar - o ensino a distância - esses intervenientes, como 
actores do processo que tem como público destinatário os alunos, têm um papel que 
pensamos estudar e incluir como justificativo importante para o êxito dum processo de 
aprendizagem inovador.  
Damos, assim, início ao nosso trabalho, começando por relembrar conceitos e fazendo a 
análise das necessidades e da satisfação dos actores que intervêm nas organizações não 
esquecendo a cultura, os conflitos e a aprendizagem organizacional. Este trabalho 
baseia-se em estudos de especialistas sobre a importância do desenvolvimento de uma 
cultura organizacional atreita a mudanças tal como aquelas que se baseiam na 
informação.  Ao longo deste capítulo vamos referenciar as organizações em geral, das quais faz 
parte, naturalmente, a universidade (conjunto de organizações), que constitui o cerne 
deste estudo. 
Analisamos também a importância da informação para um bom funcionamento da 
organização nela baseada e relacionamos os dois conceitos (aprendizagem 
organizacional e informação) numa perspectiva da Gestão da Informação. 
1.2. AS ORGANIZAÇÕES 
As teorias organizacionais têm o seu advento em finais do século XIX e princípios do 
século XX e podem dividir-se em quatro períodos segundo Peters e Waterman (1983), e 
Lane (1986) citados por Bertrand e Guillemet (1998, p.16) : 
• 1900-1930: os modelos racionais fechados. As figuras importantes deste tipo 
de modelos são Taylor (1911), Weber (1925), Fayol (1916), Gullik e Urwick 
(1932) que defendiam regras rígidas de divisão de trabalho. São exemplo 
deste modelo o aparecimento das linhas de montagem e os padrões de 
actuação em operações cirúrgicas. 
• 1930 – 1960: os modelos sociais fechados. Há a destacar os seguintes 
autores: Barnard (1938), Roetheslisberg e Dickinson (1939), Mayo (1945), 
Selznick (1949) e McGregor (1960) sendo este o autor das pesquisas sobre a 
teoria X e a teoria Y. 
“Teoria X - As pessoas consideram o trabalho apenas necessário para a sobrevivência e evitam-
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mo sempre que possível. Os administradores têm que ser rígidos e autoritários porque, se não 
forem, os subordinados trabalham pouco. ”(STONER, 1982, p. 99) 
“Teoria Y – As pessoas querem trabalhar e anseiam pelo trabalho, têm uma grande 
satisfação pelo trabalho nas circunstâncias certas e também podem trabalhar bem.” 
(ibidem) 
• 1960 – 1970: os modelos racionais abertos onde se coloca a tónica na 
abertura do sistema. Há a destacar: Udy (1959), Woodward (1965), Thomp-
son (1967), Perrow (1967), Blau e Schoenherr (1971).  
• 1970 até agora: os modelos sociais abertos. São caracterizados por sistemas 
abertos e concede mais espaço à iniciativa individual. São exemplo de 
autores desses estudos: Hickson (1971), March e Olsen (1976), Weick 
(1979), Peters e Waterman (1979). 
Neste último período em que nos encontramos (mais espaço à iniciativa individual), 
verificamos que se está a dar cada vez mais importância à formação profissional na sua 
faceta da formação inicial registando-se uma maior ligação do tecido empresarial à 
escola e a faceta da formação continua em que se tem vindo a investir fortemente. 
Esta importância tem vindo a desenvolver-se através de configurações e sistemas 
diferentes designados de formação profissional, ensino recorrente, reciclagem, 
reconversão para novas atribuições, etc., que têm vindo a ser implementados nas 
Escolas Secundárias, Escolas Profissionais, Empresas, Associações Profissionais, 
Sindicatos, Entidades Culturais e Universidades.  
Como educadoras directas, as organizações têm vindo a assumir um papel decisivo na 
formação contínua, selando protocolos com outras organizações especializadas - 
instituições de ensino - para a formação dos seus trabalhadores. As empresas estão 
assim a tornar-se em algo semelhante a escolas de formação contínua e as universidades 
estão cada vez mais a transformar-se em empresas.  
Desde há muito que se consideram que as carências de formação e educação são dos 
maiores obstáculos ao desenvolvimento das sociedades pelo que se está a dar mais 
importância ao papel positivo que o ensino e a educação dos seus membros produz na 
mudança nas suas atitudes e reflecte melhor aptidão para inovações em todas as 
vertentes das organizações. 
1.2.1. As relações dos indivíduos e das organizações 
As organizações da nossa sociedade são herdeiras das organizações geradas pela 
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sociedade industrial que supõem uma disciplina particular, uma mudança de valores e 
uma maneira diferente de ver as relações com os outros. “As primeiras organizações 
industriais, assim como as primeiras teorias (Taylor) foram impregnadas destes novos 
modelos” (BERNOUX, s.d. p.35). Nesses novos modelos a definição de Chiavenato 
com que abrimos este tema, apresenta a uma organização muito dependente do 
comportamento dos actores. Os actores podem estar satisfeitos ou insatisfeitos, 
motivados ou não motivados, atreitos á mudança e à inovação ou não. O que realmente 
todos apresentam são necessidades inatas à sua condição humana.  
Atendendo a isso, é importante um estudo dos diferentes comportamentos individuais 
relacionados com as necessidades e satisfações, porque estes estados produzem 
comportamentos geradores de modificações no bom ou mau comportamento da 
organização.  As motivações para trocar informação são a primeira zona estratégica dos factores a 
estudar no processo da aprendizagem das organizações. Com efeito, o aproveitamento 
da informação depende, entre outras coisas, dos motivos que levam um sistema 
comportamental (indivíduo ou grupo) a comunicar com outro. O estudo dos motivos da 
passagem da informação exige-nos uma teoria das motivações.  
Teorias motivacionais há várias e, dado que em última análise elas não são 
incompatíveis, é desnecessário embrenharmo-nos aprofundadamente na sua 
enumeração, comparação e análise. Todas as correntes da psicologia contemporânea 
convergem num ponto: o de que o comportamento humano não acontece por acaso, não 
é fruto de uma liberdade intemporal, mas, pelo contrário, é determinado por factores 
observáveis e, mesmo nos casos em que o adjectivo livre lhe é aplicável, pode ser 
estudado cientificamente.  Maslow3 tentou precisamente estudar e classificar as diversas motivações dos 
comportamentos humanos, chegando a uma formulação do problema de teor humanista, 
mas nem por isso menos susceptível de fornecer uma base operacional ao estudo da 
passagem da informação ou comunicação. 
1.2.1.1. Teoria das necessidades 
Assim, a teoria das necessidades humanas foi estudada por este célebre teórico em 
que estas são vistas como indispensáveis à vida humana, não apenas no campo 
fisiológico, mas também no campo social. Maslow afirmou que as necessidades são 
hierarquizadas, tendo proposto uma pirâmide explicativa de necessidades com a 
                                                 
3 Abraham H. Maslow (1908-1970), um dos maiores especialistas da motivação humana. 
 11
seguinte ordem: segurança, pertença, estima e de realização pessoal.  
Para Bertrand e Guillemet “essas necessidades são as seguintes, por ordem crescente de 
importância hierárquica : 
• Necessidades fisiológicas (fome, sede, actividade, sono, sexo e evacuação); 
• Necessidades de segurança (protecção contra o perigo, a ameaça, a 
privação); 
• Necessidades sociais e afectivas (dependência de grupos, necessidade de dar 
e receber afeição); 
• Necessidades de estima (necessidades de auto-estima e estima dos outros, 
necessidade de estatuto social); 
• Necessidades de expansão (realização do seu potencial, desenvolvimento de 
si próprio, criatividade). 
Estas necessidades estão frequentemente presentes de maneira simultânea” (1998, p. 
140). Por sua vez, Chiavenato refere que “essas necessidades tomam formas e 
expressões que variam enormemente de pessoa para pessoa. Sua intensidade ou 
manifestação também são extremamente variadas, obedecendo às diferenças individuais 
entre as pessoas” (1993, p.541). Refere igualmente que “quando um nível de 
necessidades está satisfeito ou adequadamente atendido é que o nível imediatamente 
mais elevado surge no comportamento” e “que nem todas as pessoas chegam ao topo 
das necessidades de autorea1ização”(ibidem). Por razões do dia a dia da cada um, 
algumas ficam pelo patamar das necessidades de segurança, outras progredirão até ás 
necessidades sociais ou necessidades de estima.  
Esta progressão, subentende o mesmo autor, é desenvolvida pelas motivações de cada 
pessoa. No entanto “alguma necessidade de nível mais baixo deixa de ser satisfeita, ela 
volta a predominar no comportamento, enquanto gerar tensão no organismo.” (ibidem) 
Todas as necessidades estão relacionadas com o grau de satisfação e insatisfação do 
indivíduo e “o seu efeito sobre o organismo é sempre global e em conjunto e nunca 
isolado"(ibidem). É muita marcante para a personalidade e motivadora de reacções de 
emergência no comportamento humano a “frustração da satisfação de certas 
necessidades que passa a ser considerada ameaça psicológica.”(ibid, p. 542) 
Posteriormente outros investigadores como Vroom (1964, 1967), Edwards (1954), 
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Lawler e Porter (1965) retomaram os estudos de Maslow. Estes investigadores 
extraíram dois importantes conceitos que Bertrand e Guillemet apresentam num quadro 
extraído de uma obra de Toulouse e Poupart: expectativa ao nível da aspiração e 
probabilidade subjectiva de sucesso (1998, p. 148).  
1.2.1.2. Teoria dos dois factores 
Outro estudioso, Herzberg4, desenvolveu a teoria mais relacionada com comportamento 
dos indivíduos no trabalho. Esta teoria chamada dos teoria dos dois factores que 
poderão ser chamados de higiénicos e motivacionais ou factores extrinsecos-intrínsecos.  
Para Herzberg, “estes dois factores orientam o comportamento das pessoas. Os factores 
higiénicos ou extrínsecos tem a ver com o ambiente que rodeia o local de trabalho e 
sobre os quais o trabalhador não teria autonomia de mudança. É o caso da administração 
da empresa ou instituição, política salarial, benefícios sociais, directrizes 
administrativas, política ambiental, etc. São os factores de contexto e apenas estes eram 
tradicionalmente tidos em conta como importantes na motivação pelo que os 
trabalhadores eram incentivados a produzirem mais, com os prémios como, por 
exemplo, os incentivos salariais e políticas empresariais mais abertas e estimulantes.  
Claro que, conforme Chiavenato (o.c., p. 544), estes incentivos davam como resultado 
trabalhadores menos insatisfeitos mas não produzia trabalhadores satisfeitos. Estes 
resultados eram mais preventivos uma vez que evitavam a insatisfação mas não 
provocavam a satisfação 
Os factores motivacionais ou intrínsecos estão mais relacionados com as tarefas de cada 
um e em que o próprio tem capacidade de adaptação, de melhoria, de responsabilidade, 
de aproveitamento da sua criatividade, de autorealização. A melhoria do seu trabalho 
produz resultados positivos na produção e é incentivada quando há o reconhecimento 
profissional das suas capacidades. A procura de melhor rendimento produtivo e 
eficiência, esvaziada do reconhecimento profissional e humano é desmotivadora e 
geradora de insatisfação. 
Herzberg defende ainda que os factores geradores de satisfação são distintos dos 
geradores de insatisfação. Determinadas medidas geram em trabalhadores insatisfeitos 
menos insatisfação ou, em trabalhadores com nenhuma satisfação, mais satisfação 
                                                 
4 Fraderick Herzberg (n. 1923), psicólogo e consultor americano, professor de Administração na 
Universidade de Utah. 
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profissional. Assim, o oposto de insatisfação seria o de nenhuma insatisfação e o de 
satisfação seria o de nenhuma satisfação. Nunca o oposto de satisfação é a insatisfação. 
(ibidem)  
Chiavenato sintetiza a teoria dos dois factores de Herzberg nos seguintes termos: 
• A satisfação no cargo é função do conteúdo ou das actividades desafiantes e 
estimulantes do cargo que a pessoa desempenha: são os factores estimulantes 
ou satisfacientes; 
• A insatisfação no cargo é função do contexto, isto é, dos ambiente de 
trabalho, do salário, dos benefícios recebidos, da supervisão, dos colegas e 
do contexto geral que envolve o cargo ocupado: são os factores higiénicos ou 
insatisfacientes.(ibid, p. 545) 
 
Figura 2 5 - Factores satisfacientes e factores insatisfacientes como entidades separadas 
Existem muitos programas de incentivos que tendem a diminuir a motivação intrínseca, 
uma vez que a natureza de qualquer recompensa é extrínseca ao indivíduo a 
recompensar. Assim, à medida que o tempo passa, as recompensas externas farão 
desaparecer qualquer satisfação intrínseca existente, como por exemplo, o sentimento de 
realização pessoal e, consequentemente, o trabalhador poderá deixar de aceitar a 
actividade que tem realizado.  
O trabalhador necessita de segurança, precisa de saber que amanhã continuará a ter 
possibilidade de satisfazer as suas necessidades básicas e as dos seus dependentes. No 
entanto esta segurança tem também os seus factores desmotivadores. As pessoas são 
diferentes e têm objectivos individuais diferentes. 
“Existem tantas teorias que se podem falar da «selva» das teorias da motivação.” dizem 
Bertrand e Guillemet (1998, p.147), citando Toulouse e Poupart. Os mesmos autores citam 
três outras que consideram importantes: 
“Carl Rogers (1965), para quem a motivação reside essencialmente na experiência 
                                                 
5 In (CHIAVENATO, 1993, p. 545) 
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subjectiva dos sujeitos “. 
“Kurt Lewin (1967), que acrescenta à noção de necessidade experimentada a do valor, da 
prioridade ligada à necessidade, e insiste na importância da retroacção, na reacção entre a 
acção e o objectivo. 
J. Adams (1963, 1965), para quem a motivação resulta da pesquisa por parte do indivíduo 
de um certo equilíbrio e de uma certa equidade em relação aos outros”. (ibidem). 
1.2.2. A aprendizagem organizacional 
Como é que uma organização faz a sua aprendizagem?  
No principio do século XXI, cada vez mais as organizações tentam prever o que o 
futuro trará por forma a desenvolver as suas estratégias e planos competitivos. 
As previsões acerca de qual será a direcção da mudança são vagas, no entanto é claro 
que o conhecimento e as estratégias do passado não serão suficientes para garantir o 
sucesso futuro da organização. A mudança de força de trabalho industrial para 
trabalhadores da informação e do conhecimento aumentou a necessidade de 
aprendizagem contínua e de mudança nas organizações.  
A evolução tecnológica permite a acumulação, disseminação e reutilização rápida do 
conhecimento, o que cria na organização evoluída uma vantagem competitiva 
relativamente às outras organizações. Muitos acreditam que apenas as organizações 
mais fortes e com maior capacidade adaptativa sobreviverão. O processo de 
aprendizagem é cada vez mais uma estratégia competitiva em que todos os actores têm 
de estar empenhados através da motivação. Senge acredita “tal como Backminster 
Fuller que se quisermos dar às pessoas um novo modo de pensar, não devemos dar-nos 
ao trabalho de tentar ensiná-los. Em vez disso devemos dar-lhes uma ferramenta, cujo 
uso levará ao nosso modo de pensar”(1997, p.21).  
 Mas para aprender á necessário que a organização desaprenda aquilo que já não está 
adequado ao novo ambiente, o que nem sempre é fácil. Como realça Peter Senge 
“Aprender em organizações significa testar continuamente nossa experiência, e 
transformar essa experiência em conhecimento – acessível a toda a organização, e 
pertinente ao seu propósito central.” (ibid, p. 45)  
1.2.3. A cultura organizacional 
Também a cultura de uma organização tem um papel importante na capacidade de 
aprendizagem dessa mesma organização. Sendo vista como a personalidade da 
organização, embebida nos valores de práticas e processos e, responsável por definir 
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comportamentos aceitáveis, clarificar critérios de tomada de decisão e criar um 
ambiente de trabalho, muitas vezes essa cultura pode tornar-se um obstáculo, talvez o 
maior, à aprendizagem organizacional, aprendizagem essa que é pró-activa, intencional, 
reflectiva, sistemática, e que transforma informação em conhecimento útil. 
É importante implementar um novo tipo de organização mais eficazes. Senge assinala a 
necessidade do tipo de organizações que aprendem que têm tido destaque nos últimos 
anos. Nós, que fazemos parte de organizações estamos evoluindo juntos para nos 
transformarmos numa comunidade mundial com enorme potencial (ibid., p. 4-5). As 
organizações têm que tornar-se aprendizes se pretendem sobreviver. No entanto a 
cultura da organização é também uma importante forma de coesão dos seus membros 
através de formas de coexistência da cultura da organização com a 
aprendizagem/transformação dessa mesma organização.  
A cultura das organizações tradicionais tenta resistir á aprendizagem continua o que 
torna o processo difícil, em parte porque as nossas assunções culturais nos predispõem a 
assumir certos factos como dogmas em vez de os manter sob permanente análise.  
O grande desafio é instigar a aprendizagem e mudança institucionais respeitando os 
factores culturais da organização. Refere Senge: “Como nenhuma organização 
individual tem os recursos para realizar todas as experiências necessárias, por sua 
própria conta, os gerentes buscam avidamente informar-se acerca das tentativas, 
resultados e reflexões, uns dos outros. As pessoas que desenvolvem e trocam 
informações não estão simplesmente falando acerca da organização que aprende; usam 
este processo como trampolim para experiências e iniciativas.” (ibid, p.5) 
Podemos ver a seguir como se relacionam os actores numa organização, que muitas 
vezes esse relacionamento dá origem a conflitos o que nestes casos é um impedimento 
para a troca de informações embora o conflito possa ser importante para a própria 
aprendizagem organizacional.  
1.2.4. As relações dos indivíduos e das organizações 
Vários especialistas têm estudado as relações dos indivíduos e das organizações tendo 
apresentado as suas conclusões e concepções que são agrupadas em três tipos. Este 
agrupamento tem muito a ver com as concepção temporal em que esses estudos são 
feitos.  
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Assim, Taylor e Fayol (1910 a 1920) estudaram mais especificamente os princípios da 
autoridade formal de modo a melhorar a produtividade e a eficácia - concepção 
administrativa e jurídica/racionalista. 
Qualquer relação entre os indivíduos pertencentes à organização é, para estes autores, 
completamente impensável. Imaginava-se que o trabalhador se movia unicamente por 
interesses monetários, fundamentando-se as relações entre patrão e operário num 
processo de troca entre salário e trabalho, correspondendo assim, um certo nível de 
eficácia a um certo nível de salário (cfr. Delorenzo,1988, pp. 138-143).  
Nesta concepção não se concebe a troca de informação, quando muito a informação 
dirige-se só num sentido e na vertical (sendo o que podemos chamar de ordens e 
obrigações). Faz-se uma mera administração de pessoal, assegura-se o bom 
funcionamento quotidiano da empresa e responde-se às necessidades da produção e da 
fabricação. A concepção previsional/integracionista, que teve como expoentes Elton Mayo e 
March e Simon, tem mais em atenção a perspectiva humanista do trabalhador. Este não 
é visto apenas como uma máquina produtiva mas também como homem com 
necessidades sociais e com comportamentos psicológicos explicáveis. O homem passa a 
ser um elemento da organização atreito a satisfações e frustrações que se reflectem no 
funcionamento da mesma.  
A concepção empresarial/sistémica foi a última que foi apresentada. Baseia-se 
principalmente dimensão estratégica da organização e integrando a função de gestão. 
Tem-se consciência de que o desenvolvimento da empresa repousa no desenvolvimento 
dos homens, nas suas motivações, na sua eficácia. Estes factores repousam, por sua vez, 
nas condições de organização da empresa. (cfr. ibid., 1980, pp. 221-224) 
A organização encara no seu quotidiano as reivindicações e as aspirações dos seus 
membros e tem consciência das formas complexas que os mesmos podem tomar, não 
podendo esquecer os factores ambientais que as influenciam como podemos ver a seguir 
depois ao aflorarmos a teoria da contingência.  
1.2.4.1. Teoria da contingência 
Das concepções que referimos atrás, há uma teoria que decorre das teorias sistémicas e 
como tal está incluída nesse grupo, embora seja constituída por um conjunto de aspectos 
das várias teorias que a precederam: a teoria da contingência. 
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A teoria da contingência não se limita a ser um repositório das diferentes variáveis. 
Introduz um aspecto inovador - o de defender que não existe o melhor ou único 
caminho para a organização - existem sim vários caminhos; cada organização precisa de 
estudar e encontrar o melhor que responda favoravelmente às suas necessidades e ao 
ambiente que a rodeia.  
As teorias que já colocamos, são teorias cuja atenção foca essencialmente alguns dos 
aspectos que compõem uma organização, mas que esqueceram outros também 
importantes como é o caso das relações existentes entre esta e o ambiente que a rodeia, 
seja ele económico ou tecnológico. 
Dois estudiosos norte-americanos, Lawrence e Lorsch6, reflectiram nos anos 60 sobre as 
organizações e sobre as teorias existentes. Acreditavam que não existe uma única forma 
de organizar uma empresa ("one best way") e por isso questionavam-se quanto ao tipo 
de organização que deveria existir nos múltiplos ambientes que se desenham. As 
mudanças que iam acontecendo no mundo obrigavam a uma adaptação das 
organizações a essas mudanças, sob pena de fracasso. 
Para Lawrence e Lorsch uma organização é a coordenação de diferentes actividades de 
contribuintes individuais que interagem dum modo planificado com o ambiente (cfr. 
LAWRENCE e LORSCh, 1969, p.3). Dá-se assim, uma grande importância aos elementos 
que compõem a organização e aos papéis que eles desempenham dentro dela. 
Procuraram, por isso, compreender o comportamento dos dirigentes de uma organização 
tendo definido dois estados fundamentais dos sistemas organizacionais: 
• diferenciação - que definem como “as diferenças de atitudes e comportamentos e 
não unicamente o simples facto do fraccionamento e da especialização.” (cfr. 
ibid, p.12) 
• integração - que é “a qualidade de colaboração que existe entre os departamentos 
que devem unir os seus esforços para satisfazer as exigências do ambiente.” (cfr. 
ibid, p. 13) 
Para Lawrence e Lorsch (cfr. ibid, p.12), na diferenciação podemos encontrar aspectos 
importantes para os dirigentes das organizações. No entanto, o aspecto da diferença de 
                                                 
6P. R. Lawrence e J. Lorsche - Professores americanos da Universidade de Harvard. São eles que dão o 
nome à corrente de pensamento organizacional em que se inserem: a teoria da Contingência  (esta teoria 
assenta no pressuposto de que as organizações são sistemas abertos e de que as variáveis organizacionais 
apresentam um complexo sistema relacional entre si e o ambiente). 
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orientação dos objectivos particulares dos departamentos ou das tarefas a desempenhar 
não pode ser desenquadrado do ambiente global em que se insere a organização como 
um todo. É impossível esquecermo-nos que cada departamento tem o seu próprio 
ambiente o que o diferencia dos outros e que o torna uma organização dentro da 
organização. 
A teoria da Contingência e o funcionamento da escola 
A teoria da Contingência permite-nos compreender melhor o funcionamento interno das 
instituições de ensino e as relações com o ambiente externo que cada vez mais se torna 
uma necessidade e evita o isolamento prejudicial à comunidade em que se insere e que 
foi muito frequente até há alguns anos atrás.  
Do conjunto dos elementos desta teoria (diferenças de orientação no que respeita aos 
objectivos particulares dos departamentos ou tarefas a desempenhar; diferentes formas 
de como os quadros projectam as suas acções no tempo; diferentes comportamentos no 
que respeita aos colegas da sua ou de outras especializações (orientação interpessoal); 
diferentes modelos de estruturas formais de organização; diferenças na interacção com o 
ambiente) destacamos aqueles que considerarmos serem os mais adequados para nos 
ajudar a um melhor entendimento no modo como se adapta ao funcionamento, por 
exemplo, duma universidade (tipo de escola em que baseamos o trabalho): 
• As organizações são sistemas abertos e as variáveis organizacionais apresentam 
um complexo relacionamento entre si e com o ambiente. A interacção e 
colaboração com representantes de sistemas económicos, científicos e culturais 
evidencia que uma instituição de ensino se proporciona como um sistema aberto 
no sentido do maior enriquecimento das suas perspectivas e sobre os papéis que 
é chamada a desempenhar. 
• Os problemas da diferenciação (a sua divisão em subsistemas e departamentos) 
mas, também as diferenças de atitudes e de comportamentos (LAWRENCE e 
LORSCH, 1969, p. 27) e os da integração (o processo pelo qual se procura 
coordenar as actividades dos vários departamentos e dar-lhes unidade para 
satisfazer os pedidos do meio) (ibid, p. 29): “quando o sistema cresce diferencia-
se em partes e o funcionamento das suas partes separadas deve ser integrado no 
todo do sistema para que este seja viável.” (ibid, p. 25). Os actores que integram 
um departamento têm objectivos a atingir que respeitam ao funcionamento do 
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seu departamento e às tarefas que nele desempenham. Esses objectivos quando 
atingidos em maior grau podemos nós dizer que têm maior eficácia. 
Para tratarmos de eficácia poderíamos abrir mais um capítulo para analisar esse conceito 
mas, considerando as características deste trabalho vamos apenas escrever as conclusões 
a que chegou Mintzberg7 no capítulo 12 do seu livro “Estrutura e Dinâmica das 
Organizações” em que o ocupa com o estudo da eficácia, analisando os estudos de 
Woodward (1965), Burns e Salker (1961), Lawrence e Lorsch (1967), Khandwalla 
(1971,1973, 1974).  
Mintzberg chega a duas conclusões: 
• “para que uma estrutura seja eficaz, é preciso que os factores de contingência 
e os parâmetros de concepção se coadunem perfeitamente (hipótese de 
congruência); 
• para que uma estrutura seja eficaz, é necessário que exista uma coerência 
interna entre os parâmetros de concepção (hipótese de configuração)” (1995, 
pp. 244-249). 
1.3. A INFORMAÇÃO  
“A Informação são dados dotados de relevância e finalidade.” (DRUCKER, s.d., p. 218). 
Quando lemos documentos ou obras de investigação que tratam da informação, 
constatamos que os autores têm desse conceito, perspectivas diferentes. Quase que 
conseguimos descobrir a formação académica do investigador a partir do modo como 
ele trata e onde incide mais o seu estudo. Existem autores que tratam a informação 
como tudo o que pode ser transmitido, não só oralmente ou escrito, mas também através 
das atitudes, valores e crenças como já vimos anteriormente. Outros incidem mais as 
situações da problemática actual vendo as situações e a informação numa perspectiva 
das Tecnologias e da Sociedade da Informação.  
Neste trabalho estamos a tentar fazer um pouco a diluição dessas duas perspectivas, de 
modo a produzir algo que tenha algum conteúdo e que mostre global e sucintamente 
como pode ser vista a informação.  
 
                                                 
7 Professor na Faculty of Management, McGill University de Montreal. Investigador em trabalho empre-
sarial, decisão estratégica e formação estratégica. 
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1.3.1. A importância da informação numa organização 
Uma organização típica, bem organizada e moderna tem muito menos gestores que há 
20 anos atrás e baseia-se ou basear-se-á no conhecimento; será uma organização 
baseada na informação (ibidem). A introdução de um sistema de informação, tende 
geralmente a provocar mudanças, quer nas estruturas das organizações, quer nas tarefas 
e nas pessoas. Nota-se, por exemplo, uma cada vez maior procura de trabalhadores com 
um tipo de trabalho baseado na informação e no conhecimento. Há necessidade das 
organizações serem empreendedoras. São acima de tudo as tecnologias da informação 
que exigem a mudança.  
Vamos ver como é que se pode caracterizar uma organização. 
Segundo Bernoux, uma organização caracteriza-se pelos traços seguintes: 
• “Divisão de tarefas; 
• Distribuição de papéis; 
• Sistema de autoridade; 
• Sistema de comunicações; 
• Sistema de contribuição – retribuição” (s.d., p.116). 
Tendo em atenção o tema deste trabalho, vamos analisar apenas o “Sistema de 
comunicações” que é uma componente importante da troca de informação nas 
organizações. O sistema de comunicações é destinado, a nível interno, a relacionar os elementos da 
organização entre si. Permite trocas de dados e informação. Escreve Bernoux que esse 
sistema é utilizado muito frequentemente “para fazer passar as ordens da autoridade sem 
ter em conta as comunicações horizontais entre os membros, nem mesmo as que voltam 
a subir à autoridade.”(ibid, p. 119)  
As trocas de informação, informais ou formais, no interesse da organização, conviriam 
que fossem rápidas. Esta rapidez está dependente, muito frequentemente por razões 
relacionadas com a satisfação e motivação com que se trabalha numa organização. “Os 
dados são diferentes em cada empresa e cada uma deverá por isso reagir de maneira 
particular, mas cada responsável deve ter em mente a importância do problema da 
comunicação e tratá-lo com seriedade.” (ibid, p. 120)   
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Claro que muitas vezes estão implícitos hábitos rotineiros de difícil resolução, que têm a 
ver com a cultura da empresa e a cultura dos intervenientes. Estes hábitos são muitas 
vezes supridos através do “bom senso” ou da “ aprendizagem da vida”(ibidem) e 
subentendem organizações “maduras” ou trabalhadores “maduros”.  
1.3.2. O planeamento da informação 
Vamos então analisar como planear um sistema de informação objectivamente 
estruturado para resultados coincidentes com um bom funcionamento da organização.  
Uma planificação é definida por Bertrand e Guillemet (1988, p. 253) como “um 
processo de retroinformação que tem por fim assegurar uma estabilidade e um 
crescimento dinâmico na realização das finalidades de uma organização“. Conforme a 
citação no início deste sub-capítulo, a informação são dados mas não todos. Uma 
organização tem de saber aproveitar esses dados e processá-los conforme os objectivos 
da mesma. 
 Caso estes dados não sejam bem geridos acontece o que diz Drucker: “Á medida que a 
tecnologia avançada se torna cada vez mais preponderante, temos de nos empenhar mais 
intensamente na análise e diagnóstico, isto é, na informação, ou corremos o risco de 
ficar submersos pelos dados que produzimos.” (o.c., p. 219)  
Por enquanto, em muitas organizações ainda só se usam as Tecnologias para modernizar 
ou para fazer andar mais depressa aquilo que sempre fizeram. Mas assim que uma 
empresa dá os primeiros passos na transição de “dados” para “informação”, os seus 
processos de decisão e estrutura de gestão e até o modo como o trabalho é executado, 
começam a transformar-se. Isto refere Peter F. Drucker quando escreve que “A segunda 
área afectada quando uma organização faz convergir a sua capacidade de processamento 
de dados para a produção de informação é a estrutura orgânica. 
Torna-se claro quase de imediato que quer o nível de níveis de gestão quer o de gestores 
pode ser substancialmente reduzido.” (ibidem) 
O mesmo autor assinala que “Um dos maiores fornecedores da Defesa dos Estados 
Unidos fez essa descoberta quando quis saber qual a informação que os seus gestores de 
topo e operacionais precisavam para desempenhar as suas funções. De onde vem ? Que 
forma reveste ? Como circula ? As respostas em breve mostraram que níveis de gestão 
inteiros - talvez uns 6 no total de 14 - só existiam porque essas perguntas não tinham 
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sido feitas anteriormente. A empresa tinha dados em abundância. Mas sempre utilizou 
esse excesso para controle e não para informação.” (ibidem)  
A organização assente na informação requer muito mais especialistas do que aqueles 
que costumamos encontrar nas empresas do tipo "comando e controlo8". Além disso, os 
especialistas encontram-se nos sectores operacionais e não na sede. “Outro requisito 
deste novo tipo de organização é que todos assumam a responsabilidade pela 
informação”(ibid, p.221) e se consciencializem da sua importância para a tomada de 
decisão numa organização. 
1.3.3. A importância da informação para a tomada de decisão  
A tomada de decisão é uma parte essencial do funcionamento e desempenho das 
organizações. Compete à gestão ou direcção9 e é feita de racionalidade e de intuição. A 
informação organizacional é vital para a tomada de decisão porque permite diminuir a 
sua subjectividade. “Os sistemas de informação organizacional e os sistemas de apoio 
na decisão devem, para serem eficazes, fornecer, de maneira selectiva, as informações 
que os gestores têm necessidade.” (BERTRAND e GUILLEMET, 1988, p.191). Vamos 
ver as razões de tal importância. 
A informação a considerar em qualquer tomada de decisão tem de ser filtrada. Pode 
chegar aos decisores por diversos meios. Por exemplo: textos, relatórios, trocas formais 
ou informais, mensagens electrónicas, gráficos, etc. Simon (1980), segundo Bertrand e 
Guillemet (1998), apresenta uma relação de objectivos da informação: 
• “Avaliar os resultados; 
• Chamar a atenção para os problemas eventuais; 
• Analisar a estrutura e a dinâmica dos sistema organizacional; 
• Avaliar o valor dos parâmetros na situação presente.” (ibid, p. 210) 
No seu início os sistemas de informação organizacional não tinham muita aplicação. A 
informação não era bem gerida e bem aplicada. Era volumosa e dava origem a relatórios 
                                                 
8 Controlo é a função administrativa que busca assegurar se o que foi planeado, organizado e dirigido 
realmente cumpriu os objectivos pretendidos (CHIAVENATO, 1993, p.453). 
9 Direcção é a função administrativa que oriente e indica os comportamentos dos individuos na direcção 
dos objectivos a serem alcançados. É uma actividade de Motivação, Comunicação e Liderança” 
(CHIAVENATO, 1993, p. 453) 
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e dossiers volumosos e tinha custos grandes relativamente ao seu aproveitamento na 
tomada de decisão. 
 Posteriormente, com a implementação de sistema interactivo, já com aplicação das 
tecnologias da informação, foi um grande passo em frente no aproveitamento e partilha 
da grande quantidade de dados disponíveis, considerando que, por si só, o ser humano 
tem uma capacidade limitada. Como afirma Amitai Etzione, “O nosso cérebro é 
demasiado limitado. No máximo, podemos abarcar 8 factos de cada vez. É fraca a nossa 
capacidade de calcular probabilidades, especialmente para combinar duas ou mais 
probabilidades, o que é essencial para muitas tomadas de decisão.” (s.d., p.226) 
1.3.4. A Gestão da Informação 
O desenvolvimento de sistemas integrados com aplicação das tecnologias da 
informação, trouxe vantagens enormes no aproveitamento da informação e na sua 
gestão. “Os sistemas de informação melhoraram bastante a coordenação e o contexto 
organizacional, o que parece levar à diminuição da estruturação por centro de custo e 
produtos e a acentuar a importância da estruturação funcional, dado que o aumento da 
capacidade de processar e monitorizar a informação não obriga a partir os centros de 
custo para melhor controlar.” (BILHEIM, 1997, p. 354). Assinala também Etzioni que 
“Com os computadores há maior capacidade para coligir e processar a informação, mas 
a informação não é a mesma coisa que conhecimento. A produção de conhecimento é a 
mesma coisa que a manufactura de qualquer outro produto. Começamos com a matéria 
prima dos factos (que muitas vezes são mais que suficientes). Estes são tratados por 
meio de classificação, tabulação, condensação, etc, para a seguir se fazerem correlações 
e comparações. Mas o produto final, as conclusões, não esgota a linha de produção.” (o. 
c., p. 226) 
De facto, sem potentes esquemas de exploração globais (ou teorias) o conhecimento que 
por ventura existe na massa de dados que recolhemos diariamente é muitas vezes 
invisível. Por outra palavras os mesmos autores também já citados anteriormente 
(Bertrand e Guillemet) dão mais ênfase à importância da informação no caso da tomada 
de decisão na tónica do gestor. Passamos a citar : “Não lhe fornecem sistematicamente 
grande quantidade de informação, mas trazem-lhe a informação que é necessária.” (o. 
c., p. 213)  
Bilheim afirma que a informação não é a mesma coisa que conhecimento, mas, 
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pensamos nós, também não há conhecimento sem informação. Umas das definições que 
lemos de Aprendizagem Organizacional é sua relação com o conhecimento: “Aprender 
em organizações significa testar continuamente a nossa experiência, e transformar essa 
experiência em conhecimento – acessível a toda a organização e pertinente ao seu 
propósito central."(SENGE, 1997, p. 45) 
As mutações operadas estão já a proporcionar modificações nos métodos tradicionais de 
aprendizagem, na interacção das relações entre os actores das organizações. Essas 
modificações não estão concerteza a operar-se da melhor maneira, pois ainda estamos 
no início do seu aproveitamento mas estão a alterar a sua orgânica muito rapidamente. 
Aquelas que não acompanham essa evolução correm o risco de passarem a ser 
desactualizadas, ultrapassadas e com término a prazo mais ou menos dilatado.  
Estamos também na era da Sociedade da Comunicação, devido às tecnologias 
avançadas de comunicação, que permitem a diminuição das distâncias e provocam 
alterações globais em toda a nossa estrutura social, por razões que têm a ver com a 
rapidez da divulgação da informação e do conhecimento.  
 
1.4 CONCLUSÃO 
Se as organizações desejam ser competitivas no futuro, as duas áreas prioritárias são 
uma aprendizagem organizacional e a formação adequada dos seus membros para 
gerirem e transmitirem a informação.  
O desafio é pois, o de encontrar o papel adequado a todos os actores em cada momento 
das fases do desenvolvimento das organizações, sendo certo que, por via das 
tecnologias da informação, existe já na economia global uma tendência claramente 
estabelecida no sentido das tecnologias da informação/sistemas de informação trazerem 
grandes inovações aos processos de gestão e funcionamento, obrigando a uma 
reformulação das organizações.  
Esta tendência encontra-se espelhada na literatura mais recente sobre as organizações do 
futuro, em que autores como Drucker, Senge e outros, todos estão de acordo sobre as 
profundas mudanças que se avizinham, não só na estrutura, como ainda nos estilos de 
liderança e nas formas de relacionamento entre organizações concorrentes. Mudar e 
gerir a mudança tornaram-se os temas dominantes.  
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Contudo, para que possa haver concorrência e competição com base na utilização ágil e 
informada da tecnologia, é fundamental que as organizações, no seu todo, estejam aptas 
e eficazes. E aqui entra o conceito de aprendizagem organizacional, segundo o qual é 
necessário que toda a organização aprenda, reaprenda e entre na Era da Informação (e 
não só os sectores relacionados com os sistemas de informação). Essa aprendizagem é 
morosa mas é obrigatória.  
Neste capítulo analisámos aspectos das organizações e da importância da informação e 
procurámos discernir no funcionamento duma escola traços identificadores das várias 
teorias organizacionais e das dificuldades que se apresentam às inovações ou mudanças 
tal como, no nosso estudo, as possíveis dificuldades organizativas do lançamento do 
Ensino a Distância.  
Passamos agora a rever características desse tipo de ensino e a apresentar uma 
panorâmica histórica, a nível global e nacional, para nos podermos situar melhor nos 
temas que iremos tratar nos capítulos seguintes. 
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Capítulo 2 - Panorâmica da evolução e caracterização do Ensino a 
Distância 
 
“Aprender é uma obrigação que nos persegue durante toda a vida.” (BERGE 
& SCHRUM, 1998)  
 
 
 
 
 
 
 
2.1 INTRODUÇÃO 
Quando se faz uma revisão de literatura sobre a transmissão de conhecimento a 
distância, vê-se um conjunto de designações e siglas que merecem ser esclarecidas antes 
de entrar no desenvolvimento do trabalho propriamente dito.  
Expressões como “Ensino a Distância”, “Educação a Distância”, “Aprendizagem a 
Distância”, “Aprendizagem Aberta”, “Ensino Aberto e a Distância”, “Formação a 
Distância”, “Aprendizagem Flexível”, “Estudo em Casa”, “Estudo Independente”, 
“Estudo Externo”, têm designações e definições algumas vezes similares. São mais ou 
menos utilizadas dependendo do conceito que o autor tem da designação e sua definição 
e que às vezes também tem subjacente a sua nacionalidade.  
Aparecem também muito frequentemente siglas ou acrónimos diferentes tipo WBT10, 
EBC11, CMC12, CBC13, ODL14, ODT15, WBIS16, IBT17, etc., para designar 
particularidades do tipo de ensino, por isso há necessidade de primeiramente definir as 
                                                 
10 Web Based Training 
11 Ensino Baseado em Computador 
12 Comunicações Mediadas por Computador 
13 Comunicações Baseadas em Computador 
14 Open Distance Learning 
15 Open Distance Training 
16 Web-Based Instruction System 
17 Internet Based-Teaching 
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terminologias a utilizar, para simplificar a leitura do trabalho.  
Outra particularidade que se nota é que, embora haja milhares de textos e artigos de 
investigação sobre o assunto, uma grande percentagem referencia determinados autores, 
cujos nomes se tornam familiares, mesmo a um principiante leigo no assunto. Estes 
autores funcionam quase que obrigatoriamente como paradigmas, embora existam já 
centenas de obras que versam o tema em análise.  
Nomes como, Moore18, Keegan19, Kearsley20, Harasim21, Holmberg22, Willis23, Peters24, 
Wedemeyer25 e Bates26 são exemplo típico e podemos constatá-lo através de pesquisa 
bibliográfica ou através da Internet numa pesquisa de informação sobre o assunto.  
Ainda outro pormenor de que nos damos conta sem surpresa é que a maioria dos autores 
citados e dos trabalhos publicados aparecem nos Estados Unidos e também noutros 
países de cultura predominantemente anglo-saxónica: Inglaterra, Austrália, Canadá. Os 
países nórdicos (Suécia e Dinamarca) além da França, Alemanha e Holanda também 
cedo começaram a dar atenção a esta forma de transmissão de conhecimento e 
frequentemente aparecem autores/estudiosos dessas nacionalidades.  
Universidades há também que se tornam referenciáveis quando se procuram 
actividades, experiências e informações de apoio imprescindível para um trabalho que 
                                                 
18 Professor na Universidade do Estado da Pensilvânia e Director do American Center for Study de 
Educação a Distância. Autor de vários estudos, actualmente é o editor de The American Journal of 
Distance Education e escreve noutros jornais similares da Grã-Bretanha, Canadá e Austrália. 
19 Desmon Keegan trabalhou no Ensino a Distância na Austrália antes de ser o primeiro Director Geral do 
Consórzio per l’Universitá a Distanza – o primeiro sistema italiano de universidade a distância italiana. 
Actualmente trabalha em Ensino a Distância na Irlanda e é editor da Routledge Studie na série de Ensino 
a Distância.  
20 Professor na Graduate Schol of Education and Human Devolpment na Universidade George 
Washington e leitor na Universidade de Winscosin, Madison. Também foi consultor do Estágio 
Tecnológico para o Banco Mundial, CEO/consultor para uma empresa de software educativo e cientista 
chefe na área de sistemas baseados na tecnologia. Escreveu mais de 20 livros sobre tecnologia. 
21 A Dr.ª Linda Harasim é coordenadora da Computer Conferencing and Networking at the Ontario 
Institute for Studies in Education (OISE), Toronto, Canadá. Ensina também assuntos relacionados com 
Mulheres e Computadores na Educação. Suas pesquisas e interesses incluem aplicações educacionais de 
conferências por computador, planificações de actividades de ensino e aprendizagem em tempo real e 
igualdade de sexos em assuntos relacionados com os computadores na educação. 
22 Professor na FernUniversitat de Hagen, Alemanha. Foi director do Instituto para Pesquisa da Educação 
a Distância na FernUniversitat de Hagen de 1976 a 1990.  
23 Director de  Distance Education, University of Alaska 
24 Professor na FernUniversitat de Hagen, Alemanha. Estudou Educação, Psicologia e Filosofia e 
doutorou-se na Universidade de Tubirgen, Alemanha.. Tem sido um investigador activo no campo da 
educação a distância desde 1965. 
25 Professor na Universidade de Winscosin contribuiu para o desenvolvimento de sistemas de 
investigação aplicados à Educação a Distância. (Moore e Kearsley, 1996, p.35) 
26 Anthony Bates, Director Executivo desde 1990 da Open Learnig Agency, Vancouver, BC, Canadá. 
Anteriormente foi professor da British Open University. 
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verse este tema. São os casos da Universidade de Athabasca (Canadá), Winscosin, 
Idaho e Pensilvânia (Estados Unidos), Aalborg (Suécia), Tweente (Holanda), Open 
University (Inglaterra), etc.  
Por último, quando nos debruçamos sobre o assunto para fazer o seu enquadramento no 
tempo temos de, à partida, cingir-nos a uma época histórica em que se iniciou o 
processo de transmissão de informações ou de conhecimento, sem procurar vislumbrar 
ensino a distância nos textos dos filósofos da Antiga Grécia ou mais tarde, com o 
surgimento do cristianismo, nas epístolas dos apóstolos.  
Vamos situar-nos então no século XIX em Inglaterra, numa resenha histórica, como o 
primórdio do ensino a distância, mas antes vamos conhecer e analisar algumas das 
definições mais utilizadas neste processo de transmissão do conhecimento entre pessoas 
que não estão, ao mesmo tempo, no mesmo espaço físico e escolher o termo a utilizar ao 
longo desta dissertação.  
Comecemos pelo termo. 
2.2. TERMINOLOGIAS 
O ensino (ou educação ou aprendizagem) a distância tem como objectivo providenciar 
formação em lugares e em tempos mais do interesse dos alunos do que dos professores e 
instituições. Requer técnicas específicas de planeamento, design e metodologias de 
formação, além de tecnologias de comunicação bidireccionais.  
Segundo Rocha Trindade (1990, p.240) “o termo ensino a distância designa uma 
metodologia que se utiliza quando é impossível, ou pouco cómodo, assegurar um ensino 
presencial aos estudantes. Só é aplicável correctamente a adultos, dotados de 
maturidade, auto-disciplina e motivação suficientes: baseia-se no principio de que um 
adulto é capaz de aprender por si próprio, se possuir bases suficientes para tal e se lhe 
forem facultados materiais didácticos para isso expressamente elaborados.” Esta é uma 
das designações das muitas que se encontram em manuais de estudo ou que fazem parte 
da apresentação das instituições que oferecem este tipo de ensino. 
Em 1998, numa conferência realizada em Lisboa, reitores de universidades europeias 
que oferecem estas formas de ensino apresentaram conclusões também no que respeita à 
normalização da sua designação. Lê-se nas conclusões saídas da “Confederation of 
European Union Rectores Conference”- CEURC, Lisboa, (1998, p.7) que “muitas 
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autoridades argumentam que pode ser relevante estabelecer uma distinção conceptual 
entre as expressões “aprendizagem aberta” e “aprendizagem a distância” (ou “ensino a 
distância”) 27, sendo o primeiro mais relacionado com contextos e o segundo com 
métodos.” Mais à frente lê-se também que, para uma instituição como a British Open 
University, o significado possível da expressão “aprendizagem aberta” “é que não são 
necessários quaisquer pré requisitos de conhecimentos anteriores ou habilitações 
académicas para se inscrever num determinado programa de ensino formal.”  
Um conceito estabelecido nos Estados Unidos é que há uma ligação entre 
“aprendizagem aberta” e todos os tipos não formais de ensino, como sejam a educação 
continua, formação vocacional, programas educacionais comunitários, etc. Educação a 
Distância é, naquele país, o termo utilizado para os programas formais de ensino, como 
o Ensino Superior.  
Rocha Trindade (1993, p.9) realça que “A relação entre os conceitos de aprendizagem 
aberta e aprendizagem a distância é mais complexa. Aprendizagem aberta tem 
essencialmente dois significados”; por um lado refere-se aos critérios de acesso aos 
sistemas educacionais (“aberta” como equivalente da ideia de remover barreiras ao livre 
acesso à educação e ao formação); por outro lado, significa que o processo de 
aprendizagem deve ser, do ponto de vista do estudante, livre no tempo, no espaço e no 
ritmo (time-free, place-free e pace-free). Ambos os significados estão ligados a uma 
filosofia educacional que identifica abertura com aprendizagem centrada no estudante.” 
Após algumas considerações, no ponto 5 do mesmo documento (CEURC, o.c., p.8) é 
recomendada a utilização no contexto da União Europeia de Aprendizagem Aberta e a 
Distância evitando criar distinções entre as duas componentes. 
Ao longo do trabalho, passar-se-á a utilizar as siglas mais comummente utilizadas da 
denominação inglesa “Open and Distance Learning” (ODL) ou somente “Ensino a 
Distância”, mais utilizado em Portugal, sempre que houver necessidade de referência ao 
acto de ensinar realizado remotamente ou a distância. No entanto na parte 
correspondente às definições e citações não se alterarão as designações dadas pelos 
autores. 
                                                 
27 Tradução livre. O mesmo tipo de tradução vai ser feito para o conjunto de citações do texto. 
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2.3. DEFINIÇÕES E CONCEITOS 
Vários investigadores têm definido, com variações ao longo do tempo, o que entendem 
por “Ensino a Distância”. Alguns desses investigadores têm modificado (acrescentado 
ou retirado palavras ou frases) nas definições que apresentam, assimilando os 
desenvolvimentos de ordem técnica e tecnológica que vão acontecendo, tanto a nível 
dos conteúdos como das formas de acesso aos conteúdos a ensinar. Comecemos por 
alguns dos especialistas mais referenciados. 
 Moore e Kearsley (1996, p.1) afirmam que “o conceito fundamental da Educação a 
Distância é simples: alunos e professores estão separados pela distância e algumas vezes 
também pelo tempo.” Partindo desta premissa, pode-se afirmar que o Ensino a Distância 
está vinculado a um meio de comunicação. 
Otto Peters, por exemplo, citado por Keegan (1996, p.41) na sua definição realizada em 
1973 diz que “ Educação a Distância é um método racional de partilhar conhecimento, 
capacidades e atitudes, através da aplicação da divisão do trabalho e de princípios 
organizacionais, tanto quanto pelo uso extensivo de meios de comunicação, 
especialmente com o propósito de reproduzir materiais técnicos de alta qualidade, os 
quais possibilitam instruir um grande número de estudantes ao mesmo tempo, enquanto 
esses materiais durarem. É uma forma industrializada de ensinar e aprender”.  
Numa comunicação num simpósio realizado em 1990, Peters (p. 11-16) apresenta um 
conjunto de designações para “educação a distância” e termina explicando que a frase 
“forma de instrução industrializada” ajuda a reconhecer os elementos estruturais que são 
típicos no “estudo a distância” e que estão na definição acima citada. Precisa de ser 
cuidadosamente pré-planeado, preparado e organizado, há uma divisão de trabalho, um 
uso crescente de equipamentos técnicos e necessidade de avaliação. O professor numa 
sala de aula “trabalha como um artífice” ao contrário do que se passa no ”complicado 
sistema do ensino/aprendizagem organizado como um processo industrial”. 
Para Peters o Ensino a Distância é, assim, a industrialização do ensino, considerando o 
grande número de alunos que pode abranger, com os mesmos materiais de ensino e os 
mesmos meios técnicos. Mas, pensamos nós, não há dúvida que o ensino tradicional não 
pode chegar a tão grande quantidade de estudantes mas, nalgumas situações, não deixa 
de também poder ser industrial (perspectiva de Peters), considerando a grande 
quantidade de alunos por sala e por professor. A comunicação é aqui unidireccional 
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embora alunos e professores estejam fisicamente próximos.  
Na definição de Holmberg de 1977 “O termo “educação a distância” esconde-se sob 
várias formas de estudo, nos vários níveis que não estão sob a contínua e imediata 
supervisão de tutores presentes com os alunos nas salas de leitura ou num mesmo local. 
A educação a distância beneficia do planeamento, direcção e instrução da organização 
do ensino.” (citado por Keegan, o.c., p. 42) 
Aqui Holmberg realça mais o timing do contacto com o professor ou tutor. No chamado 
ensino tradicional os alunos estão presencialmente no mesmo local com os docentes, o 
que não acontece no ensino a distância. Depreende-se que “mesmo local” é a mesma 
sala. No entanto, os alunos podem fazer aprendizagem a distância dentro dum 
estabelecimento de ensino, não estando na mesma sala do professor (videoconferência, 
teleconferência, conversa em tempo real através de telecomunicações, etc). 
Segundo Moore e Kearsley, (o.c., p. 206) uma definição muito citada de Educação a 
Distância foi criada por Desmond Keegan em 1980 e baseava-se na definição do 
próprio Moore em 1972: “O ensino a distância é o tipo de instrução em que as 
actividades docentes acontecem à parte das discentes, de tal maneira que a comunicação 
entre o professor e o aluno se possa realizar mediante textos impressos, por meios 
electrónicos, mecânicos ou por outras técnicas.” (citado por Moore e Kearsley, ibid, 
p.197) 
Claro que esta definição pode ser considerada como “englobalizadora” pelos meios de 
comunicação realçados. No entanto Moore não aplica o conceito de distância mas sim 
que “as actividades docentes acontecem à parte das discentes”. Um professor que numa 
sala se limita a entregar publicações ou outro material impresso não explicando nem 
tirando dúvidas oralmente, poderá ser considerado ensino a distância? Esta dúvida 
surge-nos da leitura da citada definição. 
Keegan (o.c., p.44), após uma análise de definições de Holmberg, Peters, Moore e da lei 
que regulamenta, em 1972, este tipo de ensino em França, enuncia seis elementos 
essenciais para uma definição que considera compreensível: 
 Separação entre professor e aluno; 
 Influência duma instituição, especialmente na planificação e preparação dos 
materiais de aprendizagem; 
 Utilização de meios técnicos; 
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 Comunicação bidireccional; 
 Possibilidade ocasional de seminários; 
 Participação na forma mais industrial da educação. 
Mais tarde, em 1986, Keegan manteve estes elementos como base da sua definição, 
embora os apresentasse de uma forma menos sintética.  
A definição de Moore e Kearsley em 1996 difere duma que haviam enunciado em 1973, 
mencionando a importância de meios de comunicação electrónicos e a estrutura 
organizacional e administrativa específica: “Educação a Distância é a aprendizagem 
planificada pelo professor que normalmente ocorre em diferentes lugares e como 
consequência requer técnicas especiais de planeamento de curso, técnicas instrucionais 
especiais, métodos electrónicos especiais de comunicação e outras tecnologias, bem 
como uma estrutura organizacional e administrativa específica.” (o.c., p.2) 
Esta definição está de acordo com aquelas que Carmo (1997) critica por “priorizar 
sistemas de ensino”. Diz Carmo “Com efeito, nos modelos de Ensino a Distância (em 
geral) nota-se uma ênfase excessiva nos processos de ensino (estrutura organizacional, 
planeamento, concepção de metodologia, produção de materiais, etc.) e pouca ou 
nenhuma consideração dos processos de aprendizagem (características e necessidades 
dos estudantes, modos e condições de estudo, níveis de motivação, etc.). Pode-se dizer 
que as práticas propostas e/ou descritas pelos modelos de Ensino a Distância referem-se 
muito mais aos “sistemas de ensino” do que aos “sistemas de aprendizagem”.  
Ao procurarmos definições, além de algumas dadas por diferentes autores 
autores/investigadores, também as instituições de ensino têm as suas próprias como se 
constata quando se investiga na World Wide Web. Vejamos algumas: 
• Educação a Distância - é definido como uma experiência planificada de 
ensino/aprendizagem que usa uma grande variedade de tecnologias para 
alcançar alunos à distância e é projectada para encorajar a interacção do 
estudante e para a certificação de aprendizagem. (Universidade de 
Winscosin) 
• Ensino a Distância - é um sistema educacional que liga os alunos aos 
recursos educacionais. O Ensino a Distância fornece acesso a recursos 
educacionais a alunos não inscritos nas instituições de ensino tradicionais e 
pode aumentar as oportunidades de aprendizagem dos actuais alunos. A 
implementação de ensino à distância é um processo que utiliza os recursos 
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disponíveis e evoluirá para incorporar tecnologias emergentes. (California 
Distance Learning Project) 
• Educação a Distância – é um sistema de formação que não obriga o aluno a 
estar fisicamente presente no mesmo local do professor. Historicamente 
Educação a Distância significava estudo por correspondência. Hoje, o áudio, 
o vídeo e as tecnologias do computador são os meios mais comuns de 
comunicação. (Distance Learner Resource Network) 
• Educação a Distância – (estudo por correspondência/estudo em casa) é o 
contrato com uma instituição de ensino que fornece materiais para aulas, 
preparados de forma sequência e lógica para estudo pelos alunos. Quando 
cada lição está completa, o aluno envia os trabalhos por fax, via postal ou 
computador para que sejam corrigidos, avaliados e comentados por 
professores devidamente qualificados. As correcções assinaladas são 
devolvidas aos alunos numa interacção personalizada professor/aluno. 
(Distance Education and Training Council) 
• Educação a Distância não é simplesmente uma adição da tecnologia à 
formação, pelo contrário, usa a tecnologia para tornar possível novas 
propostas para o processo de ensino/aprendizagem. (Penn State Departement 
of Distance Education) 
• O ITC (Instrucional Telecomunications Council) define Educação de 
Distância como o processo de aprendizagem que estende, ou oferece 
oportunidades de aprendizagem com partilha de recursos a lugares distantes 
de uma sala de aula, ou edifício, para outra sala de aula ou edifício, usando o 
correio, vídeo, áudio, computador, comunicações de multimedia, ou a 
combinação destes com outros métodos de entrega tradicionais.  
• Educação de Distância: Este termo representa uma variedade de modelos 
educacionais que pressupõem a distância física da Universidade. 
(Universidade de Maryland) 
• O que é Educação a Distância? Acontece educação de distância quando 
professor estudantes estão separados fisicamente. A tecnologia é utilizada, 
frequentemente para colmatar as lacunas da formação. (Universidade de 
Idaho) 
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• A designação ensino a distância pode ser definida como “o conjunto de 
métodos, técnicas e recursos postos à disposição de populações estudantis 
dotadas de um mínimo de maturidade e de motivação suficiente, para que, 
em regime de auto-aprendizagem, possam adquirir conhecimentos ou 
qualificações a qualquer nível.” (UNIVERSIDADE ABERTA, 1995, p.12)  
Claro que poderíamos encher páginas com as mais variadas definições dando azo a um 
trabalho de investigação para analisar as diferenças particulares de cada uma em relação 
a outra e as razões dessas diferenças. Verifica-se, numa investigação sumária, que 
algumas dão mais ênfase à tecnologia enquanto outras à síntese. De realçar que a 
Universidade Aberta portuguesa é a única que realça a necessidade, embora mínima, de 
maturidade e motivação. 
A retirada da exigência, na maior parte das definições, que a interacção está sob os 
auspícios de uma instituição educacional indica uma convicção crescente de que as 
pessoas podem ensinar e aprender na ausência de supervisão institucional. De facto, o 
argumento que só pode ser administrada a educação a distância dentro duma instituição 
educacional pode ser presunçoso, reflectindo um pensar tradicional.  
Desmond Keegan (o.c., pp. 29-36) apresenta também vários termos genéricos de 
educação a distância e inclui um conjunto de estratégias educativas referenciadas: 
educação por correspondência, utilizado no Reino Unido; estudo em casa (home study), 
nos Estados Unidos; estudos externos (external studies), na Austrália; ensino a 
distância, na Open University do Reino Unido. Também, “Télé-enseignement”, em 
francês; “Fernstudium/Fernunterricht”, em alemão; “Educación a distância”, em 
espanhol; “Instruzione a distanza” em italiano, “Extramural” na Nova Zelândia, 
“External appearance” na India (REDDY, 1993, p.237), “Zaochny” (sem contacto 
visual) na Rússia (PETERS, 1990, p.13), e, acrescentamos nós, “Ensino a 
Distância28”em português.  
Vejamos agora também algumas considerações sobre o conceito de distância. 
2.4. O CONCEITO DE DISTÂNCIA 
                                                 
28Em português, educação a distância, ensino a distância e telescola são termos utilizados para expressar o 
mesmo processo real. Contudo, algumas pessoas ainda confundem telescola como sendo somente 
educação por televisão, esquecendo que tele vem do grego, que significa ao longe ou, no nosso caso, a 
distância 
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O conceito de distância, na educação a distância, subentende uma separação física entre 
o professor e o aluno. O aluno e professor não se encontram na mesma sala tal como 
acontece no ensino tradicional. Keegan (o.c., p.69) cita Moore referindo que este 
especialista considera mesmo que os programas de educação a distância podem ser 
classificados também pela distância a que os dois, aluno e professor, se encontram e 
considerando a comunicação síncrona ou assíncrona entre os dois intervenientes e o 
modo como estão estruturados os programas.  
No quadro 1 vemos a classificação de Moore segundo Keegan (ibidem). O tipo D 
(diálogo) indica que há (+ D) ou não há (– D) duas vias de comunicação e o E 
(estruturados) indica até que ponto consegue dar resposta (+ E) ou não (- E) às 
necessidades individuais dos alunos. 
Quadro 1 - Classificação de Moore Tipos de programas de Ensino a Distância 
 Tipo Tipo de programas Exemplos 
Mais distantes - D – E Sem Diálogo e sem Estrutura 
Programas de leitura e 
estudo independentes. 
 - D + E Sem Diálogo e Estruturados 
Programas através da rádio 
e televisão 
 + D + E Com Diálogo e com Estrutura Por correspondência 
Menos 
distantes + D - E 
Com Diálogo e sem 
Estrutura 
Alguns tipos de programas 
tutorados 
Distância num sistema de ensino personalizado é, segundo Saba (1999, p.3) citando 
Saba e Shearer, determinado pelos serviços que o estudante precisa e requer no processo 
de ensino e aprendizagem e pelo diálogo que o docente está disposto a permitir ao 
estudante, tal como da participação deste na planificação do processo educacional. 
Moore, em 1983 (ibidem) propõe também o conceito de “Distância Transaccional”. Este 
conceito é explicado como sendo um processo dinâmico, cujos resultados são latentes 
em cada momento da formação. “Distância Transaccional” não é, assim, uma medida 
geográfica mas uma “tolerância” entre os sistemas de ensino e de aprendizagem que 
permitem o diálogo em cada momento do ensino/aprendizagem enquanto decorre o 
processo. Moore sustenta que, embora o Ensino a Distância possa ser explicado em 
termos dos conceitos específicos do ensino convencional, é a característica da distância 
transaccional que determina a necessidade de uma teoria específica para esta área. 
A “Distância Transaccional” aparece da junção de duas perspectivas de Educação a 
Distância, definidas por Peters (sistema mecânico altamente estruturado) e por 
Wedemeyer (centrado no aluno e interacção entre os intervenientes). A transacção dá-se 
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entre professor e aluno, separados fisicamente, num processo de interacção. A distância 
é aqui um fenómeno pedagógico. (MOORE e KEARSLEY, o.c., p.200) 
Para Moore a distância transaccional é uma função de duas variáveis: diálogo e 
estrutura. O diálogo está relacionado com a capacidade de comunicação entre o 
professor e o aluno, enquanto que a estrutura é uma medida da resposta de um programa 
às necessidades individuais do aluno. Por exemplo, um programa que apenas 
disponibiliza materiais impressos carece de diálogo. Os programas mais estruturados 
fixam o início e o fim dos cursos e estabelecem prazos rígidos para a entrega dos 
trabalhos. Os programas menos estruturados permitem que as inscrições e a entrega dos 
trabalhos sejam efectuadas de forma mais flexível. (LOPES, 1997) 
Apresentamos em seguida uma resenha histórica do ODL e a problemática do seu 
surgimento com alguns dos marcos mais importantes, para permitir situarmo-nos e 
enquadrarmo-nos no processo que actualmente está em franca expansão. 
2.5. HISTÓRIA DO ENSINO A DISTÂNCIA 
A educação a distância não apareceu subitamente (KEEGAN, 1996, p. 3), tem uma 
longa história de experiências, com sucessos e fracassos.  
A primeira alternativa que permitiu as pessoas comunicarem-se sem estarem em 
presença foi a escrita. A utilização da escrita como meio de ensino teve o seu início em 
1840 com o senhor Isaac Pitman que ensinava estenografia por correspondência. Mais 
tarde em 1856, já Charles Toussaint e Gustav Langenscheid inauguravam o ensino de 
línguas por correspondência.  
Dentro da evolução da comunicação baseada na escrita, outro marco importante foi a 
criação em 1840, na Inglaterra, do Penny Post, (MOORE e KEARSLEY, 1996, p.21) 
que entregava correspondência, independente da distância, ao custo de 1 penny. 
Moore e Kearsley (ibid, p. 20) destacam que o estudo em casa se tornou interactivo com 
o desenvolvimento de serviços de correio baratos e fiáveis que permitiam aos alunos 
corresponderem-se com os seus professores.  
A partir desta altura – sendo menor o custo do material impresso e dos correios - cada 
vez mais cursos foram surgindo no mundo inteiro. Moore e Kearsley (ibidem) destacam 
um novo momento importante, quando “a respeitabilidade da academia na preparação 
de cursos por correspondência foi formalmente reconhecida quando o estado de Nova 
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Iorque autorizou o Chatauqua Institute em 1883 a conferir diplomas através deste 
método”.  
No final do século, instituições de ensino iniciavam também este tipo de ensino, 
principalmente em Inglaterra e nos Estados Unidos (Moore e Kearsley, ibid, p.21). 
Do início do século XX, até a Segunda Guerra Mundial, várias experiências foram 
adoptadas desenvolvendo-se melhor as metodologias aplicadas ao ensino por 
correspondência que, depois, foram fortemente influenciadas pela introdução de novos 
meios de comunicação de massas, principalmente a rádio que começou a ser utilizada 
em 192229 e a televisão em 193430, dando origem a projectos muito importantes, 
principalmente no meio rural.  
Mesmo que possa haver divergências quanto à primeira instituição e ao primeiro curso a 
distância, a bibliografia é unânime quanto à importância da Open University da 
Inglaterra, criada em 1969 como um marco e um modelo de sucesso, que tem tido 
merecido destaque (Moore e Kearsley, o.c.,pp. 26-27). 
A França (CNED) em 1939 e a África do Sul (UNISA) em 1949 foram alguns dos 
países que tiveram instituições que fora importantes focos para o estudo e 
desenvolvimento do Ensino a Distância com a institucionalização de várias acções nos 
campos do ensino secundário e superior. Mas o grande advento deu-se a partir dos anos 
60 em países como a Índia, em 1962; França, em 1963, Espanha, em 1968; Inglaterra, 
em 1969; Coreia em 1972, China em 1979, Turquia em 82 e Indonésia em 1984.  
Estes últimos quatro países são de assinalar, pois são onde actualmente existe maior 
população estudantil a distância. (Keegan, o.c., pp. 4-6). 
Ao nível do ensino secundário de realçar o Hermods-NKI Skolen, na Suécia- Rádio 
ECCA, na Ilhas Canárias; Air Correspondence High School, na Coréia do Sul; Schools 
of the Air; na Austrália; e National. Extension College, no Reino Unido.  
Em nível universitário: Open University, no Reino Unido; FernUniversítat, na 
Alemanha; Indira Gandhi National Open University, na Índia. Podemos acrescentar a 
Universidade Aberta em Portugal, Universidade Nacional de Educação a Distância, da 
Espanha; a Universidade de Athabasca, no Canadá e as 28 universidades locais por 
                                                 
29 1922 O Pennsylvania State College inicio os seus cursos através da rádio. 
30 1934 A State University of Iowa inicia cursos (higiene oral e identificação de constelações de estrelas) 
através da televisão. 
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televisão na China Popular, entre muitas outras.  
Actualmente mais de 80 países, nos cinco continentes, adoptam o ensino a distância em 
todos os níveis de ensino, em sistemas formais e não-formais de ensino, atendendo a 
milhões de estudantes.  
O ensino a distância tem sido largamente usada para formação e aperfeiçoamento de 
professores em serviço, como é o caso de Portugal - Universidade Aberta e Projecto 
TRENDS/Prof2000.  
Programas não-formais de ensino têm sido muito utilizados para adultos nas áreas de 
saúde e agricultura, tanto pela iniciativa privada como pela governamental. Hoje é 
crescente o número de instituições e empresas que desenvolvem programas de formação 
de recursos humano através da modalidade de ODL.  
Na Comunidade Europeia, de forma acelerada investe-se na formação contínua através 
da formação a distância representando o investimento que produz maior produtividade. 
Segundo Keegan (ibid, p.6) o número de pessoas abrangidas pelo ODL era de 2,25 
milhões. Vários milhões foram gastos durante a década de 90 a financiar iniciativas 
regionais de aproximação das universidades com a indústria. O programa COMETT, 
DELTA e mais recentemente os programas LEONARDO, SÓCRATES, YOUTH, 
TELEMATICS e TEMPUS III têm amplificado os recursos utilizados no seu 
desenvolvimento.  
Todas as regiões do mundo conhecem um desenvolvimento similar na formação a 
distância, embora as regiões mais desenvolvidas, pelos recursos disponibilizados, 
apresentem um incremento muito maior e consequente crescimento. 
Nos Estados Unidos, das 3000 universidades existentes, 1400 têm programas de ensino 
a distância (79% oferecem um ou mais cursos curtos/disciplinas (courses) e 1000 
oferecem um ou mais cursos completos (degrees)) 
No Canadá o interesse tem sido enorme e tem aparecido muitas “virtual 21.st century 
organizations”. 
A América Latina tem tido igualmente grande desenvolvimento principalmente em 
países como o México e Argentina. 
África tem como país de referência a África do Sul. Foi um dos primeiros países a nível 
global onde se implantou o Ensino a Distância, que continua em franco 
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desenvolvimento. No entanto já nos anos 60, Botswana, Quénia, Malawi e Zâmbia 
foram alguns dos países onde os governos decidiram utilizar a educação a distância para 
formar professores e no ensino secundário. (PERRATON, 1990, p.250) 
Na Ásia, China e Índia, pelas suas dimensões, são os países que mais têm investido no 
ODL. 
Na Oceânia, a Austrália é um dos grandes pólos do ODL. 
Historicamente, o propósito inicial do Ensino a Distância era transmitir informação 
entre indivíduos em localizações diferentes. Ao longo do tempo, a evolução tem sido 
aquilo que podemos considerar adequada às tecnologias que vão surgindo e está 
presentemente a experimentar uma trajectória mais acentuada com as inovações no 
campo técnico e tecnológico. A história das técnicas mostra que, sempre que se introduz 
uma nova tecnologia num campo de actividade, ela exerce os seus efeitos nas 
mentalidades, modos de vida e na sociedade em geral. 
2.5.1. A história do ensino a distância em Portugal 
Não existem informações (ou não as conseguimos colher) de qualquer actividade 
efectiva de Educação a Distância em Portugal antes dos anos 40. Sabemos que, através 
da leitura de Carmo (1994) e Rocha Trindade (1990), no final dos anos 20, ainda antes 
da Revolução de 1926 que terminou com a I República, os políticos e alguns 
responsáveis pela educação, debatiam a importância do aproveitamento dos meios 
audiovisuais para a formação da população.  
Em 1932, o Ministério de Instrução Pública criou a Comissão do Cinema Educativo 
destinado à produção, autoria e distribuição de filmes educativos.  
Em 1963, foi criado o Centro de Estudos de Pedagogia Audiovisual (CEPAV), no 
Instituto de Alta Cultura, que se destinava a ser “eminentemente laboratorial”31. Os 
objectivos prioritários eram o desenvolvimento e uso de técnicas audiovisuais na 
educação e o estímulo, coordenação e avaliação da sua aplicação.  
“Pelos seus objectivos e funções, bem como pela sua estruturação interna depreende-se 
que este Centro estava vocacionado mais para o estudo dos suportes audiovisuais que 
para a pedagogia da sua utilização.” (CARMO, 1994, p. 552) 
                                                 
31 art.º 2º do decreto 45418 de 9 de Dezembro de 1963 
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Ainda nos princípios dos anos 60, foi criado pelo Ministério Nacional da Educação o 
Instituto de Meios Audiovisuais de Ensino - IMAVE. 
Em 1964, foi lançada a Telescola em Portugal. Constituiu um modo de colmatar a falta 
de professores necessários para pôr em prática a escolaridade obrigatória (6º ano de 
escolaridade) e ao mesmo tempo permitia que os monitores recebessem formação 
através do sistema (cfr. CARMO, 1994, p. 552).  
No entanto, Rocha Trindade (1990) considera que este sistema não pode ser 
considerado ensino a distância. No seu manual Introdução à Comunicação Educacional, 
explica as suas razões: 
“Note-se que, em termos técnicos, a metodologia própria da telescola não se confunde 
com ensino a distância: o único ponto de contacto entre os dois conceitos reside na 
utilização intensiva de materiais didácticos mediatizados. Trata-se, por conseguinte, de 
ensino presencial (em classe, sujeito a horário, com a presença do professor), mas 
apoiado por meios audiovisuais. A designação de ensino semi-directo, aplicado à 
Telescola, embora algo enganador, é relativamente aceitável?”32 (pp. 238-239) 
O número de alunos que frequentou a Telescola foi cerca de 1 milhão (Rocha Trindade, 
1990). 
Durante o ministério de Veiga Simão, em 1972, o IMAVE foi substituído pelo 
Instituto de Tecnologia Educativa - ITE, havendo-lhe sido acrescido o objectivo de 
actualizar os métodos pedagógicos pelo uso das “mais modernas técnicas de ensino”. O 
IMAVE e o ITE também foram os principais, senão os únicos, produtores de programas 
audiovisuais didácticos. 
Em 1976, foi criada, através de decreto, a UNIABE - Universidade Aberta que não 
passou do papel. Nunca foram nomeados gestores para preparar o seu lançamento. 
Em 1977 procedeu-se ao lançamento do Ano Propedêutico, já com características de 
ensino formal a distância. 
Em 1979, houve a criação do Instituto Português de Ensino a Distância (I.P.E.D) 
com o objectivo de preparar o caminho para a futura Universidade Aberta.  
Em 1984, foi proposta a Universidade Aberta, mas só foi possível a sua criação em 
                                                 
32 De qualquer modo não podemos esquecer que tele é uma palavra de origem grega que significa 
“distância”. Telescola é assim “escola a distância”. 
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1988, com a publicação do decreto Lei 444/88 de 2 de Dezembro (CARMO 1994, p. 
564). A criação desta Universidade tinha como objectivos prioritários a formação 
contínua e complementar de “professores do ensino secundário, pessoal das autarquias e 
adultos em geral”. 
A criação dava cumprimento à Lei de Bases do Sistema Educativo (Art. 21 da Lei 
46/86) que refere que:  
“1 - O ensino a distância, mediante o recurso aos multimedia e às tecnologias da 
informação, constitui não só uma forma complementar do ensino regular, mas 
pode constituir também uma modalidade alternativa da educação escolar. 
2 - O ensino a distância terá particular incidência na educação recorrente e na 
formação contínua de professores. 
3 - Dentro da modalidade de ensino a distância situa-se a Universidade Aberta.”  
As Comunidades Europeias, através do Parlamento Europeu recomendaram programas 
de introdução de tecnologias na educação e na formação dos cidadãos e ao mesmo 
tempo realçaram a importância das universidades abertas na construção da Europa. 
A crescente importância dada pelos responsáveis da Comunidade ao mesmo problema 
(como por exemplo, os programas ERASMUS, DELTA, STRAND, COMETT e 
TELEMATICS), devem ter contribuído para ultrapassar as dificuldades apresentadas 
por várias entidades portuguesas com poder de decisão. Assim, em 1988, foi anunciada 
publicamente pelo Ministério de Educação português a decisão de se criar a 
Universidade Aberta de Portugal e pode-se considerar este ano como o ano de 
arranque, em Portugal.  
A partir de 1988 os efeitos da formação a distância começam a aparecer ao contrário de 
todas as hesitações havidas até então. 
Actualmente, na Universidade Aberta funcionam cursos de graduação em: Ensino, 
Humanidades, Matemática Aplicada, Informática, Educação Tecnológica, Gestão, 
Ciências Sociais, Acção Social, Cursos de profissionalização em exercício para 
professores dos 2.º, 3.º Ciclos e Ensino Secundário, Cursos de Complemento de 
Formação para professores do 1.º ciclo. (fonte: www.univ-ab.pt).  
Estes cursos são tutorados presencialmente ou por telefone, fax e/ou correio electrónico. 
A universidade oferece também outros cursos (formação profissional e mestrados) mas 
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presenciais.  
Paralelamente, instituições privadas ofereciam cursos para qualificação profissional 
dirigido a indivíduos com escolaridade básica. Estes cursos (de natureza técnica a níveis 
de qualificação inicial ou intermédia) eram produzidos por empresas que faziam a sua 
divulgação através da imprensa popular ou via postal. Os mais antigos, fundados em 
1947, administravam cursos nas seguintes áreas:  
Cultura Geral, Fotografia, Corte e Costura, Desenho e Pintura, Inglês, 
Contabilidade Geral, Iniciação à Contabilidade, Secretariado.  
Posteriormente foram aparecendo outros cursos técnicos básicos como:  
Electricidade Básica, Electrónica, Rádio-Televisão e Transístores, Electrónica 
Digital, Microprocessadores, Programação BASIC. 
Actualmente o Ensino a Distância em Portugal assume várias formas e é promovida por 
diversas instituições públicas e privadas. Com a implementação das redes de 
computadores, iniciou-se também, em meados da década de 90, o ensino a distância, 
aproveitando as potencialidades das Tecnologias da Informação e Comunicação, como, 
por exemplo a interactividade que permitem os sistemas multimedia e o aumento das 
capacidades de velocidade de transmissão de dados.  
Um outro sector que está a ”jogar” fortemente no Ensino a Distância em Portugal é o 
sector da formação continua dos trabalhadores, tanto a nível de empresas privadas como 
no sector público. Nos últimos cinco anos do século XX, entidades várias estavam a 
oferecer serviços de formação permanente, em várias áreas e “quase todos os dias” 
aparecem empresas a publicitar ofertas de cursos.  
No caso do sector público, algumas dessas empresas desconhecem a existência de 
outras que oferecem os mesmos serviços e já estavam implantadas anteriormente, como 
se constata em seminários ou colóquios em que participamos. 
Apresentamos alguns dos Institutos de formação específicos para a formação contínua 
profissional: 
 IFB Instituto de Formação Bancária (http://www.ifb.pt) 
 UNAVE –(http:// www.unave.pt) 
 TRENDS - Trainer Educator through Network Distance Service 
(http://www.prof2000.pt) 
 PT Inovação (http://formare.ptinovação.pt) 
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 AcademiaGlobal.com (http://www.academiaglobal.pt) 
 Digito Formação(http://www.digitoformacao.pt) 
 Centro Naval de Ensino a Distância (http://www.CNED.pt) 
 CGTP-IN Instituto Bento Jesus Caraça (http://www.ibjc.pt) 
 Formedia (http://www.formedia.pt) 
Tendo em atenção, o assunto em estudo, serão mais pormenorizadas as iniciativas 
promovidas pelas universidades, mas não deixaremos de abordar actividades de 
formação contínua de professores (às quais temos estado ligados desde 1996) de modo a 
permitir uma comparação com outros modelos.  
Além da Universidade Aberta totalmente dedicada ao Ensino a Distância, alguns 
sectores de outras Universidades presenciais modelam cursos a distância para atender 
diversas clientelas. Estas universidades (Universidade do Porto 
(www.up.pt/cursos_ecead.html), Universidade Católica (www.ucp.pt), Instituto 
Superior de Gestão (www.isg.pt/ead), encontram-se ainda numa fase inicial de 
actividade, não permitindo a existência de dados ou estudos que permitam fazer análises 
comparativas.  
Mostramos a seguir as gerações e fases históricas por que passou o ODL, no que 
respeita ao aparecimento e aplicação das inovações tecnológicas. 
2.6. AS FASES DE EVOLUÇÃO DAS ODL 
A evolução do Open and Distance Learning mencionada por Moore e Kearsley (1996, 
p. 20), identifica a existência de 3 gerações:  
Geração Início Características 
1a. até 1970 
Estudo por correspondência, no qual o principal meio de 
comunicação eram materiais impressos, geralmente um
guia de estudo, com tarefas ou outros exercícios enviados
pelo correio.  
2a. 1970 
Surgem as primeiras Universidades Abertas, com design e 
implementação sistematizadas de cursos a distância, 
utilizando, além do material impresso, transmissões por
televisão aberta, rádio e fitas de áudio e vídeo, com
interacção por telefone, satélite e TV-Cabo.  
3a. 1990 
Esta geração é baseada em redes de comunicações
mediadas computador e estações de trabalho multimedia.  
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Quadro 2- As gerações de ensino a distância 
Sabendo-se que não há necessariamente a substituição de uma alternativa pela outra, o 
que acontece é que as novas alternativas vão incorporando e ajustando as anteriores e 
criando um novo modelo. Moore e Kearsley (o.c, p. 19) mencionam que uma grande 
percentagem de cursos a distância ainda são conduzidos por correspondência.  
Como se vê no Quadro 2, a terceira geração de ensino a distância está directamente 
ligada ao computador pessoal e às telecomunicações/redes de comunicação. 
A Educação a Distância na sua terceira geração (cfr. Moore e Kearsley, ibid, pp. 33-34) 
tem vindo a incorporar um elevado número de tecnologias, que expandem as 
possibilidades de interacção, comunicação, apresentação e condução de cursos, sendo 
assim necessário uma pesquisa permanente na busca de recursos e de soluções óptimas 
que possam contribuir para a construção de uma base teórica e operacional que permita 
uma reflexão crítica sobre o tema.  
No site da World Wide Web disponibilizado pela Universidade de Austin, Texas 
(http://www.utexas.edu/cc/cit/de/deprimer/overview.html) faz-se uma separação, por 
fases, da evolução histórica do ODL: 
• Fase 1 - Ensino por correspondência – A partir da criação do idioma 
escrito, foram transmitidas informações e ideias entre pessoas. Isto aumentou 
com a expansão das tecnologias como a imprensa, o estabelecimento de 
escolas e o avanço de serviços postais; 
• Fase 2 –Escrita e áudio (rádio, audioconferência, cassete) - a invenção do 
telefone permitiu aos professores e estudantes partilhar ideias. A tecnologia 
era simples e novadora para o tempo com utilização de linhas de cobre e um 
aparelho que permitia transmitir conversações entre duas pessoas a grandes 
distâncias;  
• Fase 3-Escrita, áudio e vídeo (televisão, satélite) - nos anos 50 a televisão 
criou uma nova sala de aula. Muitas escolas e universidades ensinaram por 
televisão. Estas aulas eram transmitidas num só sentido; 
• Fase 4 – Escrita, áudio, vídeo e computador - a última década é 
caracterizada pelo aparecimento das chamadas Novas Tecnologias que 
aumentou o âmbito de oportunidades educacionais disponível para educação 
a distância. Computadores, CD-ROM, redes de computadores e a World 
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Wide Web têm um papel importante na simplificação da aprendizagem e na 
diminuição das distâncias; 
• Fase 5-. Escrita, áudio, vídeo, computador, satélite, combinações de 
tecnologias – multimedia (combinação de texto, imagens, sons) aliada ao 
desenvolvimento acelerado das telecomunicações (redes digitais e fibra 
óptica) permitiu uma grande interactividade entre todos os intervenientes; 
• Fase 6 - Escrita, áudio, vídeo, computador, realidade virtual - utilização 
de multimedia para desenvolvimento da aprendizagem virtual.  
Com um grande desenvolvimento no século XX, o Ensino a Distância aproveitou o 
advento de novos meios de comunicação, como a rádio e a televisão, para a utilização 
de novas metodologias, chegando até hoje (início do século XXI) com a utilização de 
multimedia para aprendizagem virtual que vai desde a utilização de material impresso 
misto com simuladores, redes de computadores, videoconferência, telemóveis e 
televisão interactiva.  
Os cursos deixaram de ser um ensino dirigido a estudantes de uma determinada zona 
geográfica mas internacionalizaram-se, podendo chegar a qualquer parte do planeta 
onde haja um interessado nos conteúdos, com aplicação de formas de interactividade 
entre aluno e a instituição produtora, ou mesmo de comunicação instantânea e síncrona 
com professores. 
2.7. MODOS DE COMUNICAÇÃO E OUTRAS PARTICULARIDADES 
Como já vimos, o aparecimento do ODL teve origem nas necessidades dos adultos 
procurarem formação e experimentarem limitações como por exemplo: falta de tempo, 
dificuldades em cobrir a distância geográfica dos centros de formação, factores 
económicos, etc. Houve assim que procurar meios que permitissem, dum modo cada 
vez mais fácil e rápido, comunicações entre os intervenientes.  
Actualmente, muitos dos contactos entre estudantes e as instituições e entre os próprios 
estudantes faz-se por meios de comunicação convencionais ou avançados: correio, 
telefone, fax, correio electrónico, conferência de computador e videoconferência.  
O intercâmbio entre os estudantes permite que estes ganhem não só conhecimento, mas 
também oportunidades de comunicação e colaboração com outros em lugares diversos.  
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Além da comunicação, o que tem de diferente o ensino a distância? O ensino a distância 
é uma forma de transposição de sistemas de aulas tradicionais para uma nova forma de 
contacto, utilizado múltiplas formas, de acordo com as tecnologias ao dispor e as 
matérias a ensinar.  
Vemos no quadro 3 algumas da diferenças práticas negativas (no ensino não presencial) 
no processo de ensino relacionadas com a interacção sensorial professor-aluno. 
Quadro 3 - Diferenças práticas negativas, no ensino não presencial 
ENSINO PRESENCIAL ENSINO A DISTÂNCIA 
O professor possui nítida 
percepção da sala de aula. 
Percebe se o aluno está confuso, 
atento, desejando comentar algo, 
frustrado, sonolento, tomando 
notas, cansado etc. 
Não há a percepção exacta de 
cada aluno. 
No ensino presencial há a 
identidade cultural determinada 
pelos factores geográficos. 
 
No ensino a distância, o vínculo 
comunitário é inexistente e a 
diversidade cultural uma realidade. 
Alunos encontram-se dispersos 
em diferentes localidades. 
 
Estas diferenças, (WILLIS, 1992) tendem a dificultar a actuação do professor em 
educação a distância em termos de controlo do grupo de alunos e exploração de 
determinado conteúdo.  
Outros aspectos negativos são:  
• Pode também tornar-se monótono e inclusivamente ser nefasto se não for 
bem preparado;  
• haverá dificuldades de avaliação em cursos creditados;  
• a falta da presença física do professor impossibilita a colocação de dúvidas e 
o seu esclarecimento imediato;  
• intimidação de muitos alunos perante a componente de mediação tecnológica 
e a interactividade a distância.  
Alguns dos aspectos positivos deste tipo de formação resultam: 
• da concepção de cursos; 
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•  da produção de materiais didácticos e na sua divulgação (são investimentos 
globais que são rentabilizados pela sua aplicação a grande massas de 
população); 
• do recurso a especialistas de formação qualificados. O ensino a distância 
potencia que, aqueles professores mais qualificados possam formar alunos 
que, por razões geográficas, económicas ou outras, não têm possibilidade de 
frequentarem aquelas universidades também qualificadas pelo seu corpo 
docente; 
• da liberdade de horário da sua frequência. Os alunos acedem quando lhes for 
mais conveniente (ex.: razões pessoais ou profissionais); 
• do seu ritmo de aprendizagem. Os alunos têm percepções e capacidades 
diferentes. Podem assim trabalhar ao ritmo que mais lhes convém. 
2.8. DIFICULDADES E BENEFÍCIOS 
Quando se implementam inovações deste tipo frequentemente surgem dificuldades na 
sua implantação, dificuldades essas originadas muitas vezes pelos custos ou pelos 
óbices técnicos necessários para a sua generalização.  
Esta situação acontece quando se implementa uma inovação para a qual os 
intervenientes não estão preparados ou são mais “tradicionais”. Conforme escrevem 
(Moore e Kearsley (1996) a maioria das pessoas ainda prefere ler grandes quantidades 
de informação em material impresso do que no écran do computador.  
A edição electrónica permite a produção de pequenas quantidades de material em cursos 
com poucos alunos ou em temas que necessitam de constante actualização. O mesmo 
autor comenta situações negativas em que “Muitos guias de estudo e outros materiais 
impressos são preparados de forma tão descuidada e apressada, como acessórios de 
programas transmitidos electronicamente que o resultado é pobre e desinteressante. Esta 
situação não se deve aos limites dos media, mas da maneira como os formadores os 
usam.” 
Também frequentemente políticas e procedimentos formam barreiras para os esforços 
de pedagogos que desejam implementar ou desenvolver um programa de ODL e tornam 
o processo para a implementação de certificações ou programas de crédito um desafio 
formidável. (BERGE & SCHRUM, 1998) 
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Alguns benefícios tecnológicos que alunos, professores e instituições podem tirar deste 
tipo de ensino (BERGE & SCHRUM, 1998) são :  
• Para a instituição - Potenciais novos estudantes que residem fora da área 
geográfica podem ser servidos; 
• Para os estudantes - Recursos enormes estão disponíveis com o clique de um 
rato. Isto pode apoiar um vasto conjunto de estudantes nacionais e internacionais 
que podem compartilhar ideias e pensamentos independentemente de onde 
vivem; 
• Para o departamento - Enquanto a concepção e o desenvolvimento 
normalmente é maior, os cursos com realce na aprendizagem baseada nas 
tecnologias são frequentemente mais fáceis de actualizar e também é mais fácil 
aos estudantes neles participar;  
• Para estudantes e departamento - O Feedback e a avaliação podem ser mais 
imediatos e mais convenientemente acompanhados por e-mail e conferência. 
2.9. OS ACTORES DO PROCESSO: GRUPOS E INSTITUIÇÕES 
Sabemos que ensinar é também um processo de transmissão de conhecimentos. Como 
se faz essa transmissão de modo a que o receptor adquira, com êxito, o conjunto dos 
conhecimentos é um processo que depende de factores vários tais como: a 
personalidade, experiência, motivação e interesses dos sujeitos, o processo de 
comunicação e os modelos de apresentação dos conhecimentos.  
No caso em que a comunicação entre os sujeitos se faz “não presencialmente” 
verificamos que investigadores e instituições têm às vezes conceitos diferentes dessa 
actividade e este, como qualquer outro processo de ensino, tem dois grupos de actores 
principais: professores e alunos. 
2.9.1. Os professores 
Os professores são os elementos fundamentais de qualquer processo de ensino. São o 
elemento humano que serve de intermediário entre os conteúdos apreensíveis ou 
transmissíveis e os futuros potenciais receptores (aqueles que os querem aprender). 
Assim, introdução de novos métodos de ensino e tecnologias nas instituições 
tradicionais é reconhecido como uma tendência global da pedagogia e que tem o 
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professor como dinamizador.  
Conforme se lê no CEURC “Isto irá concerteza introduzir uma nova dimensão nas 
funções dos professores. Estes serão catalisadores, estimulando a procura dos estudantes 
de novos saberes e gestores de quantidades dispersas e possivelmente excessivas de 
informação disponível. Ajudar os professores a ajustar-se a este novo papel, 
acrescentando novas competências à sua bagagem cientifica e pedagógica, é uma tarefa 
primordial das instituições de formação de professores e, dada a urgência do processo, 
pelo grande número de professores envolvidos e a natureza dispersa dos seus locais de 
trabalho, provavelmente exige o uso intensivo de métodos de ODL.” (1998, p.10) 
Os professores podem também apoiar-se noutros mais experimentados quando estão a 
aprender sobre tecnologias, independentemente do seu nível de experiência lectiva.  
Há outros factores, muitos dos quais são mais afectivos do que de conhecimento, tais 
como a rejeição do utilizador e a técnica do professor na preparação dos conteúdos a 
apresentar.  
Preparar ou leccionar uma aula tradicional não é propriamente semelhante a preparar 
conteúdos para formação a distância. A grande maioria dos professores não está 
preparada para assumir tal tarefa e evita-a sempre que pode por razões que vão da 
insegurança com este método para o qual nunca tiveram interesse nem nunca 
participaram em qualquer actividade até à incredulidade que sentem relativamente ao 
seu interesse e à sua acreditação como sistema de aprendizagem válido no processo 
formativo. Esta situação de incredulidade pode levar a situações de conflito 
organizacional com os defensores da implantação da nova metodologia. 
De acordo com a imagem mais tradicional da escola, o professor é para os estudantes o 
transmissor de conhecimento e avaliador da aprendizagem. A actividade didáctica é 
concebida assim como a repetição sequencial de informação, alternada com períodos 
dedicados a avaliar as capacidades adquiridas. Esta é uma imagem muito simples mas 
que, se uma análise for feita a um método de ensino a distância, fica claro que a 
simplicidade é só aparente.  
Refere Saba que “A Sociedade está em mudança acelerada e os educadores, como 
pedagogos, necessitam de estar sensíveis a essa mudanças e responder-lhes de modo 
planeado e correcto. As regras para um ensino de qualidade a distância não são muito 
diferentes daquelas que são utilizada nos ensino formal. O factor mais importante para o 
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ensino a distância é um planeamento correcto. Na educação a distância, o planeamento 
estratégico não é uma opção, mas uma necessidade. O processo de planeamento pode 
ser resumido em cinco partes:  
• Análise das necessidades do alunos; 
• Desenho dos conteúdos baseados nas necessidades dos alunos; 
• Desenvolvimento de materiais didácticos; 
• Implementação das sessões formativas; 
• Avaliação sistemática dos resultados.” (SABA33, 2000) 
Em todos estes aspectos é essencial o papel do professor. O docente a distância precisa 
de ser mais organizado que no ensino presencial (SHERRY, 1996). Segundo a mesma 
investigadora, “Schlosser e Anderson (1993) identificam as novas competências que os 
professores devem adquirir quando assumem o papel de professores a distância:  
• compreender a natureza e a filosofia do ensino a distância;  
• identificar as características do aluno em locais distantes;  
• preparar e desenvolver materiais interactivos de acordo com cada nova 
tecnologia; 
• adaptar estratégias de ensino para a disponibilização a distância;  
• organizar recursos educativos no formato adequado ao estudo autónomo;  
• treinar e praticar a utilização de sistemas de telecomunicações;  
• envolver-se na organização, no planeamento colaborativo e na tomada de 
decisões; 
• avaliar o sucesso, as atitudes e percepções do aluno que está em locais distantes;  
• lidar com assuntos de direitos de autor.” (ibidem) 
Neste tipo de ensino não é apenas o professor que tem a sua capacidade de percepção 
alterada; o mesmo acontece com os alunos, por se tratar da primeira experiência, na sua 
maioria, em programas de Ensino a Distância e por estarem em contexto nem sempre 
adequado aos conteúdos, enfrentando um meio de comunicação que para eles é 
novidade, podendo dar origem a uma série de interferências e de enganos na 
comunicação com o professor e os colegas. 
                                                 
33 Professor de Tecnologia Educacional na Universidade de S. Diego - Califórnia 
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2.9.2. O alunos 
“O papel e a atitude dos estudantes mudarão, ao aceitarem ajustar-se ao incremento da 
sua autonomia no que diz respeito ao papel do novo professor, aprendendo a aceder, a 
seleccionar e a utilizar a informação disponível na rede e com a interactividade dos 
materiais de aprendizagem multimedia”. (CEURC, 1998, p.10) 
Moore e Kearsley (1996, p. 163) mencionam vários factores extracurriculares que 
podem influenciar o desempenho do aluno a distância tais como “o trabalho 
(estabilidade, responsabilidades), família, saúde e interesses e obrigações sociais; estes 
podem influenciar positiva ou negativamente o aluno”. Os autores comentam que o 
melhor indicador do sucesso de um aluno a distância é sua formação académica.  
Precisamente porque este tipo de ensino tem a particularidade e a obrigação de ser 
centrado nos interesses dos alunos, todas as questões que permitam conhecer melhor os 
destinatários são fundamentais. Aspectos como a identificação dos alunos são 
essenciais, no entanto não esgotam todos os detalhes: quanto mais informações puderem 
ser obtidas, melhor. 
Willis (1995) sugere que para se entender melhor a “audiência”, deve-se considerar a 
idade, formação cultural, experiência, interesses e nível educacional. Procurar a sua 
familiaridade com os meios a serem utilizados, determinar como vão aplicar os 
conhecimentos obtidos no curso e constatar se a turma será um grande grupo ou 
pequenos subgrupos com características semelhantes.  
Kearsley (1990) regista alguns dos muitos aspectos de linguagem e comunicação que 
dependem da cultura: humor, idioma, abreviaturas, nomes, datas, sistemas de medidas. 
Mesmo entre países que falam a mesma língua existem diferenças, isto sem considerar 
os aspectos religiosos, políticos, sociais e referências que possam ser óbvias para um 
grupo e desconhecidas para outro.  
Quando a interacção com o professor/instrutor é assíncrona, Moore e Kearsley (o.c., 
p.79) destacam que “a interacção pelo correio é lenta, mas aparentemente permite um 
contacto mais reflexivo e menos emocional, mais racional. Esta característica é 
adequada a muitos alunos, especialmente adultos.” 
Como vemos não se deverá utilizar qualquer modelo de ensino independentemente do 
conhecimento de determinadas características dos alunos. A idade e a maturidade são 
características cruciais para se preparar de antemão um modelo de ensino. 
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2.9.3. Outros intervenientes 
Comprar e manter equipamentos apropriados, treinar professores para as características 
particulares do ensino são condições necessárias, porém não suficientes para assegurar 
numa escola um excelente programa de ensino a distância. A instituição em si, através 
de elementos ou grupos com a administração, peritos, técnicos e facilitadores da 
aprendizagem é importante numa planificação, preparação e desenvolvimento de ODL. 
Enquanto a maioria dos programas de educação de distância que são planeados, são-no 
como programas a longo prazo, é útil considerar a implementação inicial dum programa 
pelo ponto de vista administrativo. 
O envolvimento da administração e gestão da instituição é crucial para o sucesso do 
programa de ensino a distância. Em particular podemos considerar as regras do contacto 
professor - aluno, formação dos professores e auxiliares, implementação e adopção de 
tecnologias e questões como planificações, instalações, custos e horários.  
Operacionalmente, ensino a distância requer recursos diferentes da sala de aula, e 
também um maior investimento inicial. Estes cursos a distância deveriam ser planeados 
e produzidos de modo a adaptarem-se à tecnologia disponível. Podem necessitar de 
textos extensos, exercícios e prática, ou programação de código de computador. Um 
curso de alta qualidade necessita mais planeamento e mais desenvolvimento de 
materiais e métodos de comunicação, por vezes para além das capacidades de um 
departamento. Isto requer o desenvolvimento de associações entre académicos, técnicos, 
pessoal de apoio administrativo, e outros peritos (DALHOUSE, 2000). 
Os desafios de planeamento e implementação de programas de ensino a distância 
incluem mudanças pedagógicas, assuntos institucionais, e estrutura organizacional. 
Segundo (BERGE & SCHRUM, 1998) é importante haver um grupo a que chamam 
Conselho Consultor, formado por administradores, responsáveis das áreas tecnológicas, 
directores de departamento, etc. Este conselho teria como objectivos:  
• identificar e apoiar os objectivos de um programa de Ensino a Distância;  
• juntar informação sobre programas actuais de ensino a distância;  
• avaliar estratégias e tecnologias para implementar programas ensino a 
distância (vantagens, desvantagens, custos) e chegar a acordo nessas 
propostas de estratégias e de tecnologias;  
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• definir o que é necessário transferir e alterar: tecnologias, programas, 
equipamento e instalações; capacidades e formação de pessoal; política de 
desenvolvimento e cultura de mudança;  
• investigar modelos interessantes de outras instituições;  
• especificar necessidades e incentivos para o departamento que está 
envolvido;  
• conhecer a estimativa de custos e de recursos;  
• identificar barreiras potenciais para implementação das estratégias 
recomendadas e sugerir como fazer a sua administração;  
• estabelecer um processo para que, pelo menos se faça uma revisão anual de 
tecnologias e outros aspectos dos programas a distância, avaliar o seu 
potencial, melhorar a entrega de serviços e reduzir custos associados;  
• informar sobre as normas e recomendações. 
Qualquer que seja o tipo de instituição, ou o tipo de ensino, tem de ser cuidadosos nos 
conteúdos que são ensinados num curso unicamente a distância pois existem situações 
que só o ensino presencial torna possível uma situação de aprendizagem. Podemos dar 
como exemplo as actividades laboratoriais de Química, Medicina, Engenharia de 
Produção, Ciências Agrícolas e Ciências Veterinárias. Outras situações laboratoriais, 
como actividades experimentais de simulação electrónica, já podem ser feitas por 
computador, não dispensando, em muitos casos, um “hands-on”. (CEURC, 1998, p.12-
13) 
De assinalar que, por exemplo. a Open University utiliza o sistema de aulas presenciais, 
nas situações que tal torna indispensável. Para tal, os estudantes deslocam-se à 
instituição ou às suas delegações durante o período de férias. 
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2.10. A ANÁLISE DE ALGUMAS DAS MAIORES E MAIS TRADICIONAIS 
UNIVERSIDADES COM PROGRAMAS DE ODL 34 
O quadro 4 resume a diversidade de estratégias que algumas Universidades Abertas 
adoptam em diferentes contextos. A opção por analisar instituições de 3 diferentes 
continentes contribui para um referencial teórico e operacional e mostra a necessidade 
de adaptação do modus operandi ao cenário, especialmente ao número de alunos, ao 
acesso à tecnologia e as características culturais do país. 
Quadro 4- Estratégias utilizadas pelas universidades abertas/ a distância 
UNIVERSIDADE PAÍS INÍCIO ALUNOS/ANO CURSOS MEIOS 
Athabasca Canadá 1985 12.500 41 Impressos, teleconferências, WWW, áudio, vídeo e tutoria 
Wisconsin  EUA 1958 12.000 350 
Impressos, programas de rádio 
e TV, vídeo e áudio, 
conferência e WWW. 
Pensilvânia EUA 1892 20.000 300 
Impressos, cassetes de vídeo 
e áudio, teleconferência e 
WWW 
FernUniversität Alemanha 1974 55.000 7 Impressos, cassetes de áudio e vídeo, CBT, WWW e tutoria.
Open University Inglaterra 1971 150.000 116 Impressos, cassetes de áudio e vídeo, WWW e workshops. 
Netherlands Open 
Un. Holanda 1984 22.700 300 
Impressos, cassetes de áudio 
e vídeo, CAI e tutoria. 
UNED Espanha 1972 a) a) 
Rádio UNED, TeleUNED, TV 
Educativa. Áudio/Vídeo, 
Vídeoconferências 
Indira Gandhi Open 
Univ. Índia 1987 95.000 487 
Impressos, cassetes de áudio 
e vídeo e tutoria 
Universidade Radio e 
TV  China 1979 530.000 350 
Impressos, programas de rádio 
e TV e tutoria. 
a) Não encontrámos números fiáveis no que respeita à UNED. Contudo sabemos que a UNED é uma das 
instituições de Ensino a Distância com mais cursos e mais alunos. Tem centros em 11 países da Europa, 
América e África (fonte: http://www.uned.es). 
 
                                                 
34 (Fontes: MOORE & KEARSLEY, KEEGAN, (1996) e sites) 
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2.11. CONCLUSÃO 
Nesta secção vimos um conjunto de terminologias, conceitos, definições e siglas que se 
aplicam no Ensino a Distância. Procuramos também conhecer um pouco da sua história 
enunciando as datas e os factos mais importantes que ocorreram desde o século XIX a 
partir do qual se começou a utilizar este tipo de ensino com as particularidades que já se 
podem considerar próprias para essa designação. Não esquecemos também a evolução 
histórica em Portugal onde, tal como na maior parte dos países desenvolvidos, e não só, 
se está a implementar com sucesso, ao nível da formação inicial e contínua dos 
cidadãos. 
 Demos a conhecer também as fases da sua evolução, quanto ao tipo de técnicas e 
analisámos a importância que têm quanto aos aspectos da sua actuação, os diversos 
elementos humanos que nele participam como produtores, administradores, docentes, 
peritos e destinatários, não esquecendo a componente económica e de realização de 
actividades pedagógico didácticas. Por último, fizemos também uma resenha muito 
sintética do que se está a fazer nalguns países onde o processo é mais dinâmico e atinge 
uma franja substancial da população, não só dos próprios países, mas também noutros 
que têm em comum o idioma oficial ou mesmo de cidadãos a título individual. 
O ensino a distância é um processo que está em contínua reformulação e 
aperfeiçoamento e frequentemente se verifica que as opiniões divergem quanto ao êxito 
e formas da sua aplicação e utilização.  
Existem países que vêem o Ensino a Distância como um processo prioritário para ajudar 
ao desenvolvimento e a educação. Essa prioridade tem a ver com a lógica que este é um 
sistema de ensino economicamente mais interessante que o ensino tradicional. Esta 
consideração tem opositores, que apresentam estudos que indicam que não será tanto 
assim; depende de factores como: as capacidades de utilização técnica das 
comunicações, acompanhamento e feedback por parte da instituição, formação anterior 
dos destinatários, etc.  
A seguir vamos conhecer os principais tipos de ferramentas técnicas e tecnológicas que 
se estão aplicar nestes ambientes de ensino/aprendizagem, tanto a nível de meios como 
de processos de comunicação da informação. 
  
 
 
 
 
 
 
Capítulo 3 - Ferramentas multimedia aplicadas ao Ensino a 
Distância 
 
“Na maior parte das vezes, as pretensas “necessidades técnicas” são apenas 
máscaras de projectos, de orientações deliberadas ou de compromissos 
adoptados entre diversas forças antagónicas, a maior parte das quais nada 
têm de “técnico” ". (LÉVY, 1994, p. 13) 
 
 
 
 
3.1. INTRODUÇÃO 
Quando estudamos História vemos que as civilizações se desenvolveram a partir da 
comunicação oral e escrita (ideográfica, pictográfica e alfabética). A passagem entre 
cada um destes meios durou séculos e sofreu avanços e recuos, muitas vezes 
relacionados com o medo da mudança.  
Hoje, mudanças profundas ocorrem rapidamente e há que estar em constante 
actualização num processo cujo horizonte não vislumbramos. Sabemos sim, que os 
novos processos de comunicação são preparados para “facilitar” a vida dos cidadãos e 
como tal devemos compreendê-los.  
Essas tecnologias de comunicação são cada vez mais avançadas e preparadas para 
transmitirem com maior celeridade os cada vez também mais sofisticados processos de 
audição e/ou visualização de sinais que nos permitem enviar ou absorver informações. 
Todas essas técnicas e tecnologias são designadas por ferramentas e o sistema múltiplo 
que integra os vários sistemas - vídeo, som, animação, texto e gráficos – designa-se de 
multimedia. Quando analisamos as ferramentas multimedia que são utilizadas no 
Ensino a Distância verificamos que “diariamente” novas tecnologias aparecem e é 
interessante verificar os muitos tipos de ferramentas que são aplicadas nesse tipo de 
ensino.  Cingindo-nos apenas àquelas com utilização do computador, as tecnologias são diversas 
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e as aplicações também. O difícil é escolher mas o que é preciso é começar.  
3.2. UM POUCO DE HISTÓRIA 
Nos últimos duzentos anos, produziram-se autênticas revoluções a nível das 
comunicações, sendo aquelas que causaram maior impacto o aparecimento do telégrafo 
eléctrico35 e, mais tarde, do telefone36.  
O aproveitamento das capacidades de emissão de sinais eléctricas codificados através de 
linhas metálicas e, posteriormente, a audição e a transmissão da voz entre interlocutores 
evitava a deslocação e proporcionava uma maior flexibilidade na comunicação privada. 
Estas inovações caracterizaram o aparecimento de uma primeira revolução nas 
comunicações. 
Em 1896 deu-se outra revolução quando do surgimento do TSF37 (telégrafo sem fios) e 
posteriormente com as emissões de rádio intercontinentais38, que permitiram ultrapassar 
barreiras até então intransponíveis colocadas pelas grandes distâncias e por locais de 
acesso difícil.  
Em 1956 começou a fazer-se a transmissão de documentos com impressão em papel que 
conhecemos com o nome de FAX39 ou Telefax. O surgimento destes meios de 
comunicação abriram novas possibilidades nas comunicações a distância, que foram 
aproveitadas pelas várias actividades de carácter informativo, económico e cultural.  
A partir da década de 80 intensificou-se o aproveitamento das comunicações digitais 
electrónicas que se desenvolveram acentuadamente nos anos 90, através de meios e 
capacidades de sistemas de informação e de telecomunicações avançadas, tais como: 
• O Computador, a conferência por computador, o “correio electrónico”40, 
Internet41 e Intranet42; 
• A criptografia43, que permite a confidencialidade das transmissões; 
                                                 
35 Samuel Morse: EUA, 1838 
36 Bell: EUA, 1876 
37 Marconi:Itália,1896 
38 1915 
39 Facsimile (FAX): sistema usado para transmitir textos ou imagens textuais através de linhas telefónicas 
comuns.  
40 Correio Electrónico (E-mail/ Eletronic Mail): envio de mensagens do computador de um utilizador 
para outro 
41 Internet: uma rede internacional de redes primeiramente usada para a educação e pesquisas na rede 
iniciadas pelo governo dos Estados Unidos. 
42Intranet - Rede interna, normalmente utilizada nos serviços de uma organização 
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• As comunicações globais por satélite, GSC44, que conduziram a uma 
globalização de infra-estruturas a nível de rádio e televisão; 
• O telefone portátil, principalmente a rede digital GSM45 e a futura terceira 
geração de comunicações multimedia móveis, prestes a ser introduzida em 
Portugal; 
• a Rede Digital com Integração de Serviços (RDIS46), permitindo a transmissão 
da voz, dados, textos e imagens por um único canal, favorece assim a 
transferência da informação e do conhecimento; 
• o ADSL47 que permite uma velocidade de 20 ou 30 vezes a velocidade das linhas 
RDIS. Este sistema também está já a ser implantado no nosso país48; 
• A televisão digital interactiva que facilita o acesso à informação e que vai 
generalizar a utilização da rede global WWW; 
• Outras redes fixas de telecomunicações que oferecem serviços como: 
”Click to dial” – ícones no monitor que permite efectuar chamadas de qualquer 
tipo. “Sincronize serving” – Aplicação dirigida ao teletrabalho remoto. Permite a 
teleconferência, ver páginas WEB, e trabalhar com programas utilitários, tudo de 
forma sincronizada. “Vox portal”– Sistema que permite aceder através do 
telefone aos e-mail de texto (através de conversor que passa do texto em voz 
para a respectiva língua). 
Este factores provocam alterações substanciais a nível social, político, económico, 
educativo e cultural originando alterações profundas nos sistemas de gestão, comércio, 
ensino, saúde, etc. 
Embora em diferentes velocidades, a revolução digital, conduzida pela micro 
electrónica e pela multimedia, associada à ligação dos computadores às 
telecomunicações e aos média, está assim a contribuir para mudar a forma como se 
                                                                                                                                               
43 A criptografia está a esbarrar com a oposição dos governos porque introduz confidencialidade  de 
difícil ou mesmo impossível descodificação, o que pode provocar problemas ao nível de informações. 
44 Global Satellite Communication 
45 Sistema global de comunicações móveis 
46 Rede Digital de Integração de Serviços (RDIS): um padrão de telecomunicações que permite canais 
de comunicação para a condução de voz, vídeo e dados simultaneamente. 
47 Asynchronous Digital Subscriber Loop 
48 “Em Portugal, por exemplo, espera-se que durante o ano 2001, com a introdução do ADSL, mais de 
50% do território fique com possibilidade de acesso às redes de dados a uma velocidade de 20 ou 30 
vezes a velocidade das linhas RDIS (128 k)” (jornal “Público”, 8/11/2000)  
FERRAMENTAS MULTIMEDIA  60
organizam as nossas sociedades e acelerar o caminho para a globalização cultural e 
económica. 
As tecnologias de informação e comunicações (TIC) representam o suporte de um dos 
meios mais preciosos para as organizações actuais - a informação. Aconteceram saltos 
tecnológicos que podemos considerar fantásticos em termos de comunicação, mas não 
podemos esquecer que à semelhança dos demais instrumentos produzidos pelo Homem, 
são resultados do pensamento humano. 
3.3. AS FERRAMENTAS MULTIMEDIA NO ENSINO A DISTÂNCIA 
Até há pouco tempo cada tipo de ferramentas multimedia eram dirigidas a determinados 
segmentos de mercado. Agora a sua utilização está a generalizar-se através dos mais 
diversos tipos de software dirigido a um público diversificado. Estes materiais exploram 
estruturas de hipermedia49 (ramificadas e que possibilitam ligações muito variadas entre 
as diferentes partes dos documentos) com as vantagens que daí advêm. 
A produção de conteúdos e o seu impacto nas várias áreas tecnológicas chave como as 
plataformas de hardware multimedia, sistemas de autor, armazenamento e trocas de 
formatos de media e interfaces multimedia, estão a modificar a um ritmo vertiginoso 
uma ampla gama de conceitos e taxonomias de ensino.  
Com aproveitamento das tecnologias da informação e comunicação, tira-se partido da 
revolução profunda operada pela digitalização da informação, pelo aparecimento da 
multimedia e das redes telemáticas. O conceito de educação ao longo da vida pode 
agora ser encarado dum modo mais acessível a todos.  
Está-se assim a aproveitar as potencialidades da 3ª geração de equipamentos, 
comunicações e ferramentas multimedia para ensino a distância tendo-se desenvolvido 
acções experimentais das quais, vamos referir algumas neste trabalho. 
O ensino a distância pressupõe o uso de comunicações. Estando os alunos e professores 
distantes entre si, é necessária alguma tecnologia de comunicação para o contacto. 
Como já vimos anteriormente, até aos anos 70, as tecnologias disponíveis eram poucas e 
simples para produção, acesso e interacção dos cursos. As instituições baseavam os seus 
                                                 
49 Hipermedia: é uma forma de estruturação da informação que permite ao utilizador usar 
interactivamente a informação numa variedade de formatos - texto, imagens, animações, gráficos, sons, 
voz digitalizada e vídeo. (http://www.dlrn.org/library/dl/guide3.html) 
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trabalhos em material impresso, programas em áudio, vídeo ou transmissões de 
televisão e rádios. Com o aparecimento do computador deu-se uma revolução nas 
opções e projecções das tecnologias possíveis de serem usadas em cursos a distância. 
Hoje o uso da Internet, satélites e seus aplicativos permitem teleconferências50, 
videoconferências51 e seminários em tempo real.  
Bates (1995) escrevia que a utilização destas tecnologias em larga escala, apresentaria 
imensas vantagens. As implicações para o ensino e a formação seriam: 
• Aprendizagem independente do tempo e do lugar, disponível em todos os 
estados da vida da pessoa.  
• O contexto de aprendizagem tecnologicamente rico.  
• Acesso dos estudantes não apenas a uma grande variedade de meios, mas 
também a um grande número de fontes de informação.  
• A velocidade e a extensão do desenvolvimento e aplicação destas tecnologias 
está a revolucionar e alterar profundamente as instituições de ensino. 
As universidades e as empresas estão a avançar no sentido de providenciar 
oportunidades de aproveitamento de ODL, possíveis pelo avanço rápido das novas 
tecnologias e da Internet. No entanto não convém ignorar que “O WWW52 não garante 
mais aprendizagem do que garante a existência de uma biblioteca no campus 
universitário ou na empresa. ” (REEVES, 1999)  
Nguyen & Kira (2000) classificam as tecnologias de formação baseadas na Internet em 
três tipos que representam uma evolução na utilização dessas tecnologias. Assim: 
• Comunicações Electrónicas; 
• Electronic Posting; 
• Cursos em sites da web. 
Comunicações Electrónicas – Algumas redes de computadores têm a facilidade de 
permitir comunicações entre os seus utilizadores para comunicarem entre dois ou entre 
                                                 
50 Teleconferência: Sistema de telecomunicações que permite a intervenção de várias pessoas em tempo 
real 
51 Videoconferência : Engloba a utilização de links de vídeo em encontros de indivíduos em diferentes 
localizações (por exemplo, estudantes em postos remotos vêem e ouvem o formador através de vários 
monitores posicionados numa sala. 
52 World Wide Web (WWW): Uma ferramenta de Internet que provê acesso a páginas criadas por 
indivíduos, negócios e outras organizações. 
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os elementos do grupo; é o caso do correio electrónico (E-mail).  
O correio electrónico que uma pessoa compõe e envia a outra pessoa, pode ser o 
exemplo mais comum de CMC (Computer Mediated Conference). O correio electrónico 
pode ser transmitido aos múltiplos receptores, pelo uso de listas de distribuição (mailing 
lists53). O redactor da mensagem também é o que origina a comunicação, enviando-a a 
outros. Isto representa a ideia habitual de comunicação “de um para um (ou para 
muitos)”. A mensagem pode ter em anexo ficheiros de texto ou multimedia.  
Existem sites (ex: http://www.egropups.com) que facilitam a criação de mailing-lists 
com componentes adicionais tipo, gráficos de opinião instantâneos, fóruns, e espaços 
para publicitação de páginas e acessórios. Normalmente estes sites são comerciais e têm 
como contrapartidas o aparecimento de logotipos publicitários. 
 Os Boletins Electrónicos e Newsgroups também são exemplos de CMC mas operam de 
modo mais passivo. Enquanto que o correio electrónico que é enviado a um indivíduo, 
chega à sua caixa postal, a newsgroups pode ou não ser dirigida a qualquer indivíduo 
particular ou grupo e pode mesmo não ser lida. Conceptualmente, do ponto de vista de 
um leitor, para a ler, tem que ir obrigatoriamente ao lugar onde a comunicação é 
colocada e lê-la. Pode escolher, responder ou não, enviando uma resposta, continuando 
assim o diálogo.  
Por outro lado, o correio electrónico é como que um movimento de mensagens entre 
utilizadores estacionados, ao passo que newsgroups e boletins podem ser exemplificado 
como lugares onde mensagens estacionárias são lidas por leitores em movimento. Com 
o correio electrónico, a comunicação vai para o leitor. Com newsgroups, o leitor vai 
para a comunicação.  
Electronic Posting – O formador torna os materiais produzidos para o curso disponíveis 
na sua conta ou na conta disponível aos elementos do grupo num computador da rede. 
Esses materiais são disponibilizados em formato HTML ou PDF. Não existem 
discussões on-line nem apontadores para outros recursos na Internet. Tudo se passa 
dentro do site e a comunicação pode ser dirigida via link para o endereço do (ou dos) 
formador(es). 
Cursos em sites na Web - Aqui é oferecido aos estudantes um site disponibilizado na 
                                                 
53 Lista de endereços de correio electrónico. Uma mensagem enviada para esse endereço é reenviada para 
todos os que lá estão inscritos. 
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web, estruturado, com ligações a outros recursos na web, conversa em tempo real – 
conversa escrita (chat), teleconferência ou televideoconferência54. As comunicações 
também podem ser através de fóruns de discussão. As comunicações on-line estão 
previamente marcadas para que possa haver uma interacção entre o formador e os 
formandos ou entre os próprios formandos. Casos concretos deste tipo de curso estão a 
acontecer, por exemplo, através do programa PROF2000 e destinado a professores dos 
vários graus de ensino.  
3.5. INTERNET 
Felizmente, é hoje possível encontrar maiores facilidades e menores custos para obter 
uma formação permanente de qualidade: referimo-nos à evolução da tecnologia das 
comunicações, aplicada ao terreno educacional. “Os sistemas educativos têm ao seu 
dispor um meio espantoso de transmissão, aquisição e partilha de conhecimento; de 
pesquisa, análise e resolução de problemas; de conhecimento de outras culturas; e de 
aproximação entre pessoas e culturas” (D´ÉÇA, 1998, p. 29). Claro que a autora se está 
a referir à INTERNET.  
O que é a INTERNET ? A origem da Internet está relacionada com a Guerra Fria. Em 
1969, cientistas que trabalhavam para o Departamento de Defesa dos Estados Unidos 
tinham os seus computadores interligados, naquilo a que chamamos agora uma rede, 
para poderem trocar informações das suas pesquisas. Essa primeira rede de 
computadores chamava-se ARPANET55. O primeiro programa de e-mail foi usado na 
rede, iniciando-se assim o envio e recepção de mensagens.  
Em 1987, o número de computadores já ligados à ARPANET era cerca de 10 000. Em 
1989 teve início o primeiro uso da rede para a educação. Em 1990 a ARPANET 
terminou e foi continuada e renomeada por INTERNET que teve as suas primeiras 
ferramentas de pesquisa e navegação em 1991. 
Em 1992 deu-se o aparecimento do World Wide Web por cientistas do European 
Laboratory for Particle Physics na Suíça que permitia ligar diferentes redes através 
dum visual gráfico simples que passou a ser chamado Web Browser. O primeiro Web 
Browser foi o Mosaic que se foi aperfeiçoando e melhorando, existindo hoje vários Web 
                                                 
54 Televideoconferência Sistema de telecomunicações, incluindo o vídeo bidireccional, que permite a 
intervenção de várias pessoas em tempo real. 
55 Advanced Research Projects Agency Network 
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Browser sendo os mais utilizados o Internet Explorer e o Netscape. Todos os locais da 
World Wide Web têm uma página principal (Home Page) com hiperligações a partir dos 
quais se pode instantaneamente ligar a outra partes do documento ou a páginas de 
outros sites baseados em servidores localizados em qualquer parte do planeta. (fonte: 
http://www.zakon.org/robert/internet/timeline/)  
Estima-se que em finais de 2000, mais de 7 milhões de computadores servidores 
estariam ligados à Internet e que armazenam cerca de 1 200 000 000 páginas. 
A Internet e a World Wide Web trouxeram ao mundo das comunicações uma maior 
interactividade que passou a ser aproveitada pelas instituições de educação para a 
produção e divulgação de programas destinados á população infantil, jovem e adulta 
numa perspectiva de formação inicial e contínua dos cidadãos.  
Através das trocas de informação entre pessoas do mesmo país e do mundo resultam 
processos de aprendizagem nunca antes alcançados. Novos modelos de formação estão 
a ser implementados ou integrados nos curricula tradicionais, de modo a aproveitar as 
potencialidades surgidas com o aproveitamento das capacidades da Internet. Estamos a 
assistir ao contínuo aparecimento de novas tecnologias que, sobre a plataforma de 
comunicação universal criada pela Internet, vão fazendo surgir novas formas de 
relacionamento interpessoal, interactividade e novas formas de transmissão do 
conhecimento.  A Internet é, assim, um bom exemplo da integração de imagem e texto, através da 
criação de documentos multimedia acessíveis em qualquer parte do globo, tendo 
conhecido uma grande explosão nos últimos anos. As capacidades multimedia 
interactivas, quando associadas às potencialidades da fibra óptica (enquanto meio físico 
privilegiado de comunicação) e a preços acessíveis, produz um mundo de 
oportunidades, a nível do ensino a distância.  
Podemos resumir o desenvolvimento da Internet em três fases:  
• A primeira fase foi a evolução da infra-estrutura da rede do TCP/IP que 
fornece uma ligação entre os dados e as máquinas físicas; 
• A segunda foi o desenvolvimento do WWW sistema hipermedia, construído 
na base de URL´s e da linguagem de descrição HTML. Isto permitiu que os 
recursos fossem distribuídos mais facilmente pela Internet e possibilitou um 
crescimento rápido e sustentado da utilização da Web. No entanto, a maioria 
esmagadora dos conteúdos permaneceram sem muitas modificações, 
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constituindo um conjunto de base de dados multimedia capaz de enviar 
gravura e textos em resposta a solicitações;  
• A terceira é a concepção multimedia. 
3.6. COMUNICAÇÃO HUMANO-COMPUTADOR 
 
3.6.1. Multimedia 
Cada vez mais existem produtos no mercado que visam estimular todos os sentidos do 
indivíduo na perspectiva de melhor comunicar, melhor promover e melhor informar. 
Cada vez mais, empresas, instituições, serviços, grupos e mesmo pessoas a título 
individual fazem publicidade ou prestam serviços através de formatos multimedia. 
Desde apresentações institucionais a catálogos electrónicos; de obras de referência ou 
formação a títulos educativos, lazer ou entretenimento, etc.  
Multimedia é um dos termos mais frequentemente usados em publicações actuais sobre 
media e computadores. É uma combinação de textos, gráficos e elementos de áudio. A 
multimedia torna-se interactiva quando se fornece ao utilizador algum controlo sobre 
uma estrutura de informações que estão vinculadas e nas quais o utilizador pode 
interagir (cfr. VAUGHAN, 1994, p. 3).  
Quando as palavras são interligadas por outras palavras tem-se um sistema de 
hipertexto. O utilizador pode interactivamente invocar itens de informação multimedia 
numa ordem pré-determinada.  
Os defensores de multimedia prometem, desde o início, uma era completamente nova 
em entretenimento, informação e formação. A tecnologia de hipertexto e hipermedia 
proporcionam um conjunto de ferramentas e técnicas melhores que qualquer tecnologia 
anterior utilizável no computador. As características básicas de multimedia são mais do 
que simplesmente media ou modos de apresentação distintos, integrados pelo 
computador numa única plataforma. Além disso, a tecnologia de hipertexto é integrada.  
Multimedia permite ao utilizador pesquisar um conjunto de informação, ou resolver 
problemas complexos, usando segmentos particulares de informação disponível, ou 
executar experiências por simulação, ou participar de excursões virtuais pelo 
ciberespaço, onde pode ver e fisicamente interagir com objectos em realidades virtuais. 
Os programas multimedia requerem máquinas rápidas, discos duros com elevadas 
capacidades e leitores de CD-ROM.  
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Os programas de multimedia mais utilizados são aqueles que permitem tarefas mais 
interessantes e mais absorventes para os diferentes níveis de utilizadores.  
Hipertexto e hipermedia são conceitos que datam desde o fim da segunda guerra 
mundial e que foram aproveitados por um pioneiro dos computadores chamado 
Vannevar Bush (1890-1974) que descreveu em 1945 um “publishing system” chamado 
“Memex” 56 (sistema fotomecânico de hipertexto e hipermedia). 
Só com o aparecimento do hipermedia foi possível começar a gerar estruturas de 
'navegação' cada vez mais complexas onde cada utilizador pudesse seguir percursos 
mais condizentes com os seus interesses e necessidades, situação efectivamente mais 
adequada. Os constituintes aparecem física e logicamente interligados.  
A base principal do produto já não é exclusivamente o texto, alfanumérico, mas também 
a imagem, ainda que esta seja texto iconográfico. Todos os elementos presentes na 
aplicação podem surgir integradamente aos olhos do utilizador, corporizando-se num 
todo equilibrado e homogéneo com a possibilidade de visualizar: 
 
• segmentos videográficos, desde que não demasiado extensos de modo a que 
levem o utilizador a desistir do acesso;  
• imagens estáticas - fotografias digitais e digitalizadas. 
O visual deve ser preparado de modo a ser aplicado a todos os elementos, por forma a 
que o pontual não se sobreponha ao essencial. 
Actualmente, com a explosão da Internet, a multimedia começa a ser um requisito e não 
apenas um acessório da comunicação.  
3.6.2. Tipos de visualização  
Qualquer aspecto, por mais inovador que seja, tem de se sustentar nas estruturas e 
capacidades cognitivas do homem e nas suas capacidade de recepção, retenção e 
tratamento da informação. Os meios de comunicação para ele projectados têm de ser 
estudados e preparados para as suas capacidades de visão, audição, retenção e 
                                                 
56 Memex (memory extended): dispositivo capaz de “mecanizar o ordenamento e a selecção por 
associação, paralelo ao princípio de ordenação clássica” (LÉVY, 1990, p.38). O dispositivo permitiria 
estabelecer ligação entre bases de dados de informação armazenada através de miniaturização de massa 
documental. 
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compreensão, tendo em atenção que também esse conjunto de factores são diferentes na 
população. Estes factores são importantes e influenciam o modo como o público alvo 
navega no hiperespaço de informação. Por isso mesmo, a escolha do tipo de orientação 
e de controle pode não ser a ideal para todos.  
Assim, quando se projecta software ou um site, tem de se ter em conta os inúmeros 
possíveis utilizadores. É impossível projectar para uma pessoa desconhecida cujo perfil 
também não conhecemos. A situação fica muito mais simplificada quando algumas 
características da população alvo estão de algum modo predeterminadas, como quando é 
o caso dum site destinado a formação de alunos universitários. No entanto esses 
aspectos não são suficientes para nos dar conta do grau de utilização e mesmo da 
apetência da utilização da máquina e tudo o que está subjacente.  
Nos programas de hipertexto, o utilizador pode ser solicitado constantemente a carregar 
nas teclas e avançar pelas unidades de informação, ou também pode cognitivamente 
permanecer bastante passivo. Até mesmo apresentações de multimedia qualificadas e 
persuasivas são raramente interactivas no sentido real.  
O uso de visualização e técnicas de apresentação atraentes são importante em qualquer 
site que se deseje com utilidade aliada ao interesse. Isto inclui várias técnicas de 
visualização, como computação gráfica, fotografias, animações, vídeo a cores e som 
estéreo.  A cores e o seu equilíbrio (fundo, margens e texto) são também um elemento 
fundamental na compreensão, visualização e aceptação pelos destinatários, do produto 
apresentado e da mensagem a transmitir. Há sempre necessidade de uma cuidada 
planificação de todos estes aspectos técnicos que dependem muito das potencialidades 
das ferramentas e outros recursos de trabalho.  
A visualização de todos os conteúdos e suas representações têm sido e serão objecto de 
estudo e análise nos vários contextos da sua utilização, englobados num conjunto de 
software de apresentações. Segundo Heller e Martin (1999, pp. 3-4), isto obedece a uma 
taxonomia, designada de Taxonomia Multimedia, que pode ser apresentada como um 
enquadramento de categorização tridimensional.  
Assim, a primeira dimensão consta do texto, gráficos, som, movimento e multimedia; a 
segunda compreenderá a elaboração, representação e abstracção que parte do concreto 
para o abstracto; a terceira dimensão será o público, a disciplina, a interactividade, a 
utilidade e a estética. Cada uma destas categorias poderão ser desenvolvidas por um 
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conjunto de atributos específicos que podem ser utilizados pelos desenhadores e pelos 
avaliadores de sistemas multimedia durante o processo de desenvolvimento.  
Não esquecer que o processo de Comunicação Humano-Computador foca a 
interactividade fornecida como uma apresentação de media. Os mesmos autores referem 
as características que se apresentaram quando analisaram trabalhos realizados por 
estudantes que, por exemplo, descrevem lugares através de formas de texto narrativas. 
A taxonomia providencia ajuda para que se apresente uma narrativa de uma maneira 
agradável, utilizando cores, tipos de tipos de letra, cabeçalhos, ícones, diagramas e 
figuras análogas. 
É importante também, por exemplo, a apresentação de gráficos de análise. Já há alguns 
anos que Tufte, (1983, p. 79-87) se mostrava muito crítico contra os gráficos que eram 
apresentados (tipo negócios) que são embelezadores mas que retiram espaço ao 
comunicar um mínimo de dados. Tufte introduziu o conceito de data ink para se referir 
a parte do gráfico que era necessária para representar os números em oposição à pura 
decoração. Tudo o resto é lixo na opinião de Tufte. Embora as páginas da Web não 
sejam data chart aplicam-se os mesmos conceitos: para que os leitores ou utilizadores 
se centrem no essencial, deve-se retirar o máximo possível do que não é importante. 
O monitor do PC torna-se uma plataforma de apresentação para qualquer técnica 
audiovisual.  
3.6.3. Concepção Multimedia 
As grandes potencialidades da multimedia através das particularidades da hipermedia 
está em grande parte a ser aplicada nessa nova tecnologia de comunicação aplicada na 
Internet e designada por World Wide Web (WWW). Os ficheiros multimedia utilizados 
na Web são produzidos e gravados nos mais variados formatos. Há relação entre o 
tamanho dum ficheiro e a resolução da imagem ou qualidade de som. Há diferença de 
tempo de telecarregamento entre uma boa ou menos boa imagem. Uma imagem de 
qualidade tem um maior resolução por isso tem um tamanho maior. Isto tem a ver, 
geralmente, com a sensibilidade e qualidade do produto. 
Mas comecemos pelos tipos de componentes de multimedia: texto, gráficos, animação, 
som e vídeo. 
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• Texto: É o elemento básico que contém a informação que se pretende dar. 
Partes duma frase ou uma só palavra, pode ser marcada e fazer ligação entre 
partes duma página ou entre páginas diferentes.  
• Gráficos: há dois tipos de gráficos de imagens: tipo bitmap (composto por 
pontos “pixels” em rede) e tipo vectorial. As imagens bitmap são de maior 
resolução quantos mais pixel tiverem por área. Exemplo: 640x480, 800x600, 
1024x768, etc.  
Três exemplos de aplicação de tipos de algoritmos de compressão para 
reduzirem o seu tamanho são: RLE (run lenght encoding), LZ (Lempel-Ziv) e 
JPEG (joint photographic experts groups).  
Os mais comuns dos formatos de gráfico usados na Internet são o GIF (8 bits 
por pixel) e JPG (24 bits por pixel). Na impressão gráfica, a resolução é 
medida em pontos por polegada (dots per inch) –dpi. 
• Há vários tipos de software que podem ser usados para editar as imagens tipo 
bitmap, como por exemplo: Corel Photo Paint, Adobe PhotoShop. O outro 
tipo de gráficos, tipo objectos orientados, incluem círculos, elipses, 
polígonos. Estes, não dependem da resolução da imagem. Exemplos típicos 
deste tipo de gráficos são aqueles que são editados por software como: 
AutoCAD (*.dxf), CorelDraw (*.cdr). 
• Animações: As animações bidimensionais podem ser do tipo bitmap ou 
vectorial. A animação é constituída por imagens desenhadas que passam 
progressivamente várias vezes por segundo. Uma animação requer, no 
mínimo, 8 imagens por segundo. GIF89a é um formato de imagem que pode 
ser movimentado pelo browser. O software Macromedia Flash pode ser usado 
para criar animações de imagens vectoriais adicionadas de som. 
• Sons: O som é também um importante componente do multimedia onde se 
inclui voz, efeitos e música. Os mais comuns formatos de áudio para gravar 
sons são: *.wav (Waveform), *.au (Sun Sparc’ s) e *.ra (Real Audio).  
Um formato muito utilizado em música é o formato MIDI (Musical 
Instrument Digital Interface) que não incorpora voz. 
• Vídeo: Os “vídeo clips” podem ser obtidos a partir de várias fontes: 
gravadores/leitores ou câmaras de vídeo, discos compactos, ou televisão. 
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Com placas de vídeo/tv podem-se capturar partes de filmes, de gravadores ou 
de câmaras de vídeo ou através de programas de televisão. Sendo cada 
segundo de vídeo composto de 25 imagens implica que cada clip seja 
composto por um ficheiro de grande dimensão, mesmo sem cor, o que limita 
um pouco a transmissão através da Internet. 
3.6.4. Edição de páginas WEB 
Para a edição de páginas temos um conjunto de software cada vez mais aperfeiçoado em 
ordem a uma simplificação mas garantindo cada vez maiores potencialidades. 
Ferramentas de Edição 
A linguagem HTML é aquela que é mais utilizada na elaboração de páginas. Mas 
há outras como o DHTMLi e o XMLii que estão a ser cada vez mais divulgadas. A 
edição de HTML pode ser feita através da utilização de ferramentas gráficas e/ou 
ferramentas em código (code based). Estas são mais completas que as ferramentas 
gráficas mas muito mais complexas de utilizar. Destacam-se as seguintes 
ferramentas gráficas: MicrosoftFrontpage 2000, Netscape Editor, Hotdog Pro 6. 
Ferramentas de Autoria Multimedia 
Existem outras ferramentas com possibilidades de inclusão de sofisticados 
aspectos gráficos multimedia de agradável visual. Destacam-se as seguintes: 
Macromedia Director, Macromedia Shockwave. Interactor, Flash 3.0. 
Ferramentas de Edição Gráfica 
A componente gráfica de uma página ou do site é fundamental. Preferencialmente 
dever-se-á ter um perito na preparação de páginas Web. Damos também alguns 
exemplos de software de edição gráfica: Adobe Photoshop, Macromedia 
Freehand, CorelDraw, PainShop Pro, Lview Pro. 
Ferramentas de Vídeo e Áudio 
É cada vez mais utilizada a adição de som e vídeo nas páginas da Internet. Isso 
porque as comunicações estão a ficar mais rápidas o que permitem 
telecarregamentos menos demorados. Destacam-se algumas ferramentas vídeo: 
Adobe Premier, VDOlive, Real Vídeo, Real Áudio. 
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3.6.5. A preparação de um site 
Um interface da Internet é cada vez mais trabalhado à volta das capacidades e 
interacções humanas e fornece muito mais que simples acesso remoto de dados. A 
percepção é um domínio de visualização interactiva e ambientes virtuais. Muitos 
serviços potenciais exigem uma grande funcionalidade e qualidade de interface, 
incluindo gráficos de alta qualidade a três dimensões e áudio, complexa interacção com 
o utilizador - capacidade táctica e capacidades para multiutilizadores. Os 
desenvolvimentos como o VMRLiii e Javaiv oferecem as capacidades necessárias ao 
passo seguinte e fornecem meios para uma variedade de aplicações e serviços. 
 Mas voltando à fase inicial, a WWW, popularizada pela designação Web, aparece na 
sua fase inicial de implementação em 1992, através do aparecimento do primeiro 
programa (browser57) de navegação gráfica na Internet: o MOSAIC. A partir dessa fase 
começaram a produzir-se, numa progressão geométrica, conjuntos de páginas gráficas 
localizadas (sites) em computadores servidores (servers58) a que os utilizadores tinham 
acesso a partir dos seus terminais ligados via rede telefónica. O êxito estrondoso deste 
tipo de comunicação deu origem a vários programas de navegação e a inúmeros 
programas de elaboração de páginas e de gestão de sites. 
A preparação de um site na Internet, pela audiência potencial, requer meticulosos 
cuidados no que respeita à sua concepção e design do interface que vai servir de suporte 
à comunicação entre a informação a transmitir e o utilizador. 
Refere um estudo de Jackson (1997, p. 2) que “o hipertexto na World Wide Web 
introduz problemas metodológicos específicos para pesquisa de informação, além de 
outros problemas teóricos ou oportunos. Há pelo menos duas razões para isto: primeiro, 
a Web, no sentido técnico restrito, não usa hipertexto; segundo, a comunicação está 
estruturada na Web através do uso de links de hipertexto”. 
Ao lermos esta informação pareceu-nos um contra-senso. Mas, continua Jackson a sua 
fundamentação, baseando-se em especialistas como Bush´s (1945), Nelson59 (1967) ou 
Heim (1993) “A Web baseia-se em etiquetas “mark-up”, que, quando juntas, se parecem 
                                                 
57 Browser: Programa que lhe permite procurar e ver informações na Internet. 
58 Servidor: Um computador com um função de serviço especial na rede, recebendo e ligando o tráfico de 
informações que chegam. 
59 Ted Nelson: Inventor do termo hipertexto para exprimir a ideia de escrita/leitura não linear num 
sistema informático. 
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com linguagens de programação capazes de desempenhar funções semelhantes ao 
hipertexto. ” (ibidem) 
Um conjunto de factores são importantes e influenciam o modo como o público alvo 
navega no hiperespaço de informação. A escolha do tipo de orientação e controle 
mínimos pode não ser ideal para todos.  
No entanto, como referem Lynch e Horton (1997), a utilização de interfaces gráficos, 
embora permitindo ao utilizador um controlo mais intuitivo, pode dificultar ou tornar 
mais morosa a “navegação”. A cada vez melhor tecnologia de gráficos e a maior 
utilização e conhecimento de interfaces por parte do utilizador, obriga a uma maior 
sofisticação no serviço a apresentar. A solução será adaptar as necessidades ou 
expectativas dos utilizadores às tecnologias existentes, de modo a nunca exigir que o 
leitor-utilizador se conforme simplesmente a uma interface que põe obstáculos 
desnecessários no seu caminho, prejudicando, assim, a velocidade de acesso e de 
interactividade 
Antes de iniciar qualquer projecto de características de comunicação é necessário fazer 
um estudo da exequibilidade da sua apresentação e do seu conteúdo. A transmissão de 
uma mensagem requer que se pense maduramente no modo de transmitir, na sua 
organização, no tempo a despender, nas ferramentas a utilizar e no recursos disponíveis 
e, porque não, na nossa capacidade de levar a cabo tal projecto. 
Não tem interesse nem é justificado o tempo despendido na sua realização se os 
utilizadores considerarem os conteúdos desinteressantes e, mesmo que tal não aconteça, 
os mesmos não sejam apelativos através de uma apresentação agradável, equilibrada e 
susceptível de criar interesse, gosto e participação nas actividades que podem estar 
subjacentes à comunicação.  
Os utilizadores não ficam impressionados com complexidade que parece gratuita, 
especialmente aqueles que pretendem dum site, informação oportuna e precisa. As 
metáforas da interface deveriam ser simples, familiares e lógicas à audiência. Não é 
“perder” tempo, navegar na Web e ver os melhores. 
3.6.6. Desenvolvimento  
O desenvolvimento torna o projectista de um site num apresentador de Multimedia. O 
apresentador não pode esquecer determinadas regras conducentes a uma utilização 
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efectiva, se é isso que pretende. Não podemos esquecer a opinião de um especialista 
como Nielsen: “Um princípio importante para os desenhos de interfaces consiste em 
examinar todos os elementos do design e removê-los, um de cada vez. Se tudo 
funcionar correctamente sem aquele ou aqueles elementos, retire-os. A simplicidade 
vence a complexidade, especialmente na Web onde cada 5 bytes gravados 
correspondem a menos 1 milisegundo de tempo de espera.” (1999, p. 22) 
Mas, para começar pode perguntar-se:  
• Devo usar todas as técnicas de apresentação disponíveis? 
• Onde é que as devo colocar e que técnicas devo usar?  
• Como é que o site deveria ser estruturado? 
• Que informação colocar? 
• Como deve ser apresentada a informação? 
• Qual a interface?  
O ideal seria o desenvolvimento do site em grupo. O mais importante no grupo é o 
conhecimento teórico e prático de um perito no assunto do site, de um especialista em 
Comunicação Humano-Computador (CHC), de um projectista de Comunicação e Arte e 
de um especialista de Engenharia Informática.  
Mas vamos tentar responder às questões. Para o projecto e realização de apresentação 
audiovisual através do monitor do computador, o estudo da optimização da CHC prevê 
várias regras básicas que são aplicáveis ao projecto de apresentações em condições 
específicas.  
Um tipo particular de visualização e apresentação é óptimo para determinada população 
que se pretende, mas não tanto para outra. Assim é importante que o interface seja 
testado com o objectivo duma avaliação diagnóstica.  
No entanto à partida existem aquelas técnicas ou conselhos básicos alguns dos quais 
encontram-se duma forma gráfica também explicadas por Patrick J. Lynch e Sara 
Horton no seu Web Style Guide60 conforme vemos nas figuras seguintes. 
                                                 
60 http://info.med.yale.edu/caim/manual/contents.html  
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Organização de informação 
 
 
Figura 3 - Sequência na apresentação  
 
 
Figura 4 - Grelha 
 
 
Figura 5 - Hierarquia 
 
 
Figura 6 - Intercomunicabilidade (Web-like) 
Os mesmos autores sintetizam61: “ A generalidade dos sites da Web partilham aspectos 
dos quatro tipos de estruturas de informação. Excluindo locais que rigorosamente 
obrigam uma sucessão de páginas, é provável que os utilizadores usem qualquer site de 
uma forma livre (“Web-like”) da mesma maneira que a maioria dos livros, que não de 
ficção ou livros de referência, são usados.  
Mas os padrões de uso não lineares próprios de “surfistas” da Web não o “livram” da 
                                                 
61 http://info.med.yale.edu/caim/manual/sites/site_structure.html 
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necessidade de organizar o seu pensamento e apresentá-lo dentro duma estrutura clara e 
consistente, que complementa os objectivos do design para o site.  
A figura 7 resume os quatro padrões de organização básicos contra a “linearidade” da 
narrativa e a complexidade do conteúdo. 
 
 
Figura 7 – Quatro padrões de organização 
Debruçando-nos mais especificamente sobre a interface, e como referem Hackos e 
Redish, (1998, p. 6) “as interfaces usáveis têm certas características em comum: 
• Reflectem funções que são familiares ou confortáveis; 
• Apoiam os estilos de aprendizagem dos utilizadores; 
• São compatíveis com o ambiente de trabalho dos utilizadores; 
• Reflectem um conceito de design (uma metáfora ou ideia) que é familiar aos 
utilizadores; 
• Têm uma consistência de apresentação (layouts, ícones, interacções) que os 
fazem parecer de confiança e fáceis de aprender; 
• Usam linguagem/ilustrações que são familiares aos utilizadores ou fáceis de 
aprender.” 
São também de particular importância para o processo de desenvolvimento de um site 
Multimedia na Web os factores de: interesse, interactividade, visualização e avaliação.  
 A aparência de um site e o que transmite tem que ser feito para cada uma das 
audiências. Por exemplo, se a população alvo são adolescentes, o site deve ser rápido, 
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mas não pode ser enfadonho. Por outro lado, os sites que têm como alvo pessoas acima 
da meia idade devem ter a velocidade e a simplicidade como os factores primordiais 
pois contribuem para uma experiência de navegação bastante positiva.  
O objectivo da utilização do site influencia a maneira como é desenhado. Muitos 
acabam por ficar completamente parados porque não estavam bem concebidos.  
A avaliação é assim um passo muito importante para a realização ou reformulação de 
sites efectivamente interessantes e efectivamente utilizáveis. A avaliação conduz, no 
final, a um site muito mais efectivo. Um site na Web nunca está terminado. Vamos ver 
algumas das regras consideradas importantes para a avaliação de um site na Web.  
3.6.6.1. Avaliação e validação de um site 
Quando se lança um serviço na Internet, é fundamental proceder-se à sua avaliação e 
validação. Isto poderá ser realizado pela análise do comportamento do utilizador 
relativamente ao serviço. Tal permite que um site seja optimizado, descontinuando 
determinadas partes ou desenvolvendo outras. 
A avaliação e validação dos sites poderá ser feita do lado do servidor ou do lado do 
cliente. Do lado do servidor a análise é feita aos ficheiros log que não são mais que 
ficheiros de registo das acções de cada utilizador, desde que entra até que sai do site. 
Outra possibilidade é fazer esta análise do lado do cliente.  
No entanto, tal como uma análise a uma audiência televisiva, em que se analisa o 
telespectador em sua casa e as escolhas televisivas que efectua, torna-se necessário 
dispor de meios de análise específicos e seleccionar um conjunto de utilizadores para 
proceder à análise. Na maioria dos casos, selecciona-se um determinado número de 
pessoas representativas da população alvo colocando-as em salas com computadores 
que tem acesso ao site em questão.  
Em seguida, podem ser utilizados vários meios para efectuar esta avaliação e validação: 
• O lançamento de um inquérito; 
• A filmagem dos utilizadores e das suas acções/reacções; 
• Posterior análise e adequação do site ao pretendido. 
No entanto, é fastidioso e mesmo dispendioso efectuar-se este tipo de análise. Colocam-
se mesmo problemas como, por exemplo, de representatividade dos utilizadores, do tipo 
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de inquérito e das questões a responder e mesmo do número de utilizadores a inquirir.  
3.6.6.2. A avaliação heurística  
A avaliação heurística (NIELSEN, s.d.) 62 “é um método de utilização que cria técnicas 
para uma avaliação rápida, barata e fácil de um design de interface de utilizador. 
Avaliação heurística é o mais popular dos métodos de análise de utilização. É como 
uma inspecção sistemática ao design de interface e tem como objectivo encontrar 
problemas de utilização no design, de forma que possa ser corrigido como parte de um 
processo de design interactivo. A avaliação heurística, normalmente envolve um 
pequeno conjunto de avaliadores que examinam a interface e julgam a sua adequação 
com os princípios de utilização reconhecidos (“heurísticos”)”. Continua Nielsen, “Em 
geral, é difícil fazer a avaliação heurística por um único indivíduo, porque nunca poderá 
encontrar todos os problemas de utilização numa interface. Felizmente, a experiência 
em vários projectos diferentes mostrou que pessoas diferentes acham problemas de 
utilização diferentes. Então, é possível melhorar a sua eficiência de modo significativo 
envolvendo avaliadores múltiplos”. (ibidem)63 
3.6.6.3. Avaliação por observação 
Numa situação de teste de utilizador, o observador (normalmente chamado o 
experimenter) tem a responsabilidade de interpretar as acções do utilizador para deduzir 
como estas acções são relacionadas aos assuntos de utilização no design da interface. 
Isto é possível mesmo que os utilizadores não saibam nada sobre design. É ao 
experimenter que é colocada a responsabilidade de analisar a interface de utilizador 
numa sessão de avaliação heurística; só precisa registar os comentários do avaliador 
sobre a interface, mas não precisa de interpretar as suas acções.  
Se se pretende que a interface seja para a população geral, ou se os avaliadores são 
peritos nesse campo, será possível deixar os avaliadores usarem o sistema sem ajuda 
adicional. Se os avaliadores forem inexperientes no que respeita ao domínio do sistema, 
será necessário ajudá-los na utilização da interface.  
Uma técnica muito utilizada, segundo Nielsen (ibidem), é colocar os avaliadores num 
cenário normal de utilização, enumerando as várias etapas que um utilizador deveria 
seguir para realizar um conjunto de tarefas. Tal cenário deveria ser construído com base 
                                                 
62 http://www.useit.com/papers/heuristic/  
63 http://www.useit.com/papers/heuristic/heuristic_evaluation.html  
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numa análise de tarefas dos reais utilizadores e do seu trabalho para ser tão 
representativo quanto possível da eventual utilidade do sistema. 
3.6.7. Caso prático de uma avaliação de um site 
Podemos dar exemplo concreto dum trabalho a que nos propusemos realizar para a 
produção e realização de um site “Rede Nacional de Ensino das Tecnologias”. 
 Após uma análise superficial do interface e da informação, debruçámo-nos nas 
componentes de design, apresentação e consistência, adaptando um questionário em que 
estavam presentes essas componentes tendo sido pedida a colaboração de alguns 
elementos, colegas de Mestrado em Gestão de Informação, para perderem alguns 
minutos numa avaliação heurística. 
 Tendo em atenção este método de análise não foram incluídos, pelas limitações já 
indicadas, alguns factores aconselhados para análises de apresentações Multimedia 
(HACKOS e REDISH, 1998, p. 399), como sejam: 
 A familiaridade dos elementos com os dados; 
 A familiaridade dos elementos com ferramentas de comunicação e com as tarefas 
em análise; 
 A experiência com trabalhos relativos à informação disponível. 
O questionário foi baseado e adaptado de Heller e Martin (1999, p. 15) onde se analisam 
as componentes visuais, operacionais e de feedback. Tendo em atenção, nesta primeira 
fase, as limitações de tempo já indicadas, o tipo de avaliação foi uma avaliação 
heurística, que melhor se adapta e essas componentes. Mostramos no quadro seguinte a 
grelha utilizada para a avaliação on-line. 
Parâmetros  Avaliação Negativa  1 2 3 4 5 Avaliação Positiva  
Apresentação do ecrã  Inapropriado       Apropriado  
Espaços no ecrã  Cheio       Bem Espaçados  
Arranjo da informação no ecrã  Confuso       Bem Estruturado  
Caracteres no ecrã  Difíceis de ler       Fáceis de ler 
Cores usadas para o texto Desagradáveis      Agradáveis 
Tamanho de figuras usadas no menu Inadequado      Adequado 
Qualidade do texto mostrado Pobre      Excelente 
Equilíbrio entre texto e imagens Pobre      Excelente 
Figuras usadas para a navegação Inadequadas      Adequadas 
Tempo de resposta do sistema Lento      Rápido 
Intuição para a utilização do sistema Difícil      Fácil 
Procura de informação especifica Difícil      Fácil 
Feedback providenciado pelo sistema Não tem      Apropriado 
Quadro 5- Grelha de Avaliação 
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Foi dada a informação das razões do pedido para esta avaliação e, para evitar qualquer 
procedimento de possível simpatia pelos conhecidos, os mesmos não serão informados 
que o site que estarão a avaliar já havia sido concebido e realizado pelo próprio.  
O processo de avaliação foi lançado através de solicitação pessoal a uma amostra de 12 
utilizadores da Internet, 4 dos quais não o público alvo do site mas susceptíveis, pela 
sua reacção ao processo de navegação e apresentação do interface, de poderem tirar 
informações mais gerais sobre o interface e o grafismo. Os restantes, representantes do 
público alvo, além dos parâmetros gerais de utilizadores indicados anteriormente para 
os outros avaliadores, têm cumulativamente o interesse sobre o conhecimento da 
informação disponibilizada ou a disponibilizar (dois deste experimentadores farão a 
avaliação presencial). 
 3.6.7.1. Resultados da avaliação 
A primeira versão do questionário foi testada e modificada pontualmente por sugestão 
de dois primeiros avaliadores que fizeram uma avaliação a que podemos chamar 
heurística.  
 Após o recebimento de 12 respostas fez-se de imediato a respectiva análise de modo a 
tirar algumas informações e apresentar um trabalho com algumas conclusões. 
Observação comportamental - síntese 
 2 utilizadores hesitaram no modo de acesso; 
 2 ignoraram a parte da página que não era visível no display do monitor; 
 2 tiveram curiosidade em aceder as todas as páginas do site, talvez pela 
necessidade de avaliação; 
 1 registou-se para ver o feedback; 
 1 teve de ser chamado à atenção devido ao tempo excessivo que estava a utilizar; 
 2 tiveram interesse nos textos e no material disponível; 
 1 manifestou interesse no site e disponibilizou-se para participar activamente; 
 1 deu sugestões para melhoria dos conteúdos; 
 1 manifestou dúvida no interesse do site. 
 
3.6.7.2. Avaliação on-line 
Vemos no gráfico os resultados obtidos a partir do estudo feito a 12 utilizadores. Na 
legenda do lado esquerdo vemos, a cores diferentes, a avaliação dada pelos utilizadores 
conforme escala da grelha do quadro 5 (1 – Muito Negativa; 5 – Muito Positiva).  
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Como se constata através do gráfico de resultados, é de realçar pela positiva, o tempo de 
resposta do sistema. Pensamos que aqui haverá a influência da velocidade da rede 
interna da Universidade porque cinco dos respondentes fizeram-no utilizando 
computadores existentes no Campus Universitário ligando ao servidor, também interno. 
De qualquer modo esse aspecto já não havia sido descurado na altura da sua primeira 
realização o aspecto da velocidade de apresentação ou de acesso. 
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Gráfico 1 - Gráfico de análise de resultados 
A qualidade de texto mereceu também por parte de 10 utilizadores a menção de 
Suficiente. 
De realçar pela negativa os parâmetros: “Arranjo da informação no ecrã”, “Caracteres 
no ecrã”, “Cores usadas para o texto”. 
Após a análise dos resultados fizeram-se as seguintes modificações: 
 
 O número de páginas foi drasticamente reduzido; 
 Reformulada a totalidade da estrutura e apresentação;  
 Dois tipo de letra 
 2 tamanhos  
 3 cores: normal, com link e já visitada; 
 Mínimo de figuras (só as necessárias); 
N.º 
de utilizadores 
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 Ecrã (fundo branco); 
 Apresentação da estrutura de navegação; 
 Opções de listagens de dados; 
 Utilização de hotspots para bottom menu; 
 Criação de página de ajuda/informação (tipo Perguntas Mais Frequentes); 
 Todos os links de ligação à páginas internas encontram-se na Home Page; 
 Focagem dos aspectos informativos; 
 Renovação periódica dos conteúdos; 
 Secundarização ou mesmo ausência de qualquer “acepipe” tecnológico que 
provoque o mínimo aumento do tempo de acesso. 
Este processo de avaliação é, assim, um método que consideramos fácil, com a 
vantagem de se poder realizar rapidamente e susceptível de nos dar um conjunto de 
informações que nos permitem reformular o interface e mesmo os conteúdos 
apresentados.   
 
Figura 8 – Home Page do site da Rede Nacional de Ensino/Aprendizagem das Tecnologias depois 
de reformulado 
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3.8. FERRAMENTAS MULTIMEDIA DE GESTÃO PARA ENSINO A DISTÂNCIA  
Verifica-se, por um lado, um grande conjunto disperso de prescrições sobre Ensino a 
Distância e, por outro lado, observa-se a acelerada disponibilização de sistemas para 
criar e aplicar cursos a distância.  
Os Sistemas de Gestão para Ensino a Distância (SGED), ou (IMS) Instructional 
Management System ou ainda Mediadores de Informação Multimedia (MIM) são 
uma colecção de ferramentas para criação de material educacional que não inclui 
somente aplicativos para criação de material (texto, imagem, etc.) mas também 
ferramentas para a gestão do desenvolvimento das actividades do aluno, testes e 
avaliações, trabalhos extra curriculares, enfim tudo que é necessário em um ambiente de 
ensino/aprendizagem. Na figura 9 vemos a arquitectura de um desses sistemas.  
Material de estudo por computador utilizando tecnologia hipermedia64 tem e está a abrir 
“novas perspectivas no que respeita ao ensino a distância” (Martins e Sousa Pinto, 
1995). A criação e produção de material de ensino e a sua colocação na Web é realizada 
dum modo fácil e rápido utilizando ferramentas de transferência de ficheiros (FTP) do 
próprio MIM ou utilizando outras, tipo WS_FTP95. A figura 9 mostra, por exemplo, 
que o acesso ao MIM para qualquer ferramenta hipermedia se dá através do Gestor de 
Dados, utilizando a Rede TCP/IP  
 
Figura 9 - Aplicação do Interface entre as aplicações hipermedia e o Mediador de Informação 
Multimedia (MARTINS e SOUSA-PINTO, 1995) 
A disponibilização de material multimedia dá-se no chamado Centro de Recursos 
                                                 
64 Hipermédia: é o software que permite ao utilizador usar e interactivamente a informação numa 
variedade de formatos - texto, imagens, animações, gráficos, sons, voz digitalizada e vídeo. 
(http://www.dlrn.org/library/dl/guide3.html) 
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(Figura 10) que contém uma biblioteca de material que é disponibilizado sempre que 
necessário.  
 
Figura 10 – Composição do Centro de Recursos 
O Centro de Recursos é composto por vários centros se o serviço estiver ao dispor de 
várias instituições. 
A generalidade dos SGED incluem sistemas de autenticação básica (nome do utilizador 
e password) e alguns deles podem incluir o standard SSL (Secure Sockets Layer) para 
aumentar a segurança. 
No que se refere ao desempenho, apesar do software de servidor propriamente dito ser 
determinante, outros aspectos, como a velocidade do processador, a memória RAM ou 
as características da ligação à Rede, irão influenciá-lo. 
Características dum SGED 
Um bom sistema de gestão integrado deve:  
 Oferecer material hipermedia para os alunos utilizarem em casa, sala de aula ou 
laboratório;  
 Avaliar o progresso e desenvolvimento dos alunos;  
 Administrar avaliações, testes e exercícios mantendo os resultados armazenados;  
 Ajudar os professores a leccionarem aulas e a darem notas;  
 Permitir facilidades de relatório das actividades realizadas;  
 Controlar a organização do conteúdo, agregando informações em unidades 
coerentes;  
 Fornecer links para sites correlacionados na Web;  
 Facilitar a edição/criação das páginas na Web.  
Além dos serviços apresentados anteriormente, os SGED podem e devem fornecer 
ferramentas que melhorem a comunicação. Exemplo: 
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• Salas de conversa (chats) e fora de discussão. A exposição do aluno a diferentes 
pontos de vista é um aspecto muito importante na etapa de construção do 
conhecimento;  
• Quadros de avisos permitem a comunicação de tarefas, e também o trabalho 
cooperativos entre professores e alunos;  
• Edição colaborativa de documentos;  
• Conferência por áudio e vídeo;  
• Acesso a páginas pessoais de alunos e professores;  
• Correio electrónico através de “páginas-formulário” da Web rápidas e fáceis de 
utilizar.  
A utilização em conjunto de SGED e SGBD (Sistemas Gestores de Bancos de Dados) 
permite: manutenção e criação automática das turmas virtuais, autenticação de acesso 
aos alunos e actualização automática das notas dos alunos para emissão de boletins.  
Este serviço ainda é relativamente novo e vários produtos estão tentando posicionar-se 
para liderar um mercado potencialmente atractivo e novo. Entre eles, destacamos aquele 
que está a ser utilizado na Universidade de Aveiro (WebCT - University of British 
Columbia) com as seguintes características: 
 WebCT - É um sistema para a criação de ambientes educacionais baseados na Web, 
fornecendo uma variedade de ferramentas, como chat, percurso do progresso do aluno, 
organização de projecto em grupo, auto-avaliação, controle de acesso, ferramentas de 
navegação, investigações auto-assinaladas, correio electrónico, geração de índice 
automático, calendário de curso, páginas pessoais dos alunos e pesquisas do conteúdo 
do curso.  
Um curso em WebCT está organizado em torno de uma homepage principal, com 
ligações para componentes de conteúdo do curso, como páginas de conteúdo, ou para 
outras páginas, além de ferramentas do curso, como correio electrónico, auto-avaliação 
e glossário. O sistema proporciona diferentes visões do curso dependendo da classe do 
utilizador.  
Há quatro classes de utilizadores (Fonte: http://homebrewl.cs.ubc.ca/webct/):  
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• Administrador: há um único administrador, que não pode configurar ou 
adicionar conteúdo ao curso, mas apenas iniciar um curso e abrir um curso 
vazio para um projectista. O administrador pode cancelar cursos e mudar a 
senha dos projectistas.  
• Gestor: para cada curso somente um único gestor é considerado pelo sistema 
e, normalmente, esse gestor é o professor do curso. O gestor pode manipular 
o curso de diversos modos: criando perguntas, analisando o progresso dos 
alunos, definindo grupos de trabalho dos alunos, etc. O gestor do curso cria 
as contas dos alunos e formadores. 
• Formador: cada curso pode ter um número qualquer de formadores. O 
formador tem os mesmos privilégios de um estudante mas também pode 
corrigir provas.  
• Alunos: cada curso pode ter qualquer número de alunos. Os estudantes não 
podem manipular o conteúdo do curso.  
Exemplos na Web e referências 
Informações de outros SGED e demonstrações simples de cursos encontram-se 
disponíveis no sites das empresa proprietárias. A maioria destes locais também contém 
documentos e relatórios de pesquisa associados com ambientes.  
• FORUM: http://www.foruminc.com  
• Virtual-U: http://virtual-u.cs.sfu.ca  
• Learning Space http://198.114.68.60  
• Lotus: http://www2.lotus.com  
• Learning Server: http://www.databeam.com  
• Symposium: http://www.centra.com  
• Web-CT: http://homebrew1.cs.ubc.ca/webct/  
• FirstClass: http://www.softarc.com  
• TopClass: http://www.wbtsystems.com/  
• Oracle-Learning-Architecture: http://ola.us.oracle.com/ola_db/owa/ola.home  
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3.9. CONCLUSÃO 
Como sabemos, é difícil conseguir apresentar um conjunto de ferramentas multimedia 
e software, aplicáveis no ensino a distância, pretensiosamente actualizadas. O processo 
de actualização é permanente e quase sempre que abrimos uma publicação da 
especialidade nos aparecem novidades que teríamos tido interesse em incluir num 
trabalho deste tipo. 
Na medida do possível, vimos uma informação histórica das várias “ferramentas de 
comunicação” e mais especificamente daquelas que são utilizadas na formação a 
distância e aflorámos os cuidados a com a produção de material multimedia, sua 
visualização e processos de avaliação do interface e dos conteúdos de modo a serem 
facilmente receptíveis e compreensíveis, tendo em atenção o processo de comunicação 
humano-computador. Apresentámos um exemplo concreto de um processo de 
avaliação de um site. 
Analisamos também componentes multimedia e software de concepção de sites e 
ferramentas de gestão multimedia que englobam muitas facilidades de gestão e 
produção de ambientes de ensino/aprendizagem a distância. 
Por último, conhecemos algumas das particularidades da rede mundial de computadores 
que está a ter ampla difusão e aproveitamento por grande parte das instituições de 
ensino, em toda ilimitado número de possibilidades permitida pela rede que está a 
transformar o planeta numa aldeia global. 
A partir daqui deduzimos que já temos informação suficiente para procurar e apresentar 
alguns dos modelos de ensino que consideramos terem interesse em serem analisados e 
se possível avaliados. 
 . 
 
 
 
 
 
 
Capítulo 4 - Modelos de Ensino a Distância  
 
 
Olhando para o campo do Ensino Aberto e a Distância observamos que 
vários e diferentes modelos de ensino e aprendizagem estão a aparecer. É 
pertinente considerar como o papel do professor é concebido e se 
desenvolve nestes modelos. Este campo não tem sido contudo bem 
investigado e assim, eu só posso explicá-los como eu os vejo. (descrição 
adaptada do TRENDS, 1997) 
 
 
 
 
 
 
4.1. INTRODUÇÃO 
No inicio do novo milénio, a evolução científica e tecnológica tornou-se quase 
vertiginosa e a qualidade da vida humana, mais do que nunca, está directamente 
relacionada com a qualidade do sistema de ensino. Assim, o crescente impacto da 
Ciência e da Tecnologia nas sociedades modernas está a exigir um sistema de ensino 
que prepare os seus alunos de forma a que a médio prazo possam compreender, 
acompanhar e promover a mudança em curso. Ao mesmo sistema é ainda exigido a 
formação de cidadãos capazes de participar plenamente nas decisões inerentes a uma 
sociedade tecnologicamente avançada.  
Como decorre de investigações recentes no domínio das Ciências de Educação, tais 
desafios têm a ver com a exploração de metodologias que se baseiam em novas 
perspectivas de aprendizagem que encaram o processo de aprendizagem como um 
processo centrado no aluno, dinâmico e contínuo. No âmbito das mesmas perspectivas 
tem-se ainda defendido que as Universidades proporcionem aos seus alunos, além da 
formação científica adequada, o desenvolvimento de capacidades de trabalho e de 
práticas de investigação que lhes permitam actualizar permanentemente os seus 
conhecimentos, de forma responsável, autónoma e solidária.  
Um entendimento sobre o que é o conhecimento, sobre a(s) forma(s) como é gerado e a 
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compreensão das implicações sociais dos desenvolvimentos científicos e tecnológicos, 
são também considerados essenciais na formação de cidadãos preparados para o século 
que se inicia. Alguns dos pressupostos anteriormente descritos, estão também 
consignados e apresentados como factores a ter em conta na orientação das estratégias 
de ensino/aprendizagem dos programas das disciplinas. 
É sobre alguns dos novos processos ou modelos de ensino que nos vamos referir a 
seguir, apresentando algumas das teorias em que estes modelos se baseiam e mostrando 
dois exemplos práticos de Ensino a distância: um a nível da formação inicial de 
estudantes do ensino superior e o outro respeitante à formação contínua de professores 
do ensino não superior.  
4.2. TEORIAS DE APRENDIZAGEM 
Ao estudarmos modelos de ensino/aprendizagem a distância confrontamo-nos com um 
amplo conjunto de teorias, todas elas bem fundamentadas e bem explicadas. No entanto, 
parece-nos que algumas têm como ponto de partida as teorias da aprendizagem 
(podemos chamar-lhes assim?) já defendidas na Antiga Grécia. Como escreve Lévy 
(1990, p. 162) “embora não dispusesse de nenhuma rede telemática, Maquiavel 
recomendava ao Príncipe que se adaptasse às circunstâncias e aproveitasse as ocasiões, 
independentemente de qualquer horizonte histórico. Repetimos que quase todas as 
maneiras de pensar se encontram presentes em todos os locais e em todas as épocas.” 
Mas avancemos alguns séculos e vejamos as discussões entre os estudiosos do Século 
XX e a sua aplicação nas novas formas de ensino a distância.  
Num estudo de Cowan (1998), este engenheiro investigador no campo das teorias da 
aprendizagem refere que “Karl Popper é da opinião que as teorias nesta área não podem 
ser provadas mas”, continua Cowan “no entanto outro estudioso, Skemp, argumenta que 
não há nada mais prático do que as teorias e apresenta três vantagens: 
• dizem-nos o que está a acontecer para além das coisas imediatamente 
observáveis;  
• reduzem o “barulho”;  
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• permitem-nos concentrar no que é relevante para determinada tarefa e, ao ter 
um considerável grau de independência dos exemplos das quais foram 
construídas, tornarão possível abrirmos novos caminhos para além do nosso 
pensamento.”(ibidem) 
 Parece-nos assim que as teorias têm mais vantagens que desvantagens e vamos 
aproveitar as vantagens para estudarmos um pouco mais aprofundadamente aquelas que, 
pensamos, têm mais aplicação no ensino a distância, explorando o potencial de 
mediação do computador na comunicação e na interacção em grupos dentro desse novo 
contexto importante que é o aproveitamento das TI para a construção social de 
conhecimento.  As pesquisas que efectuamos desenvolveram-se dentro duma perspectiva interpretativa 
que o conhecimento é subjectivo e socialmente construído. A natureza social da 
cognição foi teorizada por Vygotsky (1978) - Teoria do Desenvolvimento Socialv - e é 
vista como influente para uma construção pessoal do conhecimento. A introdução do 
diálogo é de importância fundamental dentro de uma comunidade estudantil pelo que é 
importante a sua inclusão no modo como a aprendizagem é projectada e implementada.  
O conhecimento é entendido também como um processo dialéctico no qual os 
indivíduos testam, uns com os outros, a construção do conhecimento e os seus pontos de 
vista. É uma forma de construção do conhecimento estando esta teoria dentro do grupo 
das teorias construtivistas. O construtivismo fixa convicções sobre o saber e o modo ou 
particularidade da sua aquisição:  
• os alunos constróem os seus próprios significados, e os seus próprios pontos 
de vista sobre o conhecimento, interagindo com os assuntos que estão a ser 
aprendidos; 
• os alunos são activos, não passivos, absorvendo melhor as informações e o 
conhecimento dado pelo especialista (professor) se esse conhecimento lhes 
for transmitido de forma a criar a sua própria compreensão;  
• a aprendizagem é interactiva. Há uma necessidade de interacção social de 
forma que o estudante possa explicar aos outros como entende as situações e 
compreender como os outros as entendem para que possam chegar a um 
consenso. 
 
A aprendizagem baseada num problema (problem-based learning) está dentro das 
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teorias construtivistas. Sherry (1996), citando Prawat e Floden (1994) esclarece que, 
para implementar o construtivismo na aula, “deve-se afastar a focagem do modelo de 
transmissão de conhecimentos tradicional para outro que é muito mais complexo, 
interactivo e evolutivo”. 
A teoria de Vygotsky foi uma tentativa de explicar a consciência como um produto final 
da socialização e defende com a sua teoria que o conjunto de capacidades que podem 
ser desenvolvidas com a orientação de adultos, ou por colaboração do grupo, excede o 
que pode ser obtido sozinho. Num ambiente em tempo real, a conversação social do 
grupo, é facilitada pelo meio electrónico de comunicação e pode incentivar o estudante 
para a construção de pensamento e consequente aprendizagem.  
Tal como a teoria de Vigostsky o não é, também as outras teorias que investigamos não 
são teorias específicas para o ensino a distância. Têm sido adoptadas as teorias de 
ensino e aprendizagem já desenvolvidas para o ensino presencial de que são exemplo as 
teorias de: Controle do comportamentovi (Skinner), Organização do Desenvolvimentovii 
(Ausubel), Aprendizagem pela descobertaviii (Bruner), Facilitaçãoix (Carl Rogers), 
Ensinox (Gagné), Processamento de Informaçãoxi (Miller), etc. Estas e outras teorias, 
cerca de 50, fazem parte duma recolha feita por Greg Kearsley (2001) e disponibilizado 
na Internet (Fonte: http://www.gwu.edu/~tip/theories.html).  
O quadro 6 apresenta essas teorias que “enfatizam interacção e comunicação como 
importantes para qualquer conceito de educação a distância.” (KEEGAN, 1996, p. 89) 
Quadro 6 - Algumas teorias de aprendizagem 
AUTOR TEORIA PRESSUPOSTOS 
Skinner Controle do comportamento Estímulo e resposta 
Ausubel Organização do Desenvolvimento 
Apresentação estruturada, indo do geral para 
o específico 
Bruner Aprendizagem pela descoberta Solução de problemas 
Carl Rogers Facilitação Liberdade aos alunos, criando uma atmosfera amigável e igualitária. 
Gagné Ensino Aprendizagem hierárquica, parte dos conceitos simples e vai aos complexos. 
Miller Processamento de Informação 
 Capacidade da memória de curto prazo 
(chunking) e as metas atingidas (TOTE). 
“É possível considerar algumas destas teorias como mais compatíveis com o ensino a 
distância que outras.” (HOLMBERG, 1995, p. 159).  
Podem-se dividir as teorias em dois grandes grupos: as que tomam por princípio a 
aprendizagem individual e as que consideram a socialização e a interacção aluno-aluno 
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como condição sine qua non para a construção do conhecimento pelo indivíduo. 
Entretanto, nas últimas décadas propuseram-se várias teorias tentando abranger todas as 
actividades do ensino a distância. Entre estas é de realçar os contributos de O. Peters, B. 
Holmberg, D. Keegan, M. Moore e D. Garrison. 
AUTOR CONCEITOS PRESSUPOSTOS INFLUÊNCIA 
Peters 
Sociedade Industrial  
Sociedade Pós-
Industrial 
Princípios e Valores 
Sociais Sociologia Cultural 
Moore Distância Transaccional Necessidades do aluno Estudo Independente 
Keegan 
Reintegração das 
actividades de  
Ensino e Aprendizagem
Recriação de relações  
Inter-pessoais 
presentes  
no Ensino Presencial 
Pedagogia Tradicional 
Holmberg 
Autonomia do Aluno  
Comunicação Distante 
Comunicação Didáctica 
Guiada 
Promoção da 
Aprendizagem através 
de Métodos Pessoais  
e Convencionais 
Corrente Humanística 
da Educação 
Garrison 
Transacção Educativa  
Controlo do Aluno  
Comunicação 
Facilitação 
da Transacção 
Educativa 
Teoria da Comunicação 
Princípios da Educação 
de Adultos 
Quadro 7– Exemplo de teorias aplicadas ao Ensino a Distância 
Apesar das diferentes orientações todos os autores concordam que a principal 
característica que está subjacente a qualquer teoria adoptada para o ensino a distância é 
a separação entre o professor e o aluno.  
Em termos de métodos de estudo ou de ensino, as estratégias curriculares têm sido 
focadas na aprendizagem centrada no estudante e nas suas actividades de pesquisa. 
Este modelo de pensamento tem tradição que data de já algum tempo. Dewey (método 
de resolução de problemas), Kilpatrick (método do projecto) e Freinet’s (pedagogia da 
aprendizagem cooperativa) foram os teóricos de referência nestes processos de 
aprendizagem (PULLKINNEN, 2000).  
4.3. APRENDIZAGEM CENTRADA NO ALUNO 
O ensino a distância serve frequentemente como “catalisador” na adopção de 
aproximações para a aprendizagem centrada no aluno. Como resultado também é, 
frequentemente, um compromisso para mudanças nos papéis de estudantes e no papel 
da instituições de ensino, embora a qualidade da formação possa ser estável (BERGE & 
COLLINS, 1995). A procura de conhecimentos transmitidos a distância está em grande 
evolução e as instituições que o oferecem vão modificando comportamentos e 
adoptando novos modelos de funcionamento. As instituições vão compreendendo, com 
a própria ou com a experiência de outras, que a formação de qualidade é de importância 
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primordial para o sucesso e que, mais do que investir em tecnologia, é importante 
investir na qualidade de ensino. 
O modelo educacional que tem sido adoptado pela maioria das escolas no ensino 
presencial é, basicamente, de transmissão de informação do professor para o aluno. É 
um modelo que tem cada vez menos defensores e está desadequado à rapidez com que 
se processa a informação e se tem acesso a novos conhecimentos. O ensino é uma 
actividade que envolve o professor e o aluno como actores principais no processo em 
que os conteúdos passam do mestre para o aprendiz. Neste envolvimento a escola tem 
dado prioridade ao conteúdo (o currículo) que é ensinado pelo professor. O aluno 
aparece por acréscimo tendo a tarefa de apreender o que lhe é transmitido.  
O ensino é pois, tipicamente “centrada no conteúdo” e, consequentemente “centrada no 
professor”, enquanto a tendência (voltada para a flexibilidade, adaptada às necessidades, 
aos interesses, ao estilo e ao ritmo de aprendizagem de cada um) é de ser “centralizado 
no aluno”, isto é, adaptada às suas necessidades, aos seus interesses, ao seu estilo 
cognitivo e ao seu ritmo de aprendizagem.  
“A aprendizagem pela resolução de problemas (problem-based learning) e a 
aprendizagem baseada em projectos de trabalho (project-organized learning) são 
conceitos das novas pedagogias e práticas no ensino superior durante os últimos 25 
anos” (KOLMOS, 1996). Os dois tipos de aprendizagem podem-se complementar: a 
aprendizagem pela resolução de problemas pode incrementar um projecto de trabalho 
tal como a aprendizagem centrada em projectos de trabalho “pode inspirar o 
desenvolvimento de projectos de trabalho” (ibidem).  
Estes dois tipos de aprendizagem enfatizam a aprendizagem centrada no aluno. Dá-se 
aqui uma transferência do papel do ensino que tem o professor com o papel central para 
o aluno. O aluno passa a fazer trabalho de investigação, assumindo grande parte da sua 
própria aprendizagem; o professor é um facilitador da mesma, encorajando-os e 
dinamizando discussões. 
Vejamos alguns aspectos de cada um. 
4.3.2. A aprendizagem centrada na resolução de problemas  
Este tipo de aprendizagem, é uma estratégia pedagógica que aproveita situações reais e 
problemas reais, para a aprendizagem dos alunos, com apoio do professor que 
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providencia recursos e ajuda para a resolução das tarefas e dificuldades que vão 
surgindo. Não pode ser nem é um tipo de aprendizagem individual pois os estudantes 
precisam de colaborar, em grupos pequenos, para estudar diferentes formas de resolver 
um problema e discutir entre si qual a solução mais correcta.  
As diferenças entre o tradicional e o novo conhecimento são modos de encontrar 
situações de motivação e envolvimento dos estudantes na aprendizagem. 
Vemos no quadro 8 comparação entre o ensino tradicional e o novo. 
Tradicional Novo 
Apresentação de um problema 
profissional 
Descobrir um problema profissional, 
baseado no gosto, interesse, experiência 
ou curiosidade. 
Aceitá-lo imediatamente Aceitá-lo responsavelmente como um 
problema a ser analisado e resolvido 
Trabalho com objectivo do exame Trabalhar duma maneira realista 
Aprender de acordo com a estrutura 
da aprendizagem. 
Estruturação da aprendizagem está 
ligada com inclinação pessoal, interesses, 
experiência ou curiosidade. Isto cria 
conhecimentos integrados 
Termina fazendo o exame Termina, com ideias de como os 
conhecimentos adquiridos podem ser 
aplicados na prática 
Quadro 8 – Comparações entre o tipo de ensino tradicional e o ensino centrado na resolução de 
problemas (KOLMOS, ibid, p. 145).. 
As principais vantagens são assim, pôr os estudantes a arranjar e criar estruturas, 
contextualizar problemas reais e adoptar modos de resolução. 
Os problemas deste tipo de ensino não estão nos estudantes mas sim nas instituições que 
têm, por exemplo, de reformular currículos.  
Arranjar um problema adequado para este tipo de aprendizagem é, obviamente a parte 
mais critica do processo que determina o seu sucesso ou insucesso. Nestes tipos de 
problemas têm grande importância, a sua relevância, a possibilidade de permitir 
criatividade, a sua importância para a vida real e claro, a sua resolução. Relativamente à 
resolução, escreve Tavares (1992, p.37), “Não se entende resolução de problemas como 
uma actividade mais complexa que surge no final de uma cadeia de actividades mais 
simples, como se depreende, por exemplo, dos trabalhos de uma primeira fase de 
Gagné”. Continua Tavares, mais à frente “O processo de resolução de problemas é algo 
essencial à própria vida. O ser vivo adapta-se à realidade à medida que vai resolvendo 
os problemas, as dificuldades que se lhe deparam.” (ibidem) 
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4.3.3. A aprendizagem baseada em trabalho de projecto 
Um dos processos de aprendizagem que, pelas características particulares de 
investigação, está agora a ser mais implementado no ensino presencial e que também 
pode ser utilizado no ensino a distância é o processo de aprendizagem por projecto. 
Uma aprendizagem centrada num projecto de trabalho é um processo activo durante o 
qual os estudantes assumem a responsabilidade pela sua própria aprendizagem. A 
abordagem da aprendizagem centrada no estudante é assim um argumento importante 
para a introdução de tarefas centradas num projecto de trabalho em que os estudantes 
trabalham em grupo, desenvolvendo cada um uma actividade previamente planeada. É 
caracterizado por estar estruturado “num número de fases, por exemplo: início, análise, 
delimitação, solução do problema, apresentação e implementação” (KOLMOS, 1996, 
p.146). 
As suas características de trabalho dão origem a activos debates, verbais e escritos, 
dentro do grupo de trabalho. Leva também à formulação escrita de todas as etapas do 
processo que se pretende desenvolver: enquadramento, objectivos, apresentação do 
problema, modos de pesquisa de informações, análise de resultados e possíveis 
soluções, relatório final com todas as etapas e conclusões. 
“Estas ideias de projecto de trabalho conduzem ao desenvolvimento de capacidades 
para: 
• formular objectivos, gerais e específicos; 
• iniciar e acabar um projecto; 
• analisar e especificar problemas ou objectivos; 
• analisar e especificar critérios para a solução; 
• escrever relatórios; 
• colaborar, organizar e planear o processo de trabalho; 
• liderar projectos; 
• ser autónomo”. (ibidem) 
Uma das opiniões sobre grupos de aprendizagem que fazem um projecto, é que ciclos 
de reflexão tenham um lugar predominante. Estes ciclos de reflexão são baseados no 
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ciclo da aprendizagem de Kolb (1984) (Figura 11) que descreve como é que os 
estudantes aprendem. A aprendizagem progride a partir duma experiência concreta em 
que perguntam desde porque estão aprender até para que serve a aprendizagem. 
 
Figura 11 – Ciclo de Kolb 
Assim, a Teoria Experimental de Kolb (1984) sugere que o ciclo da aprendizagem 
apresenta-se em quarto estados: experiência concreta, observação reflectiva, 
conceptualizção abstracta e experimentação activa. De acordo com Kolb, as diferenças 
individuais dão lugar a diferentes estilos de aprendizagem (KEARSLEY, 2001).  
As práticas e ideias sobre reflexão no processo de aprendizagem (SCHÖN, 1987), foram 
combinadas por John Cowan (1998) num conceito de aprendizagem baseados em várias 
pequenos ciclos de reflexões - ciclos de Kolb, realizados três vezes durante o processo 
de aprendizagem (ver Fig. 12): antes (for), ou mesmo no início, do processo de 
aprendizagem - onde se planifica como é que o processo decorrerá e se precisam os 
objectivos; no meio (in)- onde se verifica como se estão a cumprir os objectivos, a sua 
pertinência e possíveis mudanças de planos, e, finalmente, depois (on) do processo de 
aprendizagem - para verificar o que foi e o que ainda falta realizar, verificando as 
possíveis alterações e melhorias de processos ou modelos de aprendizagem futuros.  
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Figura 12 O diagrama de Cowan [COWAN, 1998] 
Um dos principais propósitos da utilização desta aproximação com ciclos de três 
reflexões é ensinar os participantes a melhorar a qualidade, profundidade e relevância 
do que foi ensinado. 
4.3.4. A aprendizagem centrada no aluno e o Ensino a Distância 
A aprendizagem centrada no projecto também tem amplas aplicações no ensino a 
distância. Wilson, citado por Pullkinnen (2000, p. 78), descreve as relações entre as 
ideias do conhecimento e as consequências para a natureza do ambiente de 
aprendizagem através do quadro 9, que tem como ideias base a aprendizagem 
centrada no projecto e o ambiente de aprendizagem aberto: 
Quadro 9- Relações entre ideias do conhecimento e suas consequências 
Metáfora acerca do conhecimento, 
saber 
Consequências para o ambiente de 
aprendizagem 
O conhecimento é uma quantidade ou 
bolsa de conteúdos à espera de serem 
transmitidos 
Os produtos podem ser distribuídos por 
diferentes métodos ou meios (Materiais 
electrónicos de autoestudo) 
 
O conhecimento é um estado cognitivo 
que reflecte um esquema pessoal e 
capacidades processuais. 
Combinação de estratégias de ensino, 
objectivos e meios para mudar de 
esquemas de pensamento dum 
indivíduo.  
O conhecimento são os significados de 
uma pessoa construídos em interacção 
com o seu próprio ambiente 
O estudante actua e trabalha num 
ambiente pleno de recursos e estímulos 
(Colecção de ferramentas e recursos) 
 
O conhecimento é uma adopção de 
modos de ver e agir de um grupo 
Participação no dia a dia e nas 
actividades das comunidades. 
(Ambiente de trabalho colaborativo; 
pode incluir os itens mencionado 
anteriormente) 
Pullkinnen (idem), assegura ainda que “redes, tecnologias da informação, materiais de 
aprendizagem e ferramentas não fazem reflectir o que realmente é mais importante para 
os estudantes” neste tipo de ensino.  
A mesma opinião tem Taylor (s.d.) quando diz que “ é crucial apercebermo-nos que o 
uso de diversos meios educacionais não produz automaticamente a qualidade do ensino 
e da aprendizagem.“  
A figura 13 (PULLKINNEN, sd, p. 80) apresenta um ambiente com elementos 
introduzidos pela aprendizagem, tecnologia e cultura que providenciam as bases do 
Ensino a Distância. 
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Figura 13 – Elementos introduzidos pela aprendizagem 
As Funções pedagógicas referem-se as actividades práticas e metodologias utilizadas.  
Neste modelo são cinco, como vemos na figura. No ensino/aprendizagem, os actores 
principais são os alunos e os professores. Os primeiros são os destinatários cujo 
objectivo é a aquisição de conhecimentos através dum processo de ensino que tem de 
ser estudado e modelado pelos segundos (professores) de modo a que os resultados 
obtidos sejam positivos.  
Não se concebe um modelo de ensino cujos conteúdos não sejam do interesse do 
estudante numa perspectiva de formação vocacional, geral ou interdisciplinar 
dependendo do contexto de realização da actividade.  
A natureza particular do ODL exige uma atenção especial por parte dos professores para 
que, o que se produz seja efectivamente pedagógico. As pedagogias têm também a ver 
com as técnicas escolhidas para superar as distâncias e as dificuldades na interacção do 
ensino/aprendizagem. 
A aprendizagem eficaz requer tanto o conhecimento do estilo do aluno como a 
preparação avançada da parte do professor.  
Satisfazer as necessidades de formação dos estudantes é a base de êxito de qualquer 
programa de ensino. Quando a formação é feita a distância, desafios adicionais surgem 
em consequência do facto dos estudantes se encontrarem mediados por tecnologias que 
às vezes não dominam nem controlam.  
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Não nos parece por isso correcto repetir, virtual ou remotamente, os erros de um modelo 
que não funciona bem presencialmente. Há que avaliar o seu impacto que pode ser 
medido, por exemplo, pelo tempo que os novos programas de ensino demoram a ser 
aceites. Uma inaceitação ou uma aceitação difícil indica que há necessidade de 
alterações e que se torna obrigatório um novo modelo.  
Tecnologias apropriadas - Cada vez mais, as tecnologias têm um papel importante 
num modelo de ensino/aprendizagem, como seja na criação de conteúdos, no 
relacionamento entre intervenientes e na sua comunicação, na avaliação de resultados e 
na reformulação de actividades. Ao longo dos séculos as tecnologias que foram 
surgindo têm sido utilizadas para estimular os sentidos dos estudantes e realçar as 
actividades de aprendizagem.  
Em continuidade do que temos vindo a fazer, vamos analisar mais a aprofundadamente 
o papel das tecnologias da informação e comunicação como tecnologias apropriadas à 
divulgação e à construção do conhecimento. 
 Podemos dividir as tecnologias em dois tipos:  
• as que permitem a interacção com os materiais de aprendizagem e de estudo;  
• as que permitem as comunicações entre estudantes entre si (comunicação 
horizontal) e com os professores (comunicação vertical).  
Relativamente ao primeiro tipo, a imagem e o som estão a tornar-se pontos de apoio das 
tecnologias utilizadas na transmissão e facilitação do conhecimento providenciando um 
conjunto de oportunidades de utilização para o suporte dos estudantes na aprendizagem.  
A utilização de som, imagens animadas, gráficos, figuras, vídeo, etc. propiciam um 
ilimitado número de alternativas através da utilização do computador, não somente para 
cursos a distância mas também para o enriquecimento da aula presencial; abre toda uma 
gama de possibilidades que terão maior ou menor sucesso, dependendo dos contextos e 
dos lugares. 
No entanto há situações em que as TIC são meras apresentações sem qualquer 
interactividade, pelo que há que fazer o aproveitamento pedagógico das suas 
potencialidades. O Ensino a Distância na sua terceira geração (MOORE e KEARSLEY, 
1996) vem incorporando um alto número de tecnologias, que expandem as 
possibilidades de interacção, comunicação, apresentação e condução de cursos, sendo 
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assim necessário pesquisa permanente na busca de soluções óptimas e contribuições que 
possam ser incluídas na preparação de uma base teórica e operacional que permita uma 
reflexão crítica sobre o tema.  
Quanto ao segundo tipo, a interactividade, pode ser implementada dum modo síncrono, 
assíncrono. 
• O modo síncrono é aquilo que podemos chamar “ao vivo” ou em “tempo 
real”. Num ambiente virtual, professor e alunos encontram-se no ciberespaço 
criando uma aula virtual. O professor expõe a matéria e pode interagir com 
os participantes através de conversa escrita (chat), áudio e vídeo. Neste 
método, podem ser criados cursos que dispensam a preparação prévia de 
conteúdos. Os conteúdos são apresentados na sessão virtual embora esta 
situação possa ocupar demasiado tempo da aula. 
• No modo assíncrono a interacção não é feita em tempo real. O correio 
electrónico e os grupos de discussão constituem formas de interacção através 
das quais os alunos podem esclarecer dúvidas e dialogar com o professor e 
os colegas, podendo interagir para esclarecer determinados pontos da 
matéria. Poderá dizer-se que o correio electrónico é o processo privado 
através do qual o aluno coloca dúvidas e questões directamente ao professor  
Organização Social da Aprendizagem - Os estudantes que estão em locais diferentes 
com culturas diferentes obrigam a uma comunidade de aprendizagem virtual. Por 
exemplo, a linguagem empregue é muito particular e baseada em estruturas próprias. 
A interacção social ajuda a criar um ambiente de aprendizagem positivo que estimula 
confiança entre estudantes. Interacção informal também pode ajudar os estudantes a 
superar algumas das reticências compartilhando as opiniões. Desenvolvem padrões de 
conduta, solidariedade e compromisso e executam tarefas em grupo (PERROLLE, s.d.). 
 Moore e Kearsley (ibid, p. 163) mencionam outros factores extracurriculares que 
podem influenciar o desempenho do aluno a distância como “o trabalho (estabilidade, 
responsabilidades), família, saúde e interesses e obrigações sociais podem influenciar 
positiva ou negativamente o aluno”. Os autores comentam também que o melhor 
indicador do sucesso de um aluno a distância é sua formação académica. Quanto mais 
graduado o aluno, mais possibilidade tem de completar com sucesso o curso. 
Pensamos que a melhor forma de ensinar é o ensino presencial, utilizando os meios 
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didácticos e pedagógicos adequados e que o ensino a distância é uma forma de colmatar 
as dificuldades de adopção do ensino presencial por razões já descritas anteriormente. 
 As duas formas de ensino, necessitam de ser avaliadas para possíveis correcções 
reformulações. A questão de avaliações são descritas e analisadas por Schuemer, 1991 
(HOLMBERG, 1995, p.184) e comparativas com o ensino presencial tem vários 
trabalhos mencionados por Moore e Kearsley (1996, p. 63). 
4.4. A APRENDIZAGEM BASEADA NO COMPUTADOR  
Depois de um exagerado número de aspectos que apresentavam o computador como 
muito importante no ensino/aprendizagem a distância, importa ressalvar pelo menos três 
aspectos muito importantes em que os estudiosos concordam estar a implementar o seu 
uso:  
• “a passagem para a multimedia (permitiu o acesso a um vasto conjunto de 
potencialidades aplicativas dos computadores);  
• a utilização das redes para comunicações (com propósitos comunicativos); 
• a filosofia de troca de informação entre professores e alunos (os 
computadores tornaram-se ferramentas que ligam professores e alunos)” (cfr. 
BATES, 1995, p. 181). 
Bates indica também que “há duas formas bastante diferentes de ensinar/aprender 
através de um computador:  
• a aprendizagem baseada no computador (pré-programada) - CBL (Computer-
Based Learning);  
• a aprendizagem obtida através das conferências mediadas por computador – 
CMC (Computer Mediated Conference) (BATES, 1995, p. 188).  
A primeira (CBL) sofreu um grande incremento com a utilização da multimedia e é 
produzida à base de software multimedia (tipo ferramentas de autor, simuladores e 
laboratórios virtuais).  
Este tipo de aprendizagem pode ter certas vantagens no ambiente de aprendizagem 
aberto e a distância. Nas várias situações onde as repetições a prática são importantes, 
esta aprendizagem pode ser a maneira mais interessante e eficaz de atingir os objectivos. 
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 O desenvolvimento da multimedia está a melhorar a atracção por este tipo de 
aprendizagem. Os desenvolvimentos de software tornam mais fácil e mais barato 
criarem-se materiais de aprendizagem de alta qualidade. A facilidade crescente de 
importar vídeo, gráficos, áudio e textos no formato digital permite aos alunos e aos 
professores construir, adaptar ou reestruturar materiais de aprendizagem, alargando 
assim o leque e a flexibilidade das aprendizagens. 
Claro que existem desvantagens. Por exemplo, os materiais do CBL podem ser eficazes 
mas também têm custos altos e acontece que por vezes os alunos não têm equipamento 
para aproveitar os conteúdos multimedia, pelo que não lhes podem ter acesso a partir da 
sua residência.  
Há ainda uma escassez de (boa) qualidade. Muitos destes materiais especialmente 
multimedia tem um design fraco do ponto de vista educacional. Para desenhar material 
de boa qualidade é necessário um alto nível de formação técnica e um trabalho em 
equipa. As pessoas com estas capacidades ainda não são muito comuns.  
Não há dúvida que o material multimedia pré programado tem um papel cada vez mais 
importante no futuro do ensino. No entanto o progresso será lento e dependerá do 
aparecimento de novos curricula que assegurarão a capacidade de professores e alunos 
construírem os seus próprios materiais ou reconstruir materiais a que tiveram acesso das 
bases de dados de fontes multimedia. 
Quanto ao segundo tipo (CMC), esta tecnologia está a provocar grande entusiasmo 
entre alguns educadores e estudantes.  
Garrison (1986, p. 207) identifica três critérios para educação de distância que se 
ajustam às características de CMC: 
• a maior parte da comunicação não acontece continuamente;  
• a comunicação entre professor e estudante é de parte a parte;  
• a comunicação é tecnologicamente mediada. 
No entanto, escreve Bates (o.c., p. 226) não é uma tecnologia que sirva a todos os tipos 
de ensino. É geralmente melhor utilizada em conjunção com outras tecnologias e 
especialmente quando há necessidade de transmissão de informação e de discussão. A 
sua força como meio de ensino crescerá consideravelmente tal como o desenvolvimento 
tecnológico que permite cada vez mais facilmente aceder a base de dados multimedia 
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remotas integrando comunicações interpessoais multimedia.  
Por sua vez Harasim (1986, p. 69) descreve Comunicações Mediadas por Computador 
(CMC) em termos de uma rede social de utilizadores múltiplos “como sendo uma 
teleconferência que usa computadores, software e redes de comunicações para permitir 
a grupos das pessoas trocarem ideias, opiniões, informação e partilhar recursos”. Esta 
definição é bastante limitada, porque supõe a situação de uma conferência permanente 
com uma série de trocas electrónicas. Comunicações Mediadas por Computador (CMC) 
é às vezes também chamada Conferência Mediada por Computador por causa da troca 
de comunicação baseada em texto - entre participantes que estão separados por espaço 
geográfico, mas que de outro modo, estão ligados por causa do assunto da comunicação. 
A conferência mediada por computador, por exemplo, apresenta vários aspectos 
importantes:  
• é um meio altamente interactivo permitindo igual acesso e participação de 
todos os alunos; 
• permite aos alunos mais avançados apresentar a sua própria experiência no 
processo de aprendizagem;  
• é bom para desenvolver o discurso académico, a aprendizagem colaborativa 
e a construção de conhecimentos.  
Os seus inconvenientes são, segundo Bates (1995), a necessidade de uma dinamização 
ou moderação adequada. Os alunos podem ficar passivos ou não participar activamente 
e a qualidade da interacção pode ser fraca. 
Os estudantes precisam de aprender a usar a tecnologia de comunicações de modo que a 
utilizem nos trabalhos no curso. Harasim (1986) escreve que os utilizadoras devem ser 
altamente motivados e são necessárias apresentações presenciais preliminares ou uma 
sessão de treino. Ela declara que um perigo comum para o sucesso futuro de CMC é 
uma inadequada introdução à tecnologia. Relatórios de Harasim concluem que os 
estudantes consideram que são necessárias 5 a 10 horas para ficarem aptos a usar a 
tecnologia e para participar on-line.  
Kaye (1987), também, pensa que “deveria ser visto como um meio novo que poderia 
permitir fazermos coisas novas, e não simplesmente como uma substituição electrónica 
para ensino por correspondência, tutores “frente a frente”, ou contacto “por telefone” 
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(pág. 157). A característica de comunicação de “muitos-para-muitos” do CMC é 
particularmente adequada como um meio para facilitar a aprendizagem colaborativa. 
 Podemos ver, segundo Willis (1995), as vantagens e inconvenientes da utilização de 
computadores em cursos a distância. 
Vantagens Inconvenientes 
Computadores podem facilitar a 
aprendizagem no ritmo próprio dos alunos, 
individualizando a aprendizagem; 
Computadores são uma ferramenta 
multimedia. Com a incorporação de 
gráficos, impressos, áudio e vídeo, os 
computadores podem associar várias 
tecnologias. Vídeo interactivo e CD-ROM 
podem ser associados em unidades 
formativas, cursos e ambientes de 
aprendizagem; Computadores permitem interacção. Vários 
software são extremamente flexíveis e 
maximizam o controle do aluno; 
A tecnologia avança rapidamente. 
Inovações surgem a cada momento, 
enquanto os custos caem. Com o 
entendimento das necessidades imediatas 
e dos requerimentos técnicos futuros, o 
formador atento aos custos pode navegar 
com mais segurança no volátil mercado da 
informática; - O computador fica cada vez mais e mais 
acessível. As redes podem ser locais, 
regionais e nacionais. Na verdade, muitas 
instituições hoje oferecem programas de 
graduação e pós graduação quase 
exclusivamente baseadas em computador. 
- As redes de computador têm custo 
significativo de implantação, mesmo que 
computadores pessoais sejam 
acessíveis e o mercado muito 
competitivo, ainda assim os valores de 
desenvolvimento de redes de formação 
são altos. A aquisição de software e 
manutenção e actualização do 
equipamento também têm custos. 
- A tecnologia muda rapidamente. Existe 
o risco de trocar constantemente o 
equipamento para se manter em dia com 
os últimos avanços tecnológicos; 
- Mesmo que computadores venham 
sendo usados desde a década de 60, 
ainda existem muitas pessoas que são 
“tecnologicamente iletradas” ou que não 
tem acesso a computadores. 
- Os alunos devem estar altamente 
motivados e ser proficientes na operação 
dos equipamentos antes de usar um 
ambiente de aprendizagem 
computadorizado com sucesso. 
Quadro 10 - Vantagens e limites no uso de computadores 
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4.5. OUTROS FACTORES IMPORTANTES PARA O ÊXITO DE UM MODELO DE ODL 
É importante que haja também responsabilidade do docente relativamente ao estudante 
no que respeita às respostas a dar às mensagens de pedido de ajuda ou de dúvidas. As 
discussões on-line são uma importante componente para a motivação do estudante e 
contribui dinamicamente para o seu êxito final. Ao contrário da comunicação síncrona 
do telefone, o carácter assíncrono das mensagens de e-mail permitem que o leitor o faça 
às horas que melhor lhe convém. Adicionalmente, pode ser dada a informação que a 
mensagem foi lida, o que também é importante como feedback da aprendizagem.  
Se um estudante demora a participar no fluxo das mensagens, é menos importante que 
se for o formador a demorar ou mesmo a cortar a conversa assíncrona. Esta situação 
pode pôr em risco o sucesso do curso. Rita Purcell & Daniel Purcell (2000, p. 18-19) 
dão conta da importância do feedback por parte dos professores. Assinalam que a 
Universidade de Phoenix, no seu contrato com os estudantes que frequentam os cursos a 
distância lê-se que o formador deverá: 
• “Responder às questões postas pelos estudantes até 24 horas depois da 
recepção. 
• Devolver todos os trabalhos com uma classificação e comentários, uma 
semana depois de serem recebidos. Se por motivos anómalos estas condições 
não puderem ser cumpridas, a faculdade estabelecerá uma alternativa que 
será claramente comunicada aos estudantes.” 
No mesmo documento, Purcell & Purcell (ibid, p. 21) concluem que, manter uma 
interacção é difícil mas não impossível. Aconselham algumas técnicas para o conseguir: 
• Estabelecer um envolvimento centrado na aprendizagem; 
• Ser um “guia na aprendizagem” e não um “sábio distante”; 
• Fornecer feedback; 
• Providenciar interacção aluno/aluno. 
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4.6. OUTRAS CARACTERÍSTICAS PARTICULARES  
Quando numa situação de ensino a distância é possível o apoio de um orientador local, 
os resultados e a confiança dos alunos podem aumentar significativamente. Os 
professores, com orientadores locais, estão mais aptos a tomar decisões para melhor 
atenderem as preferências dos alunos, tal como fazer grupos de trabalho de forma mais 
produtiva para um projecto, ou escolher os mais adequados para trabalhar em projectos 
de pesquisa individuais. Só com orientadores (facilitadores) se pode determinar e 
dinamizar determinados modelos de ensino e o modo de aprendizagem mais 
conveniente dentro duma sala de aula.  
Uma situação concreta de êxito do ODL através da introdução do orientador local 
decorre no programa de formação contínua de professores do ensino não superior que 
tem vindo a decorrer em Portugal desde 1997 (Projecto TRENDS). Neste programa, em 
cada instituição de ensino que a ele adere, existe um professor que recebe formação 
como facilitador do processo de aprendizagem dos professores da escola que desejam 
participar num curso e não se sentem com capacidade para trabalhar com as tecnologias 
disponíveis.  
Os formandos contam com a ajuda desse orientador local (líder) que os apoia nas 
actividades técnicas para que estejam menos capacitados. Exemplo: avarias no software, 
hardware ou comunicações, dificuldade ou ignorância pontual no processo 
comunicativo, etc. O líder pode informar também o professor sobre as dificuldades com 
que os formandos, a quem dá apoio, se debatem permitindo assim um melhor feedback 
para possíveis reformulações nos conteúdos e processos de aprendizagem. 
Os alunos têm características e gostos diferentes, pelo que se se puder dar-lhes o tipo de 
aprendizagem a que eles melhor se adaptem será o ideal. Os ambientes de aprendizagem 
de ODL podem incorporar facilmente aprendizagem cooperativa, projectos 
colaborativos e interactividade entre grupos de alunos.  
Uma situação exemplar que conhecemos é o programa de formação contínua de 
professores do projecto que já mencionamos e que vamos descrever mais 
pormenorizadamente mais à frente. Num inquérito preliminar a que responderam, os 
professores escolheram preferencialmente o trabalho colaborativo como processo de 
formação mais indicado.  
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De qualquer modo não podemos esquecer que uma grande autonomia e motivação para 
aprender tornam-se cruciais para o sucesso. 
“Outra situação de tendência desejável é que os objectivos e conteúdos da formação 
resultem mais de carências sentidas e reconhecidas, do que da oferta aos destinatários 
dessa formação. Em termos de concepção e responsabilidade pelo conteúdo dos 
programas, exige-se evidentemente uma alta qualificação dos seus autores, no campo 
científico e no campo pedagógico, bem como um conhecimento aprofundado do meio 
profissional dos professores dos graus de ensino visados, dos seus perfis típicos de 
conhecimentos e de carências, dos conteúdos curriculares que leccionam e das 
dificuldades de natureza pedagógica que enfrentam. “ (ROCHA TRINDADE, 1990, p. 
247) 
Não há dúvida que o ODL, comparado com o ensino presencial da sala de aula, é 
apresentado como uma forma de modernização. A modernização em si mesma não é um 
valor acrescentado, tem que comprovar que é uma alternativa credível ao ensino que 
substitui. Além disso estes modelos de ensino podem cair frequentemente no erro de 
subalternizar a aprendizagem relativamente à tecnologia. 
Três razões são apontadas por Jacques Perriault (1996, p. 63) que estão a obrigar às 
alterações nos modelos e ofertas de ensino: 
• Evolução do mercado de trabalho; 
• Novos conteúdos de formação procurados pelo público; 
• Evolução do comportamento e das atitudes relativamente á formação a 
distância. 
São assim muitas as dificuldades encontradas no desenvolvimento do ensino a distância 
e as consequências de interpretações ideológicas de modernização. É por isso 
importante que se analisem os aspectos estruturais do ensino com maior detalhe.  
Em particular, precisamos de ter um modelo que possa interpretar as relações entre as 
variáveis que determinam o processo de aprendizagem e a qualidade dos resultados 
obtidos.  
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4.7. FASES DE DESENVOLVIMENTO DE UM MODELO DE ENSINO A DISTÂNCIA 
Um processo de ensino existe quando é alcançado um conjunto de factores necessários 
para atingir os objectivos previamente definidos. A imagem que temos do ensino 
tradicional é baseada na comunicação da mensagem e na avaliação da aquisição de 
competências. É mais um tipo de ensino em que se busca principalmente o sucesso e 
menos a pesquisa e a construção do conhecimento. Esta situação provoca dificuldade na 
acreditação e aferição do cumprimento dos objectivos dum curso a distância, porque se 
torna extremamente difícil avaliar a autoria dos trabalhos. 
Quando se inicia ou quando se planeia um curso ou um conjunto de conteúdos para 
serem “absorvidos” a distância, tem de se ter em conta a problemática da avaliação dos 
alunos, se necessária. Este é um aspecto muito importante que deve ser igual para todos 
e livre de limitações técnicas a que alguns alunos podem estar sujeitos.  
 Willis (1995a) - Figura 14 - descreve o processo de desenvolvimento para ensino a 
distância como consistindo das fases habituais: planeamento, desenvolvimento, 
avaliação e revisão. Fazendo a sua formação a distância, a pessoa tem que considerar 
não só os objectivos, necessidades e características dos professores e estudantes, mas 
também exigências dos conteúdos e constrangimento técnicos. Se forem necessários 
sistemas especiais, eles devem ser acessíveis a todos os participantes.  
 
Figura 14 - Processo de desenvolvimento de formação para Ensino a Distância 
As necessidades dos alunos no que respeita a conteúdos, devem ser também 
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previamente planeadas e desenvolvidas pelas instituições. Isso mesmo refere 
criticamente Carmo (1997) quando escreve “Com efeito, nos modelos de Ensino a 
Distância (em geral) nota-se uma ênfase excessiva nos processos de ensino (estrutura 
organizacional, planeamento, concepção de metodologia, produção de materiais, etc.) e 
pouca ou nenhuma consideração dos processos de aprendizagem (características e 
necessidades dos estudantes, modos e condições de estudo, níveis de motivação, etc.). 
Pode-se dizer que as práticas propostas e/ou descritas pelos modelos de Ensino a 
Distância referem-se muito mais aos “sistemas de ensino” do que aos “sistemas de 
aprendizagem”. 
O mesmo escreve Morphew (2000, p. 1), num estudo interessante para “ajuda aos 
académicos e outros profissionais de modo a providenciarem efectivas experiências de 
aprendizagem construtivista aos estudantes e trabalhadores”, subordinado ao tema 
“Web- Based Learning and Instrution: A Construtivist Aproach”. Os estudantes em 
interacção com outros co-constroem dum modo mais objectivo novos processos de 
desenvolvimento da aprendizagem para a recepção e construção de conhecimentos.  
O desenvolvimento de conteúdos e a produção dos materiais - impressos, vídeo, 
software, etc. - que serão utilizados no curso é tarefa que requer cuidado e tempo. A 
produção de materiais para cursos a distância normalmente é baseada em grupos 
multidisciplinares e esta alternativa “envolve muito trabalho e é mais cara do que o 
modelo autor-editor, onde se usa apenas um meio e a estrutura de interacção com o 
aluno é mínima, e requer significativo tempo para desenvolvimento e finalização” 
(MOORE e KEARSLEY 1996, p. 106).  
Se a opção for utilizar materiais existentes no mercado (vídeos, livros, software), Willis 
(1996) recomenda “fazer um pacote”, com a introdução, conclusões e sumários que se 
refiram especificamente aos materiais como parte do curso como um todo.  
A distribuição dos materiais também é importante e os materiais devem estar 
disponibilizados a todos os alunos com antecedência suficiente para que possa ser 
trabalhado com tempo. 
O processo de validação da actividade não está considerado como um aspecto 
primordial nestas referências a Willis, Carmo e Morpheu.  
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4.8. TÉCNICAS DE ENSINO 
O construtivismo tem acérrimos defensores desde há dezenas de anos. Podemos dar 
como exemplo: John Dewey, Jean Piaget, Edmund Husser e Thomas Khun. No caso de 
Piaget, talvez o construtivista mais citado em Portugal, defendia que “o pensamento se 
desenvolvia passando de uma fase de equilíbrio para outra.”(MORPHEU, 2000, p. 1) 
Num processo de ensino presencial, os professores adoptam várias práticas de ensino 
para criação de experiências dinâmicas de aprendizagem. Essas práticas às vezes, não 
são planeadas, acontecem durante as aulas com o decorrer do processo e a actividade 
dos alunos. Morphew (ibid, p. 12) assinala que, “com alguma criatividade, muitas das 
experiências que estimulam o raciocínio e facilitam a co-construção de significados nos 
cenários de aprendizagem tradicional podem ser aplicados no Ensino a Distância”. Dá 
exemplos de: 
• Mapas conceptuais e redes semânticas; 
• Diagramas de Venn e outros organizadores gráficos; 
• Modelos; 
• Analogias e metáforas; 
• Hipóteses: making e testing; 
• Integração de temas; 
• Journaling; 
• Portfólios; 
• Diálogo e Aprendizagem Cooperativa; 
• Ciclos de aprendizagem. 
Numa sala de aula esses objectivos podem ser apresentados implicitamente ou 
explicitamente enquanto num ODL têm de o ser concretamente de forma explícita.  
No ensino presencial subentende-se, frequentemente, que o estudante é elemento 
passivo que apenas recebe conhecimento. Infelizmente, quando o ensino não é centrado 
na aprendizagem do aluno esta situação também acontece no ensino a distância. Aqui. 
todos os conteúdos da aprendizagem devem ser obrigatoriamente explícitos e o processo 
de comunicação bidireccional permitir a clareza da mensagem.  
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Por sua vez, Moore e Kearsley (o.c., p. 103) destacam a importância do planeamento 
baseado nos objectivos, como importante para a aprendizagem a distância, afirmando 
que as “estratégias de ensino, como o planeamento das aulas e do fluxo de informação e 
o que os alunos devem fazer não começa até que os objectivos e o projecto de avaliação 
estejam prontos”. Incorporar procedimentos que não tenham sido contemplados no 
planeamento poderá ser difícil ou inviável, principalmente se envolver alterações 
significativas no orçamento e/ou cronograma, de modo que esta etapa é de fundamental 
importância. A modelação também tem aqui um importante papel. 
Escrevem Burge & Roberts: “Da mesma maneira que noutras situações educacionais, a 
modelação tem muita importância para mudança de comportamento, pois é um aspecto 
importante para convencer estudantes a usarem um meio electrónico e demonstrar o 
valor desta comunicação”(citados por SELLINGER & PEARSON, 1999). 
A modelação é assim importante para a não desmotivação do estudante. O planeamento 
do curso, as metáforas e exemplos devem ser facilmente entendidos pelos alunos, a 
linguagem, o ritmo e as imagens do curso devem colaborar para a motivação e o 
entendimento. Quanto mais o curso for dirigido ao aluno, menor será a interferência da 
comunicação, a sensação de isolamento e maior o envolvimento. O perfil dos alunos é a 
base da construção do curso, da escolha dos recursos e da estratégia pedagógica. 
O meio de interacção é o segundo item do modelo e outro dos componentes do processo 
de avaliação, devendo ser considerado, não só a acessibilidade dos professores e alunos 
à tecnologia, mas também a adequação do seu uso, a sua influência no curso como um 
todo, como factor potencializador ou limitante de toda a comunicação.  
Nos cursos através da Internet uma preocupação primária pode ser entendida como 
transmissão de conteúdo intelectual. O chat pode ser facilmente entendido como 
irrelevante e não intelectual, mas não deixa de ser importante pelas trocas de mensagens 
que potencia, permitindo uma aprendizagem em comunidade e colaborativa. 
Geralmente, estas situações não são planeadas na estrutura de cursos on-line por 
estarem fora da pedagogia tradicional.  
Trocas informais ou sociais têm potencial para aliviar alguns dos erros e más 
interpretações que podem surgir da falta de relações sociais e interacção presencial. 
Trocas informais entre estudantes para conseguirem saber um do outro, de forma que se 
possam aceitar e apoiar pode ajudar a solucionar conflitos de grupo. Os estudantes e 
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docentes deveriam ter um pouco de compreensão entre si de maneira a que, em 
conjunto, pudessem colher resultados significativos da experiência de aprendizagem 
(COLLINS & BERGE, 1996).  
4.9 IMPORTÂNCIA DE ALGUMAS VARIÁVEIS A ANALISAR PARA IMPLEMENTAR 
NOVOS MODELOS DE ENSINO 
Para se transformar um modelo geral no qual o processo de ensino é dependente da 
organização para um modelo especifico de aprendizagem centrado no aluno é 
necessário identificar as variáveis, específicas à organização do processo de 
aprendizagem.  Particularmente, temos que desenvolver análises dessas variáveis independentes que 
não só consideram as características do estudante, mas também a qualidade do 
ensino. Inicialmente o comportamento cognitivo e afectivo continuam a ser 
considerados como variáveis que definem as características do estudante ou da 
aprendizagem, no entanto, estas variáveis estão ligadas a outras experiências 
educacionais que já contribuíram para moldar tais características cognitivas e afectivas. 
Os estudantes a distância levam atitudes da experiência escolar tradicional. Estas são 
expressas claramente a propósito do modo como vêem as tarefas de aprendizagem, a 
aceitação de horários e nos hábitos e estilos de estudo.  
Em situações determinadas, também poderiam ser consideradas outras variáveis, como a 
presença ou ausência de alternativas na área que pode conduzir as pessoas a escolher 
como obrigatória e sem possibilidades de opção a aprendizagem a distância.  
 Factores sócio-económicos também podem influenciar a escolha tal como a aceitação 
deste método de ensino como método mais satisfatório para as suas necessidades 
económicas.  
4.10. A AVALIAÇÃO DE MODELOS DE ENSINO A DISTÂNCIA 
Durante os últimos anos desenvolveram-se novas tecnologias e novos programas; as 
instituições de ensino têm dinamizado modelos baseados nessas tecnologias, de modo a 
implementar programas que ajudem os alunos a aprender.  
Há assim, uma necessidade de avaliar o impacto destas inovações de processos e 
estruturas de ensino nos resultados obtidos. Fazer esta avaliação é importante para 
implementar modificações que permitam progressos e aperfeiçoamentos para novos 
desenvolvimentos numa perspectiva de sucesso.  
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A avaliação de modelos de ensino/aprendizagem pode ser compreendida como uma 
actividade cuja principal função é a de propiciar tomadas de decisões quanto ao re-
direccionamento das acções em determinado contexto educacional. O desafio de se 
construírem ambientes que sejam realmente espaços de ensino/aprendizagem é 
fundamental para a construção do conhecimento. A avaliação dos modelos deve estar 
vinculada a programas de ensino e a políticas que visem o aperfeiçoamento dos modelos 
propostos. 
Nesse sentido, pensar avaliação é fazê-lo vinculado a determinados projectos e acções, 
consubstanciadas em propostas futuras que expressem vontades, como uma dimensão 
de um processo de ensino dinâmico que propicia uma possível reformulação de 
conteúdos, de actividades e de métodos de apoio. Os resultados permitem obter ideias 
para uma compreensão da realidade e, ao mesmo tempo, serem tomados em conta os 
anseios, pareceres e críticas dos alunos com vista a tomada de decisões futuras.  
Os sujeitos envolvidos no processo, as instituições e o próprio ambiente reflectem a 
realidade sob perspectivas diferentes. 
4.10.1. Particularidades da avaliação de modelos de ensino a distância 
A avaliação é importantíssima para um feedback que permita uma reorganização e 
reformulação de conteúdos e mesmo das pedagogias. A avaliação tem mais sentido e é 
mais propícia a reformulações se forem comparados resultados de modelos semelhantes, 
utilizando os mesmos meios, embora temporalmente distanciados.  
Especialistas como Moore e Kearsley consideram que também é exequível e 
interessante poder fazer comparações com o ensino presencial. Este problema das 
avaliações comparativas com a educação presencial tem vários trabalhos mencionados 
por este autores (1996, p. 63). Também Holmberg (1995, p. 184), refere que Schuemer 
(1991) descreve e analisa princípios e práticas utilizados na avaliação das organizações 
que oferecem ensino a distância. 
Moore e Kearsley (o.c., p. 120-122) manifestam também que “um dos pontos fracos no 
planeamento e desenvolvimento de muitos programas de educação a distância é a falta 
de revisão rotineira dos materiais e dos media. A avaliação deve ser feita continuamente 
através de ciclos de planeamento, desenvolvimento e implementação para assegurar o 
funcionamento de tudo como planeado”. Mencionam vários tipos de avaliação e 
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destacam que cada um tem seus pontos fracos e fortes. Realçam que “especialistas 
recomendam que mais de uma técnica seja utilizada várias vezes para que se tenha um 
quadro do modo como um curso ou programa está a funcionar”. Recomendam também 
que a “avaliação seja feita por elementos que não pertencem ao curso, garantindo 
neutralidade e objectividade, e que qualquer forma de avaliação é melhor do que 
nenhuma pelo que quanto mais, melhor.” (ibidem) 
Desmond Keegan (1996, p. 136), como introdução à parte correspondente à avaliação 
no seu estudo sobre os fundamentos do Ensino a Distância, apresenta a titulo de ilação, 
um diálogo extraído de uma obra de Jean-Claude Eicher et all. Nesse diálogo, debate-
se o lançamento do ensino a distância num país fictício e são interlocutores o respectivo 
Ministro da Educação, o Secretário de Estado para a Educação e o Presidente de uma 
Federação de Professores.  
Da sua leitura deduz-se que pouco se sabe e é difícil avaliar o impacto deste tipo de 
ensino e consequentemente as vantagens/desvantagens do seu lançamento. Depreende-
se também que num processo deste tipo estão muitas vezes também subjacentes 
interesses e riscos políticos e sócio-profissionais.  
De qualquer modo uma avaliação deve ser feita e, a partir da sua análise tirar as 
conclusões que podem ou não servir os objectivos de elementos que fazem parte da 
instituição. 
4.10.2. Particularidades da avaliação no Ensino Superior 
As instituições de ensino superior que busquem a excelência têm a preocupação e o 
interesse na obtenção de óptimos resultados académicos reflectidos nos seus alunos bem 
como da investigação dos seus docentes. Tendo em atenção as responsabilidades 
próprias dum estabelecimento deste tipo há a obrigação da procura constante do 
aperfeiçoamento a que é obrigada pela qualidade dos seus elementos. 
O aperfeiçoamento advém principalmente da experiência, dos novos conhecimentos 
obtidos pelos docentes na sua constante actualização, e da avaliação do processo de en-
sino que decorre. A avaliação dum curso ou disciplina do ensino superior apresentam 
algumas peculiaridades que os diferencia de outros graus ou tipos de ensino que têm a 
ver, por exemplo, com:  
 relações com alunos;  
 creditação dos cursos;  
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 preparação de conteúdos;  
 apoio administrativo;  
 custos.  
4.10.2.1 Relações com Alunos 
Os estudantes que frequentam um curso ou uma disciplina numa instituição de ensino 
superior apresentam aspectos que os diferenciam de estudantes de outros níveis de 
ensino (formação inicial ou contínua) e consequentemente existem aspectos que são 
particulares ou apenas mais incidentes nestes graus de ensino. Palacios (1998, pp. 45-
46) apresenta algumas situações particulares que se adequam mais a este tipo de 
estudantes e que são propícios a avaliação do modelo de aprendizagem e da sua 
qualidade: 
• Isolamento: a separação física é quase permanente embora possam existir 
contactos através dos vários meios de comunicação possíveis. Mesmo 
relativamente à parte administrativa os estudante podem estar separados 
necessitando que todas as informações e obrigações sejam realizadas a distância. 
• Utilização de media para colmatar as limitações de tempo e espaço: a 
optimização e a organização da utilização dos meios de comunicação facilita a 
interactividade e compensa, de algum modo, a ausência de contacto presencial. 
• Diferenças etárias, profissionais, motivacionais: têm acesso à formação um 
amplo espectro de estudantes, que podem apresentar diferenças etárias muito 
significativas, terem profissões diversa, motivações e razões de frequência 
também muito diferentes. Este tipo de alunos são normalmente estudantes-
trabalhadores e frequentam o ensino a distância para a obtenção de novos 
conhecimentos ou mesmo de um grau académico que não obtiveram durante o 
seu percurso normal de estudantes. 
• Ausência de aprendizagem em grupo: este tipo de estudantes caracteriza-se 
normalmente por terem uma dispersão geográfica significativa, não permitindo 
encontros que possam viabilizar trabalhos de grupo; 
• Alto grau de autonomia: por razões profissionais acontece que não há 
sincronismo de utilização dos acessos aos conteúdos e às informações ou 
debates. Este tipo de estudante necessita de ter uma autonomia de modo a auto-
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organizar as suas actividades de formação e mesmo nas actividades 
correspondentes à parte administrativa.  
• Diferenças de antecedentes de formação: é também um aspecto importante 
que funciona às vezes como um óbice às tarefas de aprendizagem. Os alunos 
acedem ao curso pelas mais variadas razões e, frequentemente, encontram-se em 
vários estados de conhecimento, o que provoca diferenças de aprendizagem 
muito grandes mesmo que tenha sido obrigatório a exigência de determinados 
pré-requisitos que possibilitassem a matrícula. Sabemos que o ensino muitas 
vezes é visto pelos alunos mais numa finalidade de sucesso que de 
aprendizagem. O sucesso dos alunos está muito relacionado com a obtenção 
dum diploma ou um grau académico justificativo dos seus conhecimentos mais 
do que propriamente da aquisição desses conhecimentos. Instituições existem 
que pouco fazem para modificar comportamentos e frequentemente dão o seu 
contributo ao admitir alunos pouco qualificados que se diplomam com 
conhecimentos que se avaliam como insuficientes. Esta situação acontece pelo 
ponto de vista mercantilista com que se vê também o Ensino, não interessando 
os resultados mas sim os proveitos. 
Moore e Kearsley (1996) chamam a atenção que a “avaliação da satisfação dos 
estudantes é muito comum, mas que as respostas dadas ao final de um curso podem ter 
uma conotação mais emocional do que objectiva.” Esta variável, guardada a limitação 
citada pelos autores, é válida como oportunidade do aluno manifestar a sua opinião. 
4.10.2.2. Creditação dos cursos 
Claro que há os inconvenientes relativos aos cursos formais que têm a ver com a 
acreditação da avaliação da aprendizagem obtida. O uso da Internet permite outros 
cenários de má utilização ou de desinformação. “É verdade que é um meio 
incomparavelmente barato de transmissão/recepção de informação, disponível em 
qualquer lugar, dirigido aos estudantes que estão vocacionados para procurar 
informação, providenciando igualmente um canal de retorno para contacto com o 
sistema. Não há nenhuma forma de o sistema reconhecer formalmente a pessoa que está 
a usar este tipo de comunicação pelo que, actualmente, é impossível haver uma 
acreditação do trabalho produzido pela pessoa.” (CEURC, 1998, p.18) 
4.10.2.3. Preparação de Conteúdos 
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Uma chamada de atenção no CEURC tem a ver com os aspectos negativos provocados 
pelo excesso de informação muitas vezes mal estruturada e não homologada por 
entidades credíveis, que leva os estudantes a situações de confusão, de perda de tempo e 
de desmotivação.  
Moore e Kearsley (o.c., pp. 80-81) observam que “Materiais impressos bem 
estruturados podem levar um tempo considerável de preparação. Por exemplo, o tipo de 
guias de estudo utilizados em larga escala em cursos de Educação a Distância 
normalmente envolvem o trabalho de um grupo de especialistas e exigem vários meses 
de preparação. Terão de ser procurados materiais junto de especialistas, organizados e 
editados; terão de ser criados gráficos, pedidos direitos de autor, etc. A qualidade do 
material impresso pode variar consideravelmente de acordo com o tipo e nível de 
educação a distância no qual é utilizado e com os demais meios do curso.”  
O material impresso é parte importante da Educação a Distância, o cuidado e adequação 
na sua utilização podem fazer um diferencial positivo tanto na aprendizagem dos alunos 
como na motivação e desempenho no curso.  
A produção de conteúdos é uma das fases fundamentais do sistema porque é através 
desses conteúdos que, em grande medida, se substitui a presença física do professor, na 
fase em que este transmite a informação aos alunos. “Poderá assim recorrer-se 
frequentemente a pessoas pouco disponíveis, mas muito qualificadas” (ROCHA 
TRINDADE, 1990, p.246), caso de professores de ensino superior de determinadas 
áreas em que o seu número é restrito, e utilizáveis na formação de pessoas já com altas 
qualificações de qualquer parte do país, “o que não seria viável em qualquer outra 
situação.” (ibidem)  
Os conteúdos terão de acompanhar a evolução dos meios técnicos subjacente à 
plataforma em que o processo de desenrola. Peças de informação incorporando texto, 
imagens e som são actualmente componentes fundamentais da maioria dos conteúdos 
que se requerem dinamizadores da aprendizagem.  
4.10.2.4. Administração 
Quando se introduz um novo modelo de ensino ou mesmo um curso novo muna 
instituição, há que ter estruturas administrativas, técnicas e pedagógicas que apoiem 
todo o processo sob pena de descrédito entre os próprios alunos, mesmo aqueles que 
atingiram o objectivo único, em determinadas situações que é a obtenção dum diploma 
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que lhe irá abrir novos horizontes. Esta situação pode aplicar-se ao ensino a distância 
numa universidade que funcione total ou parcialmente a distância e que, à partida tem a 
vantagem de não precisar de edifícios ou outras estruturas físicas para admitir de 
imediato milhares de alunos. Esses alunos colocam todos os tipos de questões, desde 
aspectos administrativos a situações de aprendizagem, que exigem respostas imediatas, 
dependendo estas da qualidade dos serviços que influenciam o grau de 
satisfação/insatisfação do estudante, importantes também para o nível de desempenho 
dos alunos.  
A reputação de uma instituição está muito dependente do grau de satisfação e da 
avaliação que o estudante faz do todo o processo de ensino e apoio. Se os estudantes 
estão satisfeitos com os seus cursos e as entidades que os empregam também estão 
satisfeitas com o seu desempenho, o curso é recomendado. (cfr. MOORE e 
KEARSLEY, o.c., p.183) 
Um modelo de ensino deve dar garantias de creditação e de confiança, sob pena de dar 
origem a revolta e frustração por parte dos estudantes que o irão frequentar.  
4.10.2.5. Custos 
 “A experiência tem demonstrado que factores económicos não são bem compreendidos 
por muitas autoridades educacionais, que têm tendência para acreditar que o ensino a 
distância é sempre mais barato que o ensino tradicional: isto só é verdade se forem 
feitos significativos investimentos iniciais e um adequado orçamento anual permitir a 
expansão do sistema para além do limiar critico.” (ibid., p.15). O custo da tecnologia e 
da estrutura de manutenção, operação e apoio são pontos importantes a considerar.  
Quando se iniciaram os processos de ensino pela televisão, nem todos os estudantes 
tinham aparelho que lhes permitisse uma independência, relativa ao local de 
aprendizagem. O acesso às emissões era localizado em entidades culturais ou 
instituições de ensino que apoiavam esse tipo de ensino. Hoje, início do século XXI - a 
analogia dá-se no que respeita à posse de um computador (embora este meio 
tecnológico também se esteja a espalhar rapidamente65).  
Temos também a situação dos recursos humanos pedagógica e didacticamente 
preparados para a produção de materiais que irão ser disponibilizados. À partida, essa 
situação parece económica e pedagogicamente interessante. Economicamente, porque 
                                                 
65 27% das famílias em Portugal, já dispõe, pelo menos de um computador. fonte: DN (18/12/2000) 
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os materiais, embora a sua preparação seja muito mais onerosa, serão utilizados por 
maiores camadas de público alvo e durante um espaço de tempo mais ou menos longo, 
dependendo dos assuntos. Têm a vantagem de poder ser produzidos, como já referimos, 
por docentes qualificados a afectar a esse tipo de formação, que não poderiam estar 
disponíveis para uma grande franja de público em recônditos lugares (cfr. ROCHA 
TRINDADE, 1990, p.246).  
O custo da tecnologia no curso tem relação directa com o número de alunos. Produzir 
um curso para ser assistido por um pequeno número de alunos pode parecer caro, mas se 
o público alvo for em número considerável, esse custo diminui.  
A relação custo/benefício a ser considerada não é apenas o valor da produção do 
material, mas principalmente o custo por aluno atingido e a vida útil do material. Todas 
estas situações têm que ser previamente, estudadas e orçamentadas, não esquecendo a 
orgânica, a estrutura e o público alvo.  
Como se lê nas recomendações do CEURC, “No entanto, acima de um patamar crítico 
do número de estudantes, dependendo das reais estruturas da organização, economias de 
escala compensam a favor da educação a distância. Sistemas muito grandes de ODL são 
muitíssimo dispendiosos neste aspecto.” (1998, p.15) 
O planeamento deve ser feito considerando todo o período do curso e, dependendo da 
flexibilidade do orçamento, criar espaços para agregar outras meios de apoio 
permanentes ou temporários, ou melhorar/actualizar o uso das comunicações e 
tecnologias já orçadas ao longo do curso. “O custo é obviamente um importante critério 
mas a eficiência da aprendizagem é outro”. (BATES, 1988, p. 178) 
Vamos ver agora dois exemplos de aplicação de dois tipos de formação a distância e 
que estão a decorrer actualmente: formação contínua de professores do ensino não 
superior Projecto TRENDS - e formação inicial de alunos do ensino superior - 
Universidade de Aveiro. 
4.11. EXEMPLO PRÁTICO DE MODELOS DE ENSINO A DISTÂNCIA  
4.11.1. O Projecto TRENDS 
O projecto TRENDS foi lançado em 1996, financiado pelo Programa Europeu 
“Telematics” e englobava um consórcio de instituições de seis países: Espanha, França, 
Grécia, Inglaterra, Itália e Portugal (http://www.lrf.gr/english/trends/trendshome.html).  
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Em Portugal faziam parte o Centro de Formação José Pereira Tavares (formado pela 
associação de escolas de Aveiro que presta formação contínua aos docentes do concelho 
de Aveiro), as Universidades de Aveiro e do Minho, o Centro de Estudos e 
Telecomunicações (CET) da Telecom Portugal, gestor nacional do projecto, e o 
Ministério da Educação, através da Direcção Regional de Educação Centro (DREC). 
O objectivo principal desta iniciativa apontava para a formação de professores no uso 
das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) no processo de 
Ensino/Aprendizagem. Em cada um dos países envolvidos previa-se a formação de 400 
docentes, distribuídos por 20 escolas dos 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino 
Secundário. Actualmente, no caso português estão inseridas 80 escolas no projecto, 
havendo ainda professores em formação, provenientes de outras escolas espalhadas pelo 
país. 
Na primeira fase da sua implementação, procedeu-se à formação dos professores 
responsáveis pelo projecto nas escolas (líderes – professores que têm a seu encargo o 
apoio aos colegas e às actividades nas escolas em que decorre a formação).  
A partir das necessidades de formação identificadas num inquérito realizado aos 
professores, na terceira fase do projecto, foi definido o modelo de formação a 
implementar. O modelo de formação integrava três vertentes fundamentais: 
institucional, pedagógica e tecnológica (ver relatórios de progresso 4.1 e 4.2).  
O modelo foi concebido por forma a: 
• ser flexível e, portanto, permitir atingir objectivos variados, de maneira a ir 
ao encontro das necessidades dos formandos;  
• permitir a pesquisa, pelo formando, de informação relevante quer para a sua 
aprendizagem quer para aplicação nas suas actividades lectivas;  
• existir partilha de informação entre os diferentes agentes envolvidos 
(formandos, formadores e restantes membros da comunidade educativa, dos 
diferentes países);  
• produzir documentos em formato apropriado para introdução nos servidores 
dos diferentes Centros de Formação. 
4.11.1.1. Cenários de aprendizagem 
Debruçamo-nos mais sobre a vertente pedagógica do modelo, e sobre os cenários de 
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aprendizagem a distância, que exploram as Tecnologias de Informação e Comunicação, 
considerados relevantes para o projecto: Classe Virtual, Auto-Aprendizagem Apoiada e 
Aprendizagem Colaborativa. 
O projecto explorou todos os cenários de aprendizagem a distância acima identificados. 
Havia a convicção de que a escolha fundamentada de um determinado cenário não 
poderia ser efectuada sem vivênciar as interacções que outros possibilitam. Contudo, 
indo ao encontro do actualmente defendido em termos educativos (capítulo 7 do 
relatório 4.2 do projecto TRENDS) e dos resultados do levantamento de necessidades, o 
cenário privilegiado foi o da aprendizagem colaborativa. 
Classe virtual 
Segundo Lévy (1990, p. 15) “virtual” é uma palavra que vem do “latim medieval 
virtuallis, derivado por sua vez de virtus, força, potência. O virtual tende a actualizar-se, 
sem ter passado no entanto à concretização efectiva ou formal. Em termos 
rigorosamente filosóficos, o virtual não se opõe ao real, mas ao actual: virtualidade e 
actualidade são apenas duas maneiras de ser diferentes.”  
Visto o professor ser o transmissor dos conteúdos, na classe virtual o material de ensino 
é criado e adaptado pelo professor às necessidades dos alunos. Neste cenário o(s) 
professor(es) é(são) normalmente perito(s) nos assuntos em estudo. Este facto constitui 
uma das vantagens do cenário. 
Para que exista interacção real entre os formandos e o formador, este tem de facilitar a 
informação requerida, motivar os formandos a desenvolver atitudes positivas que 
permitam a inovação.  
Dado que os professores podem não estar familiarizados com as tecnologias a usar, 
podem achar difícil expressar os seus comentários e contribuições de modo espontâneo. 
Nesta situação é vital que o formador seja o animador, que além de capacidades de 
liderança de um grupo também requer mestria técnica em comunicação a distância.  
Este cenário é centrado no professor. No entanto, tal como numa aula presencial, os 
formandos podem colocar questões e fazer comentários para clarificação das temáticas 
abordadas.  
Independentemente das opções tecnológicas utilizadas, o formador deve avaliar os 
conhecimentos e capacidades dos alunos através de propostas de actividades e trabalhos 
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que podem explorar tecnologias sem ser em tempo real. 
Auto-aprendizagem apoiada 
O princípio de base do cenário de auto-aprendizagem apoiada é, como o nome indica, a 
auto-formação. Contudo, dada a exploração das TIC neste cenário, a auto-formação é 
complementada com o suporte / ajuda de todos os elementos envolvidos na formação.  
No que respeita ao material de aprendizagem e de avaliação, este deixou de ser 
essencialmente em suporte impresso, para passar a estar disponível electronicamente. 
Além disso, dadas as características do material explorado – hipermedia e multimedia – 
a individualização do processo de aprendizagem é mais cabal. 
O suporte tutorial é também facilitado, uma vez que a comunicação é mais rápida e 
versátil, o que reforça a motivação e o processo de autoformação. 
Aprendizagem colaborativa 
A exploração das tecnologias de comunicação, tais como o correio electrónico, os 
fóruns e as conferências electrónicas, possibilitam a comunicação e a interacção não só 
entre formador e formandos mas também entre os formandos num processo de 
colaboração e de partilha de conhecimentos.  
O conceito fundamental deste, como dos outros cenários, é o conceito de comunicação 
que é suporte da Internet, mas não deixa de ser importante também a partilha de 
informação e de conhecimentos que é o objectivo principal da comunicação neste tipo 
de cenário. Assim, utilizando tecnologias que o permitam, é possível haver troca de 
informação e trabalhar colaborativamente.  
O formador adopta neste cenário o papel de dinamizador e moderador das discussões, 
mantendo-as, sugerindo tópicos e soluções para as questões que se forem revelando 
pertinentes. 
A avaliação da formação é agora efectuada por todos os que nela participam, daí 
resultando alterações sugeridas no decorrer do processo, de maneira a adaptá-lo às 
necessidades de formação emergentes. 
4.11.1.2. Estruturas Tecnológicas e Serviços 
Em Portugal, foram ligadas inicialmente ao projecto 40 escolas, todas elas com 
estruturas de telecomunicações baseadas na rede RDIS que permite uma velocidade 
máxima de 128 Kbps. 
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Tal como especificado no relatório 3.2 do projecto, embora com pequenos ajustes, a 
arquitectura da plataforma portuguesa TRENDS baseia-se na adopção das seguinte 
especificações: 
 solução cliente-servidor;  
 uso de protocolos TCP/IP;  
 uso das facilidades permitidas pela linguagem HTML;  
 exploração em ferramentas de comunicação mais divulgadas e utilizadas (Internet 
Explorer e Netscape). 
O piloto português foi implementado usando serviços comerciais da Telecom Portugal 
já anteriormente experimentados no âmbito da rede RIA (“Research In Action”), que 
cobria escolas e outras instituições da região de Aveiro. 
Em cada escola foi implementada uma rede local, baseada em Windows. O Router66 
RDIS permite acesso permanente a 64Kbps por canal (ver Fig. 15). 
 
Figura 15 - A arquitectura da Rede Nacional de Educação 
 
No Centro de Treino está instalado o servidor que também usa a rede RDIS e permite o 
acesso às comunicações via Internet com os outros centros de formação TRENDS da 
Europa. 
Esta estrutura tecnológica possibilita que em cada escola os professores em formação 
possam usufruir dos seguintes serviços: correio electrónico (“email”), transferência de 
                                                 
66 Router - gestor de comunicações 
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ficheiros (FTP – “File Transfer Protocol”), comunicações em tempo real (IRC – 
“Internet Relay Chat”, Tele e Videoconferência), navegação e pesquisa na Internet, 
Fóruns de discussão e espaços de interesse comum (“News”). 
O projecto TRENDS passou a designar-se por PROF2000 em 1998 e, actualmente, nele 
estão integradas mais 26 centros de formação contínua de professores do ensino não 
superior, cobrindo toda a região centro do país.  
Decorrem durante o ano de 2001, cerca de 40 acções de formação de âmbito mais 
variado, com um número sempre crescente de candidatos de todo o país que podem 
assim frequentar acções que nos locais geograficamente mais próximos da sua 
instituição ou residência, não têm acesso.  
 
Figura 16 – Home Page do site de Ensino a Distância do Prof2000 
 
4.11.1.3. Exemplo de uma acção no âmbito dos projectos TRENDS e Prof2000 
No âmbito destes projectos fomos formadores de duas acções de formação designadas 
por “A Internet na Educação Técnica e Tecnológica” que tinham como destinatários 
professores dessas áreas.  
A primeira acção foi realizada em Abril/Maio de 1998 e a segunda em 
Novembro/Dezembro de 2000.  
Estas acções têm como entidade gestora, o Centro de Formação de Professores José 
Pereira Tavares, que é o centro das associações de escolas do concelho de Aveiro e 
também, parte participante do consórcio em Portugal para a implantação do ensino a 
Distância destinado aos professores do ensino não superior. 
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As razões da preparação deste curso ficaram a dever-se ao cada vez maior número de 
cursos de formação no âmbito da formação contínua de professores que versa a Internet 
como tema de formação e ao interesse pelo tema dos professores dessas áreas. 
 Os cursos a que alguns já tinham acedido eram normalmente mais vocacionados para 
determinadas áreas disciplinares (dependente da formação do formador), e englobavam 
vários grupos disciplinares sem qualquer afinidade, motivando alguma frustração pela 
falta de resposta a situações e perguntas que eram postas pelos formandos das áreas 
técnicas. 
 Após tal constatação e depois de ouvidas manifestações de professores perante tal 
situação, pusemos mãos à obra e decidimos preparar uma acção destinada a esses 
professores, baseando-nos na sua preparação em temas susceptíveis de interessar e 
motivar os professores dessas áreas 
A duração do curso foi de 25 horas on-line divididas em grupos de 3 horas, uma vez por 
semana, durante 8 sessões. A última sessão teve a duração 4 horas para perfazer o 
número de 25 horas susceptíveis de creditação do curso para progressão na carreira, 
conforme o Estatuto da Carreira Docente dos Professores do Ensino Não Superior. 
As inscrições eram aceites tendo como compromisso inicial conhecimentos mínimos 
sobre acesso à Internet para que pudessem acompanhar o curso ou, em alternativa, 
participarem no mesmo a partir duma escola ligada ao projecto e, por conseguinte, com 
professor “líder” acompanhante, facilitador da aprendizagem. 
 
Figura 17 – Home Page do curso de formação “A Internet na Educação Tecnológica” 
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Tendo em atenção o desconhecimento do assunto e a pouca ou nenhuma utilização por 
parte do público alvo das potencialidades do aproveitamento da Internet e das 
respectivas ferramentas, o primeiro dos cursos realizado em 1998 versou mais 
objectivamente: a pesquisa de informação e o debate on-line sobre temas de interesse 
para as áreas de ensino a que os formandos pertenciam.  
Após as primeiras sessões verificou-se a disparidade de formação entre os 23 elementos 
que foram seleccionados que, na sua generalidade, manifestavam pouca ou nenhuma 
preparação nas Tecnologias da Informação e tinham muita dificuldade na utilização do 
teclado e consequente morosidade nas tarefas, pelo que a sua participação nos debates 
foi mínima e nalgumas situações quase nula. 
A localização geográfica dos formandos distribuía-se por todo o país, com 1 elemento 
de Trás-os–Montes, 1 do Minho, 1 do Algarve, 1 da Beira-Baixa e os restantes da Beira 
Litoral (Pombal, Coimbra, Aveiro e Espinho). Considerando que o maior grupo de 
formandos era dum raio de 40 Km de Aveiro sugeriu-se e foi imediatamente abraçada 
por todos, a ideia duma sessão presencial de modo a que se pudessem colmatar e 
resolver algumas das lacunas que se apresentavam. Aproveitava-se geralmente a ocasião 
para o mútuo conhecimento e melhor interactividade, característica positiva duma 
actividade social também muito importante no debate on-line. 
 Essa sessão realizou-se e estiveram presentes quase todos aqueles que eram da área 
geográfica mais próxima. A sessão foi considerada muitíssimo útil e produtiva. 
Após o término do curso e quando decidimos preparar uma segunda versão durante o 
ano de 2000, fizemos algumas alterações, abandonando a prioridade do debate em chat 
e dando-a à resolução de situações que se iam apresentando, como actividades nas 
fichas de trabalho em cada sessão. 
As sessões passaram assim a ser do tipo aula virtual. Em cada uma era apresentado um 
plano de trabalho, com a relação de actividades a desenvolver, sugestões de trabalho, 
recursos de apoio e resultados esperados que deviam ser apresentados durante ou no 
final da sessão. Durante as 3 horas o formador estava on-line e receptivo às questões 
apresentadas e ao mesmo tempo como dinamizador das actividades.  
Outras questões ou temas para debate eram também apresentadas nas horas off-line por 
e-mail ou através do Fórum do Curso disponibilizado também no MIM. 
Apresentamos na figura 18, um organigrama de parte do curso. 
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Figura 18 – Organigrama do curso 
No nível 1 encontra-se a “Home Page", a apresentação do Curso e do Formador. 
No nível 2 encontram-se as ligações aos: Planos de Aula, Conteúdos de Apoio, Fórum 
do Curso e Trabalhos dos Alunos. Vemos que os conteúdos estão subdivididos em 
temas (WEB, FTP, IRC, NEWS, HTML e GLOSSÁRIO) que por sua vez estão ligados a 
páginas informativas correspondentes aos assuntos tratados. 
No que respeita aos Planos de Aula vemos na figura 19 a interligação também com 
páginas de Informações e Conversas. 
 
Figura 19 – Organigrama de planos de aula 
As Informações dizem respeito a respostas tipo Perguntas Mais Frequentes feitas 
durante a sessão anterior a que, por razões várias, não foi possível responder ou não 
ficaram bem esclarecidas em tempo real.  
As Conversas são as gravações do Chat da sessão, disponibilizada posteriormente na 
mesma semana e ligada ao plano da aula em que decorreu. 
Avaliação da acção 
No final da acção foi feito um inquérito aos formandos para darem a sua opinião sobre 
vários aspectos para possível revisão e aperfeiçoamento.  
As questões focavam “o interesse no tema para a sua formação”, “adequação da acção 
às expectativas do aluno”, “articulação entre os objectivos e o desenvolvimento das 
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actividades”, “metodologia utilizada”, “adequação da metodologia aos conteúdos”, 
“adequação da metodologia aos objectivos”, “tempo de duração e aprendizagem 
obtida”. Todos os que responderam (70%) manifestaram uma opinião muito positiva em 
todas as situações, excepção feita ao tempo de duração que consideraram ter sido 
insuficiente. 
A avaliação feita pelo formador não foi assim tão positiva. Constatou-se a falta de 
interactividade por parte da maioria dos formandos (a nível síncrono e assíncrono). 
Cerca de 50 % só acediam ao curso durante a sessão em tempo real e só então liam as 
mensagens no Fórum ou e-mail. A sua participação nos debates e mesmo no que 
respeita a resultados apresentados no final de cada sessão não eram muito sugestivos. 
Os trabalhos desenvolvidos e apresentados, embora tivessem uma avaliação positiva, 
estiveram abaixo das expectativas.  
Alguns dos resultados positivos tiveram a ver com a continuidade com que quase 50% 
dos formandos mantiveram, após o final do curso, na utilização do correio electrónico e 
a manter trocas de informações. Esta situação de continuidade tem muito a ver, 
pensamos nós, com a maior apetência e maior entusiasmo de alguns para as tecnologias, 
conforme se notava com o decorrer do curso. De qualquer modo há que criar 
necessidades, interesses e motivações, se não o acesso e a utilização esmorecem e 
terminam. Assim, continuamos a trocar mensagens e informações de algum interesse 
sem deixar um hiato de tempo propício a uma desmotivação originada por “não valer a 
pena por nunca ter nada no correio”.  
Outro factor que mantém a utilização da Internet por parte desses elementos é a 
facilidade de acesso a computador ligado à Web. Quando o formando não tem essa 
ligação em casa, e na instituição em que trabalha esse acesso não está facilitado, deixa 
de utilizar a curto prazo. 
4.11.2. Universidade de Aveiro 
A integração de tecnologias on-line como CMC e a World Wide Web (WWW), nas 
universidades está-se a tornar uma situação cada vez mais vulgar. Um ambiente de 
aprendizagem on-line pode complementar e facilitar a aprendizagem dos alunos 
universitários. Como já vimos, tem vantagens pedagógicas óbvias ajudando os 
estudantes na aprendizagem presencial, podendo gerir os seus tempos de estudo e os 
aspectos particulares das suas capacidades de aprendizagem. 
MODELOS DE ENSINO A DISTÂNCIA 128
 A Universidade de Aveiro é uma das primeiras instituições de ensino superior em 
Portugal que iniciou e está a desenvolver esta actividade e que tem como objectivos:  
• Estimular o uso das tecnologias; 
• Estudar a atitude de alunos e professores; 
• Testar e avaliar novas metodologias pedagógicas; 
• Testar e avaliar tecnologias; 
• Permitir aos alunos uma gestão flexível do seu tempo; 
• Simplificar o acesso ao apoio dos professores; 
• Estimular a comunicação entre alunos e professores; 
• Potenciar a difusão de conteúdos pedagógicos. 
Vemos a seguir, um quadro resumo do modelo que está a ser adoptado. 
Modelo Metodologia utilizada 
Disciplinas 
disponíveis 
Grupos de 
discussão em 
suporte 
Avaliação 
prática 
on-line 
Aberto e 
gratuito a todos 
os alunos da 
universidade 
A participação 
dos 
professores 
(40) e alunos 
(aprox. 5000) é 
voluntária 
Sistema é 
misto 
(presencial e a 
distância). 
Disponibilização 
de informação 
Substituição de 
aulas 
Grupos de 
discussão e 
suporte 
Aproximadamente 
50 disciplinas 
em 2000/2001 
Disciplinas do 
licenciaturas e 
pós-graduação 
de diversos 
departamentos 
 
Licenciaturas 
com estágio 
integrado 
Apoio e suporta 
a núcleos de 
estágio 
 
2 
disciplinas 
em 
2000/2001
Quadro 11- O Ensino a Distância na Universidade de Aveiro 
4.11.2.1. Composição da Rede  
O campus universitário está interligado de forma a que um sistema multimedia e mesmo 
um sistema de vídeo e áudio estejam disponíveis nos departamentos e laboratórios de 
informática. Ao campus electrónico da Universidade também se podem ligar do exterior 
os estudantes, professores e administradores. A chave para esta conectividade é um 
sistema individualizado projectado para o campus que é composto por uma rede 
necessária para permitir a formação/informação e restantes serviços em todos os locais 
apropriados.  
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Os serviços incluem correio de voz, correio electrónico, sistemas de segurança do 
campus (vigilância por vídeo, alarme de fogo e sistemas telefónicos de emergência), 
redes locais e largas (LANs e WANs), computador ou inscrição de telefone, vídeo 
teleconferência, conferência áudio, conferência baseada em computador, ensino a 
distância, banco de dados da biblioteca e recursos de acesso.  
 
Figura 20 – Universidade de Aveiro – Arquitectura do programa de Ensino a Distância:  
 
O sistema de ensino a distância funciona no sistema misto (presencial e a distância) ou 
“só a distância” e baseia-se no sistema integrado WebCT que funciona via Internet 
através de dos Servidores (http://webct.ua.pt e http://webct2.ua.pt). Este sistema, tal como 
outros semelhantes, integra diversas tecnologias, permitindo a criação, gestão e 
manutenção de ambientes de ensino e aprendizagem.  
Resultados (2000/2001) (fonte: Seminário e-Learning, e-Training) 
• Crescente utilização de utilização das novas tecnologias; 
• Grande pesquisa da informação; 
• A reduzida interactividade; 
• Bons indicadores de sucesso final no grupo dos trabalhadores estudantes; 
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• Possibilidades de avaliar de uma forma rápida e simples, um elevado número 
de alunos. 
 
 
Figura 21 – Home Page do site de Ensino a Distância da Universidade de Aveiro 
 
 4.11.2.2. Exemplo de modelo utilizado na disciplina de PEDA 
A disciplina de PEDA (Programação e Estrutura de Bases de Dados e Algoritmos) faz 
parte das 50 disciplinas que já têm recursos disponibilizados através do sistema a 
distância. Cada disciplina dispõe de um tutor responsável pelas aulas leccionadas.  
O tutor coloca questões e exercícios que o aluno resolve individualmente ou em grupo, 
apoiado em documentação normalmente fornecida na disciplina. Para aceder, aos 
estudantes poderão utilizar qualquer computador com ligação à Internet, quer noutro 
local (casa, emprego, etc.). A Universidade de Aveiro tem aos seu dispor 2 salas 
completamente equipadas para o efeito. Também através da Internet está disponível um 
Guia do Aluno com toda a informação necessária à utilização do WebCT. (fonte: 
http://www.cemed.ua.pt/ed/informacao/informacao.html) 
 Os estudantes que a frequentam “só a distancia” fazem parte de uma turma composta 
por 25 elementos, na sua maioria estudantes-trabalhadores que, por razões profissionais, 
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manifestaram preferência por este modelo de ensino/aprendizagem que lhes foi 
prioritariamente destinado. Quando mencionamos “só a distância” não está implícito 
que estes alunos não tenham qualquer contacto presencial com os docentes.  
A primeira sessão é mesmo de apresentação presencial obrigatória e, ao longo do ano 
lectivo, o docente da disciplina está disponível, em horário pré-estabelecido para 
contacto presencial. Este horário não é rígido, disponibilizando-se também o docente ou 
tutor a atender o(s) aluno(s) noutro horário, desde que não colida com outras actividades 
profissionais. 
O programa integrado WebCT também é utilizado para contacto do estudante com o 
docente e com outros colegas, para um conjunto de outra potencialidades permitidas 
pelo mesmo ambiente.  
O curso está apresentado através de 10 páginas Web principais, que contêm: Textos de 
suporte, Planos de aulas, Grupos de discussão, Correio, Calendário, Trabalhos, 
Fotografias dos alunos, Páginas pessoais, Trabalhos dos alunos. Por sua vez estas 
páginas estão ligadas a outras com as informações e conteúdos correspondentes. 
Cada aluno tem um login e uma password, ligando-se ao sistema conforme as suas 
conveniências. 
 A Figura 22 é página inicial do curso/disciplina que mostra o mapa dos conteúdos.  
 
Figura 22 - Mapa (ou menu) do Curso 
A planificação e os conteúdos deste curso têm sofrido algumas alterações desde que 
começou a ser implantado em 1997/98. Vários aspectos relacionados com o ambiente 
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interactivo de aprendizagem têm emergido da experiência obtida pelos membros do 
staff. Mais potencialidades têm sido aplicadas para a reestruturação das actividades 
como, por exemplo, a maior implementação e dinamização dos debates, pesquisas na 
Web com objectivos específicos, comentários nas correcções dos trabalhos escritos e 
incentivos para a implementação de debates.  
O objectivo do modelo de integração é a construção de maiores inputs entre os 
estudantes e com o professor, de modo a criar-se uma comunidade de aprendizagem 
auto-sustentada. Produzir e incrementar com êxito este modelo em pequena escala é 
uma experiência e uma motivação para a equipa de trabalho, com o objectivo de 
ampliação futura de modo atingir um público-alvo mais alargado.  
Na figura 23 vemos a apresentação da página correspondente à opção “Textos de 
suporte”. A partir desta página podem aceder a um conjunto de informações gerais 
consideradas úteis, a textos de apoio (formato PDF) e a folhas de exercícios. 
 
Figura 23 - Página com a lista de documentos de apoio à disciplina. 
Estas e outras informações e o seu interesse para os estudantes vão ser mais 
pormenorizadamente analisadas através de inquérito a distribuir durante o ano em curso, 
a fim de se fazer um estudo e avaliação dos progressos entretanto realizados de modo a 
efectuar-se uma reapreciação de todo o processo.  
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4.12. CONCLUSÃO 
Esta parte do trabalho oferece uma visão da complexidade das teorias e modelos de 
aprendizagem no ensino a distância e do cuidado necessário para a preparação e 
implementação de cursos a distância.  
Constatamos a importância que este tipo de ensino deve dar aos interesses dos alunos e 
conhecemos também as várias formas da utilização do computador e técnicas de ensino 
nele baseadas.  
Os exemplos e metodologias do ensino presencial podem ser utilizados, no ensino a 
distância, apenas parcialmente e com ajustes; as meios de comunicação, especialmente 
da 3ª geração, são de uso recente e abrem um grande campo de trabalho aos 
investigadores. A avaliação de cursos feitos a distância e o registo dos procedimentos e resultados são 
fundamentais para a consolidação de uma alternativa de ensino que pode trazer enormes 
benefícios, como complemento ao ensino presencial ou para alcançar vastas camadas 
populacionais ou pessoas isoladas geograficamente que não tem condições de frequentar 
o ensino presencial.  
Apresentamos e registamos duas experiências que estão a acontecer com epicentro em 
Aveiro, nas quais se estão aplicar dois modelos de ensino diferentes, destinados a 
públicos alvo diferentes (formação inicial de alunos do ensino superior e formação 
contínua a professores do ensino não superior).  
Ao longo da nossa investigação, verificamos que modelos que são apresentados como 
avançados e interessantes em determinados países, com maior prática neste tipo de 
ensino, não são necessariamente os mais adequados para um país como o nosso e não 
devem ser simplesmente traduzidos e aplicados; no mínimo, devem ser adequados ao 
contexto do país e à realidade dos alunos.  
A pesquisa e a investigação das instituições com interesse no seu desenvolvimento e 
aperfeiçoamento certamente contribuirão para a construção de modelos apropriados à 
realidade do público alvo e ao atendimento das diferentes necessidades que se 
apresentam em cada caso.  
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Capítulo 5 - Metodologia e Análise de resultados 
 
 
 
 “A investigação em Ciências Sociais segue um procedimento análogo ao do 
pesquisador de petróleo. Não é perfurando ao acaso que encontrará o que procura. 
Pelo contrário, o sucesso de um programa de pesquisa petrolífera depende do 
procedimento seguido.” (QUIVY e CAMPENHOUDT, 1988, p. 13) 
 
 
 
 
 
5.1. INTRODUÇÃO 
A introdução das Tecnologias da Informação e Comunicação está a modificar sistemas 
de ensino/aprendizagem exigindo-se cada vez mais um sistema de ensino de qualidade 
que prepare os seus alunos, por forma a que a médio prazo possam compreender, 
acompanhar e promover a mudança em curso e sejam capazes de participar plenamente 
nas decisões inerentes a uma sociedade tecnologicamente avançada. Tais desafios têm a 
ver com a exploração de metodologias que se baseiem em processos de ensino 
dinâmicos e contínuos, centrados no aluno. 
Para tal, algumas instituições de ensino, como por exemplo a Universidade de Aveiro, 
estão a proporcionar aos seus alunos novas metodologias de ensino/aprendizagem, para 
melhor formação científica, desenvolvimento de capacidades de trabalho e práticas de 
investigação. As mudanças nessas metodologias de ensino obrigam a uma avaliação de 
resultados a curto ou médio prazo com o objectivo da detecção de anomalias e 
consequente aperfeiçoamento das actividades e estratégias preconizadas a partir de 
estudos de investigação.  
Atendendo a que o Ensino a Distância mediado por computador é um método de 
ensino/aprendizagem inovador e também porque temos interesse em estudar este tipo de 
ensino, ao qual temos estado ligados desde 1995, levou-nos a propor para a dissertação 
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de Mestrado em Gestão de Informação um trabalho de investigação, com a finalidade de 
caracterizar e analisar o Ensino a Distância e mais especificamente avaliar os resultados 
obtidos na disciplina de Programação, Estruturas de Dados e Algoritmos (PEDA) que se 
insere nos planos de estudo de 25 cursos do 1. º ano comum das Licenciaturas em 
Ciência e Tecnologia da Universidade de Aveiro.  
Esta disciplina funcionou também durante o ano lectivo de 2000/2001 segundo essa 
metodologia, e pretende-se obter informações que possibilitem aos responsáveis 
(agentes educativos) ligados ao ensino das áreas abrangidas tirar conclusões e fazer 
recomendações para superação das possíveis deficiências/discrepâncias que possam ser 
encontradas.  
5.2. PROBLEMA A ESTUDAR  
A disciplina de PEDA é uma das disciplinas da área cientifica de Ciência e Tecnologia, 
tal como o referido. Com esta disciplina pretende-se fornecer competências aos alunos 
na utilização do computador. Estas competências abrangem áreas como:  
 ambientes de trabalho; 
 ferramentas aplicacionais; 
 linguagens de programação; 
  metodologias de desenvolvimento de programas.  
É leccionada no 2.º Semestre do 1.º ano, durante as 12 semanas do mesmo e está 
organizada em aulas semanais de 3 horas teóricas (2x1,5) e 2 horas de prática 
laboratorial. As aulas práticas funcionam como complemento das aulas teóricas. Os laboratórios 
estão abertos fora dos períodos lectivos para permitir que os alunos possam ter acesso 
ao equipamento e utilizar conteúdos de apoio complementares ao material de ensino 
assistido por computador disponibilizado no site: http://webct/ua.pt. 
Está a funcionar no ano lectivo de 2000/2001, “pelo terceiro ano consecutivo, uma 
turma de ensino a distância destinada sobretudo aos trabalhadores estudantes e alunos 
repetentes que têm dificuldade em assistir às aulas definidas no horário.” 
(UNIVERSIDADE DE AVEIRO, 2000) 
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5.2.1. Objectivos 
Pretendemos, com as informações recolhidas: 
• Conhecer as potencialidades da utilização das tecnologias de informação e 
comunicação no contexto universitário; 
• Compreender os diversos factores que poderão contribuir para o sucesso da 
aplicação do Ensino a Distância nas Licenciaturas em Ciência e Tecnologia; 
• Detectar as necessidades e dificuldades de formação dos alunos na área da 
programação e nas metodologias utilizadas. 
5.2.2. Modelo de Análise 
A partir da problemática construímos um modelo de análise que pretende 
operacionalizar as dimensões analisadas durante o percurso da pesquisa teórica e 
empírica. Na operacionalização deste estudo vão ser definidas as variáveis dependentes 
que vão procurar ser explicadas através de várias variáveis independentes. 
5.2.3. Conceitos 
“A elaboração dos conceitos chama-se conceptualização. Constitui uma das dimensões 
principais da construção de um modelo de análise. De facto, sem ela é impossível 
imaginar um trabalho que não se torne vago, impreciso e arbitrário.”(QUIVY e 
CAMPENHAULT,1988, p. 111). Passemos então a analisar dois conceito subjacentes a 
este estudo e que ainda não definidos anteriormente67: Atitude e Satisfação. 
O conceito atitude foi proposto por Thomas e Zananieki (1918), e é por estes autores 
entendido como “um reflexo do meio social a nível grupal, e como uma tomada de 
posição de um grupo face a um objecto social.” (citado por VALA, 1995, p. 139).  
Este investigador, nos estudos que tem desenvolvido (VALA, 1995), analisa os factores 
que influenciam as atitudes tem incidido fundamentalmente sobre as seguintes 
variáveis: ideológicas, sexo, personalidade, nível ou tipo de escolaridade.  
Esperamos considerar também algumas destas variáveis e ter em linha de conta 
igualmente o regime de estudo.  
Quanto aos conceito satisfação, aparece muitas vezes associado outro conceito que é a 
                                                 
67 Ver  2.3 – Definições e conceitos 
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motivação. Esta ligação, como nota Michel, chega ao ponto em que “um termo acaba 
por substituir o outro” (s.d., p. 160).  
Realmente há uma diferença entre expectativa (motivação) e a constatação (satisfação). 
A motivação é anterior e a satisfação acontece ou não, posteriormente à realização do 
trabalho. “A satisfação deriva da experiência ao passo que a motivação se situa a 
montante da experiência” (ibidem).  
A insatisfação pode estar subjacente à satisfação. Para Alves-Pinto, “a satisfação pode 
ser compreendida como um saldo no sentido das vantagens enquanto que a insatisfação 
corresponderá a um desequilibro para o lado de um acréscimo de riscos” (1992, p.143)  
5.2.4. Formulação de hipóteses 
Conforme Pardal e Correia, “Mesmo que de uma forma menos elaborada, uma 
investigação deve apresentar, logo de início, uma hipótese – hipótese de trabalho. Tal 
hipótese não precisa de ser rígida e imutável. Modificações podem ser efectuadas ao 
longo da investigação.” (1995, p. 14). Assim, vamos ter em atenção desde início, 
hipóteses a partir das quais vamos tentar conhecer a sua validade.  
Uma das hipóteses que se coloca em estudos que tivemos oportunidade de conhecer 
(VALA, 1992, p. 142) é se a variável sexo e a formação anterior são condicionantes ou 
não de atitudes positivas ou negativas no que respeita à utilização das Tecnologias. 
Consideramos também essa hipótese relativa ao ensino a distância e esperamos 
encontrar variações significativas relativamente a algumas atitudes estudadas embora no 
que respeita ao sexo essa variável, na actualidade já não seja um factor característico de 
possíveis distinções de apetências para a utilização das tecnologias. 
A hipótese da incidência da formação anterior na pré-disposição da aceitação desse tipo 
de formação é importante por causa da programação, conteúdo primordial na disciplina; 
poucos conhecimentos a Matemática, Física e Informática influem negativamente no 
rendimento dos alunos.  
Outra hipótese tem a ver com a procedência geográfica dos alunos que, apresentam às 
vezes lacunas nas tecnologias da informação por terem pouco acesso a computadores na 
zona geográfica onde estudam ou habitam. No entanto, esta situação está-se a esbater 
considerando que o Ministério da Educação tem investido nos últimos anos grandes 
somas na dotação das escolas de todo o país com equipamento informático, ou tem 
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aberto concursos para que se candidatem a projectos de formação (ex. MINERVA, 
FORJA, NÓNIO-SÉCULO XXI e outros) de modo a serem contempladas com 
equipamento ou verbas para sua aquisição.  
Consideramos também a hipótese que tem a ver com a satisfação/insatisfação e a atitude 
que os alunos se apresentam e mantêm ao longo do ano lectivo em relação aos 
conteúdos e à aprendizagem em si. 
 Das reflexões baseadas num quadro teórico já por nós minimamente conhecido, por 
leituras já feitas anteriormente, e de acordo com os objectivos deste estudo empírico, 
surge a formulação das seguintes hipóteses: 
• A variável sexo, formação anterior e procedência geográfica dos alunos são 
condicionantes da atitude positiva/negativa face às Tecnologias da 
Informação e Comunicação; 
• A formação anterior é um factor importante na aprendizagem em PEDA; 
• A satisfação relativa ao curso que frequenta provoca uma atitude positiva 
quanto à aprendizagem; 
• As condicionantes tecnológicas respeitantes à formação anterior inibem 
aprendizagem em PEDA. 
5.2.5 Dimensões da análise dos dados 
Hipóteses Dimensões da análise Variáveis e indicadores 
- A variável sexo, formação 
académica e procedência 
geográfica dos alunos são 
condicionantes da atitude face às 
tecnologias. - A formação anterior é um factor 
importante na aprendizagem em 
PEDA 
Variáveis de caracterização 
dos alunos 
Sexo 
Formação Tecnológica 
Disciplinas 
Regime de estudo 
Os estudantes satisfeitos 
manifestam atitudes positivas 
quanto ao processo de 
aprendizagem 
Variáveis de satisfação, 
vivência e integração 
Confiança 
Envolvimento 
As condicionantes tecnológicas 
respeitantes à formação anterior 
inibem a aprendizagem em PEDA 
- Prática de aprendizagem 
- Factores tecnológicos 
Formação nas TIC 
Quadro 12- Caracterização da análise a desenvolver 
METODOLOGIA E ANÁLISE DE DADOS 140
5.2.6. Variáveis e indicadores 
Procurando fazer a selecção o mais rigorosamente possível, definimos as seguintes 
variáveis: 
 
Variáveis de Caracterização 
o Sexo 
o Formação base 
o Curso que frequenta 
o Origem geográfica 
o Conhecimentos de Informática 
o Conhecimentos de Matemática 
o Conhecimentos de Física 
o Regime de estudo 
Indicadores  
o Razões de satisfação e insatisfação 
o Dificuldades tecnológicas 
o Dificuldades nas actividades de aprendizagem 
o Razões de elementos de apoio e estudo. 
o Atitude quanto à formação obtida 
o Razões de utilização do ensino a distância 
5.2.7. Metodologia de recolha de dados 
Foi feita alguma recolha de informações exploratórias entre alguns observadores 
privilegiados (docentes e técnicos superiores da Universidade de Aveiro que estejam ou 
tenham estado a trabalhar na equipa técnico-pedagógica de lançamento e funcionamento 
desta actividade na universidade) e com aproveitamento da informação/dados existentes 
relativas aos resultados testados durante o ano lectivo de 1998/1999 foi elaborado um 
inquérito para aplicação aos alunos de Ensino a Distância.  
Paralelamente foi distribuído o inquérito já respondido em 1998/99, para possível 
confrontação com os dados obtidos nesse ano. Os dois questionários foram 
disponibilizados on-line e respondidos durante o 2.º momento de avaliação presencial 
na disciplina de PEDA que decorreu na 8.ª semana das 12 de duração do semestre.  
5.2.8. Desenho do estudo a realizar 
Neste trabalho pretendemos obter um registo da população em estudo, relativo ao 
período a analisar (anos lectivos de 1998/2001).  
Note-se, que a perspectiva do estudo, visou a recolha de informação com o objectivo, 
entre outros, proporcionar aos responsáveis pelas actividades, informações sobre o 
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funcionamento das disciplinas que foram leccionadas no ano lectivo de 2000/2001 
segundo estes métodos de ensino, e que naturalmente necessitarão de actualização no 
campo das novos metodologias de formação/informação e avaliação e, 
simultaneamente, proporcionar informações que permitam perspectivar o 
desenvolvimento futuro desta actividade.  
Foi nosso objectivo a recolha de dados de toda a população definida como população 
“alvo”, considerando razões de facilidade de acesso aos dados em estudo.  
A população a que respeita o estudo é constituída pelos cerca de 1619 alunos que 
frequentam o primeiro ano das Licenciaturas em Ciência e Tecnologia da Universidade 
de Aveiro, dos quais 736 já têm mais de uma inscrição na disciplina e 161 são 
trabalhadores-estudantes.  
Estando na fase de primeiros utilizadores do processo de ensino/aprendizagem a 
distância, existe uma turma de 25 alunos cujos elementos são a prioridade deste estudo. 
Estes alunos, após manifestação de interesse, foram seleccionados por serem estudantes 
trabalhadores e/ou estudantes repetentes que, devido a razões profissionais ou de 
intercepção de horário de aulas não podem frequentar a disciplina presencialmente. 
Quando o número de inscritos ainda o permite, também são aceites outros estudantes 
ordinários. Como já referimos, a recolha de dados fez-se através do questionário disponibilizado no 
WebCT complementada com outros dados (opiniões e contributos) de elementos que 
trabalham com o Ensino a Distância na Universidade de Aveiro. 
Os dados obtidos correspondentes foram reescritos de modo a poderem constituir uma 
base de dados, para tratamento informático e análise estatística. 
Para melhor analisar os dados obtidos, foram divididos em temas e categorias, primeiro 
numa perspectiva global de frequência, percentagem, percentagem acumulada e depois 
numa perspectiva diferencial de acordo com as variáveis a indicar. Nos cruzamentos 
efectuados aplicamos o teste do qui-quadrado no sentido de determinar a sua 
significância. 
Os dados recolhidos dos questionários respondidos pelos alunos que frequentaram 
presencialmente foram, quando conveniente, comparados com dados existentes 
originários de inquérito realizado no final do ano lectivo de 1999 e referentes a opiniões 
dos alunos no que respeita a 1998/99. O questionário destinado a estes alunos, por 
razões relacionadas com essa comparação, é semelhante àquele que foi respondido em 
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1999. 
5.2.9. Instrumentos de recolha de dados 
A opção pelo questionário como instrumento de recolha de dados deve-se ao facto 
destes serem instrumentos que, de uma forma relativamente simples e pouco 
dispendiosa, permitem recolher uma grande quantidade de dados acerca do que acontece 
no momento e, além disso, serem instrumentos particularmente adequados em situações 
deste tipo de investigação. 
O recurso à utilização de questionários não apresenta apenas vantagens, existindo 
alguns inconvenientes. De entre os inconvenientes apontados, segundo Rousson e 
Boudineau “destacam-se o facto de ao impedir o diálogo, impedir também o 
aprofundamento das ideias; não permitir controlar as condições de produção de 
respostas, recorrendo muitas vezes a estereótipos, não dando informações sobre os fins 
efectivos do sujeito sobre a sua situação; não permitir aceder às necessidades latentes e 
inconscientes” (citados por RODRIGUES e ESTEVES, 1993, p. 34). 
Note-se, contudo, que as limitações associadas à utilização dos questionários podem ser 
minimizadas tomando algumas precauções quer ao nível da elaboração do questionário 
quer durante a sua administração. Assim, foram adoptados procedimentos no sentido de 
procurar obter uma taxa elevada de respostas e, pensamos, um elevado grau de 
veracidade nas mesmas. 
Entre esses procedimentos, contaram-se os seguintes: 
• Apresentação e preenchimento do questionário, apresentado em formato 
digital, após a realização de um mini teste obrigatório, informando-se os 
alunos da confidencialidade das informações recolhidas; 
• As perguntas do questionário foram elaboradas de acordo com os objectivos 
já indicados e considerados necessários para o estudo desejado. Procuraram-
se fazer perguntas curtas, de fácil resposta; 
• Para melhor tratamento informático e análise dos resultados não foram 
utilizadas perguntas de resposta aberta. O formato adoptado para as 
perguntas é de dois tipos:  
1)  Existência de uma única resposta (sim/não); 
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2)  Existência de várias respostas possíveis, podendo o inquirido responder 
por escolha de uma e exclusão das outras. 
Quanto à apresentação do questionário, deixamos as perguntas de caracterização para 
serem respondidas em último lugar, de modo que os respondentes, embora tivessem 
sido informados da confidencialidade das suas respostas, não pudessem ser 
influenciados pelas questões lá formuladas.  
5.2.10. Caracterização geral da metodologia adoptada 
Tendo em atenção a situação que estamos a tentar compreender e lida a literatura em 
que reflectimos (referenciamos em notas de “pé de página” com inclusão dos capítulos que fazem 
parte deste estudo), dividimos as questões nos seguintes temas e categorias: 
• Caracterização dos alunos 68 
- Sexo, Idade, Local de origem, Formação de base, Curso que está a 
frequentar, Local de acesso, Regime de estudo 
• Atitude face à aprendizagem 69  
Satisfação/Insatisfação com o curso ou realização na opção escolhida, 
Satisfação/Insatisfação com a aprendizagem  
Expectativas quanto à formação pretendida  
• Atitude face à disciplina de PEDA 
Número de matriculas, frequência às aulas e sua utilidade 
• Fontes de apoio e sua importância70  
Fontes de apoio: elementos de estudo, razões de utilização desses 
elementos de estudo, relações com docentes. 
• Apoio administrativo 71 
Grau de satisfação com as estruturas administrativas 
• Razões de utilização do Ensino a Distância 72 
• Factores pedagógico/didácticos 73 
Grau de utilização e importância atribuída aos conteúdos disponibilizados 
                                                 
68 Cap.s 2.9.2 e  4.10.2.1 – Relação com alunos  
69 Cap. 4.5. e 4.10.2. 1 – Relação com alunos 
70 Cap. 4.5  e 4.10.2.3. Preparação de Conteúdos 
71 Cap. 4.10.2.4. Administração 
72 Cap. 4.9  
73 Cap. 4.7 
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através da Internet  
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5.2.11. Informação sobre o tipo de questões (ver anexo III) 
A escolha do curso e as razões subjacentes a essa escolha são importantes para análise 
de vários factores que podem levar a compreender as atitudes positivas ou negativas dos 
alunos relativamente à aprendizagem. Sabemos também que os limites que decorrem 
muitas vezes na vida estudantil são de difícil explicação e por consequência de difícil 
solução pelo desconhecimento das razões e das motivações de atitudes negativas 
motivadoras de desmoralização e desencanto do novo ciclo da vida estudantil e pessoal. 
Situações de dificuldades ocorrem na integração académica e associativa que podem 
estar ligadas a um desenraizamento geográfico, familiar, ou social. O conhecimento 
destas situações está pretendido nas perguntas 1, 2, 3 e 4 quais os motivos de 
satisfação/insatisfação que encontram, não só no curso, mas também nos aspectos a ele 
ligados, exemplo das relações interpessoais com colegas e professores. Não podemos 
esquecer que a satisfação com que se trabalha é muito importante para o êxito ou 
realização pessoal em qualquer actividade. 
A formação anterior e a que estão a obter pode e deve ajudar na criação, 
desenvolvimento, aperfeiçoamento de conhecimentos, tudo para um constante 
aditamento na qualidade da aprendizagem. 
Por si só a aprendizagem nas aulas não chega se o estudante se limita a utilizar os 
métodos de aprendizagem tradicionais que muitos estudantes trazem do ensino 
secundário, que se limita muito frequentemente a um ensino livresco e teórico, sem 
qualquer objectivo que não seja o sucesso na disciplina sem qualquer perspectiva de 
aplicação futura ou de interesse na disciplina. Com as perguntas 6, 7, 8 e 9 pretende-se 
conhecer o grau de frequência das aulas teóricas e práticas da disciplina de PEDA e 
objectivos e motivações e envolvimento com que a frequentam.  
Pretende-se ainda conhecer a incidência da formação anterior na pré-disposição para 
uma melhor aceitação e para uma melhor formação em PEDA. Estas situações darão 
origem a cruzamentos de respostas que permitam um estudo objectivo e não generalista 
e fiável.  
Uma das hipóteses consideradas é que “as condicionantes respeitantes à formação 
anterior são factores importantes na aprendizagem” que o cruzamento com as perguntas 
34, 35 e 42 poderão permitir ter uma informação sobre estes aspectos. Um estudo de 
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Vala (1990, p. 151) foca o empenhamento que os alunos do ensino superior manifestam 
num estudo sobre a utilização de novas tecnologias apresentando-o como um factor de 
autorealização. 
Problemática também é a dificuldade que às vezes se apresenta relativamente ao apoio 
por parte dos docentes, às solicitações dos estudantes. Existe também muito 
frequentemente a ideia que os alunos precisam de apoio que os docentes não podem dar, 
por falta de tempo, horário ou outro factor imputável a uma ou duas das partes. 
Pretende-se com as questões 12, 13 e 14, informações sobre o relacionamento pessoal 
professor/estudante e a importância que os alunos dão a esse aspecto. Não podemos 
esquecer o que escrevem Boackbank & McGill (1998) num texto em que analisam a 
importância do professor como facilitador da aprendizagem e da importância do diálogo 
na remoção de barreiras que dificultam a aprendizagem. Segundo estes autores “a ideia 
de aprender como um processo colaborativo e social baseia-se estranhamente no nosso 
sistema educacional ocidental tradicionalmente competitivo, com o seu ênfase na 
distância e na separação especialmente para académicos no ensino superior. Quando se 
reconhece o contexto social da aprendizagem e se valoriza a colaboração em vez de 
penalizá-la, a significância das relações na aprendizagem faz sentido dando prioridade 
ao envolvimento e relacionamento, encorajando a colaboração e estimulando a 
criatividade do conhecimento construído, encorajando com isso o movimento em 
direcção a estádios superiores de aprendizagem.” (p. 147)  
Várias das questões são baseadas nas hipóteses em estudo tendo em atenção as 
perguntas relativas às características gerais dos respondentes e que estão incluídas no 
grupo das 10 últimas perguntas (sexo, idade, local de origem, formação anterior, curso 
que frequenta, tipo de estudante, objectivo de frequência, facilidade de acesso). Não 
podemos esquecer que a disciplina de PEDA é leccionada a um conjunto de alunos de 
cursos diferentes e com formação secundária também diferenciada. Algumas questões 
são essenciais para identificação dos alunos, mas não esgotam todos os detalhes 
possíveis de ser obtidos. As respostas de todas questões dão indicações sobre o 
repertório básico dos alunos e que permitirão fazer cruzamentos com indicadores vários.  
As questões 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22 e 23 permitem conhecer a atitude dos alunos face 
à metodologia de ensino que frequentam e o seu grau de satisfação, importantíssimo 
para a avaliação do modelo. O aluno é o cliente e como tal, a medição do seu grau de 
satisfação pode fazer-se através das respostas colhidas pela opinião expressa. Alguns 
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dos factores que influenciam a satisfação são “as vantagens mais relevantes que 
encontram em estudar a distância” (Palacios, 1998, pp. 55-56). No entanto não podemos 
esquecer também os factores pedagógico-didácticos “que se lhes apresentam (por 
exemplo a qualidade dos materiais didácticos, (...), ajuda das tutorias presenciais e a 
distância, objectividade da avaliação, etc.)” (ibidem) que procuramos conhecer através 
das perguntas 24, 25, 26, 27 e 28. 
As fontes e os tipos de apoio como o caso de tipos de materiais mais adequados para o 
seu estudo e mesmo as vantagens colhidas da interactividade com os colegas e professor 
(ver cap. 4 deste estudo) são informações que podem ser obtidas das questões 10, 11, 14 
e 29 como também a valência do apoio administrativo (30 e 31). 
Por último não podemos esquecer o processo de comunicação humano-computador com 
que os alunos operacionalizam, um ambiente integrado e o respectivo interface gráfico 
que também já referimos no cap. 3, sendo importante conhecer a opinião dos 
utilizadores (satisfação/dificuldades) – questão 15. 
5.3. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 
Apresentamos os dados que consideramos mais interessantes, primeiro do questionário 
feito para os alunos a distância e depois dos alunos presenciais. Do conjunto de alunos 
presenciais, analisamos igual número de respostas de alunos com características 
semelhantes àqueles que frequentam a distância, para possível comparação.  
Incluímos também algumas informações recolhidas das fichas individuais, susceptíveis 
de serem consideradas com algum interesse para o estudo, procurando manter o 
anonimato dado pela generalização. Outras informações, colhidas do WebCT e 
impressões de conversa informal com alguns alunos, são adicionadas. 
 As perguntas e a totalidade dos dados obtidos em cada resposta nos dois inquéritos 
(frequência, percentagem e percentagem acumulada, quando justificável) encontram-se 
em Anexo III e Anexo IV, respectivamente. 
5.3.1. Questionário para alunos a distância 
Procedemos à apresentação dos e análise dos resultados obtidos, que foi feita segundo 
as categorias temáticas em que dividimos as perguntas.  
Responderam ao inquérito 19 dos 21 alunos que fizeram o 2.º momento de avaliação 
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(mini-teste) presencial. Dos restantes quatro, 3 abandonaram a disciplina e 1 obteve 
equivalência da disciplina.  
Tendo em atenção que a informação das razões das desistências poderão ter também 
uma importância fundamental para este estudo, os mesmos alunos foram contactados 
para recolha de informações que possam dar azo a discussões e conclusões. As razões 
são apresentadas no final desta análise de dados. 
5.3.1.1. Caracterização 
A frequência da disciplina é muito heterogénea em termos de cursos. O máximo de 
alunos em cada curso é de 2. 
 Sexo 
Cursos Fem Masc Total 
Biologia 2   2 
Eng. Cerâmica e do Vidro   2 2 
Eng. Geológica     0 
Ens. Física e Química 1 1 2 
Eng. Física   2 2 
Eng. Materiais   1 1 
Eng. Gestão Industrial 2   2 
Matemática aplicada à Comp.   2 2 
Eng. Mecânica   2 2 
Eng. Química 1   1 
Física   1 1 
Eng. Computadores e Telemática   1 1 
Ens. Electrónica e Informática   1 1 
Total 6 13 19 
Tabela 1 – N.º de alunos respondentes por curso e sexo 
Relativamente ao sexo, 68% (13) são do sexo masculino e 32 % (6) do sexo feminino. 
Não existem respondentes de sexos diferentes no mesmo curso. 
Além da disciplina em estudo, estes alunos matricularam-se num número de disciplinas 
que varia de 5 a 10. Existem alguns que frequentam disciplinas de 3 anos diferentes. 
 
A totalidade adquiriu em Matemática, no Ensino Secundário, as habilitações 
correspondentes até ao 12.º ano, enquanto que a Física essa percentagem fica pelos 
68%. Num conjunto de 19, existem 3 alunos que frequentaram esta disciplina até ao 11º 
ano e 3 só até ao 9.º ano de escolaridade.  
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Gráfico 2 – Qualificações a Física do E. Secundário 
 74 % (14) são estudantes trabalhadores e 26% (5) são estudantes ordinários. Em termos 
numéricos, dos 14 estudantes trabalhadores, 11 são trabalhadores a tempo inteiro (72%) 
dos quais 9 têm um horário de mais de 30 horas semanais. 
78% daqueles que estudam, fazem-no em casa. Vemos em baixo o n.º de horas de 
trabalho indicado pelos respondentes. 
 n % 
De 10 a 20 horas 1 7 
Entre 20 e 30 horas 3 21 
30 ou mais horas 10 71 
Total 14 100,0
Tabela 2 – Número de horas de trabalho 
A maioria (71%) vive até 20 Km da Universidade dos quais, 47 % são de Aveiro ou 
arredores. 
 
Gráfico 3 – Distância da Universidade ao local de onde acedem ao curso 
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Acedem ao curso a partir da sua residência 78 % e 11 % (2) têm possibilidade de aceder 
a partir da Universidade. 
5.3.1.2. Factores Tecnológicos 
30% manifestaram possuir poucos ou nenhuns conhecimentos de informática quando se 
matricularam na Universidade 
 
Gráfico 4 – Conhecimentos de informática que tinham quando se matricularam na Universidade. 
No que respeita ao Ambiente Integrado (WebCT) em que funciona o curso, apenas 1 
dos 18 que responderam considera que não é de fácil utilização. 
5.3.1.3. Atitude face à aprendizagem  
Vemos na tabela 3 o cruzamento dos cursos com a opção de escolha. 69 % (11) 
escolheram o curso em primeiro lugar e 25 % (4) o escolheram em segundo lugar.  
 Opção na escolha do curso  
Cursos 1.ª 2.ª 3.ª Total 
Biologia 1 1   2 
Eng. Cerâmica e do Vidro   2   2 
Eng. Geológica 1     1 
Ens. Fisica e Quimica 1     1 
Eng. Física 2     2 
Eng. Materiais 1     1 
Eng. Gestão Industrial 2     2 
Matemática aplicada à Comp. 1     1 
Eng. Mecânica       0 
Eng. Química     1 1 
Física   1   1 
Eng. Computadores e Telemática 1     1 
Ens. Electrónica e Informática 1     1 
Total 11 4 1 16 
Tabela 3 - Opção de escolha de curso 
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Estão satisfeitos com o curso em que estão inseridos (78%) e o que produz maior 
satisfação são apenas dois aspectos: “sentir que estão a obter resultados satisfatórios” e 
“a aprendizagem que estão a obter”. 
Quanto à insatisfação que sentem também tem a ver com a preocupação com os 
“conhecimentos que adquiriu são insuficientes” e com a sua avaliação. 
  
1 – Sentir que está a obter resultados satisfatórios;  
2 - As condições de trabalho 
3 - Relacionamento com os colegas 
4 – Aprendizagem que estão a obter. 
5 – Manter boas relações com os professores 
1 - Ter resultados negativos na avaliação 
2 – Falta de colaboração entre colegas 
3 - Dificuldade de integração no ambiente universitário 
4 - Aprendizagem que está a obter 
5 - Sentir que os conhecimentos que adquiriu são insuficientes 
6 - As condições de trabalho na universidade 
Gráfico 5 – Comparação entre os motivos de Satisfação e Insatisfação 
Fizemos o cruzamento entre os “conhecimentos que tinha a informática quando 
entraram na Universidade” e a opinião que têm quanto à “acessibilidade da matéria” e 
vemos que em três dos graus de conhecimento há sempre pelo menos um que não 
considera matéria acessível. Aqueles dois que não têm conhecimentos dividem a 
opinião. De realçar também 1 que diz que tem muitos conhecimentos considera que a 
matéria não é acessível. 
 
Gráfico 6 - Relação entre os conhecimentos que tinham e a acessibilidade da matéria 
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5.3.1.4. Atitude face à disciplina de PEDA 
3 alunos fazem a primeira inscrição na disciplina de PEDA. Os restantes são repetentes. 
Esta situação tem a ver com a prioridade que era dada aos estudantes repetentes. Os que 
se matriculavam pela primeira vez só entravam se houvesse vaga. 
 n % 
1 3 16 
2 ou mais 16 84 
Total 19 100 
Tabela 4 – N.º de matriculas em PEDA dos alunos a distância 
Apenas 2 alunos frequentam regularmente as aulas teóricas da disciplina. 
 
Gráfico 7 – Percentagem de alunos que assiste ou não às aulas teóricas de PEDA. 
7 dos alunos ainda não compreenderam ou consideram que são pouco importantes os 
conteúdos da disciplina de PEDA.  
1 – Pouco importante 
2 – Importante 
3 - Muito importante 
Gráfico 8 - Como os alunos classificam a disciplina de PEDA. 
Quando fazemos o cruzamento do interesse por cursos, verificamos que eles se dividem 
quanto ao interesse. Apenas os 2 elementos de Eng. Cerâmica e do Vidro e os únicos de 
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Eng. Geológica e Eng. Química consideram que os assuntos são pouco importantes. 
Também se mostram divididos sobre a sua relevância (53%) ou não (47 %) para a 
própria actividade profissional. 
Tendo em atenção as hipóteses consideradas à partida, fizemos também o cruzamento 
da “classificação atribuída a PEDA” e do “interesse da sua aprendizagem” com o 
“sexo” dos alunos e verificámos não haver qualquer significância nos resultados 
obtidos. O mesmo resultado se obteve no cruzamento entre a “atitude face a PEDA” e a 
formação na disciplina de Física. 
5.3.1.5. Aspectos ou fontes de apoio nas actividade lectivas 
Consideram que a interactividade com o professor é importante na aprendizagem mas 
com os colegas já não é tanto assim. 
 
Gráfico 9 – Comparação da importância que os alunos dão à interactividade com o professor e 
com os colegas 
O professor dá-lhes todas as respostas às perguntas que fizeram e a quase totalidade 
indica que as mesmas são dadas em tempo oportuno. 2 não estão de acordo com esta 
última posição. 
No que respeita aos materiais disponibilizados para aprendizagem, 18 (95 %) 
consideram que estão, pelo menos, suficientemente bem preparados. 
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1 – Mediocre;  
2 – Suficiente;  
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4 – Muito Bom 
Gráfico 10 – Avaliação que fazem aos materiais de aprendizagem facultados 
Vemos também que os alunos dão muito valor não só à existência de materiais 
impressos para apoio à aprendizagem, mas também à ajuda suplementar através de 
meios como: materiais multimedia, telefone, etc. De assinalar que os materiais de apoio 
ao curso estão disponibilizados em formato html e pdf, pelo que podem muito 
facilmente ser impressos. 
 
 
1 – Existência de 
materiais 
didácticos 
impressos;  2 – Ajuda do 
professor;  
3 – Atenção por 
parte dos serviços 
de apoio;  
4 - avaliação da 
aprendizagem;  
5 – Meios não 
impressos 
(multimedia, e-mail, 
chat, telefone) 
 
Gráfico 11 – Importância que atribuem ao tipo de materiais ou tipo de apoio. 
O contacto telefónico era o sistema mais utilizado pelos alunos para tirar dúvidas, 
havendo para isso, uma hora marcada. Todavia, poderiam telefonar noutro horário que, 
desde que possível, o docente prestava apoio.  
5.3.1.6. Atitude face ao Ensino a Distância 
A maioria dos alunos (16) reconheceu que haveria impossibilidade de frequentar a 
disciplina presencialmente. 
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Gráfico 12 - Importância da oferta da disciplina a distância 
Em situações pontuais expressam a sua opinião e discutem no Fórum próprio. Ex.º 
“Alguma desilusão ... 
Confesso que é um pouco assim que me sinto, após a 1ª aula de apresentação 
do grupo e da metodologia de trabalho prevista para PEDA. 
No questionário que me foi entregue, as minhas expectativas eram “?”. 
Sinceramente, não sabia o que esperar. Era mais uma forma de ensino 
colocada à disposição dos alunos e como envolve tecnologias recentes, 
nomeadamente a Internet, não hesitei em aderir. 
Contudo, neste momento pude já reflectir em toda a situação e a realidade é 
que me sinto algo desamparado.  
... “ 
O aluno continua, dando opinião que o sistema de avaliação devia ser 40% + 
60%, porque tal como está “é muito complexo” e não o beneficia por ser 
estudante trabalhador. Depois menciona ter deparado “algumas dificuldades e 
lacunas.” que não especifica. 
O docente prestou esclarecimentos sobre as dúvidas apresentadas e não houve 
mais intervenções. A situação relativa ao reduzido debate, das poucas 
situações que são colocadas, mantém-se em número de intervenientes (3) ou 
em número de assuntos (2). 
Ainda na atitude relativa ao Ensino a Distância, 95 % considera que há necessidade de 
maior auto-responsabilização para frequentar uma disciplina ou um curso a distância. 
Apenas um aluno manifestou discordância. 
Vemos no gráfico 13, o número de horas que são ocupadas pelos alunos com a 
disciplina. Vê-se que 84% dedica até 6 horas por semana. 
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Gráfico 13 - N.º de horas que ocupam com a disciplina a distância 
A maioria considera que o tempo gasto com a disciplina é superior quando comparado 
com o que gastaria no ensino presencial. 
Gráfico 14 – Respostas sobre o tempo gasto na frequência da disciplina a distância e a expectativa 
que tinham anteriormente. 
9 estavam à espera de gastar menos. Mesmo assim, 85 % dizem que recomendariam 
esta metodologia a outros colegas e a percentagem de 95 % (18) estão interessados em 
frequentar outras disciplinas pelo mesmo método. 
 
5.3.1.7. Custos para os alunos 
Como vemos no gráfico 15, quanto aos custos financeiros para a bolsa de cada um, as 
opiniões dividem-se quase em 50%. 
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Gráfico 15 - Dispêndio financeiro com o acesso a distância 
 
5.3.1.8. Factores pedagógico/didácticos  
90% dos alunos consideram que os critérios de avaliação são claros, tal como 78% dão 
nota positiva à organização dos conteúdos e 68 %, dos 17 que responderam a esta 
questão, consideram que há consistência entre os objectivos, os conteúdos e a avaliação. 
Existem 37% (7) que apresentam dificuldades nos assuntos, indicando que a matéria 
não está acessível ao seu nível de conhecimentos. 1 não se manifestou. Verificamos, que 
não há qualquer relação dessa dificuldade com os conhecimentos que tinham de 
informática quando entraram na Universidade. 
Relativamente ao “Sexo”, já há alguma variação significativa com os resultados. Como 
se verifica, os elementos do sexo feminino têm uma atitude mais positiva relativamente 
às tecnologias da informação. Estas alunas pertencem a cursos diferentes daqueles em 
que estão os alunos (tabela 1). 
 
Tabela 5 – Acessibilidade dos conteúdos por sexo. 
Ainda sobre a acessibilidade da matéria, se fizermos a verificação por cursos, 
constatamos que naqueles em que há dois alunos as opiniões dividem-se e os que 
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frequentam Eng. Geológica, Eng. dos Materiais e Eng. Química consideram que a 
matéria não lhes é acessível. 
Código Cursos Sim Não Total 
8000 Biologia 1 1 2 
8005 Eng. Cerâmica e do Vidro 1 1 2 
8006 Eng. Geológica   1 1 
8007 Ens. Fisica e Quimica 1   1 
8019 Eng. Física 1 1 2 
8021 Eng. Materiais   1 1 
8023 Eng. Gestão Industrial 1 1 2 
8028 Matemática aplicada à Comp. 1   1 
8031 Eng. Química 1   1 
8037 Física   1 1 
8040 Eng. Computadores e Telemática 1   1 
8041 Ens. Electrónica e Informática 1   1 
Total 9 7 16 
 
Tabela 6 – Relação entre o “curso” que frequentam e sobre a “acessibilidade da matéria” 
Verificamos também que a origem geográfica dos alunos não é causa de diferenças 
significativas quanto à acessibilidade da matéria. 
5.3.1.9. Apoio administrativo 
A quase totalidade dos alunos (95%) considera que foi bem informado relativamente 
aos deveres e obrigações. Apenas um não fazia ideia “daquilo em que se meteu”. De 
assinalar que, na matricula, assinam um documento com todas as informações relativas 
a esses deveres e obrigações.. 
Esta percentagem já não é tão grande no que se refere a assuntos como “informações 
administrativas e consultas”, em que 37% (7) não estão tão satisfeitos. 
 
Serviços de apoio são suficientes? n % 
Sim 12 63 
Não 7 37 
Total 19 100 
Tabela 7 - Serviços de apoio  
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5.3.2. Outras situações: alunos que não responderam ao questionário 
O conjunto das respostas dadas por todos os elementos que responderam são 
importantes para uma análise e tentativa de compreensão de todos os factores em 
estudo. Contudo, pode também ser importante o conhecimento das razões do não 
preenchimento do questionário ou dos motivos que levaram alguns alunos que, tendo-se 
matriculado, desistiram posteriormente.  
De entre a totalidade dos 25 potenciais respondentes, 6 estão nesta situação. 
Considerando não ser o questionário anónimo, procuramos contactá-los solicitando-lhes 
informações que nos permitissem conhecer as razões da desistência que poderiam ser 
importantes para as conclusões que pretendemos obter. Desse contacto obtivemos as 
seguintes informações: 
• 1 não preencheu porque lhe foi dada equivalência na disciplina, considerando 
assim não ter necessidade de a frequentar. 
• 2 alunos afirmam que responderam ao questionário. Como teriam que fazer o 
seu envio (opção gravar) para a base de dados pensamos que o não terão 
feito correctamente.  
• 1 desistiu da frequência da disciplina e do curso alegando razões de ordem 
familiar graves (informação via correio electrónico). 
• 1 desistiu por incompatibilidade da actividade profissional com o tempo 
necessário às actividades formativas (informação dada via correio 
electrónico). 
• 1 após várias tentativas não conseguimos contactá-lo.  
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5.3.3. Questionário feito aos alunos que frequentam a disciplina de PEDA (modo 
presencial) 
Como já foi referido, o total de alunos que frequenta a disciplina é de 1619. 
Responderam a este questionário 1121 alunos. Na tabela 8 vemos a estatística das 
respostas válidas. 
5.3.1. Caracterização Geral 
 
Variáveis Ordem Frequência % % acumulada
Feminino 521 46 % 46 % Sexo 
Masculino 600 54 % 100 % 
< 21 anos 825 72 % 72 % 
21 – 30 anos 209 27 % 99 % 
31 – 40 anos 10 1 % 100 % 
Idade 
> 40 anos 3 - 100 % 
Aveiro 497 49% 49% 
Porto 122 12% 61% 
Viseu 112 11% 72% 
Leiria 73 7% 79% 
Coimbra 71 7% 86% 
Braga 38 4% 89% 
Outros distritos 93 9% 98% D
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Estrangeiro 16 2% 100% 
9.º 23 2% 2% 
11.º 2 0% 2% Matemática 
12.º 1086 98% 100% 
9.º 188 17 % 17 % 
11.º 460 42 % 59 % Física 
12.º 1086 41 % 100,0 % 
Nenhum 105 9 % 9 % 
Pequeno 513 46 % 55,% 
Médio 458 41 % 96 % 
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Tecnologias 
Grande 41 4 % 100,0 % 
Tabela 8 – Algumas características dos alunos de todos os cursos em cujo plano de estudos inclui 
PEDA 
. 
Estão divididos por 24 cursos e na sua maioria (56 %) estão no curso que colocaram 
como 1ª opção (gráfico 16). 
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Gráfico 16 – Opção em que tinham o curso quando no processo de candidatura. 
A maioria dos alunos que frequentam Biologia, Química (todos os ramos), Eng. Física, Eng. 
Geológica, Eng. dos Materiais, Matemática Aplicada à Computação, Eng. Cerâmica e Vidro, 
Ensino da Electrónica e Informática, não estão a frequentar o curso que pretendiam como 
primeira opção. 
 
 
Tabela 9 – Distribuição do n.º de alunos por curso e por opção  
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5.3.2. Atitude face á aprendizagem 
43% dá muito valor ao resultado da aprendizagem que está a obter o que está de acordo 
com a opinião que transmitem relativa à razão de insatisfação em que 60 % a indicam 
esse factor de preocupação. 
 
1 – Sentir que está a obter resultados satisfatórios;  
2 - As condições de trabalho na Universidade 
3 - Relacionamento com os colegas 
4 – Aprendizagem que estão a obter. 
5 - Gostar das matérias das disciplinas 
6 – Manter boas relações com os professores 
1 - Ter resultados negativos na avaliação 
2 – Falta de colaboração entre colegas 
3 - Dificuldade de integração no ambiente universitário 
4 - Aprendizagem que está a obter 
5 - Sentir que os conhecimentos que adquiriu são insuficientes 
6 - As condições de trabalho na universidade 
Gráfico 17 Razões de Satisfação e Insatisfação 
Vivência familiar e estudantil 
84 % vivem com a família durante o tempo de aulas e 88% sentem-se bem integrados 
no ambiente universitário. Estudam em casa (85 %) e apenas 12 % o fazem na 
Universidade. 
Sentem-se satisfeitos com os espaços existente no campus (85%) e 79% com o curso 
que frequentam. 
 n % 
Sim 861 79 
Não 235 21 
Total 1096 100,0 
Tabela 10 – Satisfação com o curso que frequentam 
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5.3.3. Factores tecnológicos 
Vemos na tabela 8 que 45 % dos alunos que frequenta o 1º ano já utilizava o 
computador quando se matriculou na Universidade mas, apenas 20% conheciam alguma 
linguagem de programação. 
 
Gráfico 18 – Conhecimento de linguagem de programação 
 
 
Na tabela 11 apresentamos uma listagem dos conhecimentos de informática que 
apresentavam em cada curso. Realçamos os cursos em que os alunos se apresentam em 
maioria com conhecimentos médios ou bons. Em situação oposta estão os cursos de 
Eng. Cerâmica e do Vidro e Eng. Geológica que se apresentam com poucos ou nenhuns 
conhecimentos, 81 % e 77%, respectivamente. 
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Tabela 11 - Listagem dos conhecimentos de informática que apresentavam em cada curso 
Cursos   Nenhum Pouco Médio Grande Total 
n 7 38 29 1 75 Lic. Biologia 
% 9 51 39 1 100 
n 5 12 2 2 21 Eng. Cerâmica e do Vidro 
% 24 57 10 10 100 
n 4 36 26   66 Eng. Civil % 6 55 39   100 
n 4 7 5 1 17 Eng. Materiais 
% 24 41 29 6 100 
n 10 46 29 2 87 Eng. Ambiente 
% 12 53 33 2 100 
n 1 2 28 6 37 Eng. Computadores e 
Telemática % 3 5 76 16 100 
n 11 55 49 2 117 Eng. Gestão Industrial % 9 47 42 2 100 
n   36 67 8 111 Eng. Electrónica e 
Telecomunicações %   32 60 7 100 
n 1 6 12 1 20 Eng. Física 
% 5 30 60 5 100 
n 8 19 8   35 Eng. Geológica % 23 54 23   100 
n 4 21 21 4 50 Eng. Mecânica 
% 8 42 42 8 100 
n 7 29 27 1 64 Eng. Química * 
% 11 45 42 2 100 
n 5 29 17 1 52 Ens. Biologia e Geologia % 10 56 33 2 100 
n 1 1 9 2 13 Ens. Electrónica e Informática 
% 8 8 69 15 100 
n 6 30 12   48 Ens. Física e Química 
% 13 63 25   100 
n 2 25 15   42 Ens. Matemática % 4 60 36   100 
n   3 1   4 Lic. Física - Ramo de 
Meteorologia Oceanografia %   75 25   100 
n 10 22 20 1 53 Lic. Gestão Planeamento em 
Turismo % 19 42 38 2 100 
n 4 33 32 4 73 Lic. Matemática ** % 5 45 44 5 100 
n 2 20 9 1 32 Lic. Química - Ramo Bioquímica 
e Química Alimentar % 6 63 28 3 100 
n 4 15 21 1 41 Lic. Química - Ramo Química 
Analítica % 10 37 51 2 100 
n 8 25 15 1 49 Lic. Química - Ramo Química 
Industrial e Gestão % 16 51 31 2 100 
       
 
* Eng. Química - Ramo Engenharia e Gestão do Produto + Eng. Química - 
Ramo Polímeros 
 ** Lic. Matemática Aplicada à Computação + Lic. Matemática 
65 % utilizam o computador em actividades relacionadas com outras disciplinas e a 
esmagadora maioria não frequenta os Laboratórios de Informática nas actividades de 
estudo.  
 165
Frequência dos Laboratórios
NãoSim
%
100
80
60
40
20
0
Gráfico 19 – Frequência dos Laboratórios de Informática. 
A não utilização do Laboratório tem como razão principal, não terem necessidade: 77 % 
têm computador em casa.  
  n % 
Não sabia da sua existência 22 2 
Tem computador em casa 732 77 
Não tinha ou não tem horário compatível 142 15 
Os Laboratórios estão sempre muito ocupados 54 6 
Tabela 12 – Razões porque não utilizam os laboratórios. 
Segundo informações colhidas de docentes e do responsável técnico, os alunos que 
precisam de utilizar os Laboratórios, têm-nos sempre disponíveis após o final das aulas, 
nunca estando plenamente ocupados. 
Verificamos ainda que não há qualquer variação significativa relativamente a 
“conhecimentos de informática” por “distritos”. Não se comprova a hipótese de haver 
variações de formação entre os distritos do litoral e do interior do país, mas, no entanto, 
quando fazemos o cruzamento com “sexo” já o resultado tem algum significado. Os 
homens apresentam-se, em maior percentagem, com mais conhecimentos. 
  Conhecimentos de informática  
Sexo   Nenhum Pequeno Médio Grande Total 
n 54 302 162 2 520 Feminino 
% 10 58 31 1 100 
n 51 211 296 39 597 Masculino % 9 35 50 7 100 
n 105 513 458 41 1117 Total % 9 46 41 4 100 
Tabela 13 – Relação entre os “Conhecimentos de Informática quando entraram na Universidade” e 
“Sexo” 
 
Uma informação significativa também é dada quando fazemos o cruzamento entre o 
sexo dos alunos e utilização que fazem do computador.  
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Tabela 14 – Relação entro o sexo dos alunos e utilização que fazem do computador, noutras 
disciplinas. 
Os alunos do sexo masculino fazem uma utilização das tecnologias da informação 
significativamente maior que os do sexo feminino. 
5.3.4. Atitude face ao apoio 
A grande maioria, 80%, não recorre aos professores para qualquer apoio relacionado 
com a formação na disciplina. As razões aparecem no gráfico 20. 
 
Gráfico 20 – Razões porque não solicitam o apoio do professor. 
Como se vê, entre as razões apontadas que constavam das hipótese de escolha, 24% 
indicam indisponibilidade de horário e 20%, falta de disponibilidade do professor. 37 % 
apresentam “outras razões”.  
Entre os materiais de apoio utilizáveis pelos alunos para apoio na disciplina sobressaem 
“Apontamentos tirados nas aula” e “Fotocópias de transparências”  
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a - Livros de texto aconselhados; b - Apontamentos tirados nas aulas; c - Fotocópias de transparências 
usadas nas aulas; d - Apontamentos emprestados por colegas mais velhos; e - Programa de Pascal em CD; f 
- Material de apoio existente no site de PEDA 
Gráfico 21 – Elementos de estudo 
Nota-se aqui que não houve uma grande alteração nos elementos de estudo desde o 
inquérito realizado em 1999 (ver anexo IV). Aqui os elementos mais indicados eram 
“Livros”, “Fotocópias“, “Apontamentos nas aulas”, “Apontamentos emprestados”.  
Os motivos que os levam a escolher esses elementos mantém-se inalterável: “São 
sintéticas e têm o essencial”, “Obtêm maior rendimento” e “São fáceis de utilizar”. 
5.3.5. Atitude face à INTERNET e à disciplina de PEDA  
40% dos respondentes do sexo feminino não utilizam a Internet o que acontece apenas 
com 22% do sexo masculino. 
Também 60 % não recorrem à informação disponibilizada na Internet para a disciplina 
de PEDA. 
 n % 
Sim 437 40 
Não 658 60 
Total 1095 100,0 
Tabela 15 – Utilização da informação disponibilizada na Internet. 
Este resultado negativo baixou desde o anterior inquérito, em que a percentagem era de 
91%. Daqueles que acedem a essa informação 71% consideram que é útil.  
 n % 
Sim 340 71 
Não 138 29 
Total 478 100 
Tabela 16 – Utilidade da informação disponibilizada na Internet. 
Pretendemos saber os motivos porque 39 % não aproveitam os conteúdos lá 
apresentados e o resultado aparece na tabela 17. 
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 n % % ac. 
Não sabia da sua existência  217 32 32 
Tem dificuldade em aceder à Internet  196 30 62 
Não tem interesse em o fazer  162 25 87 
Não sabia que o podia fazer no Lab.  87 13 100 
Total 662 100  
Tabela 17 – Motivo da não utilização dos materiais de apoio – PEDA - que estão na Internet. 
Vê-se que 45 % não o fazem por ignorância (Não sabia da sua existência – 32 % e Não 
sabia que o podia fazer do Laboratório – 13 %). A percentagem de “Não sabia da sua 
existência” aumentou 3 % desde o anterior inquérito. Constata-se também que 47 % não 
dão qualquer importância à aprendizagem que estão a adquirir na disciplina. 
 n % % ac. 
Pouco importante 176 16 16 
Assim-assim 336 31 47 
Importante 433 40 87 
Muito importante 140 13 100 
Total 1085 100  
Tabela 18 – Utilidade que vêem na disciplina de PEDA. 
Comparando com os valores de 1999 nota-se tanto um aumento daqueles que 
manifestam desinteresse (“Nada útil” e “Pouco útil”) como uma diminuição dos que 
vêm, pelo menos, alguma utilidade (“Assim-assim” e “Muito importante”). A alteração 
de “Muito importante” passou de 21% para 13%. Significativa é a relação do “Sexo” 
dos respondentes com a “Classificação que atribuem a PEDA”. 
 
Tabela 19 – Relação entre o sexo dos alunos e a classificação que atribuem a PEDA 
As alunas atribuem menos importância que os alunos, mas temos que ter em conta que 
elas estão, em maior percentagem, nos cursos com menos conteúdos de informática. 
Também o sexo dos alunos é um factor significativo quando o cruzamos com a 
classificação que atribuem aos conhecimentos que obtêm na disciplina. 
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Tabela 20 – Relação entre o sexo dos alunos e a classificação dos conhecimentos em PEDA. 
 
No tabela 21 vemos a relação de cursos em que os alunos estão inscritos e o significado 
que os mesmos dão a PEDA em termos de utilidade de formação. Realçamos os cursos 
em que os alunos dão pouca ou relativa importância à disciplina. Estes cursos são 
aqueles que não têm ou têm poucas disciplinas com alguma componente de informática.  
Os alunos estão a frequentar uma disciplina, cujos conteúdos lhes não despertam 
interesse e para a qual já vinham pouco preparados do Ensino Secundário (tabela 11). 
Uma das hipóteses que havíamos considerado no início era que a formação anterior 
nalgumas disciplinas (caso da Matemática e Física) seriam um factor que implicaria 
maior ou menor sucesso, em PEDA, dependendo dos conhecimentos com que se 
apresentavam do Ensino Secundário. Aproveitamos a situação apresentada na disciplina 
de Física, com estreita ligações aos conhecimentos em Matemática, para ver se se 
podem tirar algumas informações dadas as hipóteses consideradas. 
 Os resultados são significativos e são apresentados na tabela 22.  
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Tabela 21 – Utilidade da disciplina por Curso. 
  Classificação atribuída a PEDA   
Cursos  
Pouco 
importante
Assim-
assim Importante
Muito 
Importante Total 
n 20 35 16 3 74 Lic. Biologia 
% 27 47 22 4 100 
n 8 3 8 2 21 Eng. Cerâmica e do Vidro 
% 38 14 38 10 100 
n 10 18 28 9 65 Eng. Civil 
% 15 28 43 14 100 
n 3 8 5   16 Eng. Materiais 
% 19 50 31   100 
n 14 38 31 4 87 Eng. Ambiente 
% 16 44 36 5 100 
n   1 20 16 37 Eng. Computadores e Telemática 
%   3 54 43 100 
n 17 41 45 9 112 Eng. Gestão Industrial 
% 15 37 40 8 100 
n 3 6 58 43 110 Eng. Electrónica e Telecomunicações 
% 3 5 53 39 100 
n   4 12 4 20 Eng. Física 
%   20 60 20 100 
n 6 12 10 5 33 Eng. Geológica 
% 18 36 30 15 100 
n 7 11 26 7 51 Eng. Mecânica 
% 14 22 51 14 100 
n 10 22 26 2 60 Eng. Química * 
% 17 37 43 3 100 
n 13 24 13 1 51 Ens. Biologia e Geologia 
% 25 47 25 2 100 
n     9 4 13 Ens. Electrónica e Informática 
%     69 31 100 
n 10 13 21   44 Ens. Física e Química 
% 23 30 48   100 
n 1 16 20 1 38 Ens. Matemática 
% 3 42 53 3 100 
n   1 2   3 Lic. Física - Ramo de Meteorologia 
Oceanografia %   33 67   100 
n 11 20 17 4 52 Lic. Gestão Planeamento em Turismo 
% 21 38 33 8 100 
n 2 17 34 18 72 Lic. Matemática **  
% 3 24 47 25 100 
n 4 11 11 3 29 Lic. Química - Ramo Bioquímica e 
Química Alimentar % 14 38 38 10 100 
n 14 14 9 2 39 Lic. Química - Ramo Química Analítica 
% 36 36 23 5 100 
n 19 17 10 2 48 Lic. Química - Ramo Química 
Industrial e Gestão % 40 35 21 4 100 
Total n 173 332 431 139 1075 
 % 16 31 40 13 100 
* Eng. Química - Ramo Engenharia e Gestão do Produto + Eng. Química - Ramo Polímeros 
** Lic. Matemática Aplicada à Computação + Lic. Matemática 
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Tabela 22 – Relação entre a formação a Física e a importância atribuída à disciplina de PEDA. 
 
Do mesmo modo tem significado a apresentação da tabela 23. Aqui vê-se que quanto 
maior é a formação anterior na disciplina de Física, maior é a receptividade e o 
aproveitamento da utilização do computador. 
 
Tabela 23 – Relação entre a formação a Física e a utilização que os alunos fazem do computador. 
Outra hipótese que havíamos considerado era que a procedência geográfica dos alunos 
tivesse influência na sua atitude face às tecnologias. Como já vimos atrás, essa 
procedência não é um factor indicativo da melhor ou pior formação. Mas se fizermos a 
análise relativamente à atitude que têm relativamente à formação que estão a obter em 
PEDA, já os resultados são mais sugestivos.  
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Em “Litoral” e Interior” estão os distritos do litoral ou interior do país com número de alunos inferior a 
50; 
Ilhas – alunos dos Açores e Madeira; 
Estrangeiro: Alunos que indicaram a proveniência de fora do país. 
Tabela 24 – Cruzamento do distrito onde fizeram o Ensino Secundário com a atitude face aos 
conhecimentos obtidos em PEDA 
A divisão “litoral/interior, mesmo que global (todos os distritos incluídos), não mostra 
qualquer diferença. Só quando juntamos o conjunto dos distritos conforme a tabela 24 
se verifica que os alunos do distrito de Viseu (67%), Aveiro (56%) e Leiria (51 %) são 
aqueles que na sua maioria consideram que a disciplina de PEDA é “Importante ou 
Muito Importante”.  
Os alunos da “ilhas” e os provenientes do “estrangeiro” também mostram uma atitude 
positiva. No entanto o seu número é muito pequeno, pelo que não são resultados 
passíveis de realce. 
Vemos também na tabela 25 o cruzamento das respostas entre a “satisfação com o curso 
que frequenta e a “atitude positiva relativamente à aprendizagem em PEDA”. 
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Tabela 25 – Relação da “Satisfação com o curso e os conteúdos de PEDA. 
 
Os alunos que estão satisfeitos com o curso que estão a frequentar têm uma atitude 
positiva face à aprendizagem em PEDA (56%) enquanto que os outros, que não estão 
satisfeitos, também são os que menos dão importância à formação obtida (43%).  
5.7. CONCLUSÃO 
Procurámos dar, neste capítulo, uma explicação da metodologia que utilizámos para 
fazer este estudo, desde os objectivos até à informação sobre o tipo de questões inclusas 
no questionário disponibilizado, passando pelo modelo que utilizámos para a respectiva 
análise de dados, suas variáveis e indicadores. Apresentámos também algumas 
hipóteses que considerámos, à partida, como susceptíveis de serem testadas. 
Fizemos posteriormente a apresentação e análise prática dos dados que apresentámos 
numérica ou graficamente, de modo que pudessem ser facilmente consultados e 
verificados.  
A avaliação de um modelo de ensino é sempre um processo complexo que exige 
múltiplas abordagens complementares. De qualquer modo, situando-nos exclusivamente 
na recolha da expressão das necessidades sentidas pelos alunos, pensamos que pudemos 
determiná-las, estabelecendo um confronto das representações e dificuldades que têm na 
sua aprendizagem, e das expectativas quanto à formação.  
Da análise sintética que fizemos, não pretendemos abranger a globalidade do problema 
através de inúmeros possíveis cruzamentos, mas apenas perspectivar uma aproximação, 
dentro do possível, às hipóteses formuladas.  
As conclusões finais a que chegámos apresentamos no próximo capítulo. 
  
 
 
 
Capítulo 6 – CONCLUSÃO 
 
 
“O que faz qualquer curso bom ou mau é consequência de como é 
estruturado, acedido e conduzido, e não se os estudantes estão 
presencialmente ou a distância.” (MOORE e KEARSLEY, 1996, p. 
63) 
 
 
 
 
6.1. INTRODUÇÃO 
Os computadores e as tecnologias de comunicação constituem um importante auxiliar 
na formação geral dos alunos que iniciam os seus estudos na Universidade de Aveiro. 
Quando o poder da rede global de comunicações é adicionada às capacidades da 
máquina, temos um grande número de situações que podem ser aproveitadas com êxito 
no interesse duma comunidade cada vez mais global. Isto mesmo está ser implementado 
na universidade e, no caso que dá azo ao nosso estudo, um experiência piloto de 
aprendizagem com a introdução, nos últimos 3 anos lectivos, duma nova metodologia 
de ensino - o Ensino a Distância.  
Essa situação experimental tem como público destinatário, aqueles estudantes que não 
conseguiram terminar com sucesso a sua aprendizagem, através do ensino presencial, na 
disciplina de Programação, Estrutura, Dados e Algoritmos e que, exercendo alguma 
actividade profissional, têm dificuldade em continuar a assistir às actividade lectivas, na 
Universidade, que lhes permitissem apoio para a conclusão, com sucesso, da disciplina. 
 Um dos objectivos do nosso estudo foi tentar compreender qual o impacto da 
introdução das ferramentas de ensino a distância na universidade, mais especificamente 
o caso da disciplina de PEDA e complementarmente, os modos de utilização do 
computador pelos estudantes, no ensino presencial e os factores que influem na 
utilização das tecnologias e seus condicionantes. 
Apresentamos neste capítulo o enquadramento e as conclusões e reflexões relativas ao 
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tema em estudo. 
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6.2. ASPECTOS RELEVANTES DA DISCIPLINA DE PEDA 
6.2.1. Enquadramento 
A disciplina de PEDA (Programação, Estruturas de Dados e Algoritmos) é uma das 
disciplinas do 1º ano comum das licenciaturas em Ciências  e Tecnologia facultadas 
pela Universidade de Aveiro e é leccionada no 2.º semestre. É composta por uma parte 
teórica de 3 horas semanais (2 x 1,5 h) e outra parte de prática laboratorial com 2 horas 
semanais. As licenciaturas que têm PEDA no seu plano de estudos são as seguintes:  
Engenharias Via Ensino Outras 
Eng. Ambiente Ensino Biologia/Geologia Física 
Eng. Cerâmica e Vidro Ensino Electrónica e Informát. Gestão e Planeamento em Turismo 
Eng. Civil Ensino Física/Química Matemática 
Eng. Computadores e Telemática Ensino Matemática Matemática Aplicada e Computadores 
Eng. Electrónica e Telecomunicações  Química Analítica 
Eng. Física  Química e Bioquímica Alimentar 
Eng. Geológica  Química Industrial e Gestão 
Eng. Gestão Industrial   
Eng. Materiais   
Eng. Mecânica   
Eng. Química – Gestão do Produto   
   Eng. Química – Polimer. e Agromat.   
 6.2.2. Objectivos  
O objectivo principal é “fornecer uma competência sólida para o desenvolvimento de 
programas, de pequena e média complexidade” além de procurar sensibilizar os alunos 
para o uso de metodologias “que permitam o uso eficaz do computador” 
(UNIVERSIDADE DE AVEIRO, 2000). 
6.2.3. Organização e Órgãos Relevantes para o Funcionamento da disciplina 
As aulas teóricas destinam-se à apresentação e discussão dos conteúdos da disciplina, 
complementando com exemplos aplicativos “que os alunos são incentivados a 
completar” (ibidem). 
Nas aulas práticas, os alunos aplicam os conhecimentos, quer em situações concretas do 
dia a dia, quer em situações de índole mais técnica. 
Para apoio às actividades práticas existem os laboratórios, que também lhes são 
facultados fora dos períodos lectivos; os alunos têm possibilidade de acederem à rede 
telemática, interna e externa, podendo obter as informações também disponibilizadas no 
site da disciplina. 
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6.2.4. Elementos de apoio à disciplina 
Existe uma produção, pelo corpo docente da disciplina, de textos de apoio de natureza 
didáctico/pedagógica. Estes textos revestem a forma de publicações de apoio, tópicos 
das mesmas e manuais. São utilizados, em suporte multimedia, bibliografias e 
elementos de estudo referentes à disciplina, que podem ser acedidos por CD e/ou 
através da WEB. 
Os docentes disponibilizam no seu horário de atendimento semanal 1 hora, para 
atendimento no Laboratório. O número de alunos que aproveita esse apoio é pequeno. 
Por exemplo, durante cada semana e relativamente às aulas práticas, apenas 21 alunos, 
em média semanal, beneficiaram do apoio dado pelos professores. As 4.ª, 8.ª e 12.ª 
semanas são também aquelas em que se realizaram os momentos de avaliação. 
Vejamos a sua distribuição do atendimento e o número de alunos que o aproveitaram: 
 n 
1.ª Semana 9 
2.ª Semana 35 
3.ª Semana 43 
4.ª Semana 21 
5.ª Semana 10 
6.ª Semana 8 
7.ª Semana 21 
8.ª Semana 35 
9.ª Semana 23 
10.ª Semana 20 
11.ª Semana 9 
12.ª Semana 16 
Total 250 
Média 21 
Tabela 26 – Número de alunos que aproveitam o apoio às aulas práticas 
Quanto ao apoio às aulas teóricas, as solicitações são muitíssimo inferiores às das aulas 
práticas. 
Nos laboratórios e salas de aula podemos verificar um acompanhamento do trabalho 
experimental individual. 
6.2.5. Métodos de Ensino  
O modelo de ensino seguido na disciplina no modo presencial é o tradicional, com aulas 
Teóricas e Práticas Laboratoriais. Os alunos, nas aulas teóricas, estavam distribuídos, no 
lectivo de 2000/2001, por 6 turmas, cada uma com um número médio de 250 alunos 
enquanto que nas aulas práticas existiam 64 turmas (25 alunos/turma).  
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São ainda parte integrante dos métodos de ensino um conjunto importante de 
ferramentas de apoio já referenciadas.  
6.2.6. Meios Humanos 
O corpo docente adstrito a esta disciplina faz parte do Departamento de Electrónica e 
Telecomunicações (DET) e é formado por 20 docentes, um dos quais exerce as funções 
de Coordenador, e 4 monitores (dão apoio às aulas presenciais e ao Ensino a Distância). 
Tem cabido ao Coordenador, além de leccionar uma das 6 turmas teóricas, acompanhar 
o cumprimento de regras de funcionamento da disciplina.  
6.2.7. Instalações 
Os 6 laboratórios de apoio à disciplina estão no Complexo Pedagógico da universidade, 
são confortáveis e com a dimensão adequada às necessidades. Estão devidamente 
equipados tanto em qualidade como em quantidade, cobrindo todas as potenciais 
necessidades dos discentes.  
6.2.8. Avaliação 
É obrigatória a frequência das aulas práticas para todos os alunos de inscrição ordinária. 
Os trabalhos finais de curso, avaliação periódica, decorrem durante os meses de Maio, 
Junho e Julho e são efectuados na Universidade. Os alunos que frequentam as turmas de 
ensino presencial obtêm a sua classificação final através das notas obtidas nas seguintes 
provas: 
Alunos estudantes-trabalhadores que frequentam turmas de ensino presencial 
Tipo de teste Peso na classificação final 
Mini-testes 20 % 
Teste teórico 40 % 
Exame prático 40 % 
Total 100% 
 
 
Estudantes-trabalhadores que não frequentam qualquer turma prática 
Tipo de teste Peso na classificação final 
Teste teórico 40 % 
Exame prático 60 % 
Total 100% 
Os alunos são aprovados se não tiverem classificação inferior a 6,5 em qualquer das 
provas tipo “teste teórico” e “exame prático” e obtiverem uma classificação final maior 
ou igual a 10 valores. Podem ainda, caso não reprovem com classificação inferior a 5 
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valores, submeter-se de novo a exame na época de recorrência (Setembro). A 
classificação final é determinada pela média do Teste teórico (40%) e Exame prático 
(60%). 
Apresentamos um panorama dos resultados finais (tabela 27) no ano lectivo de 
2000/2001. Realçadas estão as maiores percentagens de sucesso, sendo de assinalar, 
considerando o interesse que lhe atribuíam (ver tab. 21), pela positiva os 49% no curso 
Ens. Biologia e Geologia e pela negativa o Ens. Electrónica e Informática (29%). 
  Avaliação 2000/2001 
Cursos 
  Alunos  matriculados 
Alunos  
aprovados 
Total 
n 71 38 109 Biologia % 65% 35% 100% 
n 32 31 63 Ens. Biologia e Geologia % 51% 49% 100% 
n 48 63 111 Eng. Ambiente % 43% 57% 100% 
n 42 94 136 Eng. Electrónica e Telecom. % 31% 69% 100% 
n 26 10 36 Eng. Cerâmica e do Vidro % 72% 28% 100% 
n 48 17 65 Eng. Geológica % 74% 26% 100% 
n 38 39 77 Ens. Física e Química % 49% 51% 100% 
n 5 1 6 Matemática % 83% 17% 100% 
n 33 23 56 Química - Ramo Analítica % 59% 41% 100% 
n 28 10 38 Eng. Física % 74% 26% 100% 
n 27 43 70 Ens. Matemática % 39% 61% 100% 
n 30 6 36 Eng. Materiais % 83% 17% 100% 
n 46 23 69 Química - Ramo Ind. e Gestão % 67% 33% 100% 
n 102 61 163 Eng. Gestão Industrial % 63% 37% 100% 
n 88 22 110 Gestão Planeamento e Turismo % 80% 20% 100% 
n 20 22 42 Química - Ramo Bio. e Alimentar % 48% 52% 100% 
n 64 32 96 Matemática aplicada à Computação. % 67% 33% 100% 
n 39 32 71 Eng. Mecânica - Ramo Tecnologia % 55% 45% 100% 
n 22 16 38 Eng. Química - Polímeros e 
Agromateriais % 58% 42% 100% 
n 29 24 53 Eng. Química - Gestão do Produto % 55% 45% 100% 
n 46 38 84 Eng. Civil % 55% 45% 100% 
n 9 3 12 Física - Meteorologia e Oceanografia. % 75% 25% 100% 
n 17 30 47 Eng. Computadores e Telemática % 36% 64% 100% 
n 22 9 31 Ens. Electrónica e Informática 
% 71% 29% 100% 
n 931 688 1619 Total 
% 58% 42% 100% 
Tabela 27 – Resultados finais na disciplina de PEDA, por curso, relativamente ao número de 
CONCLUSÃO 180
matriculas no início do ano lectivo 
6.3. PEDA A DISTÂNCIA 
Enquadrada nos aspectos que indicamos anteriormente, existe também em 
funcionamento, desde 1997/98, uma turma de Ensino a Distância destinada 
prioritariamente aos estudantes trabalhadores e a outros estudantes repetentes que, 
devido a razões profissionais ou á intercepção de horário com outras disciplinas em que 
se matricularam, não têm possibilidade de assistir às aulas no respectivo horário. 
 Quando o número de inscritos nesta metodologia ainda o permite, também podem 
frequentar a disciplina a distância outros alunos que não os principais destinatários. 
Aspectos particulares e modo de funcionamento são descritos no capítulo 4. 11.2.2. 
deste estudo. 
A turma de Ensino a Distância tem como professor um dos 20 docentes da disciplina e 
que é apoiado por 2 dos monitores. 
6.3.1. Avaliação 
A avaliação dos alunos é feita presencialmente na Universidade através dum “Trabalho 
individual de formação” (10%), “Resolução de folhas de exercícios” (10%), Teste 
teórico (40%) e Teste prático (40%). Ao longo do ano os alunos têm a obrigatoriedade 
de cumprimento de prazos de entrega dos trabalhos ou exercícios marcados pelo 
professor, de modo que haja paridade no processo de formação.  
Vemos na tabela 28 os números referentes aos resultados das avaliações dos alunos nas 
duas metodologias de ensino, nos 3 anos de funcionamento do ODL.  
Metodologia Alunos 1998/1999 1999/2000 2000/2001
Total de alunos matriculados 2121 1637 1619 
Alunos com avaliação 1306 (62%) 1058 (65%) 968 (60%)
Alunos aprovados no teste 
teórico 1005 (47%) 840 (61%) 740 (46%)
Ensino 
 Presencial 
Alunos aprovados no teste 
prático 938 (44%) 785 (48%) 688 (42%)
Total de alunos matriculados 24 20 23 
Alunos com avaliação 14 (58%) 16 (80%) 15 (65%) 
Alunos aprovados no teste 
teórico 8 (33%) 10 (50%) 13 (57%) 
Ensino a 
 Distância 
Alunos aprovados no teste 
prático 7 (29%) 10 (50%) 11 (48%) 
Tabela 28 – Avaliação em 1998/99, 1999/2000 e 2000/2001 (Ensino Presencial e Ensino a Distância) 
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Quando se relaciona o número de “alunos aprovados no teste prático” com o número 
“alunos com avaliação” vemos que a percentagem relativa a ODL é crescente ao longo 
dos 3 anos.  
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Gráfico 22 – Percentagem de alunos aprovados relativamente ao número de alunos que foram 
avaliados. 
Já mencionámos anteriormente que o ODL foi lançado na U.A., tendo como público 
alvo mais prioritário os estudantes trabalhadores. Apresentamos também os resultados 
de 1999/2000 e 2000/2001, relativos a este tipo de estudantes. 
Metodologia Estudantes trabalhadores 1999/2000 2000/2001 
Total de alunos matriculados 144 161 
Alunos com avaliação 36 (25%) 38 (24%) 
Alunos aprovados no teste 
teórico 16 (11%) 17 (11%) 
Ensino 
 Presencial 
Alunos aprovados no teste 
prático 19 (13%) 14 (9%) 
Total de alunos matriculados 10 13 
Alunos com avaliação 8 (80%) 9 (69%) 
Alunos aprovados no teste 
teórico 6 (60%) 6 (46%) 
Ensino a 
 Distância 
Alunos aprovados no teste 
prático 4 (40%) 5 (38%) 
Tabela 29 – Resultados obtidos relativamente aos estudantes trabalhadores. 
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6.4. PRINCIPAIS CONCLUSÕES DO ESTUDO 
 O período a que se refere a avaliação corresponde ao ano lectivo de 2000 /2001. Porém, 
também se tem em consideração os dados obtidos do questionário realizado em 1999, 
que serve de referência ao questionário aos alunos a distância (ver anexo III) e é 
semelhante àquele que foi preenchido pelos alunos que utilizam a metodologia 
presencial (ver anexo IV). 
6.4.1. Resultados alcançados 
O presente trabalho permitiu que, a partir dos resultados alcançados, se faça uma 
apreciação, com base nalguns dos quadros de referência teórica de que se partiu. 
Assim, uma vez descritos e analisados os dados obtidos, realçados e interpretados 
suficientemente os aspectos de opinião mais relevantes, apresentam-se 
esquematicamente, a modo de conclusão, as reflexões finais alcançadas. Antes, porém 
não deixamos de assinalar alguns aspectos como:  
• de um modo geral, a amostra inquirida mostrou uma atitude bastante positiva 
face ao preenchimento do questionário;  
• a abordagem que fazemos das atitudes e dos comportamentos confere 
especial atenção ao peso das aprendizagens;  
• a apresentação das conclusões segue o critério já anteriormente definido, 
fazendo apresentação por metodologias de ensino e, quando comparável, 
estabelecendo a respectiva comparação. 
 
6.4.2. Alunos a distância 
6.4.2.1. Características gerais 
A formação que estão a obter surge associada à necessidade de trabalho autónomo, livre 
de constrangimentos da metodologia presencial e a uma progressão profissional, 
objectivo primordial da aprendizagem. Dir-se-ia que factores individuais que suportam 
a elaboração de atitudes são coincidentes com factores de ordem profissional. Mas 
comecemos pela caracterização. 
O número de alunos que completou o processo de avaliação final foi de 15, tendo 
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iniciado a ano lectivo 25. Dos que responderam ao inquérito (19), no que diz respeito ao 
sexo, 68% (13) são do sexo masculino e 32 % (6) do sexo feminino. Todos se 
matricularam em pelo menos 5 disciplinas, existindo alguns que frequentam 10 
disciplinas de 3 anos diferentes. De realçar que 74 % dizem ser estudantes trabalhadores 
e 26% estudantes a tempo inteiro. 
A totalidade adquiriu as habilitações correspondentes ao 12.º ano em Matemática, 
enquanto que a Física essa percentagem fica pelos 68% (13). Num conjunto de 19, 
existem 3 alunos que frequentaram esta última até ao 11º ano e 3 só até ao 9.º ano de 
escolaridade. Em termos numéricos, dos que disseram ser estudantes trabalhadores, 11 
são trabalhadores a tempo inteiro, dos quais 9 têm um horário de mais de 30 horas 
semanais. 
Do total dos que responderam, 16 indicaram que já não é a primeira vez que se 
matriculam na disciplina. Outra característica é que 12 (61%) vivem ou trabalham em 
Aveiro ou áreas limítrofes e 3 vivem ou trabalham a mais de 100 Km. Esta última 
situação é uma das razões da utilização desta forma de ensino para este estudantes que, 
doutra forma, não poderiam frequentar o curso.  
16 indicaram que não poderiam frequentar a disciplina presencialmente; daqueles que 
dão esta indicação estão incluídos os estudantes-trabalhdores. 
78% (14) daqueles que estudam fazem-no em casa, pelo que se deduz que a grande 
maioria têm computador com acesso à Internet. Também de assinalar o “risco” que 
assumiram 28 % (5) que, com “poucos” ou “nenhuns conhecimentos de informática”, se 
aventuraram a frequentar uma disciplina a distância e mais propriamente uma disciplina 
de informática. No entanto, como a pergunta mencionava “quando se matriculou na 
Universidade” e tendo em atenção que no 1.º semestre já tiveram uma disciplina de 
“Introdução á Informática” alem da sua “veterania” talvez o “risco” não tivesse sido 
assim tão grande. 
6.4.2.2. Atitude face à aprendizagem 
A escolha do curso e a sua satisfação pela frequência do mesmo são factores que ajuda a 
compreender a relação, positiva ou negativa, com o processo de aprendizagem e que 
pode permitir construir um quadro de referência para situar as razões de respostas 
formuladas.  
14 estão satisfeitos com o curso que frequentam e dos 17 que responderam à pergunta 
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sobre os aspectos que lhes produzem maior satisfação, na sua totalidade consideram os 
aspectos relacionados com a aprendizagem: “Sentir que está a ter resultados 
satisfatórios” e “Aprendizagem que está a obter”.  
Os aspectos que lhes provocam maior insatisfação têm a ver com a avaliação “Ter 
resultados negativos na avaliação” (8 alunos) e “Sentir que os conhecimentos que 
adquiriu são insuficientes” (7 alunos). Situações como a “falta de integração na 
universidade” e “falta de colaboração entre colegas” são razões de insatisfação apenas 
para 2 alunos. Verificamos que, quando fazemos o cruzamento do “sexo” dos respondentes com a 
“satisfação relativa ao curso que frequentam”, a totalidade das alunas (6) sente-se 
realizada com o curso que frequenta, enquanto que só 8 dos 13 alunos se manifestam 
satisfeitos. Uma preocupação latente, como em qualquer outro tipo de estudante, é a obtenção de 
resultados positivos e a qualidade da aprendizagem que estão a ter. O estudo indica que 
14 têm como objectivo, ao frequentar o curso, a progressão profissional (7) ou a 
obtenção de grau académico (7).  
Sobre a hipótese da formação anterior (Matemática ou Física) influir numa maior ou 
menor apetência por PEDA, tal como já referenciámos, não comprovámos essa hipótese 
porque todos têm a mesmo número de anos de formação na disciplina de Matemática e 
o cruzamento que fizemos relativamente a Física não mostrou qualquer interesse 
signifificativo. Caso tivéssemos dados, talvez valesse a pena conhecer as notas com que 
se apresentam do Ensino Secundário e daí tirar as devidas ilações.  
Também pelo reduzido número de situações não comprovamos a hipótese da origem 
geográfica dos alunos poder ter alguma influência na “atitude face à formação em 
PEDA”. 
6.4.2.3. Atitude face ao Ensino a Distância 
Denotam um interesse pela inovação e de um modo geral estão satisfeitos com a 
metodologia que estão a utilizar. Entre aqueles não satisfeitos constata-se, 
pontualmente, alguma desilusão que tem a ver com incompreensão das obrigações a que 
estão sujeitos, tal que 8 considerem que o tempo que necessitam para as actividades 
formativas e de estudo seja superior ao que despenderiam se estivessem a frequentar a 
disciplina presencialmente.  
De notar também que, mesmo assim, 9 estavam à espera de gastar mais tempo e 5 pelo 
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menos o mesmo tempo, pelo que devem estar satisfeitos pois as expectativas negativas 
não foram tão evidentes, de tal modo que 16 dizem que recomendariam esta 
metodologia a outros colegas e 17 estão interessados em frequentar outras disciplinas 
pelo mesmo método. 
A grande maioria (16) dos respondentes não poderia estar a frequentar a disciplina se a 
mesma não tivesse sido oferecida a distância e 18 consideram que esta metodologia 
obriga a maior auto-responsabilização.  
Metade dos alunos não vêem vantagens significativas na adopção da aprendizagem a 
distância pelo que isto é um factor desprezável a ter em conta entre aqueles que podem 
influenciar a escolha do modo de aprendizagem. 
6.4.2.4. Importância de PEDA  
A importância dos seus conteúdos é um dos factores de divisão entre os alunos sobre o 
interesse da disciplina, mas, por razões que têm a ver com a pequena amostra de público 
respondente, e também pela divisão de cursos em que estão distribuídos, não são 
significativos nem conclusivos os resultados obtidos.  
Não deixámos, no entanto, de apresentar valores como variáveis independentes para 
obtenção de alguma informação.  
Parece-nos ser possível estabelecer que este estudo revelou um grupo de estudantes com 
alguma insegurança, a quem conviria, maioritariamente, uma formação centrada em 
paradigmas profissionais que lhes facilitasse a sua aplicação na vida profissional.  
A grande dificuldade, e a razão justificativa, que os alunos apresentam para completar 
com êxito a disciplina de PEDA é, para um grupo importante, uma disciplina que não 
objectiva qualquer interesse para as suas actividades futuras. Alguns (7) dos alunos 
ainda não compreenderam ou consideram que são pouco importantes os conteúdos da 
disciplina de PEDA, e mostram-se divididos sobre a sua relevância (Sim - 53%; Não- 
47%). É assim que interpretamos a pouca motivação para actualizar competências e um 
reduzido interesse pelos conteúdos da disciplina leccionada. 
Também não encontramos qualquer valor que justificasse a hipótese que 
considerávamos à partida de condicionamento relativo à formação anterior ou a factores 
de ordem geográfica.  
Relativamente ao “sexo”, já há alguma variação significativa. Como se verifica (tabela 
CONCLUSÃO 186
5), os elementos do sexo feminino têm uma atitude mais positiva relativamente à 
acessibilidade da matéria; todavia, nos cruzamentos que fizemos, o “sexo” dos alunos 
não apresenta qualquer significado que mostre diferenças importantes, tanto a nível de 
“atitude face a PEDA” ou a nível de demonstração de “interesse pela aprendizagem”.  
.6.4.2.5. Aspectos ou fontes de apoio às actividades lectivas e sua importância 
Ao longo do nosso estudo teórico colhemos informações, quase que unânimes, sobre a 
importância que tem a interactividade dos alunos a distância com o professor como 
factor primordial no apoio à aprendizagem. A distância, embora exista, podemos 
considerá-la uma “distância transaccional” pela visão de Moore (1983), pois os alunos 
não estão e não se sentem completamente dependentes de si próprio, trocando 
informações com o professor.  
Os alunos (95%) manifestam-se muito positivamente relativamente a essa 
interactividade, o que também se verifica no site respectivo e nos dados da pergunta 
sobre a prontidão das respostas pelo formador às dúvidas por eles postas; 95% (18) 
indicam que está dentro das suas expectativas. 
Já no que foca a interactividade entre colegas, há um empobrecimento da troca directa 
de experiências proporcionada pela relação pessoal. Este aspecto pode ser apresentado 
como uma situação negativa porque, como vimos em estudos feitos, essa interactividade 
também é benéfica para um melhor efeito também na aprendizagem. Todavia, só 39 % 
(7) considera que essa interactividade é útil para a aprendizagem. 
Será que seria de aproveitar a situação em que os alunos se apresentam na primeira aula, 
destinada a introdução ao ambiente de trabalho e apresentação do grupo, na 
Universidade para sugerir grupos de trabalho passíveis de produzir algum situações de 
trabalho de grupo? Sabemos que há alunos que, por razões várias (profissional ou 
particular), preferem trabalhar individualmente, ou a tal são obrigados. Todavia, outros 
poderiam ter possibilidade e compatibilidade para poderem organizar trabalho de grupo. 
6.4.2.6. Factores pedagógico-didácticos 
Também verificamos, e focamos na nossa investigação, que peritos convergem na 
opinião que os materiais de apoio impressos são uma componente fundamental do 
processo de estudo. Isso mesmo constatamos da opinião formulada pelo inquiridos que 
dão muitíssimo mais respostas favoráveis a esse tipo de material. Todavia, podemos 
pensar, que esta resposta tem muito a ver com, pelo menos, 12 anos de aprendizagem 
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anterior que tiveram como principais fontes de apoio, manuais e outros materiais 
impressos. 
 Os materiais disponibilizados para aprendizagem estão, na opinião de 95 %, dos que 
responderam, bem preparados, pelo que não são a razão justificativa para possíveis 
maus resultados mas, no entanto, 84 % consideram que é útil a existência de materiais 
impressos tal como uma ajuda suplementar através de meios como o e-mail e telefone, 
etc. Relativamente aos materiais impressos constatámos que todos os materiais de apoio 
estão disponíveis no site, em formato pdf e html, e facilmente imprimíveis para aqueles 
alunos que tenham acesso a uma impressora.  
Não obstante as dúvidas de alguns quanto à possibilidade do Ensino a Distância 
proporcionar algo mais que formação ou transferência de conteúdos, está provado 
(Moore e Kearsley, 1996), que materiais didácticos bem elaborados, que proporcionem 
a espontaneidade, a criatividade e a expressão das ideias dos alunos, podem levar os 
alunos a "aprender a aprender". As formas mais simples de ensino a distância, baseadas 
somente em textos impressos, podem e devem incorporar, desde sua preparação, 
procedimentos de conversação nos dois sentidos, que podem estar incorporados nos 
textos e nos exercícios, na auto-avaliação contínua e, darem adequada orientação de 
como e quando outros instrumentos de conversação poderão ser utilizados, facilitando o 
acesso do aluno ao professor. 
90% (17) dos alunos consideram que os critérios de avaliação são claros, tal como 14 
dão nota positiva à organização dos conteúdos e 68 % (13), dos 17 que responderam a 
esta questão, consideram que há consistência entre os objectivos, os conteúdos e a 
avaliação. 
Existem 37% (7) que apresentam dificuldades nos assuntos, indicando que a matéria 
não está acessível ao seu nível de conhecimentos. Verifica-se ainda, através do gráfico 
6, que não há qualquer relação dessa dificuldade com os conhecimentos anteriores que 
têm de informática. 
6.4.2.7. Factores tecnológicos 
Constata-se também que não é problemática a utilização do ambiente integrado em que 
está baseado o processo de ensino. Tal como está a acontecer em muitas instituições de 
ensino de vários países, o WebCT, que está em fase de grande expansão, dá um 
contributo importante na facilitação do interface ambiental de aprendizagem. Isto 
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interpretamos das 95% de respostas que manifestam ser o WebCT,  de fácil utilização. 
6.4.2.8. Serviços de apoio 
Os serviços administrativos para apoio ao Ensino a Distância são, geralmente, mais 
complexos no ensino a distância que no presencial. No caso concreto que estudamos, há 
manifestações de desagrado relativamente a esse apoio por parte de 7 estudantes em 
assuntos como informações administrativas, matrículas e consultas, o que podemos 
considerar ser uma percentagem grande (37%) e que também merece que sejam 
conhecidas as razões de queixa para possível resolução. 
A quase totalidade dos alunos (95%) considera que foi bem informado relativamente 
aos deveres e obrigações. Apenas um não fazia ideia “daquilo em que se meteu”. 
Contudo é de assinalar que, quando da matricula, assinaram um documento informativo 
com todos esses deveres e obrigações. 
6.4.2.9. Mensagens no Fórum 
Com o objectivo de obtenção de mais informação e para maior percepção do 
funcionamento do curso, analisamos as mensagens armazenadas no site.  
Ao longo do semestre foram trocadas entre os alunos ou entre os alunos e o professor, 
42 mensagens das quais 20 foram de resposta do docente. Apenas 9 alunos tiveram 
alguma actividade no Fórum. Os assuntos foram assim distribuídos:  
Tema n.º de mensagens 
Saudação, teste de funcionamento e assuntos não ligados ao 
curso 
7 
Colocação de dúvidas ao docente sobre as matérias do curso 2 
Duvidas ao docente sobre a metodologia do curso 2 
Dúvidas ao docente sobre os trabalhos a apresentar 2 
Discussão sobre a matéria (entre alunos e, alunos e docente) 6 
Informação ao docente 1 
Questões ou esclarecimentos por parte do docente 22 
 
Durante o mês de Março, por parte dos alunos foram apresentadas 14 mensagens e no 
mês de Abril, 6. Como verificamos, a interactividade o debate foi manifestamente 
pequeno e está de acordo com o desinteresse que os alunos manifestaram no 
questionário relativamente a esta forma de contribuição para a sua aprendizagem.  
6.4.3. Alunos presenciais 
6.4.3.1. Características gerais 
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Estes alunos estão divididos por 24 cursos estando a sua maioria (56 %), embora 
pequena, a tirar o curso que pretendia. O sexo masculino tem alguma supremacia (54%) 
e quando reparamos nas idades verificamos que 72 % estão dentro da classe etária que 
podemos considerar adequada (20 anos ou menos). Cerca de metade (49 %) fizeram o 
ensino secundário no distrito de Aveiro e outros distritos que têm uma percentagem 
mais elevada de alunos são: Porto (12%), Viseu (11%), Leiria e Coimbra (7%) e Braga 
com 4%.  
Todos os que responderam indicaram que tinham o 12º ano na disciplina de 
Matemática, tal como 41 % que declararam ter o 12º ano da disciplina de Física.  
A maioria (55%) tinha poucos ou nenhuns conhecimentos sobre as tecnologias da 
informação quando se matriculou na universidade, mas quando se faz o cruzamento 
desses conhecimento com o curso que frequentam aparecem discrepâncias muito 
evidentes entre os conhecimentos que trazem do ensino secundário. (ver cap. 5) 
6.4.3.2. Vivência familiar e estudantil 
A maioria (64%) vive com a família e aqueles que não, vivem em quarto alugado. 
Apenas 11% vivem nas residências universitárias e 12% utilizam as instalações da 
universidade para estudar. 
 A esmagadora maioria (88%) sente-se bem integrada no ambiente universitário e 
considera que a universidade está bem dotadas de espaços onde podem estudar e ter 
outras actividades.  
6.4.3.3. Atitude face à aprendizagem 
A maior percentagem (57%) está a frequentar o curso que escolheu como primeira 
opção e 19% estão naquele que preferiam como 2.ª opção. O que lhes dá maior 
satisfação é ter resultados positivos na avaliação e preocupa-os se isso não acontece, tal 
como se sentem frustrados pelo nível de conhecimentos obtidos (18%). 
6.4.3.4. Factores Tecnológicos 
Assim, existem extremos muito grandes entre os alunos que frequentam a disciplina de 
PEDA quanto aos conhecimentos anteriores. É o caso, por exemplo, daqueles que 
frequentam a Licenciatura em Engenharia Cerâmica e do Vidro que, mais de 80% (17) 
manifestaram que sabiam pouco ou nada de informática. Em contrapartida temos 
aqueles que frequentam cursos com uma componente importante das tecnologias da 
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informação como é o caso de Engenharia de Computadores e Telemática em que só 8% 
(3) apresentam a mesma lacuna. Ainda no campo das engenharias, também é de 
assinalar o número elevado em percentagem e em número de alunos que frequentam 
Engenharia do Ambiente e Engenharia Física que também não sabiam utilizar o 
computador.  
Supúnhamos que haveria diferenças demográficas significativas dentro e fora do 
campus universitário entre grupos de estudantes que frequentam o ensino presencial. 
Pensamos que as diferenças nos grupos de estudantes poderiam também conduzir a 
diferenças nos padrões de utilização do computador entre os dois grupos. Enquanto que 
os que frequentam o campus têm acesso a laboratórios de informática bem 
apetrechados, o nível de acesso aos computadores dos estudantes fora do campus era 
desconhecido. Verificamos que, de um modo geral, isso não é tão evidente pois 90% 
não sentem necessidade desse equipamento porque têm computador em casa (80%)  
Também 65% do total servem-se do computador para as actividades relacionadas com 
as várias disciplinas do curso. 
Consideramos a hipótese, à partida, do sexo dos alunos ainda ser um factor indicativo 
de um maior ou menor conhecimento das T.I. e de uma maior ou menor utilização que 
se faz do computador.  
Fizemos as análises respectivas os resultados indicaram que 32 % das alunas 
apresentam-se na Universidade com um conhecimento Médio ou Grande enquanto que, 
nos alunos essa percentagem é de 57 %.  
Também 57 % das mulheres utilizam o computador nas actividades relacionadas com 
outras disciplinas, percentagem significativamente inferior aos homens (71 %). 
6.4.3.5. Atitude face à disciplina de PEDA 
Um grande número (34 %) está a repetir PEDA, pelo menos pela segunda vez, e 
também um grande número (59%) não assiste às aulas teóricas de PEDA justificando, 
em percentagens iguais (34%), que não consideram que os conhecimento que obtém são 
úteis para a sua aprendizagem ou porque já frequentaram anteriormente a disciplina e 
consideram desnecessário frequentá-la de novo. Esta última situação aumentou de 22% 
em 1999 para os 34 % de 2001, o que só se pode explicar pelo cada vez maior número 
de alunos que repete a sua inscrição na disciplina. 
 191
Quanto às aulas práticas consideram-nas importantíssimas (99%) até porque foram úteis 
na sua preparação (79%).  
Quando fazemos o cruzamento do “desinteresse da disciplina” com o “curso”, nota-se 
esse desinteresse particularmente nos cursos não ligados directamente à Informática ou 
com poucas ou nenhumas disciplinas que perspectivem a sua aplicação. Todos sabemos 
que para aprender há necessidade de se estar receptivo à informação veiculada oral, 
textual ou construtivamente pelo que, continuando os alunos a não compreender o 
objectivo duma disciplina como PEDA, incluída no plano do seu curso, esta continuará 
a ser uma disciplina apenas “para se fazer”. 
Relacionando os dados de “A utilidade dos conhecimentos obtidos nas aulas práticas de 
PEDA” com “curso”, em todos os cursos a maioria dos alunos considera positiva a 
frequência das aulas práticas, sendo de realçar os mais de 80 % de respostas positivas 
naqueles cursos que tem, à partida, alunos menos motivados para as TIC: Biologia, 
Ambiente, Química, etc. 
Comparando a “atitude face a PEDA” com a formação anterior do Ensino Secundário 
verificámos que essa atitude é, crescentemente mais positiva quanto mais anos de 
formação na disciplina de Física. Já indicámos não poder fazer essa verificação 
relativamente a Matemática porque, na generalidade, todos têm o mesmo número de 
anos do Ensino Secundário nessa disciplina. 
Os alunos originários do distrito de Viseu são aqueles que dão mais importância aos 
conhecimentos obtidos em PEDA (67 %). Também, em maioria, os originários dos 
distritos de Aveiro (56%) e de Leiria (51%) dão a mesma importância (Importante e 
Muito importante) aos conhecimentos obtidos na disciplina.  
Uma atitude positiva no que respeita a PEDA também manifestam aqueles que estão 
satisfeitos com o curso que frequentam (56 %). 
6.4.3.6. Fontes ou elementos de apoio 
Relativamente ao dados obtidos no questionário geral, também os resultados da 
“interactividade” com o docente, pelo elevado número das respostas, pensamos que 
poderá merecer alguma ponderação. Denota-se a grande percentagem de alunos (80 %) 
que não tiram dúvidas com o professor por motivos vários que vão da inibição, a outras 
razões (37 %), passando por factores de indisponibilidade (do professor - 20 % ou 
incompatibilidade de horário - 24 %). Apenas 18 % indicaram que não precisavam.  
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Os elementos de estudo que utiliza preferencialmente são os apontamentos tirados nas 
aulas (65%). Pelo contrário, utilizam muito pouco o material de apoio existente na 
Internet e o CD que foi preparado, com actividades de apoio para a aprendizagem. A 
razão com a qual justificam essa preferência é, principalmente, porque são sintéticos e 
têm o essencial (29%).  
O motivo porque não utilizam os materiais disponibilizados na Internet tem a ver com 
“Não sabia da sua existência” (33%) e a dificuldade em aceder à Internet (29 %). O 
número e percentagem de “Não sabia da sua existência” aumentaram 2,6 % desde o 
anterior inquérito pelo que se deduz que essa informação ou o modo como lhes chega 
ou ainda a recepção em si, é insuficiente. 
6.5. REFLEXÕES FINAIS  
Em conclusão do nosso trabalho, o resultado da investigação apresentado põe em 
evidência o impacte das perspectivas abertas pela introdução do ensino a distância numa 
universidade, principalmente no público alvo, que são os alunos estudantes 
trabalhadores.  
São para nós particularmente relevantes as questões teóricas que esta pesquisa nos 
suscitou e gostaríamos de enunciar alguns dos problemas levantados e que procuramos 
integrar no plano de pesquisa. 
Mas antes apresentamos as preocupações sentidas pelos docentes pelos maus resultados 
obtidos. É referida: 
• a má preparação dos alunos à entrada, particularmente, em Matemática e 
Física, bem como a sua fraca aptidão para a aquisição de conhecimentos;  
• a falta de maturidade e concentração e a desmotivação, entre outras, como 
causas para o insucesso.  
Voltando aos problemas suscitados pelo estudo, na análise final que fizemos, 
consideramos mais detalhadamente as atitudes, as motivações e o desempenho do que 
constitui o público alvo que frequenta a disciplina, tanto a distância como 
presencialmente, tendo-se verificado que todos esses aspectos são vulneráveis e 
susceptíveis de pôr em causa o interesse da disciplina nalgumas situações.  
Pelas razões descritas anteriormente, e pela análise que fizemos aos resultados das 
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respostas obtidas, entende-se relevante traduzir algumas questões e fazer algumas 
recomendações. 
6.5.1 Questões e recomendações 
 6.5.1.1. Homogeneidade dos materiais formativos para todos os alunos. 
Todos os alunos dos vários cursos têm acesso aos mesmos materiais, do mesmo 
modo, sem ter em atenção os conhecimentos anteriores e a motivação para a 
aprendizagem dos conteúdos que estão a estudar. Quando falamos de motivação, 
referimo-nos ao interesse com que os alunos vêem uma disciplina que, no seu 
plano de curso, não é prioritária nem sequer considerada importante para a 
preparação científica que desejam obter para o sucesso final no curso. Vejamos 
aqueles curso em que os alunos, além de apresentarem lacunas grandes na sua 
formação em informática, também não vêem factores de interesse na 
aprendizagem que estão a realizar.  
 Anos 
Curso 1.º  2.º 3. º 4.º 5.º  
Lic. Química - Introdução á Informática 
- PEDA 
    
Eng.ª Ambiente - Introdução á Informática 
- PEDA 
    
Eng.ª Cerâmica e Vidro - Introdução á Informática 
- PEDA 
    
Eng. Fisica - Introdução á Informática 
- PEDA 
    
Eng.ª Geológica - Introdução á Informática 
- PEDA 
   -Projecto 
e Prod. 
Assist.. 
por 
computa-
dor Ens. Biologia e Geologia - Introdução á Informática 
- PEDA 
    
Ens. Física e Química - Introdução á Informática 
- PEDA 
    
Quadro 13 – Disciplinas com componente de informática nos planos de estudo de alguns dos 
cursos. 
Não constam nos planos de estudo destes cursos, outras disciplinas em que sejam 
notórias as aplicações do computador. Ressalvamos as situações em que os 
docentes de outras cadeira, com preparação em informática, utilizem programas 
(software) aplicativo no ensino/aprendizagem da mesma.  
Considerando-se que a estratégia pedagógica procura a identificação dos alunos 
com os conteúdos, a superação do isolamento e a familiaridade, seria importante 
aqui uma junção de alunos em turmas ou grupos de interesse, ou em alternativa 
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uma opção, especialmente desenhada para esta disciplina, tendo como base a 
identificação com o curso, a racionalização, a resolução de problemas reais e da 
construção da sua solução – aprendizagem centrada na resolução de problemas ou 
problem-based learning (ver cap 4.3.2.). 
Em termos gerais, a organização curricular duma licenciatura contempla um 
espectro em que uma formação sólida em ciências, base da engenharia e das áreas 
de especialidade, procura desenvolver uma cultura prática e de resolução de 
problemas concretos. Isto seria feito em articulação com as áreas tradicionais, 
tentando desenvolver-se o gosto pela utilização das tecnologias na sua área de 
especialidade.  
Assim, é essencial uma maior valorização e aplicação das Tecnologias da 
Informação nos cursos que incluem a disciplina no seu plano de estudos.  
 
6.5.1.2. Fraco interesse pelas aulas teóricas por parte da maioria dos alunos (presenciais e a 
distância) 
Uma percentagem muito baixa de alunos assiste à aulas teóricas da disciplina e 
manifestam o pouco interesse que as mesmas lhes suscitam. Inclusivamente 
aqueles que são repetentes e já as frequentaram consideram não ter interesse nova 
presença. Esta número de resposta negativas aumentou significativamente desde o 
último inquérito de 1999 pelo que se deduz que a imagem das aulas teóricas não 
tem melhorado, antes pelo contrário. 
Há que dar maior visibilidade e maior informação sobre a importância das 
matérias lá leccionadas para o trabalho prático laboratorial em que participam na 
quase totalidade.  
Para isso, pode ser a utilizada uma metodologia de apresentação de problemas e 
situações que visem a sua resolução nas aulas práticas, de modo a estimular o 
interesse, e um pouco a “obrigação”, da assistência a essas aulas. 
 
6.5.1.3 A rectificação e o “feedback” de possíveis erros dos alunos do ensino a distância são 
lentos e a troca de experiências entre eles é quase inexistente. 
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Não esqueçamos que os estudantes a distância levam as mesmas atitudes que 
tinham na aprendizagem presencial. Temos presente que as dúvidas surgidas 
durante um processo de aprendizagem, se forem esclarecidas no momento, têm 
mais interesse e mais valor. Esta situação é possível quando numa aula presencial 
ou mesmo num sistema de conferência em tempo real em que o aluno pode 
aproveitar para colocar a dúvida ao docente, que dá a sua explicação. Feedback 
insuficiente ou irrelevante (Moore e Kearsley, 1996, p. 119), é uma das situações 
mais comuns de insatisfação e frustração para os alunos a distância.  
O esclarecimento de qualquer dúvida ou situação também é aproveitável pelos 
outros colegas presentes que, socialmente, podem debater ideias e soluções (sa-
bemos que essa socialização é positiva e contribui para a formação individual). Tal 
como estudamos ao analisar teorias da aprendizagem (cap. 4.2), o conhecimento 
constrói-se através de um processo de diálogo interactivo, diálogo esse que, 
verificamos nos resultados do nosso estudo, não é considerado importante para os 
alunos intervenientes.  
De qualquer modo, mesmo que considerassem importante, por muito prestáveis 
que sejam os docentes, o sistema não propicia essa possibilidade. Esta situação já 
seria exequível se os alunos tivessem acesso, também a aulas a distância, em 
tempo real, aproveitando as potencialidades do Chat ou de outro sistema de 
conferência (áudio/vídeo) disponibilizado por software especializado em horário a 
estabelecer de acordo com as limitações de ordem profissional.  
Em alternativa, seria de considerar a marcação de uma sessão presencial periódica, 
destinada à apresentação e esclarecimento de dúvidas, o que concerteza se torna 
mais difícil pelas mesmas limitações. 
 
6.5.1.4. Percentagens de sucesso mais elevadas entre os estudantes a distância. 
Os resultados apresentados no cap. 6.3.1 (ver tabelas 28 e 29) mostra números 
positivos mais elevados relativamente às fases de avaliação dos estudantes que 
frequentam ODL.  As percentagens de sucesso são mais altas quando comparadas 
com aqueles que frequentam o ensino presencial. Mais significativas ainda são as 
comparações dos resultados obtidos unicamente entre os estudantes trabalhadores: 
a diferença é muito maior entre os dois tipos de ensino.  
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Parece-nos, com esta panorâmica, que podemos concluir que este método está a 
ter resultados satisfatórios, principalmente entre aqueles estudantes que trabalham 
e estudam.  
No entanto, relembramos a opinião de Moore numa citação que destacamos no 
inicio deste capítulo “O que faz qualquer curso bom ou mau é consequência de 
como é estruturado, acedido e conduzido, e não se os estudantes estão 
presencialmente ou a distância”. Não podemos esquecer, por exemplo, que os 
alunos a distância fazem parte de uma única turma, com um só professor, factor 
primordial no processo de ensino, enquanto que os outros estão distribuídos por 
várias turmas, com vários professores. 
 Outro aspecto importante que vimos nas respostas do inquérito é que este é talvez 
o único processo que permite a alguns alunos continuarem a frequentar PEDA. 
 
6.5.1.5. Dependência, também numa perspectiva de gosto, interesse e entusiasmo, da contribuição 
de alguns docentes (que se poderá “esgotar” mais cedo ou mais tarde)  
Os índices de satisfação dos alunos (expressos no questionário) e dos docentes 
intervenientes (através de contactos pessoais), apontam para a consolidação de 
uma relação de sucesso que pode contribuir para a resolução de problemas. 
 Conforme estudos e investigadores que referenciamos ao longo da nossa 
investigação, Willis (1992), CEURC (1998), Sherry (1996), Saba (2000), e outros, 
da pouca experiência que temos dessa actividade e da opinião dos docentes 
ligados ao caso do nosso estudo, é uma metodologia que requer dos docentes 
ainda mais organização e dinamismo que no ensino presencial e tem subjacente 
uma grande carga de trabalho de apoio.  
Factores importantes para um bom desempenho de um professor no ensino a 
distância são: preocupação, confiança, experiência, que esteja á vontade com o 
equipamento, que use os meios ao seu dispor de uma forma criativa e que, 
finalmente, mantenha um elevado nível de interactividade com os seus alunos 
(SHERRY, 1996). No entanto, por muito motivante que seja a actividade, torna-se 
cansativa ao longo do tempo, podendo provocar situações como atraso no 
acompanhamento, provocando, consequentemente, desmotivação nos alunos.  
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Esta situação poderia ser estudada para que os resultados propiciassem e 
incentivassem os docentes pela actividade de modo a dar maior proficiência aos 
meios e aos métodos. Berge & Schrum, (1998) sugerem que um órgão responsável 
duma instituição possa “especificar necessidades e incentivos para o departamento 
que está envolvido.”  
 
6.5.1.6. Ampliação da metodologia a outros alunos e outras disciplinas 
O interesse manifestado pelos alunos e a experiência até agora obtida com esta 
disciplina podem ser utilizados para aperfeiçoar a própria metodologia utilizada e 
permitir o aproveitamento para a ampliar o Ensino a Distância a outras disciplinas. 
No entanto, a possível pretensão de alcançar muitos alunos pode provocar 
numerosos abandonos por falta de um bom acompanhamento do processo, embora 
deva ser feita a devida distinção entre “desistência real” e “desistência antes de 
começar”, daqueles alunos que desistem antes da primeira avaliação.  
Na ampliação também tem de se considerar os respectivos custos iniciais altos 
(diminuem ao longo de sua aplicação, embora seja discutível a viabilidade 
económica de tal modalidade educativa) que se tornam necessários conhecer e 
contabilizar.  
Todavia, quando um aluno se matricula numa disciplina com o objectivo de 
aprendizagem e não simplesmente de sucesso, novos horizontes se abrem e que 
podem ser aproveitados, também numa lógica de diminuição de custos.  
Os materiais formativos existem e podem ser facultados, mediante contrato entre a 
universidade e o estudante. 
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6.6. ANÁLISE CRITICA FINAL 
O programa de investigação em que este estudo se insere contém ainda 
múltiplas vertentes que o mesmo não aprofunda, por exemplo, a sua 
investigação numa perspectiva de gestão organizacional e, da 
exequibilidade da oferta da Aprendizagem a Distância (centrada nas 
necessidades do aluno) em substituição do Ensino a Distância (centrado no 
conteúdo).  Quanto ao primeiro aspecto, parece-nos ser importante, e também 
interessante, tentar compreender, dentro de parâmetros construtivos, as 
correlações de forças que, dentro da instituição e em termos 
organizacionais, possam ter papéis importantes no desenvolvimento, ou 
retracção, dum processo inovador. A este respeito, limitamo-nos a dar, no 
primeiro capítulo, um pequeno contributo a uma reflexão sobre o estudo 
das organizações e o papel dos actores que a constituem, esperando que o 
resultado deste trabalho possa dirigir-se no sentido da compreensão do 
modo como os actores vivem nas organizações e como as organizações 
vivem.  Quanto ao segundo, na revisão teórica que fizemos (cap. 4.3) ficou latente a 
sua importância na motivação dos alunos que aprendem as matérias para as 
quais também foram tidos em consideração e a sua aplicação duma situação 
deste tipo numa situação concreta - caso duma disciplina do Ensino 
Superior. A aplicabilidade de tal opção e as suas condicionantes merecem 
maior aprofundamento.  
A continuação de investigação, no domínio em que o fizemos, parece-nos 
imperiosa, quer na linha de aperfeiçoamento do actual estudo, quer também 
como complemento em situações como: 
  a verificação dos resultados após a possível alteração da 
composição das turmas e da didáctica utilizada (ver 6.5.1.1);  
 o tipo de metodologia mais adequada a outras disciplinas 
(ver 6.5.1.5);  
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 a identificação das diferenças quando o feedback é dado 
imediatamente ou mais tarde numa sessão de Ensino a 
Distância (ver 6.5.1.3); 
 o que se altera, no mesmo tipo de ensino, quando são 
leccionadas aulas em tempo real (ver 6.5.1.3); 
 o estudo comparativo de turmas (a distância e 
presencial) com características semelhantes (quantidade 
de estudantes ordinários e estudantes trabalhadores), 
leccionadas pelo mesmo docente (ver 6.5.1.4); 
 os custos financeiros adstritos ao lançamento e 
funcionamento do ODL, que não podem ser 
contabilizados apenas num ano lectivo (cap. 4.10.2.5.). 
As possíveis investigações, também neste domínios, trazem benefícios para 
todos, uma vez que os trabalhos em Ensino a Distância em Portugal, por 
ainda serem escassos, contribuem para aumentar o acesso ao conhecimento.  
Por último, referindo-nos à amostra do nosso estudo (não esqueçamos que a 
identidade dos seus elementos não é uma situação fotográfica estática), há 
que ter em atenção que às flutuações de identidade dos elementos do grupo 
corresponderão naturalmente as respectivas variações no interesse, no 
comportamento e na aprendizagem. 
Não podemos esquecer que as conclusões que apresentamos devem ser 
entendidas, sobretudo, como construções provisórias, sujeitas a revisão, 
confirmação ou infirmação, mediante continuação de outros estudos que se 
poderão continuar a desenvolver.  
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Notas de Fim de Texto 
 
i O HTML dinâmico fornece um modelo de objectos para o HTML. Neste modelo todos os elementos de 
uma página são objectos. Estes por sua vez, em qualquer altura, podem ser manipulados pela simples mu-
dança de atributos ou através da aplicação de métodos. 
ii A Extensible Markup Language (XML) é a linguagem universal para os dados na Web. A XML dá aos 
programadores de páginas a possibilidade de fornecer páginas estruturadas a partir de uma variedade de 
aplicações. A XML permite a criação de formatos únicos de dados para aplicações especificas, sendo 
pois, o formato ideal para transferencias de dados servidor-servidor. 
iii O VRML foi concebido em 1994 durante o encontro de um grupo de interesse na primeira conferência 
anual da WEB em Genebra, Suíça onde vários participantes descreveram projectos para construírem 
instrumentos visualização gráfica tridimensional que utilizam a Web. Ficou acordado que estes 
instrumentos deviam ter uma linguagem comum para especificar as descrições de dezenas de gráficos de 
três dimensões e de ligações da Web – VRML (virtual reality markup language). A palavra "markup" foi 
posteriormente mudada para “modeling” no intuito de reflectir a natureza gráfica do VRML. No prazo de 
seis meses foi produzido um rascunho para ser revisto e alguns meses mais tarde foi criada a primeira 
versão. Tencionava se que VRML devia tornar-se a linguagem de facto para a assimilação interactiva. 
Publicada em Junho de 1995 o VRML 1.0 permite a criação de nomes virtuais, mundos virtuais com um 
comportamento interactivo limitado. 
iv É uma linguagem de programação desenhada especificamente para ambientes de computação 
distribuída e é um possibilitador chave para a interactividade e maior interesse nas aplicações da rede. 
Originalmente desenvolvido pela Sun Microsystems como uma linguagem de controle para os consumi-
dores electrónicas, e Java foi relançada no início de 1995. É uma derivação da linguagem C++ e inclui um 
número de aspectos que a fazem adequada é aplicações de evoluídas na Internet. Estas características in-
cluem: simplicidade, segurança e arquitectura neutra.  
A razão principal para o seu sucesso na Internet é que os protocolos e standard são de baixo nível e facil-
mente utilizáveis. No entanto fornecem capacidades poderosas para a vasta comunidade de produtores de 
aplicações. Este é um nível muito básico de funcionalidade e no entanto o fornece uma abundância de 
aplicações e de interesse universal mas serviço Internet. 
Um aumento de funcionalidade oferecido pelos desenvolvimentos como o VRML e Java conduziram a 
um terceira fase que se pode designar de percepção, transformando o interface e possibilitando uma 
variedade enorme de serviços muito mais avançados. 
 
v Teoria do Desenvolvimento Social (L. Vygotsky)  
O aspecto principal da estrutura teórica de Vygotsky é que a interacção social exerce um papel 
fundamental no desenvolvimento da cognição. Vygotsky (1978) afirma: "Cada função no 
desenvolvimento cultural da criança aparece duas vezes: primeiro, no nível social, e depois, no nível 
individual; primeiro, entre pessoas (interpsicológico) e depois, dentro da criança (intrapsicológico). Isto 
aplica-se igualmente para a atenção voluntária, para a memória lógica e para a formação de conceitos. 
Todas as funções superiores originam-se como relações reais entre indivíduos." (p57). 
Um segundo aspecto da teoria de Vygotsky é a ideia de que o potencial para o desenvolvimento cognitivo 
é limitado para uma certa duração de tempo à qual ele chama de "zona de desenvolvimento próximo" 
(ZPD).  
Âmbito/Aplicação: 
Esta é uma teoria geral de desenvolvimento cognitivo. A maior parte do trabalho original foi feito no 
contexto da aprendizagem de linguagem em crianças (Vygotsky, 1962), entretanto as aplicações 
posteriores da estrutura foram mais abrangentes. 
 
vi Controle do comportamento (B.F. Skinner) 
A teoria de B.F. Skinner baseia-se na ideia que a aprendizagem é uma função de mudança no comporta-
mento manifesto. As mudanças no comportamento são o resultado de uma resposta individual a eventos 
(estímulos) que ocorrem no meio. Uma resposta produz uma consequência, como definir uma palavra, 
bater em uma bola, solucionar um problema matemático. Quando um padrão particular Estímulo-
Resposta (S-R) é reforçado (recompensado), o indivíduo é condicionado a reagir. A característica que 
distingue o condicionamento operante em relação às formas anteriores de behaviorismo (por exemplo: 
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Thorndike, Hull) é que o organismo pode emitir respostas, em vez de só obter respostas devido a um 
estímulo externo. 
Âmbito/Aplicação: 
O condicionamento operante foi muito aplicado em quadros clínicos (modificação de comportamento), 
assim como no ensino (sala de aula) e desenvolvimento da formação (formação programada). 
 
vii Teoria da Inclusão (D. Ausubel) 
A teoria de Ausubel está interessada no modo como os indivíduos aprendem quantidades significativos de 
informação por meio de apresentações verbal/textual num quadro escolar (em contraste com as teorias 
desenvolvidas no contexto de experiências em laboratório). De acordo com Ausubel, a aprendizagem é 
baseado em tipos de processos superordenados, representacionais e combinatórios, que ocorrem durante a 
recepção da informação. Um processo primário na aprendizagem é a inclusão, na qual o material novo é 
relacionado com as ideias relevantes da estrutura cognitiva existente em uma base substantiva, não literal. 
As estruturas cognitivas representam o resíduo de todas as experiências de aprendizagem. O 
esquecimento ocorre porque detalhes tornam-se integrados e perdem suas identidades individuais. 
Âmbito/Aplicação: 
Ausubel indica claramente que sua teoria aplica-se somente a aprendizagem recepção (expositivo) em 
quadros escolares. Ele distingue a aprendizagem de recepção da aprendizagem mecânica e de descoberta.  
 
viii Teoria Construtivista (J. Bruner)  
Um tema relevante na estrutura teórica de Bruner é que a aprendizagem é um processo activo, no qual os 
alunos constróem novas ideias, ou conceitos, baseados em seus conhecimentos passados e actuais. O 
aluno selecciona e transforma a informação, constrói hipóteses e toma decisões, contando, para isto, com 
uma estrutura cognitiva. A estrutura cognitiva (esquemas, modelos mentais) fornece significado e organi-
zação para as experiências e permite ao indivíduo "ir além da informação dada".  
Âmbito/Aplicação:  
A teoria construtivista de Bruner é uma estrutura geral para instrução, baseada no estudo da cognição. 
Muito da teoria está ligado à pesquisa do desenvolvimento infantil  
 
ix Aprendizagem Experimental (C. Rogers)  
Rogers distinguiu dois tipos de aprendizagem: cognitivo (sem sentido) e experimental (significativo). O 
primeiro corresponde ao conhecimento académico, como a aprendizagem de vocabulário ou de Quadros 
de multiplicação, e o último refere-se ao conhecimento aplicado, como a aprendizagem a respeito de 
máquinas para poder consertar um carro. A chave para a distinção é que a aprendizagem experimental 
direcciona-se para as necessidades e desejos do aluno.  
Âmbito/Aplicação:  
A teoria de Roger tem origem nos seus pontos de vista sobre psicoterapia e de uma abordagem 
humanística para a psicologia.  
 
x Condições de Aprendizagem (R. Gagne) 
Esta teoria estipula que existem diferentes tipos ou níveis de aprendizagem. A importância destas 
classificações é que cada tipo requer diferentes tipos de formação. Gagne identifica cinco categorias 
principais de aprendizagem: informação verbal, habilidades intelectuais, estratégias cognitivas, 
habilidades motoras e atitudes. Condições internas e externas diferentes são necessárias para cada tipo de 
aprendizagem. Por exemplo: para que estratégias cognitivas sejam aprendidas, é preciso que exista uma 
possibilidade para  praticar o desenvolvimento de novas soluções para os problemas. Para aprender 
atitudes, a pessoa precisa ser exposta a um modelo verosímil de papel, ou a argumentos persuasivos.  
Âmbito/Aplicação:  
Embora a estrutura teórica de Gagne cubra todos os aspectos da aprendizagem, o foco da teoria está nas 
habilidades intelectuais.  
 
xi Teoria do Processamento de Informação (G. Miller)  
George A. Miller forneceu duas ideias teóricas que são fundamentais para a psicologia cognitiva e para a 
estrutura de processamento de informação.  
O primeiro conceito é o "chunking" e a capacidade da memória de curto prazo. Miller (1956) apresentou a 
ideia de que a memória de curto prazo poderia ter somente 5-9 chunks (pedaços) de informação (sete mais 
ou menos dois), onde um chunk é qualquer unidade significativa. Um chunk pode referir-se a dígitos, 
palavras, posições de xadrez, ou rosto de pessoas. O conceito de chunking e a capacidade limitada da 
memória de curto prazo tornaram-se um elemento básico em todas as teorias de memória posteriores.  
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O segundo conceito é o TOTE (Test-Operate-Test-Exit) 
Numa unidade TOTE, uma meta é testada para ver se ela foi alcançada e, se não, uma operação é 
executada para alcançar a alcançar. Este ciclo de testar-operar é repetido até que a meta seja eventual-
mente alcançada ou abandonada. O conceito TOTE forneceu a base de muitas teorias posteriores de re-
solução de problemas (por exemplo, GPS) e sistemas de produção.  
Âmbito/Aplicação:  
A teoria de processamento de informação tornou-se uma teoria geral de cognição humana. O fenómeno 
de chunking foi verificado em todos os níveis de processamento cognitivo.  
 
 
 I
 
Anexo I 
Definições1: 
 
• Acompanhamento dos alunos Relatório do progresso do aluno, para uso 
subsequente do formador, ou para orientar/aconselhar o aluno quanto a materiais 
didácticos. É um dos aspectos da aprendizagem assistida por computador. 
• Acreditação de habilitações anteriores Processo de avaliação de 
actividades desenvolvidas anteriormente em cursos ou estágios formais, no âmbito 
da carreira profissional ou de vivências, de modo a permitir a concessão de 
equivalências sob a forma de habilitações literárias, por exemplo. 
• Aprendizagem a distância Estudo individualizado, sem carácter 
presencial. Os contactos com os tutores são normalmente efectuados por telefone 
ou correio (incluindo correio electrónico). Ver /Cf. ensino aberto 
• Aprendizagem assistida por computador Utilização de computadores na 
orientação de alunos, durante o processo de aprendizagem, e na produção de 
relatórios estatísticos, referentes ao desempenho dos alunos ou à utilização do 
sistema. 
• Aprendizagem cooperativa assistida por computador Aprendizagem 
cooperativa que utiliza processos de comunicação a distância. 
• Aprendizagem cooperativa Situação de aprendizagem que engloba várias 
pessoas desenvolvendo actividades complementares. 
• Aprendizagem flexível: Programa de estudos pré-estabelecido, destinado a 
um grupo de indivíduos, normalmente ministrado num único local, oferecendo 
opções limitadas em relação a tempo, conteúdos e ritmo de desenvolvimento. 
• Atendimento, tutoria telefónica Utilização do telefone como meio de 
comunicação entre um aluno e um formador ou entre algum interessado e quem o 
orienta ou aconselha. Também usado para prestar assistência telefónica a quem 
tenha adquirido software e que não o consiga pôr em funcionamento. 
• Aula virtual Acção de formação que utiliza processos de comunicação a 
distância 
• Auto-aprendizagem Sistema de auto-formação oposto ao modelo da 
"aula" tradicional. 
• Avaliação assistida por computador Qualquer forma de teste ou 
avaliação realizada por computador. 
                                                 
1 Fontes:  
 Caliber-Net Quality in European Open and Distance Learning - SOCRATES Programme 
http://www.caliber-net.odl.org/htdocs/outcomes/glossary/indexE.html 
Glossary of Distance Education Terminology http://www.uidaho.edu/evo/dist13.html 
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• Avaliação assistida por computador Utilização dos computadores para 
avaliar o rendimento dos alunos. Inclui quer a avaliação informatizada, quer o 
registo de resultados assistido por computador 
• Centro de apoio Centro em que se disponibilizam materiais didácticos aos 
alunos e formandos. 
• Centro de estudo Sala especialmente concebida e equipada com vários 
postos de trabalho que oferece aos estudantes um ambiente favorável ao 
prosseguimento de estudos (aprendizagem aberta ou a distância). 
• Centro de recursos Local que oferece aos utilizadores finais informações e 
conselhos gerais (por exemplo, uso de tecnologias na formação).  
• Competência Expressa a capacidade de actuação no trabalho, de acordo 
com os padrões exigidos em tarefas laborais. Traduz-se, frequentemente, por uma 
combinação de proficiência e conhecimentos/compreensão. Por vezes, faz-se 
referência às capacidades técnicas individuais como "competências". 
• Compressão Redução da quantia de informação fixual enviada por um 
sinal que só transmite as mudanças de movimento. 
• Computer Assisted Instruction (CAI) processo pedagógico pelo qual o 
computador é utilizado pelos estudantes para adquirir domínio sobre uma 
habilidade específica. 
• Contrato pedagógico Plano de estudos acordado entre uma instituição e 
um aluno. 
• Correio Electrónico (E-mail/ Eletronic Mail) Envio de mensagens do 
computador de um utilizador para outro. 
• Curso por correspondência Ensino a distância baseado essencialmente na 
troca de documentos escritos entre alunos e professores 
• Ensino Aberto Método de aprendizagem que faculta o estudo na altura, 
local e/ou ao ritmo que mais convêm aos alunos. Oferece a possibilidade de 
estudar em casa ou de trabalhar nas alturas mais convenientes, com a ajuda de 
professores via telefone e trabalhos práticos. Ver/Cf. aprendizagem a distância 
• Ensino assistido por computador Modo de aprendizagem interactivo por 
computador, permitindo ao aluno um ritmo próprio 
• Ensino individualizado Adaptação às necessidades de um indivíduo ou à 
sua situação específica de uma acção de formação ou de alguns dos seus 
componentes (ritmo, conteúdo, método) 
• Exame preliminar; exame preparatório (formação assistida por 
computador) Exame administrado imediatamente antes dos formandos iniciarem 
um módulo; inclui perguntas semelhantes às do pós-teste, possibilitando avaliar o 
nível de conhecimentos adquiridos 
• Guia de estudo Documentação destinada a prestar apoio ao aluno na 
aprendizagem efectiva, (descrevendo objectivos, organização, modo de utilização 
de um documento), mas não na sua leccionação. 
• Home Page Um documento com um endereço (URL) na WWW, mantido 
por uma pessoa ou organização com pontos links para outras informações. 
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• Hypertext Markup Language (HTML) O código usado para criar uma 
home page e que é usada para aceder a documentos da WWW. 
• Hipertexto Um documento que foi marcado para que o utilizador possa 
seleccionar palavras ou gravuras dentro de um documento com um clique e, 
assim, possa conectar mais informações.  
• Internet Protocol (IP) Protocolo da Internet. O padrão internacional para 
receber e emitir informações via Internet. 
• Listserv Um programa de e-mail que permite aos utilizador desde diversos 
computadores a conexão com um único sistema para criar discussões on-line. 
• Materiais de auto-aprendizagem Documentos concebidos de modo a 
permitir auto-aprendizagem 
• Material de ensino/material didáctico/bloco de aprendizagem Recurso 
ou material didáctico concebido para, ou utilizável na aprendizagem, podendo ou 
não constituir um documento multimédia. 
• Material didáctico informatizado/computorizado Sequência de 
programas de aprendizagem a que os alunos ficam ligados caso as suas respostas 
às questões postas indiquem mais do que uma simples falta de compreensão do 
assunto leccionado 
• Material remediador (aprendizagem assistida por computador) Sequência 
de programas de aprendizagem a que os alunos ficam ligados caso as suas 
respostas às questões postas indiquem mais do que uma simples falta de 
compreensão do assunto leccionado. 
• Mediação tutor/aluno Metodologia, no ensino a distância, que 
proporciona a interacção (incluindo apoio tutorial) entre aluno e material didáctico 
• Médium: Qualquer sistema/meio de difusão ou transmissão de informação 
• Navegação Capacidade de escolha entre várias opções num documento ou 
num serviço telemático de informação. 
• Objectivo do curso Finalidade geral dum curso, normalmente do ponto de 
vista do coordenador do curso. 
• Objectivo dos estudos Descrição das finalidades dum curso, ou módulo, 
no que se refere aos resultados a alcançar pelos formandos no fim do processo. 
• Plano de estudos individualizado Programa de estudos adaptado 
individualmente a um aluno. 
• Ritmo de aprendizagem Ritmo a que um indivíduo aprende. 
• Servidor Um computador com um função de serviço especial na rede, 
recebendo e ligando o tráfico de informações que chegam.  
• Sistema de autor Utilitário informático especialmente concebido para 
prestar apoio a programas de ensino multimedia. 
• Tarefas Interactivas Tarefa de frequência que permite uma interacção 
bidireccional ou troca de informações. 
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• Taxa de abandono Percentagem de alunos que não conclui o conjunto de 
módulos previsto numa acção de formação. 
• Taxa de aprovações - Percentagem de aprovações Percentagem de 
alunos que concluem o conjunto de módulos previsto para uma acção de 
formação. 
• Taxa de aproveitamento Percentagem de alunos aprovados num exame. 
• Teleconferência Sistema de telecomunicações que permite a intervenção 
de várias pessoas em tempo real. 
• Tempo real Acção ou resultado obtido de forma imediata. 
• Trabalho escrito Trabalho/exercício a ser efectuado por um aluno. 
• Tutor Pessoa responsável pelo acompanhamento individual de um 
estagiário. 
• Tutoria inteligente Informações e conselhos fornecidos a um aluno 
durante o processo de formação. 
• Unidade de crédito Unidade capitalizável, correspondente à conclusão de 
um curso ou de outras experiências de aprendizagem, conducente à obtenção de 
um diploma ou certificado. 
• Unidade, departamento Unidade-base de instituições pedagógicas. 
• Uniform Resource Locator (URL)  o endereço de uma home page na 
WWW. 
• Validação Processo de experimentação e revisão de um módulo ou curso 
com estudantes, antes da sua distribuição como produto acabado. 
• Vídeo Teleconferência A teleconferência incluindo o vídeo bidireccional. 
• Videoconferência Engloba a utilização de links de vídeo em encontros de 
indivíduos em diferentes localizações (por exemplo, estudantes em locais remotos 
vêem e ouvem o formador através de vários monitores colocados numa sala). 
 V
 
ANEXO II 
Apresentação dados de questionário realizado em 1998/99 
A distribuição e recepção da primeira versão do questionário foi feita no último 
trimestre de 1999. Foram recebidos 519 questionários o que corresponde a cerca de 40% 
dos alunos que frequentavam o 1º ano.  
Caracterização dos alunos 
A distribuição das respostas por curso foi a seguinte: 
A amostra apresenta um maior peso do sexo feminino (60%). Esta incidência é natural e 
está a verificar-se no país, em grande parte das instituições de Ensino Superior. 
Outro aspecto a ter em conta é a formação académica nalgumas disciplinas 
(Matemática, Física, Química). A totalidade tem formação de 12 anos a Matemática.  
Matemática Física Química 
9º Ano 0% 17% 17% 
11º Ano 0% 33% 12% 
12º Ano 99% 42% 68% 
Tabela 1 – Formação em disciplinas do E. Sec. 
Verifica-se que apenas 45 % encontra-se no curso pretendido, tendo-o escolhido como 
primeira opção.  
Prioridade de escolha do curso
0
100
200
300
N.º 18 227 100 58 47 27 23
Perc. 3,6% 45,4% 20,0% 11,6% 9,4% 5,4% 4,6%
Não 1.ª 2.ª 3.ª 4.ª 5.ª 6.ª
 
Gráfico - A 1  
Nota-se que quando se faz um cruzamento de respostas entre a “Prioridade de escolha 
do curso” com “Satisfação com o curso” há um significativo número de estudantes que 
ANEXOS VI 
se encontra satisfeito com o curso que está a frequentar. A titulo de curiosidade é de 
assinalar que aqueles que o escolheram em última opção estão mais satisfeitos que os 
que o puseram em penúltima! 
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Gráfico - A 2 – Relação entre a escolha do curso satisfação 
Factores tecnológicos 
Uma das hipóteses do questionário é constatar as atitudes inibidoras dos alunos face ao 
Ensino a Distância dependentes das condicionantes tecnológicas anteriores.  
Conhecimento sobre computadores
0 50 100 150 200 250
Não Resp.
Nenhum
Pequeno
Médio
Grande
Perc. 0,2% 17,6% 43,4% 35,0% 3,8%
N.º 1 88 217 175 19
Não Resp. Nenhum Pequeno Médio Grande
 
Gráfico - A 3  
60% têm poucos ou nenhuns conhecimentos enquanto que apenas 35% consideram que 
têm um nível médio e apenas 4% têm bons conhecimentos. 
 VII
Vivência familiar e académica 
Quando pretendemos colher informações sobre a vivência familiar e estudantil, 
importante factor contributo para uma melhor adaptação e progresso na sua 
aprendizagem verificamos que 37% vivem com os pais ou família, 6% nas Residências 
Universitárias e metade do total vivem em quartos alugados. 
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Percentagem 37% 6% 50% 7%
Casa Resid. Univ. Quarto Outra
 
Gráfico - A 4  
O que se apresenta de outro modo graficamente, 63% estão deslocados da sua residência 
de modo a não lhes permitir a viver em casa. 
Grande percentagem (80%) estuda em casa, sendo as instalações oferecidas pela 
universidade utilizadas por 17 %. 
A outra pergunta “ Estuda sozinho ou em grupo”, coincidindo como seria de prever, 
com o local de estudo, 80% indicaram que estudavam sozinhos.  
Pensamos que é de saudar que quase 90% do total se integraram positivamente no 
ambiente universitário. No entanto mostram-se pouco activos ou pouco participativos 
nas actividades sociais dos alunos da universidade. 
Pertença a núcleo de actividades
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Gráfico A - 5  
 
ANEXOS VIII
 
Atitude face á disciplina de PEDA 
Cerca de 50% dos alunos do 1º ano não frequentam as aulas teóricas de PEDA. 
Frequencia a aula teóricas de PEDA
51%
49%
Não Sim
 
Gráfico - A 6  
De salientar que 40% da totalidade dos alunos já não é a primeira vez que têm 
frequentam o 1º ano e por conseguinte já tiveram hipótese ou frequentaram em anos 
anteriores. 
 
 
Tabela - A 2 - Relação entre Conhecimento s/ computadores e Utilidade aulas teóricas PEDA 
Fizemos um cruzamento de respostas entre a “formação a informática” e “frequência a 
aulas teóricas de PEDA.” Os resultados foram os seguintes:  
 
 Nenhuma Pouca Média Grande TOTAL 
Não 45 113 80 14 252 
 51% 52% 46% 74% 51% 
Sim 43 103 95 5 246 
 49% 48% 54% 26% 49% 
TOTAL 88 216 175 19 498 
 100% 100% 100% 100% 100% 
Tabela A - 3 - Relação entre formação a informática e frequência às aulas de PEDA 
 IX
Podemos observar melhor através do gráfico de barras que só se verifica uma alguma 
variação significativa naqueles que consideram ter uma formação “Grande” que 
justifica, concerteza, o seu desinteresse na assistência ás aulas. 
Relação entre o conhecimento de informática e a 
assistência a aulas de PEDA
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Gráfico – A 7  
Assim, apenas 50% dos restantes alunos, mesmo os que têm conhecimentos muito 
reduzidos em informática, frequentam as aulas de PEDA. Acham que “tem pouco 
interesse”, ou “é pouco importante” – respostas de quase 50%. 
Razões porque não frequentam aulas teóricas de 
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Gráfico – A 8 
A maioria daqueles que frequentaram as aulas (67%) concluíram que lhes foram úteis. 
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Gráfico – A 9 
ANEXOS X 
Daqueles que assistiram à aulas de PEDA, 43% consideraram-nas inúteis ou pouco 
úteis. 
11%
32% 36%
21%
Inútil Pouco útil Assim-assim Muito útil
Importância de PEDA
 
Gráfico – A 10 
 
Fontes de Apoio e sua importância 
As fontes em que os alunos mais se apoiam para estudar: “Livros”, 
“Fotocópias“,“Apontamentos nas aulas”, “Apontamentos emprestados”, “CD”, e 
“outros”.  
 
Gráfico - A 11 
Também os docentes são pouco solicitados para tirar dúvidas! A razão mais dada é 
inibição. 
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Gráfico – A 12 
É de realçar pela positiva a percentagem elevada (76%) de alunos que têm computador e 
que dão esse motivo para não frequentar o Laboratório de Informática fora das 
actividades lectivas. 
Razões da não frequentar o Laboratório
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Gráfico – A 13 
Atitudes face ao Ensino a Distância 
Uma percentagem elevadíssima nunca acederam nem aproveitaram as potencialidades 
oferecidas pelos conteúdos disponibilizadas a distância. 
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Gráfico - A 14 
ANEXOS XII 
No entanto, entre aqueles 8% que disseram sim, procurou saber-se se consideraram de 
interesse o processo de acesso através da Internet. Responderam 69%.  
Dos 91% que nunca acederam às informações disponibilizadas na Web, quase 50 % 
manifestaram desinteresse. O acesso aos recursos tem sido baixo e inclusivamente a 
grande maioria daqueles que responderam desconhecia tal opção de acesso aos 
conteúdos. 
 
Gráfico A - 15 – Informação que os alunos têm sobre o site de PEDA 
Surpreendente também que 41,2 % dos alunos que frequentavam uma disciplina de 
informática não tinham acesso à Internet ou manifestavam essa falta de informação 
(29,7%), pois nem sequer sabiam da existência dum site duma disciplina que 
frequentam e muito menos da possibilidade de acesso (8,2%) através do Laboratório de 
Informática!  
Ora, sendo estes alunos fundamentais para a inovação e melhoria da qualidade e dos 
processos de formação, pela identificação que possibilita de aspectos problemáticos, 
passíveis de serem mais ou menos, prontamente, resolvidos, talvez importe pensar em 
alternativas capazes de complementarem o processo de publicitação das informações 
existentes na Internet. 
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Gráfico 16 – Razão porque não utilizam a informação de PEDA na Internet 
O que se nota de um modo significativo é que aqueles que iniciaram o ano com poucos 
ou nenhuns conhecimentos de informática são os que se mantêm mais renitentes à sua 
utilização. 
 
Tabela - A 4 Relação entre a procura de informação na Internet e os conhecimentos de 
Informática 
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 XV
Anexo III 
Questionário a alunos do Ensino a Distância – 2000/2001 
Perguntas e Resultados 
 
1. Está satisfeito com o curso que frequenta? 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
Sim 14 77,8 
Não 4 22,2 
Total 18 100,0 
 
2. Em que lugar da sua lista de opções o colocou quando concorreu à 
Universidade? (1,2,3,4,5,6) 
 
 n % 
1 12 66,7 
2 5 27,8 
3 1 5,6 
4 0 0 
5 0 0 
6 18 100,0 
 
3. Como estudante o que lhe produz maior satisfação? (Responda a uma e só uma 
das opções) 
a. Sentir que está a ter resultados satisfatórios 
b. As condições de trabalho 
c. Bom relacionamento com os colegas 
d. Aprendizagem que está a obter 
e. Manter boas relações com os professores 
 
 n % 
a 10 58,8 
d 7 41,2 
Total 17 100,0 
 
4. Como estudante o que lhe produz maior insatisfação? (Responda a uma e só uma 
das opções) 
a. Ter resultados negativos na avaliação 
b. Falta de colaboração entre colegas 
c. Dificuldade de integração no ambiente universitário 
d. Aprendizagem que está a obter 
e. Sentir que os conhecimentos que adquiriu são insuficientes 
f. As condições de trabalho na aprendizagem 
 
 n % (% ) acumulada 
a 8 44,4 44,4 
b 1 5,6 50,0 
c 1 5,6 55,6 
d 0 0 55,6 
e 7 38,9 94,4 
f 1 5,6 100,0 
Total 16 100,0 100,0 
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5. Onde costuma estudar? 
 
a. Casa 
b. Universidade 
c. Outro local 
 
 n % 
a 15 78,9 
b 2 10,5 
c 2 10,5 
Total 19 100,0 
 
 
 
6. É a sua primeira inscrição em PEDA? 
a. Sim 
b. Não 
 
 
 n % 
a 3 15,8 
b 16 84,2 
Total 19 100,0 
 
 
7. Frequenta as aulas teóricas de PEDA? 
a. Sim 
b. Não  
 
 n % 
a 2 10,5 
b 17 89,5 
Total 19 100,0 
 
8. Como classifica aquilo que aprendeu em PEDA em termos de estudo? 
a. Pouco importante 
b. Importante 
c. Muito importante 
 
 n % 
a 7 36,8 
b 10 52,6 
c 2 10,5 
Total 19 100,0 
 
9. A aprendizagem que está a obter na disciplina é relevante para as suas 
necessidades pessoais e profissionais 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 10 52,6 
b 9 47,4 
Total 19 100,0 
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10. Nesta disciplina, a interacção com o professor é útil para a sua aprendizagem? 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 18 94,7 
b 1 5,3 
Total 19 100,0 
 
11. Nesta disciplina, a interacção com os colegas é útil para a sua aprendizagem? 
a. Sim 
b. Não 
 
 
 n % 
a 7 38,9 
b 11 61,1 
Total 18 100,0 
 
12. O professor dá respostas a todas as questões que põe. 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 18 94,7 
b 1 5,3 
Total 19 100,0 
 
13. Recebe respostas atempadamente. 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 17 89,5 
b 2 10,5 
Total 19 100,0 
 
 
14. Dos seguintes itens indique aquele que considera mais importante para apoio na 
sua aprendizagem. 
a. Existência de materiais didácticos impressos, específicos para o Ensino a 
Distância 
b. A ajuda do professor 
c. A atenção por parte dos serviços de apoio 
d. A avaliação da aprendizagem 
e. Os meios não impressos ( multimedia, correio electrónico, conferência - chat, 
telefone) 
 
 n % 
a 7 41,2 
b 0 0 
c 1 5,9 
d 2 11,8 
e 7 41,2 
Total 17 100,0 
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15. O ambiente integrado - software (WebCT) - com que se acede e trabalha na 
disciplina é de fácil utilização.  
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 17 94,4 
b 1 5,6 
Total 18 100,0 
 
 
 
16. Se esta disciplina não tivesse sido oferecido neste modelo teria podido 
frequentá-la? 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 2 11,1 
b 16 88,9 
Total 18 100 
    
17. Esta metodologia requer mais auto-responsabilidade que do tipo presencial. 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 18 94,7 
b 1 5,3 
Total 19 100,0 
 
18. Frequentar a disciplina por este método fica mais barato que se tivesse que a 
frequentar presencialmente. 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 10 52,6 
b 9 47,4 
Total 19 100,0 
  
19. Em media, quantas horas por semana despende com esta disciplina? (Inclua o 
tempo que está ligado).  
a. Menos de 2 horas 
b. De 2 a 4 horas 
c. Entre 4 e 6 horas 
d. 6 ou mais horas 
 
 n % 
a 6 31,6 
b 7 36,8 
c 3 15,8 
d 3 15,8 
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20. O tempo que despende é, em média, maior ou menor que o tempo que 
despenderia se estivesse a frequentar a disciplina presencialmente?  
a. Maior 
b. Menor 
c. Igual 
 
 n % 
a 8 42,1 
b 6 31,6 
c 5 26,3 
Total 19 100,0 
 
21. Este tempo é maior ou menor relativamente às expectativas que tinha?  
a. Maior 
b. Menor 
c. Igual 
 
 n % 
a 5 26,3 
b 9 47,4 
c 5 26,3 
Total 19 100,0 
 
 
22. Recomendaria esta metodologia de frequência da disciplina a outros colegas? 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 16 88,9 
b 2 11,1 
Total 18 100,0 
 
23. Estaria interessado em frequentar outras disciplinas através desta forma de 
aprendizagem? 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 17 89,5 
b 2 10,5 
Total 19 100,0 
 
 
24. Os critérios de avaliação são claros 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 17 89,5 
b 2 10,5 
Total 19 100,0 
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25. Os conteúdos do curso estão bem organizados  
a. Sim 
b. Não 
 
 
 n % 
a 14 77,8 
b 4 22,2 
Total 18 100,0 
 
26. Os objectivos da disciplina, os conteúdos e a avaliação são consistentes 
a. Sim 
b. Não 
 
 
 n % 
a 13 76,5 
b 4 23,5 
Total 17 100,0 
 
 
27. Neste curso a matéria está acessível ao seu nível de dificuldade. 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 11 61,1 
b 7 38,9 
Total 18 100,0 
 
28. Como classifica os materiais disponibilizados? 
a. Medíocre 
b. Suficiente 
c. Bom 
d. Excelente 
 
 n % 
a 1 5,6 
b 11 61,1 
c 5 27,8 
d 1 5,6 
Total 18 100,0 
 
29. A existência de materiais didácticos impressos é útil para a sua aprendizagem. 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 16 84,2 
b 3 15,8 
Total 19 100,0 
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30. Considera que os serviços de apoio ao curso (informações, matricula, consulta) 
são suficientes. 
a. Sim 
b. Não 
 
 
 n % 
a 12 63,2 
b 7 36,8 
Total 19 100,0 
 
31. Foi bem informado dos deveres e obrigações 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 18 94,7 
b 1 5,3 
Total 19 100,0 
 
 
32.  Sexo? 
a. Feminino 
b. Masculino 
 
 n % 
a 6 31,6 
b 13 68,4 
Total 19 100,0 
 
 
33. Idade? 
a. Menos de 21 anos 
b. De 21 a 25 anos 
c. de 26 a 30 anos 
d. De 31 a 35 anos 
e. Mais de 35 
 
 n % 
a 1 5,3 
b 12 63,2 
c 6 31,6 
d 19 100,0 
e   
 
 
34. Qual a sua formação a Matemática no Ensino Secundário? 
a. 9.º 
b. 11.º 
c. 12.º 
 
 n % 
12.º 19 100,0 
Total 19 100,0 
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35. Qual a sua formação a Física no Ensino Secundário? 
a. 9.º 
b. 11.º 
c. 12.º 
 
 n % 
9.º 3 15,8 
11.º 3 15,8 
12.º 13 68,4 
Total 19 100,0 
 
 
36. É estudante trabalhador?  
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 14 73,7 
b 5 26,3 
Total 19 100,0 
 
 
 
37. Qual é o seu regime de estudante? 
a. Part-time 
b. Full-time 
c. Outro 
 
 
 n % 
a 1 7,1 
b 11 78,6 
c 2 14,3 
Total 14 100,0 
 
 
38. Se é estudante trabalhador, qual o seu horário (semanal) de trabalho? 
a. Menos de 10 horas 
b. De 10 a 20 horas 
c. Entre 20 e 30 horas 
d. 30 ou mais horas 
 
 n % 
b 1 7,1 
c 3 21,4 
d 10 71,4 
Total 14 100,0 
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39. O principal objectivo com que está a frequentar o curso é para: 
a. Satisfação pessoal 
b. Progressão profissional 
c. Aprendizagem de assuntos em que tem interesse 
d. Formação contínua 
e. Obtenção de grau académico 
f. Outro 
 
 n % 
a 1 5,3 
b 7 36,8 
c 1 5,3 
d 3 15,8 
e 7 36,8 
Total 19 100,0 
 
40. A que distância aproximada está da Universidade o local de onde acede ao 
curso? 
a. Menos de 5 Km 
b. De 5 a 20 Km 
c. De 21 a 50 Km 
d. de 51 a 100 Km 
e. Mais de 100 Km 
 
 n % 
a 8 47,1 
b 4 23,5 
c 1 5,9 
d 1 5,9 
e 3 17,6 
Total 17 100,0 
 
41. Em que local utiliza o computador para aceder ao curso? 
a. Casa 
b. Local de trabalho 
c. Universidade 
d. Outro 
 
 n % 
a 14 77,8 
b 2 11,1 
c 2 11,1 
Total 18 100,0 
 
42. Qual era o conhecimento sobre computadores que tinha quando se matriculou 
na Universidade? 
a. Nenhum 
b. Pouco 
c. Médio 
d. Bom 
 n % 
a 2 11,1 
b 3 16,7 
c 10 55,6 
d 3 16,7 
Total 18 100,0 
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Anexo IV 
Questionário a alunos do Ensino Presencial - 2000/2001 
Perguntas e Resultados 
1. Qual o seu Sexo? 
a. Feminino 
b. Masculino 
 
 n % 
a 521 46,5 
b 600 53,5 
Total 1121 100,0 
 
2. Idade? 
 
 n % % 
ac. 
menos de 21 825 83,3 83,3 
21 a 25 266 12,6 95,9 
26 a 30 33 2,9 98,8 
mais de 30 13 1,2 100,0
 
 
3. Distrito onde fez o Ensino Secundário? 
 
Distrito/Região n % % ac 
Açores 5 ,5 ,5 
Aveiro 497 44,8 45,3 
Beja 4 ,4 45,6 
Braga 38 3,4 49,1 
Bragança 10 ,9 50,0 
Castelo Branco 18 1,6 51,6 
Coimbra 71 6,4 58,0 
Évora 1 ,1 58,1 
Funchal 7 ,6 58,7 
Guarda 29 2,6 61,3 
Leiria 73 6,6 67,9 
Lisboa 13 1,2 69,1 
Portalegre 4 ,4 69,4 
Porto 122 11,0 80,4 
Santarém 48 4,3 84,8 
Setúbal 8 ,7 85,5 
Viana 20 1,8 87,3 
Vila Real 11 1,0 88,3 
Viseu 112 10,1 98,4 
Angola 2 ,2 98,6 
Cabo Verde 2 ,2 98,7 
EUA 1 ,1 98,8 
Faro 2 ,2 99,0 
França 5 ,5 99,5 
Moçambique 4 ,4 99,8 
Palestina 1 ,1 99,9 
S. Tomé 1 ,1 100,0 
Total 1109 100,0  
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4. Qual a sua formação de base: (9.º, 11.º, 12.º ano) 
 
1. Matemática 
 
 n % 
9.º 23 2,1 
11.º 2 ,2 
12.º 1086 97,7 
Total 1111 100,0 
 
2. Física 
 
 n % 
9.º 188 17,0 
11.º 460 41,7 
12.º 456 41,3 
Total 1121 100,0 
 
3. Química 
 
 n % 
9.º 120 10,9 
11.º 154 13,9 
12.º 830 75,2 
Total 1104 100,0 
 
5. Que curso frequenta? 
 
Curso n % % acum. 
Eng Ambiente 87 7,8 7,8 
Eng Cerâmica e do Vidro 21 1,9 9,7 
Eng Civil 66 5,9 15,6 
Eng Computadores e Telemática 37 3,3 19,0 
Eng Electrónica e Telecomunicações 111 10,0 28,9 
Eng Fisica 20 1,8 30,7 
Eng Geológica 35 3,1 33,9 
Eng Gestão Industrial 117 10,5 44,4 
Eng Materiais 17 1,5 45,9 
Eng Mecânica - Ramo de Tecnologia 51 4,6 50,5 
Eng Química - Ramo Engenharia e Gestão do Produto 38 3,4 53,9 
Eng Química - Ramo Polímeros 26 2,3 56,2 
Ens Biologia e Geologia 52 4,7 60,9 
Ens Electrónica e Informática 13 1,2 62,1 
Ens Física e Química 48 4,3 66,4 
Ens Matemática 42 3,8 70,2 
Lic. Biologia 76 6,8 77,0 
Lic. Física -Ramo de Meteorologia Oceanografia 4 0,4 77,3 
Lic. Gestão Planeamento em Turismo 53 4,8 82,1 
Lic. Matemática  10 0,9 83,0 
Lic. Matemática Aplicada à Computação 63 5,7 88,7 
Lic. Química - Ramo Bioquimica e Quimica Alimentar 32 2,9 91,5 
Lic. Química - Ramo Química Analítica 41 3,7 95 
Lic. Química - Ramo Química Industrial e Gestão 49 5 100 
 Total 1113 100,0  
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6. Qual era o conhecimento sobre computadores que tinha quando se matriculou 
na Universidade? 
a. Nenhum 
b. Pouco 
c. Médio 
d. Grande 
 
 n   % % ac. 
a 105 9,4 9,4 
b 513 45,9 55,3 
c 458 41,0 96,3 
d 41 3,7 100,0 
Total 1117 100,0  
 
7. Se já tinha conhecimentos, entre esses conhecimentos estava alguma linguagem 
de programação? 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 154 14,1 
b 936 85,9 
Total 1090 100,0 
 
 
8. Se responde “Sim”, qual a linguagem que estudou? 
a. Sim 
b. Não 
 
 
 
9. Costuma utilizar a Internet? 
a. Sim 
b. Não 
 
 
 n % 
a 776 69,8 
b 335 30,2 
Total 1111 100,0 
 
 
10. Está satisfeito com o curso que frequenta? 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 861 78,6 
b 235 21,4 
Total 1096 100,0 
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11. Em que lugar da sua lista de opções o colocou quando concorreu à 
Universidade? (1,2,3,4,5,6) 
 
 n % % acum. 
1 628 57,2 57,2 
2 212 19,3 76,6 
3 96 8,8 85,3 
4 79 7,2 92,5 
5 50 4,6 97,1 
6 32 2,9 100,0 
Total 1097 100,0  
 
12. Como estudante o que lhe produz maior satisfação? (Responda a uma e só uma 
das opções) 
f. Sentir que está a ter resultados satisfatórios 
g. As condições de trabalho na Universidade 
h. Dificuldade de integração no ambiente universitário 
i. Bom relacionamento com os colegas 
j. Aprendizagem que está a obter 
k. Manter boas relações com os professores 
 
 
 n % % acum. 
a 476 43,0 43,0 
b 171 15,5 58,5 
c 132 11,9 70,4 
d 165 14,9 85,4 
e 155 14,0 99,4 
f 7 ,6 100,0 
Total 1106 100,0  
  
 
 
13. Como estudante o que lhe produz maior insatisfação? (Responda a uma e só uma 
das opções) 
a. Ter resultados negativos na avaliação 
b. Falta de colaboração entre colegas 
c. Dificuldade de integração no ambiente universitário 
d. Aprendizagem que está a obter 
e. Sentir que os conhecimentos que adquiriu são insuficientes 
f. As condições de trabalho na aprendizagem 
 
 n % (% ) acumulada 
a 657 60,0 60,0 
b 48 4,4 64,4 
c 67 6,1 70,5 
d 112 10,2 80,7 
e 198 18,1 98,8 
f 13 1,2 100,0 
Total 657 100,0  
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14. Durante o período lectivo vive com a família? 
a. Sim 
b. Não 
 
 
 n % 
a 405 36,4 
b 707 63,6 
Total 1112 100,0 
 
 
15. Se respondeu “não”, onde? 
a. Resid. universitária 
b. Quarto alugado 
c. Outra 
 
 
 n % 
a 82 11,4 
b 551 76,7 
c 85 11,8 
Total 718 100,0 
 
 
16. Sente-se bem integrado no ambiente universitário? 
a. Sim 
b. Não 
 
 
 n % 
a 967 87,7 
b 136 12,3 
Total 1103 100,0 
 
 
17. Onde costuma estudar? 
 
a. Universidade  
b. Casa 
c. Outro local 
 
 n % 
a 137 12,4 
b 933 84,5 
c 34 3,1 
Total 1104 100,0 
 
18. Sente que há faltas de espaços na universidade? 
a. Sim 
b. Não 
 
 
 n % 
a 160 14,5 
b 942 85,5 
Total 1102 100,0 
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19. É a sua primeira inscrição em PEDA? 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 727 65,9 
b 377 34,1 
Total 1104 100,0 
 
20. Frequenta as aulas teóricas de PEDA? 
a. Sim 
b. Não  
 
 n % 
a 456 41,1 
b 653 58,9 
Total 1109 100,0 
 
21. Se respondeu “Sim”, estão a ser úteis na sua preparação? 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 314 60,3 
b 207 39,7 
Total 521 100,0 
 
22. Se respondeu “Não”, porquê? 
a. Não as considerou importantes para a sua aprendizagem 
b. Os alunos mais velhos disseram-lhe que eram inúteis.   
c. Já as frequentou anteriormente e considerou desnecessário frequentá-las 
de novo 
d. Não lhe foi possível porque tinha sobreposição com outras disciplinas   
e. Não lhe foi possível porque trabalha e tem pouco tempo livre para vir à 
Universidade   
 
 n % 
a 246 34,0 
b 46 6,4 
c 246 34,0 
d 142 19,6 
e 43 5,9 
Total 723 100,0 
 
23. Frequentou as aulas práticas de PEDA? 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 1099 99,4 
b 7 ,6 
Total 1106 100,0 
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24. Foram úteis à sua preparação? 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 860 78,8 
b 231 21,2 
Total 1091 100,0 
 
 
25. Que elementos de estudo utilizou na sua preparação para a disciplina  
(assinale sim ou não cada um dos ítens seguintes)
1. Um dos livros de texto aconselhados  
2. Apontamentos tirados nas aulas  
3. Fotocópias das transparências usadas nas aulas teóricas  
4. Apontamentos emprestados por colegas mais velhos  
5. Programa "Introdução à programação em Pascal", disponível em CD-ROM 
ou no LAB. 
6. Material de apoio existente no "site" de PEDA na Internet. 
 
 
  n % 
Sim 469 45,2 1 
Não 568 54,8 
Sim 675 65,2 2 
 Não 361 34,8 
Sim 585 56,9 3 
 Não 443 43,1 
Sim 514 50,2 4 
 Não 510 49,8 
Sim 308 30,0 5 
 Não 719 70,0 
Sim 294 28,7 6 
 Não 731 71,3 
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26. As razões que o levam a escolher esses elementos de apoio são motivados 
por: (assinale apenas uma e só uma das opções) 
 
a. Obtém maior rendimento 
b. São mais interessantes  
c. São mais fáceis de utilizar  
d. Não se sente seguro com outros elementos de estudo  
e. São sintéticas e têm o essencial   
f. Dá-lhe menos trabalho  
 
 
 n % 
a 293 27,5 
b 80 7,5 
c 258 24,2 
d 73 6,9 
e 304 28,5 
f 57 5,4 
Total 1065 100,0 
 
27. Recorreu alguma vez aos professores para tirar dúvidas fora da aula?  
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 227 20,6 
b 874 79,4 
Total 1101 100,0 
 
 
28. Se respondeu "Não", porquê? 
a. Nunca precisou  
b. Sente-se inibido a fazê-lo  
c. O professor não mostrava disponibilidade  
d. Não tinha horário para o fazer 
e. Outra razão 
 
 
 n % 
a 157 18,0 
b 163 18,7 
c 14 1,6 
d 212 24,3 
e 325 37,3 
Total 871 100,0 
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29. Utiliza meios informáticos nas actividades relacionadas com as outras 
disciplinas?  
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 712 64,7 
b 389 35,3 
Total 1101 100,0 
 
 
30. Frequenta regularmente o Laboratório para usar os computadores fora das 
aulas? 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 90 8,2 
b 1012 91,8 
Total 1102 100,0 
 
31. Se respondeu "Sim", foi útil na sua preparação? 
a. Sim 
b. Não 
 
 n % 
a 92 56,4 
b 71 43,6 
Total 163 100,0 
 
32. Se respondeu "Não", porquê?  
a. Não sabia da sua existência   
b. Tem computador em casa   
c. Não tinha ou não tem horário compatível   
d. O Laboratório está sempre muito ocupado  
 
 n % 
a 22 2,3 
b 732 77,1 
c 142 14,9 
d 54 5,7 
Total 950 100,0 
 
33. Recorreu alguma vez à informação sobre PEDA disponibilizada na 
Internet?  
a. Sim 
b. Não 
 n % 
a 437 39,9 
b 658 60,1 
Total 1095 100,0 
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34. Se respondeu "Sim", foi útil à sua preparação?  
a. Sim  
b. Não 
  
 n % 
a 340 71,1 
b 138 28,9 
Total 478 100,0 
 
35. Se respondeu "Não", porquê?  
a. Não sabia da sua existência  
b. Tem dificuldade em aceder à Internet   
c. Não tem interesse em o fazer  
d. Não sabia que o podia fazer no Lab.  
  
 n % % ac. 
a 217 32,8 32,8 
b 196 29,6 62,4 
c 162 24,5 86,9 
d 87 13,1 100,0 
Total 662 100,0  
 
 
36. Como classifica aquilo que aprendeu em PEDA em termos de formação? 
a. Pouco importante 
b. Assim-assim 
c. Importante 
d. Muito importante 
 
 n % % ac. 
a 176 16,2 16,2 
b 336 31,0 47,2 
c 433 39,9 87,1 
d 140 12,9 100,0 
Total 1085 100,0  
 
 
